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Liberado
crédito

diretíssimo
até 17 mil
cruzeiros

BRASÍLIA - O crédito diretíssimo
ao consumidor, pelo qual o bem
adquirido não fica alienado, como
garantia à instituição financeira que
concedeu o empréstimo para a sua
aquisição, foi restituldo, ontem, por
decisão do Conselho Monetário Nacio-
nal.

Qualquer pessoa física, com bom
cadastro, pode obtor um empréstimo
de até Cr$ 17.554,00 (20 valores de
referência) em financeira de sua esco-,
lha, sem que seja obrigado a dizer ou
explicar onde vai gastar o dinheiro.

Técnicos do setor financeiro
admitem que, de -*:erta forma, a deci-
são corresponde i uma contrapartida
às dificuldades d i acesso ao crédito
direto, criadas ultimamente pelas insti-
tuições financeiras, exigindo-se
cadastros cuidac osos e até mesmo
juros.
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"Toe os somos atores
do ato político. E o
partido é um grupo
organizado que
aprova e defende
certos princípios
e certos valores".
Palavras de Saul
Raiz, ontem, no
Io Simpósio da
Arena.

Curitiba, quinta-feira, 17 de novembro de^.1977 * Ano XXIII * N9 6.745 * Cr$ 4,00

CAI 0 DIRETOR
DA POLÍCIA CIVIL
MAS OS CRIMES
CONTINUAM

Caiu, ontem, o diretor da Polícia
Civil, Levy Lima Lopes, substituído

pelo delegado Ricardo Taborda Ribas.
Os motivos de sua demissão não foram

divulgados. Com isso, termina a
crise dos "conflitos de comando" na
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Secretaria de Segurança. Mas
os mistérios policiais continuam.
Foi identificado como membro da
quadrilha que matou o gerente da
Brahma, o corpo de um homem encontrado
num matagal. Mas não se sabe seu nome.
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/Maringá vence e Londrina cai
Enquanto o Londrina caía de 3 a 0

para o Botafogo no Maracanã,
o Grêmio de Maringá (foto) derrotava seu

xará gaúcho, por 2x1,
em sensacional vitória. (Esportes).
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Ordem no Sunob:#/Comefa/# explora
e fecha portas

A Confeitaria Cometa, uma das mais
tradicionais de Curitiba, foi fechada,
ontem, pela Sunab, por explorar nos

preços. E os outros? (12? do 11?),
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O deputado José
Bonifácio corrigiu,
ontem, suas
declarações de
antes: "Nunca falei
em extinção do AI-5.
O que disse, na
verdade, foi que
será substituído
por outro. Pior do
que o AI-5.

O ministro Alysson
Paulinelli criticou
ontem, em Roma, onde
participa da
conferência da FAO,
a existência de
dificuldades na
ampliação do
intercâmbio de
produtos agrícolas
entre os países.

O trânsito louco -
matou mais duas
pessoas, ontem, em
Curitiba.* As
duas mortes foram
causadas por
atropelamentos:
Franclsca de
Freitas, 33 anos,
e Paulo Kopiack,
41 anos.

GEISEL SEGUNDA-FEIRA EM CURITIBA
Geisel inaugura 2^-feira, em Curitiba, a linha sul do expresso. (12* do 1?). ;
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TelolOIO ANDA

D. Pedro Fedalto:
Coínysiismo não s@

casa com Igreja
D. Pedro Fedalto, arcebispo de Curitiba, disse em
Brasília, que "o comunismo não pode ser aceito
pela Igreja porque acaba com os valores que ela'

defende e procura preservar." (4' do 19).

Tremor de terra
no interior

de São Paulo
•; . SÀÒ PAULO - Novo;tremòr de

terra, de nriaior intensidade que os
anteriores, ócqrréu às 20h de
ontem, nà cidade dõ Pâraibuna, á—l-SO-quIlômetrés-da-Gapital-paulistat1
deixando mais apavorados os seus
13 m|l habitantes, já. intraríqüilps.
pelos cinco -tremores registrados
durante o dià.*-'.'¦' ' •'• A-população recüsarsè a açei-
tar as.explicações dos téoníços, .dé
.que se'tra*ta de simples acomodar
çãodé terra e'alguns* moradores já7
manifestaram odesejò de abando-

, nar a cidade. O prefeito Joaquim
Benedito* Fontes Rico comunicou a',
ocorrência dp fenômeno áp gover-.
pador do, E$t'ãcjb é pretende fãzê-lc*r

~iam.bí^m. a;ó~presidente--:da-~
República. O primeiròtremor ocor-
reu às. 6,horas de ontem', xépetin-"do-se às 7h05, às'8 horas', âs"1.0, às-: 17 e7fihalmente às 20 horas. Pafal-'

. buna localiza-se no Vaiedo Paraíba,
na estfadá que liga São José dos

.Campos ao litoral.Norte dó Estado.:
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Sadat em Israel
é esforço para a

paz, diz Carter
Carter disse, ontem, que a projetada reunião de

Sadat com Begin "será um passo construtivo para
a paz", ao mesmo tempo que as crianças de Israel
preparam bandeiras do Egito para a visita. (8<71*?).
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William Leavitt
Energia e alimentos:
o que está por vir

WASHINGTON - Dois relatórios, um sobre as pers-oectlvas mundiais de energia, o outro sobre às reservasmundiais de trigo, ocuparam as manchetes dos jornaisdos Estados Unidos nos últimos dias. Juntos, eles ilus-
tram a necessidade de pensar no mundo como uma uni-
dade econômica com partes Interdependentes.

O relatório sobre energia, elaborado por especlalls-
tas de quinze países, sob os auspícios do prestigioso Instl-
tuto de Tecnologia de Massachusetts, adverte clara e
francamente que o mundo enfrenta um perigo real. o da
grave escassez de petróleo na década de 1980. Por isso,
acentua o documento, a conservação do petróleo apre-
senta-se como algo absolutamente vital, juntamentecom um rápido desenvolvimento tfa energia baseada no
carvão e no material nuclear. Entretanto, mesmo com aconservação e a mudança para fontes de energia não
petrolíferas, o grupo dè especialistas, antecipando os
acontecimentos a se desenvolverem entre os anos de
1985 a 2000, manifesta que a margem entre o êxito e o
fracasso poderia ser muito tênue.

O relatório sobre alimentos ô mais otimista. Os fun-
clonárlos do setor agrícola dos Estados Unidos dizem
que, pela primeira vez em cinco anos, existem razões
para acreditar que os estoques cada vez maiores detrigo no mundo, juntamente com aumentos nos abstecl-
mentos de outros grãos, tornam pouco provável uma
crise de alimentos a curto prazo.

Que quer dizer tudo isto? Isto pode ser melhor res-
pondldo em um sentido negativo, isto é, em termos do
que estas e outras previsões dos especialistas não
querem dizer. O sombrio relatório sobre energia não sig-niflca que o mundo está a ponto de deter-se completa-mente. E o otimista relatório sobre alimentos não sugere
que os governos se tornem complacentes.

Quanto à questão da energia, o ponto importante,
como sugere o grupo do Instituto de Tecnologia de Mas-sachusetts, é que existem alternativas para o petróleo e
que a tarefa mundial ó a de pesar gradualmente essasalternativas-carvâo, energia nuclear, e, por último, fontesnaturais" como o calor solar e geotermal do interior daTerra, de forma a suavizarem o impacto da escassez ques se prevê para o petróleo.

Em qualquer caso, de ambos, os relatórios surge aclara conclusão, de que nenhuma nação pode, por simesma, resolver os problemas a longo prazo de energiae abastecimento mundial de alimentos e de outros
problemas de recursos, o que é outra maneira de dizer
que os problemas mundiais requerem planificação esoluções globais.

Edison Lobão
O discurso de 1.° de dezembro

A. C. Moura Campos
Um dos mitos
do nosso tempo

A aprovação da nova Constituição da União Sovié-tica pelo Soviete Supremo representa, a meu ver, o
ponto mais alto do desenvolvimento de uma tendência
doutrinária cujas raízes remontam ao liberalismo jaco-bino de J.J. Rousseau: a de que nâo existe uma dlsten-
ção substancial entre a sociedade civil e o Estado. Istoeqüivale a sustentar que entre o domínio privado e o
público, entre os interesses particulares e públicos, não
pode haver confronto nem contradições. E como não
poderia deixar de ser, as razões do Estado hão de preva-lecer sempre sobre o indivíduo e a sociedade, que são
por assim dizer "permeados" e "assumidos" em suatotalidade pelo Poder. Tal é o que estabelece formal-
mente a nova Constituição soviética, em contraste com oideário da vertente anglo-saxônlca do liberalismo, para a
qual a "sociedade e o Indivíduo" devem prevalecer sobreo Estado e controlar seus órgãos e'Instituições.

Contra esta verdadeiramente revolucionária tomada
de posição, inédita na histórica das Constituições - ela-boradas sempre a partir de solene compromisso de res-
peito às liberdades Individuais -, multas vozes se levan-
taram em diversos pontos do Ocidente. A refutação dosupremo dirigente russo, Leonid Brezhnev, às criticasdos para ele "Ideólogos do capitalismo", dão bem a idéia
desta pretensão Integradora e gfobalizadora que con-funde o Estado com a sociedade: "Os propagandlstaseIdeólogos do capitalismo - disse - concentraram suascriticas nas disposições que afirmam que o exercício
dos direitos e liberdades dos cidadãos não deve prejudi-car os Interesses da "sociedade e do Estado" ou os direi-tos dos outros cidadãos".

Como vemos, sociedade e Estado integram-se
numa realidade consubstanciai, acima dos indivíduos
posição doutrinada multo próxima ao liberalismo de"Rousseau. Os Indivíduos, segundo o filósofo, seriamlivres na medida em que se submetessem às diretrizes
da "vontade 

geral", mesmo que tais diretrizes se chocas-
sem contra as suas pretensões pessoais. Não há, por-tanto, liberdade individual nèm "contra" o Estado, nem"fora" do Estado, nem "em face" do Estado.

Por isso se torna inconcebível voltar-se o indivíduo
contra o Estado e seus dogmas sagrados. As greves são
consideradas como crimes de alta traição, já que oEstado "é de todos os trabalhadores" e "o Partido
Comunista - observa ainda o mesmo Brezhnev, no mais
puro estilo lenlnista - é a vanguarda do povo soviético esua parte mais consciente e avançada, "inseparável do
povo como um todo". A dissidência política, mais do que
grave delito, traduz comportamento resultante de sérios"distúrbios mentais". Para tanto, nada melhor que um
salutar "tratamento" em clinicas psiquiátricas capazes
de recuperar o "desajustado"... e fazê-lo aceitar a "ver-
dade" oficial...

A rejeição de uma clara diferenciação entre o doml-
nio privado ocupado pela sociedade civil - e o domínio
público - onde se articulam as várias esferas decisórias
do Poder - representa, a meu ver, um dos maiores mitos
políticos de nossa época, justificativa esfarrapada para
qualquer ditadura "bem Intencionada" e fonte de incon-
táveis abusos e atrocidades contra a dignidade do
homem. Não há dúvida de que os regimes totalitários (o
próprio nome "totalitário" 

já diz tudo) hoje existentes
são tanto mais pollcialescos e ávidos do controle abso-luto sobre a sociedade quanto mais reivindicam para si a
prerrogativa de se tornarem os porta-vozes da soberania
popular.

Ao falar no Palácio Alvo-
rada, na reunião da Arena, no
próximo dia 1» de dezembro,
Geisel se fixará basicamente em
dois temas - a Missão Portella e
a mobilização partidária. O pre-sidente sabe que não dispõe de
muito tempo para o deslancha
da reforma constitucional,
cabendo-lhe ajudar o presidente
do Congresso através de uma
palavra pública que lhe garantaum oportuno retempero de for-
ças e de confiança no encami-
nhamento da tarefa delegada.

Quanto ao segundo ponto, oda
mobilização partidária, no caso
da Arena,por conta do deputado
Francelino Pereira, Geisel terá
interesse em estimular os polítl-cos para a batalha eleitoral,
onde as vitórias haverão de ser
conquistadas, e dissuadi-los de
vez da tentativa de qualquer
outra medida oblíqua ainda sus-
pirada por correligionários e
adversários.

Observadores políticos
mais próximos do Palácio do
Planalto manifestavam ontem
ceticismo quanto à possibilidade
de um discurso abrangente do
presidente da República durante
a reunião dos dirigentes nacio-
nais e regionais da Arena. Acre-
ditam eles que nessa ocasião
não será próprio um vôo multo
lonao, seja porque a reunião
terá caráter restrito, com um
auditório apenas arenista, como
ainda em razão do outro dls-
curso que deverão fazer 30 dias
depois, apresentando sua men-
sagem de fim de ano. A fala do
trono propriamente dita se dará
a 31 de dezembro, através de
uma cadela nacional de rádio e
televisão, com todas as atenções
voltadas ao chefe do governo,
que nessas ocasiões transmite,
invariavelmente, notícias con-
cretas e esperanças. Por Isso,
não lhe bastará o relatório da
administração, sempre impor-
tante, porém pouco atrativo.
Terá de discorrer sobre o fato
político, ornando-o com a pala-
vra bem situada mas sobretudo
garantindo-lhe a densidade do
fato.

Por outro lado, qualquerincursão mais profunda em
domínios que nâo sejam os par-tldários, nem os da reforma
constitucional na qual se encon-
tra empenhado, extrairá de
ambas a substância que preci-sam ter para o êxito de sua des-
tinação. Ao passo que uma ên-
fase nessas duas matérias cairia
na planície em que se desenro-
Iam as providências com a força
de um adestrado e municiado
contingente de para-queclstas.

Para que se possa julgarcom mais segurança sobre tais
observações, talvez seja sufi-
ciente dizer que não repercuti-
ram bem as declarações recen-
tes do líder José Bonifácio, na
linha do grande otimismo em
matéria de reformas. Não que os
fatos comunicados ou as .pers-
pectivas oferecidas sejam incon-
sistentes, mas porque retiram
do negociador das reformas
argumentos eficientes e elemen-
tos fundamentais de barganha.
Petrônio já dialoga sem ter
muito o que dizer, constituindo
por Isso uma perdar sensível a
concorrência, mesmo entre
correligionários, em questões de
elementos para a permuta poli-tica.

De qualquer sorte nào
poderá deixar de ser importante
o discurso presidencial, até por-
que terá em sua estrutura cen-
trai o tema constitucional. Geisel
poderá discorrer mais ampla-
mente sobre as virtudes da
democracia e de uma Constitui-
ção moderna, aparelhada para o
Estado em que vivemos e para o
momento histórico. Marco
Maciel, um estudioso incansável
do Direito Constitucional, sus-
tenta a tese de que a democra-
cia não se realiza em si mesma.
E necessário que da excelência
de seus fundamentos estejam
todos convencidos. Isto, em se
tratando de um dos mais emi-
nentes lideres do partido revolu-
cionário, fortalece a expectativa
de um adequado tratamento,
pelo presidente da República,
no dia 1», do problema constitu-
cional e do regime democrático,
todavia sem um mergulho pro-

Newton Carlos

fundo ou meticuloso nas cama-
das e subcamadas do regime.

Geisel poderá ainda fortale-
cer as informações do deputado
Francelino Pereira segundo as
quais o calendário eleitoral será
Imutável. Imutável o calendário,
mas não a legislação comple-
mentar. Vale dizer, as alterações
meramente adjetivas ocorrerão
sem falta (data de convenções,
número de candidatos, alguns
problemas de ineleglbllidades
ou irreelegibilldades etc), sem
que isso signifique modificação
importante na legislação poli-tica. Sabe-se mesmo que tudo
se fará com a participação do
MDB, que será chamado a opi-
nar na elaboração dos textos e
na tomada de decisões.

Aí está o que esperam os
políticos do pronunciamento
presidencial, dentro de 15 dias.
Mais do que isto, somente em 31
de dezembro e no início do ano,
por ocasião da mensagem presi-
dencial ao Congresso Nacional.

NOVO ENCONTRO
O senador Petrônio Portella

tem conversado com o presl-
dente da Ordem dos Advoga-
dos, Raimundo Faoro, com
muita freqüência, ao telefone.
Transmite informações, pede
sugestões, comunica providên-
cias etc. Numa das últimas liga-
ções marcou para o final deste
mês ou início de dezembro novo
encontro com ele, já então para
uma conversa mais sólida sobre
a reforma constitucional:

NOVO CÓDIGO
A Câmara iniciou a discus-

são e votação do novo Código
de Processo Penal. É o único
votado pelo Congresso Nacio-
nal. Os demais foram editados
por decreto presidencial. O rela-
tor, deputado Geraldo Freire, fez
um trabalho primoroso,
segundo alguns dos mais famo-
sos penólogos brasileiros. Alóm
de bom jurista, Geraldo Freire,
ex-presidente da Câmara e
ex-líder do Governo, procurou
ouvir a opinião dos mestres
nessa matéria. Um ato de huma-
nidade e de inteligência quenesse mineiro correto não sur-
preende.

Creso Moraes

A reunião dos Exércitos americanos
Indo para a 12' Conferência

dos Exércitos americanos, na
Nicarágua, o representante,
argentino, general Roberto
Viola, afirmou em Lima que seu
país "patrocina e apoia a institu-
cionalização das Junta Intera-
mericana de Defesa". Dias
depois, numa visita a Buenos
Aires, o comandante da Marinha
do Uruguai voltou a tratar da
necessidade, defendida por ele
com insistência, da criação de
um pacto militar no Atlântico
Sul. O almirante Hugo Marquez
propõe 

"ação conjunta" das
Marinhas da parte Sul do conti-
nente e o presidente da Junta
Interamericana de Defesa, sem-
pre um general norte-americano,
admitiu mais de uma vez que o
organismo sediado em
Washington tem esse assunto
em pauta.

O general Viola, chefe do
Estado Maior do Exército argen-
tino, fez sua declaração no dia
cinco. A conferência de Maná-
gua foi aberta no dia sete, trans-
correndo em silêncio, sem quese soubesse onde chegaram as
discussões, o Atlântico Sul e a"institucionalização" de um sis-
tema de segurança, incorpo-
rando à engrenagem da OEA,
estiveram em primeiro plano.Como diz o general Viola, "é
preciso introduzir valores- de
segurança no desenvolvimento
interamericano".

ESQUEMAS
Já não se trata mais da idéia

de uma "força de paz" continen-
tal, de criação de um corpo mili-
tar interamericano permanente,derrotada na conferência de
1966, em Buenos Aires, depois
de acirrada polêmica provocada
pela intervenção em São Domin-

Sos. 
Todo o peso dos Estados

nidos, interessados em dividir

responsabilidades em interven-
ções futuras, não foi suficiente
para aprová-la. A América
Latina mudou muito no entanto,
e hoje regimes militares, como o
da Argentina, estão dispostos a
projetar seus esquemas internos
nas instituições do continente.
Um novo "modelo" é a formali-
zação, inscrita em Constituições
Nacionais, do papel tutelar das
Forças Armadas. Se a OEA trata• de desenvolvimento global, de
economia, cultura, saúde e
outros, por que não tratar tam-
bém de segurança? Um coronel
de Honduras, Federico Poujol,
que ocupou a vice-presidência
da Junta Interamericana de
Defesa, informou que o orga-
nismo "vem estudando uma
nova estratégia gôo-política e
político-militar", para o conti-
nente.

Mas a Junta é um comitê de
generais com mera função de
planejamento, à margem da
OEA. A reunião dos Exércitos de
1975, realizada no Uruguai,
recomendou a "cooperação
entre os Exércitos americanos
no combate à subversão política
gerada pelo comunismo interna-
cional". Também recomendou o
aperfeiçoamento de organismos
defensivos, cuiaformaíincorpo-
ração à carta da OEA foi pedida
pelo Chile". Há dois anos o
representante chileno, aeneral
Gustavo Alvarez Aguilla, acusou"vários 

governos latino-america-
nos, de atitude vacilante diante
da subversão", permitindo o
trânsito e a transferência do
problema de um país a outro.
Afirmou que a OEA tem a res-
ponsabilidade de "conjugar
bem" questões políticas, econô-
micas e de segurança. "Só assim
seu trabalho será positivo e dlfe-

rente de outros organismos quehoje perdem prestígio por haver
errado o caminho", disse o gene-ral Aguilla, numa alusão à OEA.
A reunião de Manágua come-
çou, portanto, com recomenda-
ções asprovadas em 1975, pre-vendo a futura incorporação à
OEA de "instrumentos de seau-
rança", como conseqüência "na-
tural" de novas institucionalida-
des a níveis nacionais.

VIOLÊNCIA
Um dado com dupla face foi

o local da 12' Conferência,a
Capital da Nicarágua, feudo da
família Somoza. Há menos de
um mês, guerrilheiros nicara-
güenses atacaram em várias
frentes, com violência, fato
explorado como prova de que a
subversão comunista aí está, a
todo vapor. Mas a leitura de um
manifesto da "União Democrá-
tica para a Libertação", quereúne oposicionistas nicara-
güenses de muita tendências,
mostra a outra face 'do
problema. "A violência atual éresultado de uma violência insti-
tucionalizada na Nicarágua, de
longos anos de ditadura com o
bloqueio de todas as possibili-dades de solução dos proble-mas do país por via cívica e
democrática", diz o manifesto.
Na Costa Rica um grupo de 12
nicaragüenses, incluindo alguns
nenoniantes e advogados 

"bem
sucedidos e politicamente con-
servadores, divulgaram decla-
ração dizendo que na Nicarágua
nenhuma violência é maior do

§ue 
a violência da família

omoza, no poder desde 36. Os
Somoza são os maiores entu-
siastas da criação imediata de
um Exército unificado na Amé-
rica Central, a partir do já exis-
tente Conselho de Defesa Cen-
tro-Americano.
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Antônio Carlos de Moura Campos é colaborador daPlanalto, agência de artigos e noticias da Editora Con-vlvlo.
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XERIFES CONTRA CALÇAS CURTaq
* PENAS começou a circular, mas sem conseaüíi

a lista Idealizada em alguns escalões policiais „_r'.a».A da semana passada, para coleta de'assina._r10,irri
apoio ao demissionário diretor da Policia Civil fl<

Lima Lopes.
Isso de nada adiantaria, porem, porque a posição dm
a trepidante antes da reunião da manhã do dia 9, no In, 1Já ora trepidante antes oa reunião aa manna ao dia 9, noim1"8^

quando o governador Canet e sua bancada na Assembléia ?ç".
ram um sério "tôte-à-tête" para definir até onde um "com "'•
político" pode influir na condução dos negócios da seai,,»11'
Dúbllca, especilicamente no Interior.
r* ççç

Essa questão da Ingerência política paroqulana nas n'soes que partem (ou caberiam partir) da cúpula da Seau.r*
na Capital ô velha. Tão velha e folclórica como, na Secreta .nçi
Educação, a prática da remoção de professoras moda'
queixa do prefeito ou do cacique municipal. u'ari.

E ela se agrava cada vez mais, com as fornadas de cloio
e auxiliares preparados nas escolas da própria p0ía

depois de concurso, os quais entram em choque com a fin '
do delegado de "calcas-curtas", como é chamado pojorah"
mente o elemento local, tecnicamente despreparado ma. '
_______ ___.__. __. ____. __. __, ___¦ _¦» . é % 4 ,\ . r r. It,,,,i ___ _-___ í./~ir,.íí'i _-._->-_ _"_*_ _- l - .. "¦

dos e auxiliares preparados nas escolas da própria p0ffa-
depois de concurso, os quais entram em choque com a fin
do delegado de "calcas-curtas", como é chamado pojorah"
mente o elemento local, tecnicamente despreparado mas
por Isso mesmo, inteiramente da confiança da chefia locai%

Levy, confessadamente, era um adversário dos "cair
curtas", os quais pretendia substituir gradativa e Inexorn, .' '- CaDllnl m_n_.,i. l°vel-.muni.

aos
mente por homens que o comando da Capital mandaria
rios com a estrela dos "xerifes", quer Isso agradasse ou n(io"comandos" dos deputados.

9.0

Ademais, não encontrava o demissionário perfeita sinto
com a própria estrutura da cúpula, embora tenha sido o deli"1
grador, no mote depois seguido pelo próprio secretário da cr.'tra-lnvestlda em que se procurou atribuir à imprensa con.'estimuladora culpa na suposta elevação do índice de cri'min_!°
dade na Capital. nal1-

9.9
E nisso, aliás, Levy sal como estava: ainda garante que »«

tudo bem, inexlstindo razão para preocupação quanto a »'
possível escalada de atos criminosos e delituosos.

A pergunta ó: se não foi essa, quando virá o confronto ontros "xerifes estrelados" e os "calças curtas"?
OS "SANTOS" EXCESSOS

.Para qáudio do populacho, a Sunab pespegou enorms
faixa de execraçàopúbllca no bar fechado por Infração do tabelamento

Isso, apesar de ser bastante punição. já, o lucro cessam,
das portas cerradas e as muitas aplicadas. •

Tenho medo de que, dentro em pouco, comecem a esquar
tejar, a salgar e pendurar os restos dos comerciantes nos p0/tes.

Tudo em nome da sacrossanta, cruzada contra a inflação
UMA LISTA PENSADA

Salvo ulterlores e Improváveis adesões, |é se acha prontaa
lista restrita da comitiva que acompanhará o presidente Geisel
aqui, segunda-feira próxima.

Serão membros os dois senadores da Arena paranaense
Mattos Leão e Accloly Filho, e os deputados federais Hermej
Macedo, ítalo Conti, Igo Losso, Norton Macedo e Cleverson
Marinho.

Como se nota, ó uma lista onde estão cuidadosamenie
pesados - e equilibrados - todos os principais grupos deInfluência do arenismo paranaense.

DO CORPO OFICIAL
Como o ministro Ney Braga passará aqui o final da semana

integrando-se à comitiva no aeroporto, virão com Geisel de Bra-sllia, fora os parlamentares do Parané, apenas auatro integran.
tes do Ministério.

Dyrceu Nogue.ra, dos Transportes, Arnaldo Prieto, do Tra-1balho. Rangel Reis, do Interior, e Hugo Andrade Abreu, doIGabinete Militar, terão também por companhia o general debn.l
gada Antônio Carlos de Andrade Serpa, que Interinam .nt.lcomanda o 3o Exército, com sede em Porlo Alegre.

FEDALTO PORTA-VOZ
Pedro Fedalto, arcebispo de Curitiba, estava entre os 601bispes e dois cardeais presentes à instalação da CNBB em suasede definitiva, em Brasília, ontem.
E, no final da tarde, foi um dos dois bispos escolhidos parafalar à imprensa, em nome da Comissão Representativa daConferência, que vai permanecer reunida até terça-feira oró-lxlma.

O SENHOR DA RUA
Esta entidade complexa que é o motorista curitibano aler-VL-1

ra-se aos seus hábitos mais condenáveis.
Como, por exemplo, o de não abrir alas quando ouve a

sirena de emergência de ambulâncias, carros de bombeiro etc.
Um tema gratuito para psiquiatras.

NEURÓTICOS CONVIDAM
A propósito, já funciona aqui uma representação dos NA,Neuróticos Anônimos.
De organização e objetivos similares aos dos AA Alcoôü-cos Anônimos, o núcleo curitibano realiza "reuniões de recupe-ração emocional" toda terça, às 20 horas, no prédio da farejadoPerpétuo Socorro.
No alentado prospecto, oferece-se ajuda para quem sofrsde depressão, angústia, palpitação, insônia, medo, solidão ;eoutras emoções tortuosas".
Sirvam-se; ó de graça.

REVELAÇÃO A 22 GRAUS
No conforto ameno sugerido pelo nome do lançamento.,Celsius 22 , J. André Brett, da Indústria de Confecções VilaHoniana, promete defLgrar sábado à noite, em Curitiba. '"

maior revolução têxtil nos últimos 15 anos"¦Nos convites para o coquetel de sua coleção, que considerauma verdadeira alternativa de marketing, Brett anuncia mesmo
_n;_!Kdas,,anRu,stias dos lojistas, ainda lamentosos junto aosencalhes do ultimo inverno-que-não-houve

Eis aqui uma praça sensível a tal apelo, sem dúvida.
SOL, MAR E CAFÉ

n.i« Mmmcí^.' nai?V,a e ?or,° Bel° P°dem tornar-se algo maisque um simples objetivo dos banhistas e veranistas paranaen-ses que as Invadem a partir dessa época
rarairaoMni. ESÜ!' SÜ° ,rês d°s municípios catarinenses onde
Mte'ÍBP'«»!ri!?JLh52 ãe mudJJS de café' de Plantio financiadoPei0 i°C através do Banco do BrasilHá Cr$ 6 milhões para o café no litoral barriga-verde. .

DESISTÊNCIA EM MASSA
roroí(Ü_rre.ira ?UBJez oa glórla de Marl* Candelária e, maisrecentemente, de Mlss Suéter, parece não conservar o apelo.como solução de trabalho.

Ao menos aqui na Capital, onde o concurso de domingo,para o pomposo cargo de Auxiliar Operacional de Serviços
r Jrfmo0n.« H,in^d_!INPS' ob,eve ° n0,avel '^Ice de não compa-recimento de 41,6 por cento dos Inscritos.Já não se fabricam barnabés como antigamente.

LIÇÃO DE BRASIL
uma^°çãóC°m 

iSS0, espera-se W ° DASP aprenda ao menosj

curso Mra vA-n»» J?8? c,°"tlnua san°o temerário marcar con-
afora vé:>Pera °e feriado desses de emendar pela semana

Elcias Lustosa
Ninguém a favor da mão-de-obra alugada
r\ Pin^nr-iTmfinti. _-_ lniinnll.xn_.l_. _• ¦'- _' % *s

(conclusão)
"Na Flnlnvest - Crédito. Financiamento e Investimento,agência Garanhuns, no Estado de PernamDuco, todos os -empre-

gados, a partir do continuo :.ão vinculados à locadora denoml-nada Maciel dh Sá, que pertence ao mesmo nrupo Fininvest"Essa Informação está Incluída na Resolução III da VII Con-
venção Nacional dos Bancários e Senurltárlos, realiza no Rio de
Janeiro, em julho de 1976. Não é apenas uma denúncia da Con-
federação Nacional dos trabalhadores em Estabelecimentos deCrédito (Contac), mas um fato comprovado pela fiscalização da
DRT - Pernambuco, que atesta a gravidade do problema.As Confederações Nacionais dos Trabalhadores, airavesde seus presidentes, e até de Ary Campista, da CNTI, são unâni-mes nas manifestações contrárias ao funcionamento das loca-doras de mão-de-obra. E verdade que apenas a Contec tematuado politicamente contra o problema, denunciando-o ereclamando, Insistentemente, providências governamentais.Não conseguiu muito, é verdade, mas continua lutandosegundo seu presidente, Wilson Moura.

Numa demonstração de que o esforço da Contec foi emvao, a Secretaria de Emprego e Salário anuncia que, até o fimdo ano, pelo menos 60 dos 300 pedidos de instalação de novasempresas de trabalho temporário serão atendidos, por seu titu-ar Menna Barreto. A autorização de funcionamento de novaslocadoras já foi suspensa pelo ministro Arnaldo Prietro, há
quase três anos, porém, essa posição será modificada aindaeste ano, sem que a aberrante Lei 6.019 tenha sofrido qualqueralteração.

A questão, contudo, pode ser reaberta no CongressoNacional pelo senador Franco Montoro e pelo deputado RuiBrito, ambos do MDB, que apresentarão projetos de lei alte-rando a 6.019 ainda este ano. Os dois parlamentares deverãoapresentar proposição, basicamente no mesmo sentido, comobjetivo de que fique determinado em lei que não será permi-tida a contratação de serviços de trabalhadores, através delocadoras, por prazo superior a 90 dias. para exercício de uma

atividade mesmo com a utilização de funcionários diferentes. Ouso do serviço temporário locado, passado esse período, torna-rá a tomadorá responsável por todas as obrigações previstasnas leis trabalhistas, além de multas pelo nâo recolhimento doFGTS, pagamentos do salário-famllia, bor,. como os saláriosdevidos pelas locadoras.
Os dois parlamentares disseram que procurarão deixarclaro nos seus projetos a caracterização do trabalho têmpora-

rio, ficando ainda previsto que os que não se enquadrarem emtal caracterização serão considerados atividade permanente, o
que desautorizaria os serviços de locadoras.

Rui Brito reconhece que não será fácil a aprovação da sua
proposição, lembrando que "temos telhado de vidro". Oparla-mentar, com essa expressão figurada, procurava deixar claro
que teria que vencer a própria oposição da direção do Legisla-tivo, pois é sabido que tanto a Câmara como o Senado usam osserviços de locadoras do mão-de-obra. Mas ele mesmo aportaa solução para superar essa oposição, explicando que os traba'lhadores atualmente locados passarão a Integrar os quadrosdos órgãos públicos, empresas e entidades que utilizam o tra-balho locado, com direito ao salário que percebem nas empre-
sas locadoras. Tal medida garante, tranqüilamente, uma redu-
ção dos gastos de todos os tomadores de mão-de-obra locada,
sem risco para o orçamento de nenhum deles.

O projeto do deputado talvez possa corrigir as lamentáveis
distorções da Lei 6.019, que, a exemplo da lei que regulamenta
o exercício da profissão do empregado doméstico, fere prècei-tos constitucionais. No primeiro caso, além do FGTS e do sala-rio-famllla, suprime os direitos constitucionais de gozo de férias
anuais remuneradas, o repouso remunerado nos dias deferiado, e, finalmente, a Integração do trabalhador na vida e no
desenvolvimento da empresa. Atenderia também âs principais" clamações da Contec.

Segundo a Contec, as locadoras "nada mais são que.mpresas que alugam força dè trabalho aos estabelecimentos

?iasCnaarelaclo ..Tih5.° s'9ni,ica dizer *"*¦ como intermedia-
ílo doaemp?egado" CaP',al' SS apr0priam de parte d° '

COS 
0QÍreabmLhnanM|ra^Cad0 V'.0U um °*>W° "<» ™a°s de P°<_

«rtindB?onrnhiJ2.THCO_n ele'como ^«srem. Assim, para
fdent.ficar°rS; mi. T8 da locai?ao d° mâo-de--obra, é necessário
eterna econ^m,,aniSmos de contro'e e coerção social de Uj
2»B™"ômleo que procurou se desenvolver através do
-Senta* ™':fbalhad°ra. A diminuição dos salários -

red-câo"dn ^v.,riT,dos P£lnclpals mecanismos de Impe. £!
fTma de sun«. õdalucro- E ° «^e são as locadora* senão um
abaTxodos nh,«í nP,orar5 trabalha°or, reduzindo os salário8
tXad0-XreqgUaedPo?7erlam S6r ™*m*°* ™m con,ral°'

alteracãoniannr!nSH° de Morals F'lh° aP°n«a "<"a Pr0,_n.8

cialmente dbUS'7_ífi?2-.2 °' no mlnlmo, uma nova CLT, esv
leis que con enh»?ne quP com ° Processo das locadoras. bOIJ
hi»^?ft«^h2K2f3 lamentável atuação, mioto breve n»
lucro podíI 88 n«rJntM° ,_emPre9ad0' maS aPanaS l0Ca_n.id8
à locadora díohri™,*01}° 30manta com a dispensa garanjWJ
de saláric-famnin ?IS!° do acolhimento do FGTS. pafl«K,
não multo' Ifclta. _.ü'repouso remunerado, e outros maio5
governamental «;_,mas que nSo merecem nem »soa Sgovernamental e seus organismos auxiliares, como os sindica

de> mâí de-obra k^k' fez Respeito da locai"
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Enquanto se especula sobre
o Quadro dos Advogados do
Estado, Túlio garante que o

projeto vai à AL antes do recesso,
Quadro dos

Advogados na AL
antes do recesso

Segundo o secretário da
justiça, Odilon Túlio Vargas, o
projeto de lei de autoria do
Poder Executivo Instituindo o
Quadro dos Advogados e dos
procuradores do Estado está
recebendo os últimos retoques
e deverá ser enviado à
Assembléia Legislativa ainda
antes do Inicio do recesso
parlamentar de final de ano,
que, salvo prorrogações,
começa no dia 5 de dezembro.
Antes disso, porém, deverá
haver mais uma reunião entre
secretários de Estado, procu-
rador geal do Estado e o gover-
nador, com a finalidade de exa-
minar pela última vez os dispo-
sltlvos legais.

Túlio Vargas não quis
adiantar tópicos do novo Qua-
dro dos Advogados, mas
comenta-se que o acesso aos
cargos se fará por melo de
concurso público. Outro secre-
tárlo, o dos Recursos Humanos
Gastao de Abreu Pires, disse
que ó o interesse do chefe do
Executivo que a matéria esteja
concluída em tempo o mais
breve possível e seja Imediata-
mente enviada à apreciação
dos deputados. Como Túlio
Vargas, Gastão de Abreu Pires
não quis comentar as dlp«9<-
ções do projeto de lei, nem
mesmo se a base salarial piei-teada pela classe, que é de
cerca de 25 mil cruzeiros parao nível 4, será atendida atravós
da regulamentação.

Y Lembo vê
renascimento

político
Para o presidente do Dlre-tório Regional da Arena de SãoPaulo, Cláudio Lembo, queafirmou ser candidato aoSenado nas próximas eleições— caso seja essa a vontade do

partido - o país vive, atual-mente, um processo aceleradode aperfeiçoamento democrá-tico. Lembo esteve em Curitiba
anteontem, para participar dareunião que o presidente nado-nal da Arena, deputrado Fran-cellno Pereira, promoveu comdirigentes estaduais do Sul.Como exemplo do processo ao
qual se referiu, Cláudio Lembocitou o movimento que se veri-fica em São Paulo, em tornodas futuras candidaturas aoExecutivo e ao Legislativo."O partido se reúne pararesolver unicamente o
problema das candidaturas",
disse. "Embora existam váriaslideranças, não se debate, porhora, em torno de nomes defl-nldos. Nesse tipo de atitude euvejo o renascimento da vida
política no Brasil: quanto maioro número dos que saem embusca do apoio popular e dodiálogo, mais positivo se revelao esquema, provando que os
políticos não se fecham mais,em seus gabinetes. Até certotempo atrás as preocupaçõesse restringiam ao consumlsmo
e aos problemas econômicos,
mas não se pode viver sem poirtica. Sem ela nlnguôm será umaovernador efetivo".

Soares: não se
impõe democracia

por Constituinte
Em sua conferência

anteontem, no 1' Simpósio da
Região Metropolitana, o depu-
tado Luis Roberto Soares, líder
do governo e da maioria da
Assembléia lembrou que a dls-
tribulçâo de renda no Brasil
não acompanha, ainda, o ritmo
do desenvolvimento nacional, e
que a solução para o problemanão pode ser Imediata. "Alguns

; grupos do partido oposlclo-
nista, em atitude irresponsável
e impatrlótlca, provocam excl-
tações Imedlatlstas, forçando
uma demanda soclai e política- que sabem uma conquista
penosa e gradual - para capi-
talizar eleitoralmente as frus-
trações", dlsse."A Arena tem uma séria eimportante missão", continuou,"viabilizar o projeto político,econômico e soclal comanda-dos pelo presidente Qelael.Sabemos que o projeto latentede vida em comum que unificatodos os brasileiros na mesmacomunidade é, certamente, aorganização soclal da demo-
Çracia, que não se Impõe porlei, decreto ou Constituintes.Tem que se organizar prlmelronos usos, praxes, costumes etradições do povo, como longoe permanente aprendizadosocial.

Congratulações a
1 Canet, a Cascavel

e a Rio Negro
ran Entre °8 vàrlos votos de'«gozljo apresentados ontemna Assembléia Legislativa,encontravam-se os depu-«dos Accioly Neto (Arena) eNelson Buffara (MDB). Accioly
íe^eore,u voto de regozijo pelo'00' aniversário de emancipa-«o da cidade de Rio Negro,ocorrido no último dia 15, e jus-«"cou-se lembrando que "ao
»e emancipar da Lapa, em
!?W, o município de Rio
2ro' 9ue Já vinha se notablli-«nao pelo desenvolvimento,passou a ter participação pre-ponderante como contribuinte

0n» ec°n°mla paranaense".
r.im° 0| ° voto requerido por°u tara aplaudindo o governa-"or Jayme Canet Júnior pela'omeaçao do engenheiro Luiz,
gnton p Pinho para o cargo de
trar?erlnJendente da Adminis-
g«Çao dos Portos de Paraná-

5r. ° Parlamentar fez um
rint„ Vstórico do novo supò-
e*fi?"dente' lembrando que ele
caro eu' nos últimos 10 anos, o
subfi?,ide Dlretor Técnico e
tenrfl-V*0 natural do Superln-
Gulin .t6, Flna'mente, Alfredo
0yn tez um pronunciamento

Francelino
ouviu classe
empresarial

Os empresários ouvidos
pelo presidente nacional daArena, deputado Francellno
Pereira, disseram-se satisfeitos
com a acolhida dada pelo diri-
gente partidário às suas relvln-
dicações. Nilson Bender e Dlt-
ter Schmldt, de Jolnvlle, MarioJohn, de Blumenau. Radunz,
Mondelll, Renato Trombini eMário Stadler de Souza, repre-
sentantes classlsltas dos três
Estados do Sul, solicitaram aFrancellno Pereira, tal como Jáfoi feito durante a realização da
IV Conclap, que a classe poli-tica interceda junto aos meios
governamentais no sentido de
que os benefícios da correção
monetária limitada de 20 porcento sejam estendidos aos
contratos de financiamento
celebrados em época anterior
à 1975.

Nilson Bender, que além
de empresário já foi prefeito de
Joinville e ó membro da Arena
daquele Estado, disse que a
medida é injusta e discrimina-
tórla, gerando uma concorrôn-
cia desleal. No entender do
empresário, a desigualdade
originária do dispositivo gover-namental traz em si o germe da
destruição de todo o sistema
empresarial.

Rio Grande do
Sul apoia a
sublegenda

Entre os dirigentes parti-ddrlos que participaramanteontem, em Curitiba, da
reunião regional presidida pelodeputado Francellno Pereira,
apenas Affonso Camargo Netto
se manifestou totalmente con-
trário ao instituto das suble-
gendas, por acreditar que elas
são nocivas à agremiação na
medida em que provocamdesentendimentos muitas
vezes Incontornávels. O presl-dente do Diretório Regional
situacionista do Rio Grande do
Süí, deputado Octavio Car-
doso, assim como Cláudio
Lembo, de São Paulo, e o pró-
prlo Francellno, que garantiu a
permanência da sublegenda
inclusive para a eleição ao
Senado, ó favorável a sua exls-
tôncia.

Enquanto Lembo vô na
sublegenda o recurso que per-mlte ao partido fugir de um sis-
tema demasiadamente monolí-
tico, Cardoso explicou que noinício, a medida causou alguns
problemas no Rio Grande doSul: "Chegamos més.no a
ganhar prefeituras e perder o
partido", disse. "Com a prática,a sua utilização se aperfeiçoou.
Na última eleição disputamos
com duas ou trôs legendas evencemos, sem que restassem
seqüelas. A sublegenda podeser uma soma de esforços, e sóó nociva na medida em queacoberta divergências deordem meramente pessoal"
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Emenda
para juizes

do Trabalho
O deputado Allplo de Car-

valho, vice líder do governo
comunicou a aprovação ontem
na Comissão Mista da Câmara
e do Senado, do substitutivo
oferecido pelo relator do pro-
jeto 22/77 que cria 13 cargos
de juiz do trabalho substitutos
de presidentes de Juntas de
Conciliação e Julgamentos na
TRT/9» Região. O referido
substituto estabelece que car-
gos criados deverão ser preen-
chidos mediante concurso
público a ser realizado pelo
TRT/9». Terão preferência para
preenchimento de cargos Inde-
pendentemente do concurso
previsto, os Juizes do trabalho
substitutos de presidentes de
JCJ pertencentes 2» ou 4*
regiões zoneados ou lotados
nos Estados do Paraná ou
Santa Catarina, há mais de três
anos ininterruptamente ô data
da Instalação do TRT/9' desde
que manifestem opção no
prazo de trinta dias contados a
partir da publicação da lei.

Informou ainda a mensa-
gem prévia o preenchimento
do cargo de juizes do trabalho
substitutos de presidentes de
JCJ em exercício 2? ou 4'
regiões desde que-ODtasaem
pelo cargo TRT/9», não sendo
previsto concurso público. O
referido substituto baseou-se
na emenda de autoria do depu-
tado Allplo de'Carvalho queestabelecia concurso públicocomo regra primeira só
podendo haver opções para
juizes substitutos 2' ou 4*
região após preenchimentos.

Moderados
surpresos com

Tancredo Neves
Em Brasília, o ex-líder doMDB na Câmara, deputado

Laerte Vieira, de Santa Cata-rlna, Inegavelmente um dos"moderados" da Oposição,
acusou o atual líder, Freitas
Nobre, de SP, de manter umcolégio de lideres de sentidodiscriminatório, representando
apenas uma parte da bancada
partidária. /Laerte ér favorável àeleição do deputado mineiro
Tancredo Neves para a lide-rança da bancada. Ele admite
que Freitas tem todo direito oese candidatar de novo a lide-rança, reconhecendo, Inclu-
slve, o esforço que vem reali-zando para desempenhar-se
do cargo partidário.

A competição pelo postode líder na Câmara da repre-
sentação oposicionista, é, real-
mente um grande problema doMDB. E difícil conceituá-lo em
termos de conceltuaçâo de dls-
puta entre "moderados" e "au-
tenticos e neo-autênticos". Em
entrevista que o deputado Tan-
credo Neves i em Belo Horl-
zonte, ele fez veementes crítl-
cas ao regime. Na opinião dodeputado Jaison Barreto, .de
SC, essas críticas são capazes
de degradar profundamente ochamado grupo "moderado".

Vereador
denuncia
prefeito

O presidente da Câmara
Municipal de Terra Roxa, Adh-
mar Brizl Trizzl, acompanhado
pelo vereador Ecllo Scutarl
Martins dos Santos chegaram
na terça-feira à Curitiba paraIntegrarem-se à caravana for-
mada pela Associação das Câ-
maras Municipais do Estado
do Paraná - ACAMPAR - para
participar do 11 Encontro
Nacional de Câmaras Munlcl-
pais que começa nesta
semana, em Natal, capital do
Rio Grande do Norte. Naquela
cidade, os representantes de
Terra Roxa apoiarão a tese a
ser apresentada pelo vereador
Geraldo Cartário Ribeiro, pre-sidente da ACAMPAR, defen-
dendo a autonomia financeira
das Câmaras Municipais.

Brizzi disse que a tese de
Cartário é válida em todos os
aspectos, uma vez que no Bra-
sll predomina o sistema de
independência entre os pode-res Executivos, Judiciário e
Legislativo nos governos da
União e dos Estados, só não
acontecendo em relação aos
municípios". O vereador apro-
veltou para denunciar que no
município que representa, Jáforam arrecadados 13 milhões
de cruzeiros e há mais doseis
meses,'© prefeito Leônidas dos
Santos Dias não credita os
haveres da Câmara e, por Isso,
todos os vereadores e fundo-
narios estão sem receber
desde então os seus venclmen-
tos. Disse ainda que, desde oinício de sua gestão, o prefeitonão apresenta os balancetes
de receita e despesa mensais.
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No pronunciamento de Saul
Raiz no Simpósio da Arena

um elemento quase-surpresa:
a política.

Somos todos atores do
ato político", diz Saul

A obra pública só é um poderoso fator político quando seadministra eticamente, com objetivos sociais; Já que adminis-
trar ó atender ao homem e obedecer aos princípios de humanl-
dade e de Justiça. Este foi um dos trechos da plestrta que o pre-telto Saul Raiz fez no 1» Simpósio da Arena da Região Metropo-lltana de Curitiba, realizado anteontem no auditório daAssemblóla Legislativa.

Este encontro reuniu cerca de 500 políticos, entre os quaiso presidente nacional da Arena, o governador Jayme CanetJúnior, os presidentes dos diretórios regionais do Rio Grandedo Sul, Santa Catarina, Sâo Paulo, Bahia e Paraná; vários secre-tárlos de Estado, deputados estaduais e federais, prefeitos evereadores dos municípios que compóem a Reglflo Metropoll-tana de Curitiba.
Abordando o tema "A Obra Pública como Fator Político",Saul Raiz Iniciou dizendo que "parece já existir um consensonacional de que Curitiba 6 uma cldade-modelo". Isto se prova,segundo ele, pela crescente adoção das nossas soluções; "pelo

crescente Interesse de outros expressivos centros urbanos emrelação à nossa cidade; pelo número cada vez maior de plane-Jadores urbanos (brasileiros e do exterior) que procuram Infor-maçõoa sobre as experiências curltlbanas".
VONTADE POPULAR"E, antes de mais nada — continuou — pela nossa cultura

política, sob muitos aspectos sul-gonerls caraterlzada pelaconscientização de que o administrador é uma expressão davontade popular e por ela deve ser orientado", acrescentou SaulRaiz.
Neste sentido, o prefeito dlsse que o curitibano "não temapenas um amor passivo pela sua cidade". Esta participação docidadão faz com que o prefeito de Curitiba "se]a qual for o seutemperamento ou sua vocação, atue em direto e permanentecontato com os cldadfios, em função da vontade e da determl-nação que tôm de participar das declsóes que se relacionam

com o seu destino Individual e coletivo".
Em sua palestra o prefeito Saul'Ralz destacou o trabalhosoclal que vem sendo desenvolvido em Curitiba a partir do prln-clplo de que o "homem continua sendo a nossa principal preo-cupaçâo, o nosso principal objetivo"."Em 1978, por exemplo, estaremos galgando os últimosdegraus na plena concretização das metas de política soclal

que publicamente nos comprometemos a cumprir e que tantoInfluíram para o ôxlto do nosso partido nas últimas eleições emCuritiba". Em detalhes Saul Raiz dlsse aos seus companheirosda Arena que no próximo ano serão construídas 235 novassalas de aula, assegurando 16 mil e 450 novas matrículas,
garantindo assim a escolaridade a toda criança curltlbana entre7 e 14 anos de Idade.
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Administração e política, os temas (AldoGII)

Citou em seguida a Cidade Industrial de Curitiba que jáproporciona seis mil novos empregos diretos. Mais a frente for-neceu novos dados sobre o Programa de Desfavelamento quejá removeu cerca de 400 famílias de favelados para áreas queMies possibilitarão Inteira recuperação soclal e econômica.Disse que na segunda etapa do programa, mais 800 famíliasserão beneficiadas.

QUALIDADE DE VIDA
Quando abordou o setor de saneamento de Curitiba, SaulRaiz disse que esta "obra não pode ser fotografada e talvez sejaesquecida em breve". Dizendo que esta e uma obra do gover-nador Jayme Canet Júnior e da Sanepar que irá transformarCuritiba na cidade melhor atendida do Pais. "Basta dizer que96% da poDulação estará servida de água potável, enquanto60% contará com serviços de esgoto. Isto é qualidade devida", enfatizou o prefeito.
No final de sua palestra aos participantes do 1» Simpósio daArena da Região Metropolitana de Curitiba, Saul Raiz disse que"todo somos atores do ato político. E o partido é um grupo orga-nlzado que aprova e defende certos princípios e certos valores.Em fins do próximo ano seremos novamente submetidos ao Jul-gamento do eleitorado. Creio que, no que diz respeito a Curi-tiba, poderemos comparecer diante dele com a consciênciatranqüila, com a convicção de que fizemos o melhor possível ea confiança de que a nossa obra será continuada por nossoscompanheiros", finalizou.

João Elísio explica obras do
Centro Cívico aos deputados

trio da Ari ml nlntr nr.fto .IrtArt Pllnlr. cn,rn-, ha « **_O secretário da Administração, Jofto Ellslo Ferraz ae uam-
pos esteve ontem no plenário da Assembléia falando aos depu-tados sobre as reformas que serflo feitas no Centro Cívico eaquelas que Já-estão sendo executadas. Respondendo a Inter-vençóes de vários parlamentares, Jòâo Elísio disse que a secre-tarla dos Recursos Humanos será transferida para onde fun-dona hoje a secretaria das Finanças, tão logo esteja concluído oantigo Instituto de Educação,atrás do Palácio Iguaçu, que abri-

gará seis secretarias de Estado.
O responsável pela Pasta da Administração falou aindasobre as reformas no terceiro e quarto andares do PalácioIguaçu, as obras paisagísticas que serão executadas na área,conforme projeto do arquiteto Burle Marx, e garantiu que asreformas e novas construções a serem efetuadas no Centro Cl-viço obedecerãoaiuma linha funcional, sem suntuosldades.

APARTES
O deputado Erondy Sllvérlo solicitou ao secretário para queapele ao governador no sentido de que se dê absoluta prlorl-dade ao Palácio das Secretarias, porque este, além de vir apreencher "aquelas finalidades que Inspiraram o Centro Cívico

iínn eoonomla ao Estado, evitando coisas como o aluguel de200 mil cruzeiros que o Estsdo paga, segundo fui Informado,
por um Imóvel na João Negrão, onde funciona a secretarl i dosRecursos Humanos".
„ ,.E,r°ndy,solicitou também que se dê opção terceira para oPalácio da Justiça, evitando que o conjunto cala em desarmonladevido á presença de "Patinho feio" que ô a sede da LBA Ellslorespondeu que o prédio das secretarias deverá ser entregue atéo dia 31 de dezembro, e a secretaria dos Recursos Humanospassará a funcionar onde é hoje a 8ecrotarla das Finanças: dls-pensando a partir de 1? de janeiro, o aluguel de 200 mil cruzei-

A secretaria de Segurança passará a funcionar onde seencontra atualmente a secretaria da Administração, e em seulugar serão Instaladas 4 delegaclaa especializadas, permitindouma razoável economia em aluguéis. A secretaria dos Trans-portes deixará o prédio do DER passando para aquele ondeesta sediada a secretaria do Interior. E ainda a secretaria daAgricultura, conforme estudos que estão sendo feitos, deveráficar Junto ao IBC, na avenida Munhoz da Rocha. As demaissecretarias serão transferidas para o Centro CívicoA indagação de Antônio Facci sobre os custos das refor-mas do Palácio Iguaçu, Luis Roberto Soares, líder da maioria edo governo adiantou-se comunicando que acabara de darentrada na Casa uma resposta do Executivo ao pedido deinformações formulado por aquele parlamentar a respeito domesmo assunto.
Ainda assim, João Ellslo explicou que a reforma no 3» andarfoi executada pela Emopar, que nao faz nenhum serviço deadministração direta e só participou do serviço para contratar a

!ÍSÜMÇa-? das obras. Quanto ao custo, afirmou que é de respon-sabll dade da Casa Civil. "Em 1978 pretendemos reformar parte
na ÍI,h-d5I «Pr<ÜK?°u,.u', 

"e.8a° areas atente amplas. Dentroda verba de 5 milhões foi reformado o terceiro andar, que com-
EI^I? °.°f blJet^,^ aovernador e parte da cozinha, aJém detoda a Instalação hidráulica de baixo do Palácio, Já sem funclo-namento Hái ainda o local onde funciona o rádio e parte daCasa Militar ó uma obra de mais ou menos 570 metros quadra-dos, que fo construída dentro do terreno do Palácio, ao ladodireito dele .
ni«t™?a«°£u,Lad.? Lula AlbeIt0 de 0llvelra ° secretário da Admi-nlstraçâo garantiu que as obras a serem Iniciadas neste período

de governo, nada terfto de suntuosldade: "é evidente, e os srshao de compreender, que o prédio onde vfto se situar as seissecretarias, não fomos nós que Iniciamos. Inclusive o prédio erapara ser uma escola - o Instituto de Educação do Paraná Essaobra, em valores de hoje custaria mais ou menos 170 m/lhões decruzeiros. Estamos Investindo nela, 50 milhões de cruzeirospara deixá-la em condições de uso. Apenas reformulamos oprojeto, não val ficar Ideal, nem val ficar cem por cento, porqueo prédio tinha outro destino, e nós o transferimos para as secre-tarlas. Mas tenho a Impressão ó aue val ficar multo bom". . Afirmou ainda João Ellslo que para o ajardlnamento séráoutilizadas plantas compatíveis com o clima - o projeto corre porconta de Burle Marx, responsável pela planta original, e que obosque atrás do Palácio Iguaçu será conservado tal como seencontra, recebendo apenas alguns caminhos para que acomunidade possa fazer uso dele.
A EXPOSIÇÃO

Ao expor aspectos do plano global do Centro Cívicoincluindo o que existe, as obras em andamento e outras proje-tadas para o futuro, o secretário João Ellslo Ferraz de Camposdisse, ontem, no plenário da Assembléia Legislativa, que o atualGoverno do Estado está dando continuidade à materlallzaçãode uma Idéia recebida há várias décadas e que vem passandopelas sucessivas administrações estaduais a caminho de suaconcretização Integral. A palestra do secretário da Administra-
ção foi efetuada a convite do deputado Erondy Sllvérlo e serviupara Informação, aos parlamentares, das providências adota-das em relação à conclusão de algumas etapas, bem como dacomplementação que passará para o próximo período governa-mental.

Na oportunidade, o secretário João Ellslo anunciou quedois novos blocos para sede de unidades administrativas doEstado Já tiveram sua construção autorizada pelo governadorJayme Canet Júnior e as obras deverão Inlclar-se em Janeirovindouro, após a conclusão do primeiro pavilhão que abrigaráseis secretarias de Estado, em fase de acabamentos finais.
HISTÓRICO

Depois de fazer um histórico sobre o Plano Agache, quedelineou as primeiras diretrizes sobre o Centro Cívico, o secre-tárlo da Administração afirmou que os Investimentos feitos pelogoverno Jayme Canet Júnior vão dar um grande Impulso paraconcretização da Idéia Inicial, no sentido de torná-lo um centroIntegrado de finalidade administrativa e principalmente de par-tlclpação comunitária, pelos equipamentos de lazer que serão
postos à disposição da população curltlbana. Ao Invés de sim-
plesmente construir novos edifícios desordenadamente, b
governo atual optou pelo caminho do centro comunitário,
começando pela criação de uma Comissão de Controle deObras do Centro Cívico para orientar o aproveitamento quemelhores resultados oferecesse àqueles objetivos.

Delineada a área para novas edificações, culdou-se, entãodo projeto de paisagismo para oferecer condições de maiorhumanlzação ao Centro Cívico.
Aproveitando a concepção de Burle Marx, o Centro Cívicoserá transformado num grande parque de 500 mil metros qua-drados, a maior parte constituída de áreas verdes, Inclusive,

um bosque de pinheiros naturais aberto para visitação pública!Este bosque será equipado com churrasqueiras, quiosques eoutros elementos de apoio ao lazer, dando ao conjunto e àcidade um novo ponto de encontro da população.

Fabiano quer que o governo doe
área abandonada a Campo Largo
a ° >íí!pu,ad0 Fab ano Braga Cortes pediu ontem, naAssembléia que se envie sugestão ao governador Jayme CanetJúnior para que este autorize,, pof melo de uma mensagemgovernamental, a doação ao município de Campo Largo de umaárea de terras cedida pelo governo do Estado ao Ministério daAgricultura, e onde funcionou, no período de 1940 às 1960 aestação de enologia da Embrapa.

Fabiano justificou sua proposta enfatizando que a doaçãosugerida virá trazer Inúmeros benefícios à Campo Largo que seacha carente de áreas disponíveis para a Implantação de váriosserviços públicos urbanos. Tels serviços poderflo ser executa-dos através da captação de recursos f inancalros federais que sedestinam a melhoria da Infra-estrutura urbana rfns cidades bra-8nfir,a,8^L°ir .outro ,a50, lombrou. 4ue « Embrapáse mõsfrãlotal-mente desinteressada por aquele Imóvel onde, até 1960, funclo-nou um centro de pesquisas o oatudoo do natureza afjropècúá-

BENEFÍCIOS'-'
O deputado arenlsta fez um breve relato de como a glebade aproximadamente 65 alqueires foi adquirida pelo entãohiterventor Manoel Ribas, na década de 40, da família MacedoPortugal. Em 1954, com cláusula gravada, o governo estadualdoou essa área ao Ministério da Agricultura para que este aliImplantasse um centro de estudos e experimentos do natureza

agropecuária, notadamente da vltlcultura, para fomento aosetor vinícola no Estado.
Cumprindo o programa Idealizado pelo governo, o Ministé-rio da Agricultura implantou uma substação de enologia queteve seu período de maior desenvolvimento entre 1940 e 1960Posteriormente, a Embrapa, entidade voltara para a pesquisaagropecuária, velo a constatar o decréscimo do rendimento daárea, até a sua quase completa Inaptldâo para a vltlculturadevido a presença de pragas prejudiciais àquela culturaDepois disso o programa foi completamente desenfatlzadoe os aqulpamentoa e Implementos especializados transferidos

para outros centros de estudo e pesquisas. "Paralelamente"
continuou o parlamentar, "durante esse período para cá'Campo Largo sofreu uma expansão acelerada devido, princl-palmente, a consolidação de sua vocação Industrial. A amplia-ção do parque Industrjal vem gerando enorme acréscimo nademanda de serviços urbanos, tais como moradias, cemitériosescolas, equipamentos de lazer, esporte e recreação. Para fazerface a esses novos desafios, Campo Largo enfrenta não sóProD|emas como a carência de recursos financeiros, como adificuldade de não contar com áreas disponíveis no períodourbano". p"Desta forma", concluiu, "a substação de enologia daEmbrapa, situada a menos de 500 metros da praça central daciuaae poderia contribuir definitivamente para a solução dosmala urgentes problemas, liberando o espaço físico que tantafalta faz à concretização de obras de melhorias no município"
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José Bonifácio retificou o que
disse anteriormente e anunciou a

adoção de poderes, ao governo, mais
enérgicos e de ação rápida. y

Troca do AI-5
por instrumento
mais enérgico

BRASÍLIA - O deputado
Josq Bonifácio, líder do
governo na Câmara dos Depu-
tados, procurou,consertar as
declarações qué deu recente-
monte, depois de deixar o
Palácio do Planalto: não disse
que o AI-05 seria revogado,
mas substituído por outros Ins-
trumentos eficientes, enérgicos
e de ação rápida, ou seja, ó
pior do que o AI-05".

Também negou o dopu-
tado mineiro que esteja
havendo qualquer divergência
entre suas declarações o as
que estão sendo formuladas
pelo presidente da Arena,
deputado Francellno Pereira,
argumentando que ele, Bonifá-
cio, tem um temperamento agi-
tado e inquieto, enquanto o
dirigente arenistra ò mais
brando e ameno., "e, 

portanto,
uma questão de estilo".

DISTORÇÃO
José Bonifácio culpou a

Imprensa pela publicação de"coisas distorcidas", embora
os repórteres lembrassem que
a disposição foi provocada por
ele próprio. Lembrou, que
embora o apontassem como
sabotador do diálogo, depois
que evoluiu de posição procu-
rou o senador Petronio Portella
antes de ir ao encontro do pre-
sidente da República, justa-
mente para dar uma demons-
tração de que já apoiava os
entendimentos."Mesmo assim, a Imprensa
continuou a dizer que eu estava
sabotando o diálogo".

Negou que o deputado
Prancellno venha dando entre-
vistas diferentes das suas
declarações sobre a substitui-
çüo do AI-05 e do decreto 477
por outros instrumentos de
defesa das instituições, acen-
tuando que o que existe entre
ele e o presidente da Arena ó,
apenas, uma questão de estilos
diferentes de atuar. Ao cabo de
tudo, todos estão na mesma
linha.

No entanto, o deputado
José Bonifácio voltou a exprl-
mfr sua descrença na posslblll-
dade de um acordo entre a
Arena e a oposição, por culpa
do MDB, que desta vez não
explicou. Numa discussão
semântica, disse:"Substituir, como eu digo,
não ó revogar o AI-5, mas
substituir por outros Instru-
mentos igualmente enérgicos.
Quer dizer, pode-se tirar o Ato
e deixar o 5..."

Presidente
adaptado à nova

realidade
BELO HORIZONTE - O

governador Aureilano Chaves
admitiu ontem a tese de que o
futuro sucessor do presidente
Geisel terá de ser um homem
apto às novas realidades brasl-
loiras, "em prlmelro lugar no
campo político, compatlblll-
zando os Ideais da revolução
com o processo revoluciona-
rio". Disse que a distensão está
em pleno andamento, não exls-
tlndo sintomas de Interrupção.

Apontando uma vez mais o
diálogo político Iniciado pelo
senador Petronio Portella,
como sintoma de mais aber-
tura, Aureilano Chaves esclare-
ceu que o teor da sua conver-
soções "naturalmente deve
estar voltado também para o
encontro da fórmula de com-
patlblfzar a teoria e prática
revolucionária. Na mesma oca-
olão, o governador mineiro
lembrou que a economia do
Estado vai bem, reconhecendo
que Belo Horizonte é uma
Capital cheia de problemas.

Ao receber o jornalista
Leonardo Fulgônclo, novo pre-
sidente do Centro de Cronistas
Políticos de Minas Gerais—
CEPO, e seus companheiros
de diretoria, Aureilano Chaves
abordou várias questões pollti-
cas. Antes, Leonardo Fulgônclo
enfatizou o apreço da crônica
política mineira ao trabalho;
desenvolvido pelo governador,
destacando ainda, o nível da
convlvôncia que ele mantém
com os homens de Imprensa.

Afirmando que temos de
encontrar normas Jurídicas que
balizem a atuação do Estado, o
governador disse acreditar que
o diálogo de Petronio Portella
cuida Igualmente desse
aspecto. Acrescentou que a
luta por este objetivo ó uma
obrigação comum a todos,
relembrando mais uma vez que
do ponto de vista pessoal ele é
contra a transposição pura e
simples do AI-5 para o texto da
Constituição.

Câmara
vota Código

Penal
BRASÍLIA - A Câmara dos

Deputados Iniciou, ontem, a
discussão do projeto do novo
Código de Processo Penal,
enviado ao Congresso Nado-
nal em julho de 1.975 pelo pre-
sidente da República e exami-
nada por uma comissão espe-
ciai de deputados, que apre-
ciou 748 emendas apresenta-
das ao documento original que
contém 937 artigos, dos quais
foram acolhidos 378.

Este será o prlmelro Có-
digo de Processo Penal Brasl-
lelro examinado pelo Poder
Legislativo, já que o vigente, de
1942, foi baixado através de
decreto-lei no Estado novo. O
presidente da comissão espe-
ciai que reviu o documento
considera-o "o trabalho Legisla-
tivo de maior profundidade do
ano, juntamente com a apre-
clação do Código Civil, tam-
bém em estudo na Câmara".
Encerrado o trabalho no môs
de outubro, a matéria está
pronta para ser votada em pie-
nário.

Elaborado por uma comis-
são de juristas chefiada pelo
professor Frederico Marques,
o projeto do novo CPP visa
extinguir o Inqulsltoriallsmo do
juiz, dando-lhe posição mais
neutra nos julgamentos,
reforça o Ministério Público
conferindo-lhe autoridade para
determinar o arquivamento das
peças do inquérito sem o crivo
do juiz, além de tornar passível
de modificações, em instâncias
superiores, as deliberações e
veredictos proferidos por trlbu-
nais de júri, atualmente inalte-
ráveis segundo a lei.

Justamente esses disposl-
tivos considerados os mais
polêmicos no projeto foram
modificados através de emen-
das parlamentares, Informou o
relator, deputado Geraldo
Freire, que acrescentou não
terem as alterações modificado
a estrutura básica do projeto,
embora mudassem os limites
das garantias Individuais dos
cidadãos perante a autoridade.

Nesse sentido, emendas
visaram aumentar os casos
em que o habeas corpus pode
ser aplicado a criminosos
comuns enquanto um grande
número delas pretendeu
ampliar a faixa de delitos aos
quais será possível a liberação
do acusado mediante o paga-
mento de fiança.

Inviável
multinacional
para átomo

SÃO PAULO - O profes-
sor Guido Soares, do Departa-
mento de Direito Internacional
da Faculdade de Direito do
Largo São Francisco e asses-
sor especial da CESP para
questões nucleares, conside-
rou inviável "no momento
atual", a proposta do presl-
dente Carlos Andres Perez, da
Venezuela, para criação de
uma empresa nuclear na Amé-
rica Latina.

Explicou que, a exemplo
do que ocorreu na Europa,
existem certos obstáculos que
inviabilizam a proposta, como
as posições já assumidas por
alguns países com respeito à
utilização de urânio enrique-
cido, como é o caso do Brasll, e
do urânio natural, como acon-
tece com a Argentina e a
Colômbia. "Além do mais, a
política atômica ainda está llml-
tada a gestões trllaterals, ou
seja, com respeito ao país for-
necedor de tecnologia, ao país
que recebe e ao controle da
agência Internacional de Ener-
gia Atômica", disse ele.

Para o professor Guido
Soares, a proposta do presl-
dente venezuelano teria grande
viabilidade e exequlTidade"desde 

que se' parta para o
estudo da política energética
em sentido global, com vistas à
substituição dao fontes de
energia. Mais amplos, ganha
outros aspectos que não o
puramente nuclear e se torna
mais viável".

Aliás, será uma grande
coisa, inclusive, pois envolve
questões relacionadas ao
petróleo, que se poderia che-
gar a um sistema de preços
mais favoráveis; relacionados
com o carvão, o gás natural, a
energia elétrica, através da
interligação de sistemas, e
também as questões nuclea-
res. Poder-se-la chegar até a
reformulação de posições com
respeito à política nuclear, afir-
mou.

Bonifácio
sem concorrente

na liderança
BRASÍLIA - O deputado

José Bonifácio ainda não tem
concorrentes na liderança da
Arena, e parece haver um
movimento no sentido da Indi-
cação de nomes. Até mesmo
os que defendem a substitui-
ção do atual líder declaram-se
Indefinidos em relação "à esco-
lha do sucessor, e são poucos
os que concordam em citar
nomos.

Apesar do tal difundido
movimento em torno de sua
substituição, José Bonifácio
magnetiza total apoio de deter-
minados grupos. Como princl-
pai justificativa a esse apoio,
vários deputado foram deflnlti-
vos em afirmar que a atuação
de "Zdzinho" é satisfatória para
o presidente Geisel, "o Isso ó
suficiente para o partido".

Entre os arenistas que
defendem remanejamento na
liderança, o baiano Teddulo
Albuquerque tem uma explica-
çâo para sua recusa em apon-
tar nomes:

- Sou suspeito, pois sem-
pre combati a permanência de
José Bonifácio na liderança e
não quero que alguém pense
que eu já tinha preferências
anteriores. A verdade é que
apenas o governo tem líder, a
Arena não.

O piauiense João Cilmaco,
defensor incansável da perma-
nêncla do atual lider, tem um
nome para a sucessão, "caso o
próprio Zózinho resolva sair", é
o do mineiro Jorge Vargas.

Jà o paraense Jorge
Arbage definiu de uma forma
muito simples seu apoio: "Em
time que está ganhando não se
mexe". Para ele, a Arena nunca
esteve tão bem e José Bonifácio
é o grande responsável por
isso.

Recusando-se a apontar
os defeitos do atual e as quall-
dades que o próximo líder deve
reunir, o deputado Antônio
Marlz (Arena-PB) citou Henri-
que Cordula e Paullno Cícero
os nomes que apoiaria para a
sucessão.

Antes de definlr-se bona-
cista, o deputado Vicente
Vuolo pediu uns minutos para
pensar. Depois de atender um
eleitor e procurar ganhar
tempo com um cafezinho, deci-
diu-se: "é, sou a favor de Zézl-
nho. Acho que ele está fazendo
bem o trabalho".

Francelino
não abordou
pacificação

BRASÍLIA - Durante sua
permanência em Curitiba,
onde esteve para presidir a
solenidade de abertura do sim-
pósio sobre regiões metropoli-
tanas, a sede do Diretório
Regional da Arena do Paraná,
o deputado Francellno Pereira
não abordou com ninguém
asssuntos ligados a uma possl-
vel aproximação entre o gover-
nador Jayme Canet Júnior e o
ex-governador Paulo Plmentel.
A informação foi prestada pelo
próprio presidente da Arena,
ao chegar ne manhã de terça—
feira a Brasília, com o objetivo
de repetir noticias divulgadas
nesse sentido, quando do seu
embarque para cantiDa.

Confirmou que manteve
uma reunião com dirigentes do
partido no Paraná, Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul, com
os quais se informou sobre a
situação da Arena nesses Esta-
dos, "que melhora gradativa-
mente e se apresenta promls-
sora com respeito às eleições
de 1978".

Quanto à sua participação
para promover a reaproxlma-
ção entre Jayme Canet Júnior e
Paulo Plmentel, observou que
o assunto é da alçada do Dlre-
tório Regional, cujo presidente
é o ex-vlce-governador Affonso
Camargo Neto.

Francellno Pereira afirmou
ainda que suas duas próximas
viagens serão a Minas Gerais e
a Rondônia. Em Belo Horizonte
vai participar da reunião de
vereadores da Arena, que se
instalou terça-feira naquela
Capital e se encerrará
domingo. Em Rondônia, é seu
propósito prestigiar os dlrigen-
tes partidários do .território -
que conta hoje com mais de
400 mil habitantes - promo-
vendo reuniões com os líderes
locais. Mostrou-sè otimista
com a possibilidade de a Arena
conquistar o único mandato de
Rondônia na Câmara, atual-
mente exercido pelo deputado
Jerônlmo Santana.
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A lula pelo desenvolvimento
encontra problemas externos
porque os países avan^dos

querem conservar privilégios.

N

Geisel: ricos contra o
nosso desenvolvimento

BRASÍLIA - O presidente Ernesto Geisel disse, à
noite passada, durante o banquete oferecido ao seu
colega venezuelano Carlos Andres Perez, no Itamaraty,
que "a luta pelo desenvolvimento encontra, freqüente-
mente, sérios obstáculos externos, resultantes do desejo
de países mais avançados conservarem estruturas de
privilégio. No empenho de atrair esses países para um
diálogo propicio a revisão de tais estruturas, encontra-
mos crescentes coincidências entre nossos dois gover-
nos".

Depois, ao destacar o esforço da Venezuela em
favor da Integração dos países latino-americanos, o pre-
sidente Qelsel assinalou que "sentido Igual têm inlclati-
vas como a que tomamos no âmbito sub-regional
quando propusemos a conclusão de um pacto amazõni-
co".

DESENVOLVIMENTO
Não resta dúvida de que o primeiro e mais impor-

tante fator de mobilização para o desenvolvimento é o
esforço nacional. A recente evolução de nossos dois pai-
ses demonstra quanto pode realizar uma nação, moti-
vada por ideais nobres de progresso, num clima do paz e
de Justiça"."Mas, se é Indiscutível a prioridade do esforço inter-
no", não menos certo é que a luta pelo desenvolvimento
encontra, freqüentemente, sérios obstáculos externos!
resultantes do desejo de países mais avançados conser-
varem estruturas de privilégio. No empenho de atrair
esses países para um diálogo propicio a revisão de tais
estruturas, encontramos crescentes coincidências entre
nossos dois governos".

VIDA INTERNACIONAL
"Nossos países, em razão de suas potencialidades e

do grau de desenvolvimento que já atingiram e passa-
ram a ter uma crescente participação na vida Internacio-
nal. Essa evolução, aceitamo-la como senso de respon-
sabllidade. Pois bem sabemos que ela nos cria obriga-

Ameaça de bomba
no avião atrasou

çoes novas, tanto no plano universal, como no regional e
no bilateral.

Não obstante a vizinhança que nos une, as caracte
rlstlcas de crescimento histórico a que me referi de ln|.
cio, fizeram com que nossos Interesses comuns maiores
se manifestassem a partir de coincidências nos planos
mais vastos da cooperação Internacional.

DIÁLOGO
"Já mencionei - prosseguiu - ás posições que nos

aproximaram no diálogo político e econômico entre 0
Sul e o Norte. Desejo agora referir-me às coincidências
no plano regional. Creio que a ambos os governos nos
animam propósitos semelhantes quanto à natureza do
relacionamento latino-americano e ao papel de nossos
países nessa comunidade.

Para o Brasll, ser latino-americano ô, mais do qUe
uma circunstância geográfica, um estado de espirito, o
sentimento que lhe corresponde é mais genuíno do que /a retórica, sobre o mesmo elaborada, poderia deixar
supor. E se, assim, genuíno ô o sentimento de comunl-
dade, mais autêntica ô a preocupaçôo de que ele
floresça ao Influxo de Idéias de fraternidade, de Igual.
dade soberana e de não-lngerôncla nos assuntos de
outros países. A cooperação e o respeito mútuo são a
Inspiração de nossa convivência com os vizinhos do con-
tlnente e, estamos certos, a chave para que esse relacio-
namento prospere de modo a trazer, a todos, o pro-
grasso e a paz que entendemos só serem definitivos se
solidários. Dentro dessa ótica, não cabem aspirações
hegemônicas nem ambições de preponderância entre as
nações do continente.

Finalizando, disse Geisel: "Através da cooperação
multllateral de caráter universal ou regional, aprende-
mos a nos conhecer melhor. Agora, as Iniciativas que
pretendemos tomar em conjunto no plano sub-regional
ainda mais nos aproximarão, entre outras razões pelo
simples fato de que a floresta amazônica, que nos
separa, será dominada pelo homem, um traço de união".

Arcebispo diz que
o Comunismo está

chegada de Perez preocupando Igreja
BRASÍLIA — O alarme falso da existência de uma bomba no

avião do presidente venezuelano Carlos Andres Perez obrigou
a descida do aparelho em Manaus retardando, assim, em qua-tro horas sua chegada em Brasília.

O atraso provocou o cancelamento de toda a programação
prevista para ontem, com exceção do banquete oferecido pelo
presidente Geisel, â noite no Itamaraty.

CHEGADA
Perez desembarcou na Base Aérea desta Capital às 18

horas num DC-8 da "Viasa",j>retlxo YV-126-C, procedente de
Manaus, onde teve que esperar, durante duas horas, que fosse
feito o reparo no painel do aparelho. Esperava-se que fosse
cumprido, pelo menos, o encontro entre os presidentes, no
Palácio do Planalto, mas Perez seguiu diretamente da Base
Aérea para o Hotel Nacional, onde se encontra hospedado com
sua comitiva.

A recepção na Base Aérea compareceram o presidenteGeisel e os ministros, além de autoridades diplomáticas e mill-
tares e do Núncio Apostólico Dom Carmine Rocco. Quando
Perez recebia as honras militares, caiam alguns pingos de
chuva, os quais não Impediram, porém, a realização da cerimô-
nla. Precavido, o embaixador Hello Scarabotolo carregava um
guarda-chuva sob o braço.

Esse atraso na chegada do avião de Perez acarretou de
modo geral, apenas um acúmulo de mela hora na programação
geral prevista para Brasília.

NÂO TEME O BRASIL
"A Venezuela não teme o Brasll, a Venezuela quer o Bra-

sll", afirmou ontem o presidente Carlos Andres Perez ao chegar
ao Hotel Nacional, acompanhado pelo ministro Azeredo da Sll-veira. Em uma rápida entrevista Iniciada com uma "gafe", em
que afirmou ser seu mais grave problema a pressa, pois "tinha
que estar às 7.30hs conferenclando com o presidente Carter",
o presidente Carlos Andres Perez classificou o chamado "ex-
pansionlsmo brasileiro" de, "um mito"."Tudo Isto — afirmou — são mitos que Inventaram paraseparar-nos, aos povos da América Latina, o nosso dever e
poderia dizer, o nosso propósito é acabar com estes mitos e pro-clamar perante o mundo que os povos latino-americanos não
lutam por hegemonias e nem por predomínios e sim que luta-
mos, aprendendo as lições do veiho mundo, pela integração,
pela concórdia e pelo entendimento".

DIALOGO HOJE
O Itamaraty e o Palácio do Planalto divulgaram que os pre-sldontes Geisel e Perez conversarão, no Palácio do Planalto,

hoje, às nove horas, e em seguida, na sala dos ministros, firma-
rão os acordos previstos: um convênio de amizade e coopera-
ção, um acordo sobro combate ao tráfico de drogas, um
acordo sobre combate às endemlas (medicina tropical) e outro
acordo de cooperação técnica e cientifica.

As 11 horas, o presidente Perez visitará o Congresso Nado-
nal, onde será homenageado, em sessão solene, com discur-
sos d" representantes do MDB e da Arena. Perez também dis-
cursará. As 12 horas, visitará o Supremo Tribunal Federal; às
12,30 hs, oferecerá um banquete ao presidente Geisel, no Clube
Naval; às 15h30mln, partirá para a Base Aérea, de onde seguirá
para São Paulo. Amanhã segue para o Rio de Janeiro onde fica-
rá até sábado, quando retornará a Caracas.

Geisel visita
México e Uruguai
em janeiro de 78

BRASÍLIA — O presidente Ernesto Geisel Irá ao México e,
em seguida, ao Uruguai, na segunda quinzena de janeiro pró-
ximo. A presidência da República enviou ontam mensagem ao
Congresso, solicitando licença para o presidente ausentar-se
do pais.

O convite para Ir aMontevIdêu fora feito pessoalmente pelo
proaldento Aparlclo Mendez, na manhã de 7 de julho último,
quando ambos assinavam, no Palácio do Planalto, a declaração
conjunta relativa à visita de Mendez ao Brasil. O convite do pre-
sidente mexicano,. José Lopes Portlllo, fora entregue pelo
embaixador Lodn Garcia na tarde de 8 de agosto, duranto
audiência com o general Geisel. Em ambos os casos, os convl-
tes foram aceitos Imediatamente.

ACORDOS
Durante a visita ao México, o preaidente Geisel deverá ir a

Jallsco e Acepulco, depois de assinar Importantes acordos rela-
clonadoa com o petróleo mexicano. Atô Janeiro, deverão estar
concluídas negociações entre a Petróleos Mexicanos - Pemex o
a Petrobrás, com vistas à Instalação, em Manaus, de uma refl-
narla, em "Jolnt-ventures"; que processará o petróleo mexicano.
Um acordo comercial poderá abranger o fornecimento da
navios brasileiros e minério de ferro.

Enquanto laso, o presidente da Câmara, deputado Marco
Maciel distribuiu ontem mesmo às Comissões de Relações
Extorloroü e de Justiça, as mensagens presidenciais de n«8 453
e 454, nas quais O presidente Geisel solicita a autorização cons-
tltuclonal do Legislativo para ausentar-se do pais, na segunda
quinzena de Janeiro, a fim de atender convites a visitas oficiais
ao México e ao Uruguai.

Nas duas mensagens o chefe do governo diz que nas visitas"serão examinados temas de Interesse das relações entre os
três países".

BRASÍLIA - "O comunismo não pode ser aceito
pela igreja católica porque acaba com os valores trans-
cendentals que ela defende e procura preservar". A alir-
mação foi feita pelo arcebispo de Curitiba, dom Pedro
Fedalto, um dos dois membros da Comissão Represen-
tatlva' da CNBB, que participaram (o outro foi dom
Moacyr Grechi), de uma entrevista coletiva. Esse ponto
de vista foi externado ante uma pergunta sobre se reper-
cutlrla na América Latina as divergências que vem sepa-
rando católicos e comunistas na Itália e na França.

Ne Itália, o Partido Comunista está cancelando
todas as subvenções destinadas as escolas paroquias
nas cidades sob o seu comando enquanto na França, em
recentes documentos, o eplscopado rejeitou todo e qual-
quer tipo de aproximação com a teoria marxista, dom
Pedro Fedaito explicou que,-nos países predominante-mente comunistas, a Igreja tem que manter uma posiçãode "convivência pacifica" como único melo de dar conta
de sua missão acentuando que "a Igreja tem que buscar
o que Deus quer: que os homens sejam Irmãos".

EXPLORADORES
E destacou: "Nesse sentido, a Igreja combate todas

as outras formas de exploraçôo do homem, como é o
caso do capitalismo". Dom Pedro Fedalto ressaltou a
preocupação da Igreja com a conscientização do
homem para a superação dos seus problemas ("a evan-
gellzação visa ao homem em toda a sua realidade) e
assinalou a prioridade que vem sendo dada, agora, às
comunidades ecleslals de base, "uma estratégia pastoral
para atingir o povo na sua realidade peculiar".Até bem pouco tempo, talvez por tradição.a Ipreja
construa os seus templos nos centros das cidades, a lon-
gas distâncias da periferia. Com as comunidades, ela vai
ao encontro do homem, passando a trabalhar juntos,viver juntos, sentir juntos. Essas comunidades, além do
aspecto espiritual, alimentado através de círculos báol?
cos, encontros de reflexos, constituem uma espécie de
conselho comunitário, discutindo, oferecendo sugestõese pedlndoprovldênclas para a solução de problemas nos
mais diferentes campos - educação, saúde abasteci-
mento, com o objetivo de defender e propúgnar pelo. bem estar do povo.

DOCUMENTO

,. Segundo dom Pedro Fedalto, arcebispo de Curitiba,ate o final deste mês estará concluído o documento finai
a ser apresentado na conferência. Seu texto será, pri-me ro, submetido à Comissão Pontifícia para a AméricaLatina, em Roma e, posteriormente, em assembléia ordi-
naria e extraordinária de bispos, em níveis diocesano
paroquial, de comunidades de base. oroanlsmos e movi-
mentos de Igreja.

Ele explicou que, ao escolher o tema "evangeliza-
ção para a sua próxima conferência, o eplscopado lati-
no-amerlcano permanece fiel ao principio de que a
evangellzação global, não se limitando apenas ao
aspecto doutrinário, mas também não enfocando ape-
nas o parte social: ela tem que abranger o homem em
toda a sua realidade.

O cardeal Alolslo Lorschelder, arcebispo de Forte-
rlrloM Pre8|dente da Conferência Nacional dos Bispos do
brasil, conclamou ontem os 39 membros da comissão
DrSrf^nta,lva,da en,ldade - "renúncia total", "principio

mfi« , ° P?xr Je3us Para esses dias". Na abertura da pri
cnrr _™nl_-° ^e a c°ml88êo realiza na nova sedada
c«Í« wkhJ Brai'lla' lJtll|z-ndo-8e de uma série de ei a
ções bíblicas, dom Alolslo assinalou: "Talvez o mais dl«
_ri» o oej;e?unc!ar é a Bente mesmo; é preciso levar a

Xftv?á5Sr^5-J5""i Para 8er seu discípulo. A cruz da

são rt n^aida, bond-de, da humlldade> compr**1
-abê? nnP^6nSlai d0 Baber n°8 Poetar mutuamente, do

outros" r 8e tlvermos queixas uns contra os

aaentt-38,?*8 ?.ua exortação foi Iniciado o debate.da
Mntati™ _.f ,teii ,ei?8 aue mobilizará a comissão repre
sentatlva até o dia 22. O prlmelro deles convocação
Janel?oadae8SieQm^lóla 9eraTex?raorTárla da CNBB Pg
leíra àMM rUâ7^qu,ando 8e'a eleita a delegação bra*
rlcano 

"L£°n,-roncla Geral do Eplscopado tatlno-Arn6
serárfin^_H„enoo.ntro- convocado pelo Papa Pauto™
P08slve1m&dt°nn0 Míxlco- de 11 a 28 de outubro dei*?».
va ett?m'Pu9bla e terá como tema central\Jvangeii7acão no presente e futuro da América Latina

Falecimento m
jem,&ao? M anos de Made.« 8r\Jo,vK1Sn ho"»8'¦e„rfentVerare-ll~-d° ko_ à» 15,30 ,
SofeSü" £nt0,,,° LaK°-195' »oa V1S10 Campina Grand* rinüúi.

Faleceu o,trono- seu sen



Está em fase final o projeto
que objetiva dotar a cidade

de Foz do Iguaçu de um moderno
sistema de comunicação visual.

Comunicação
visual em Foz

do Iguaçu
Ao mesmo tempo em que a

Prefeitura Municipal de Foz do
lauaçu deslancha com prioridade
o programa de obras constante do
Sistema Viário Básico, com a aber-
iura de uma das principais frentes
na zona norte, são ultimados os
detalhes para a implantação de
todo esquema de comunicação
visual. Para tanto o prefeito Clovls
Cunha Vianna já dispõe de pro-
jeto, cuja primeira parte com-
oreende o centro urbano, seguln-
do-se de etapas posteriores com
alcance à toda periferia. "Aos 

pou-
cos Foz do Iguaçu vai recebendo a
comunicação visual destinada a
olerecer toda série de orientações,
tanto ao turista como ao próprio
residente local" - explica o prefeito
Ciovis Vianna. Acrescenta que o
serviço antes de ser definido por
técnicos da Municipalidade - nota-
damente assessores da área
uroana e do Departamento Rodo-
viário, além de engenheiros e
arquitetos - passou por uma série
de observações a fim de se ajustar
às necessidades atuais e ao
grande impacto desenvolvimen-
lista gerado pela hidrelétrica de
Itaipu. As primeiras placas já che-
garam â sede da Prefeitura e estão
sendo dispostas no pontos deter-
minados.

A comunicação visual estabe-
lecida para Foz compreende a
Normativa (vai em frente, vire a
direita, etc); a Indicativa Porto
Meira, Cataratas, etc.) e a de
Orientação (cuidado lombada,
escola, devagar, etc). Para cada
tipo de comunicação o arquiteto
Manoel Coelho - responsável pela
comunicação visual de Curitiba -
criou logotipos especiais e de fácil
observação. Ainda neste setor
inclui-se toda a mobília urbana, a
exemplo de táxis (já com pintura
padronizada), ponto de ônibus e a
rede de coletivos, que terá, tam-
bém suas cores fixadas pela Pre-
leitura. No mesmo sentido de dar
à cidade um sistema de comuni-
cação visual Foz do Iguaçu será
dotada de iluminação diferen-
ciada, para o que está, sendo estu-
dado um convênio com a Copei.

Mais 400
km de novas

rodovias
A Secretaria dos Trans-

portes, em consonância com
as metas do Programa Rodo-
viário Estadual - que tem con-
tinuidade na série de obras até
agora inauguradas concreti-
zando uma perfeita política de
entrosamento entre as áreas
de produção e os centros
industriais e exportadores, e
que por isso vem merecendo
toda atenção por parte do
governo do Estado — deu inicio
neste môs aos serviços de
abertura e implantação em
mais de 400 quilômetros de
novas estradas, que serão
Pavimentadas e entregues
durante o decorrer do próximoano.

Esses 400 quilômetros,
que serão desenvolvidos atra-
vés do Departamento de Estra-
das de Rodagem, são repre-
sentados por 20 trechos de
rodovias estaduais, distribui-
dos nas regiões do Norte cerca
fe 50 Km), Norte Pioneiro
mais de 100 Km), Noroeste
em torno de 100 Km), Sul

(com aproximadamente 50
Km)_, e quando concluídos pos-si bi li tara a ricas áreas de pro-oução o contato asfáltico com
os "corredores 

de exportação",begundo informações da Dire-
orla de Construção do DER,

jodos os trechos já tiveram osrabalhos de terraplenageminiciados.
Na região do Noroeste

Paranaense, uma das que mais'ra se beneficiar com estasrodovias, foram iniciados servi-
Ços em mais de 100 quilôme-Ir°s, que proporcionarão aos
Produtores de café, algodão,m||no, mamona e gado, melho-es condições de tráfego até as
[Odovias principais, bara-eando os custos de transpor-«s. Os 100 Km foram assim°'stnbuidos: 33 Km, no trecho
^tre Quinta do Sol-Fè-
^-Entroncamento da
llH-457; 33 Km, na ligação de' aPira a Cidade Gaúcha e Ron-°on ambos da PR-082; mais 11
^m. representados pelo seg-mento da PR-180, entre Ron-°°n e Guaporema; na PR-549,outros 4 Km, entre Nova Lon-
^ina-Marilena; e finalmente'nais 30 quilômetros na llqaçâo
Fi«, c.amargo, - Ivatuba -

hól !,ta 
~ 'lambe, trecho tam-°em da PR-549.

, No Norte Pioneiro, onde se
Z% tambóm, pouco mais
omJOO quilômetros, os trechos
ràn 

Serào construídos permiti-
DrnH° tcontato de vastas áreas
rn«n. oras de café- principal-
vb„ «e 50m os eixos das rodo-ias federais BRs 153 e 369.

Contribuição
paranaense ao
Código Penal
"Ao 

promover a edição do
Código Penal, com as altera-
ções introduzidas pela Lei n'
6.316 de 24 de maio deste ano,
a Secretaria da Justiça do
Paraná veio demonstrar a
grande preocupação em
acompanhar o desenvolvi-
mento jurídico em nosso pais".
Ao fazer e3sa afirmação, Reno
Arlel Dottl, professor de Direito
Penal e Crlminologla e relator
da comissão de juristas para-
naenses que ofereceu subsí-
dios ao Congresso Nacional,
para a reforma penal, destacou
que não se trata de Impressão
de rotina, assim como ocorre
freqüentemente no mercado
nacional, a propósito da divul-
gação de novos textos legais.

A Iniciativa da edição atua-
lizada do Código Penal - cujo
lançamento será efetuado no
próximo dia 24, na Procurado-
ria Geral do Estado - vai mais
além para oferecer aos leitores
não somente a parte geral
reformada, mas também o
encaminhamento legislativo
dos artigos revogados. "Assim,
a publicação do Projeto de Lei
n' 2/77; a sua Exposição de
Motivos; as emendas apresen-
tàdas junto à Comissão Mista
do Congresso Nacional e uma
análise procedida pelo Grupo
de Trabalho da Secretaria da
Justiça, servem como pontos
de referência necessários para
o conhecimento da origem do
pensamento da Reforma", des-
tacada o crlminalista René
Ariel Dottl.
CONTRIBUIÇÃO PARA-

NAENSE
Sob outro aspecto -,

lembra René Dottl - diversa-
mente do que se verificou com
as alterações introduzidas pela
Lei n" 6.316/77, o Código Penal
de 1940 não teve a possibill-
dade de receber a contribuição
do parlamento.

Cursos a
orientadores

e técnicos
Está marcado para o dia 5

de dezembro o início do Curso
de Orientadores Educacionais,
patrocinado pela Secretaria da
Educação e da Cultura, no
Cetepar, que já conta com
101 inscritos, em Curitiba. O
mesmo Programa deverá
desenvolver-se também no
interior do Estado, nos municl-
pios de Cascavel, Maringá e
Londrina, que foram escolhi-
dos por centralizar um número
bastqnte elevado de técnicos
que se dedicam à pesquisa e à
orientação educacional.

O Programa, que foi estru-
turadc em bases práticas e de
pronta aplicação, engloba a
análise de programas vividos
em termos de orientação edu-
cacional e conta com o forneci-
mento de instrumentos prâtl-
cos de trabalho, aióm de troca
de exDeriôncias consiaeradas
válidas, em soluções de proble-
mas prioritários no que tange à
freqüência com que se verifi-
cam à importância de con-
teúdo, além de montagem de
planos de ação, seguindo o cri-
tério de planejamento, organi-
zação, direção e controle.

No interior do Estado, o
Cetepar já conta com 145 ins-
critos. Enquanto isto, com-
preondendo o período que vai
de 21 a 26 do corrente, será
concluído o Programa de For-
mação de Secretários de Esta-
beleclmentos Escolares, que
desta vez inclui 189 inscritos,
na Capital e 89 no interior do
Estado, no município de Marln-
gá. Esta ó a "Expansão II", de
um programa que Instruiu os
secretários de Escolas quanto
aos elementos formadores das
técnicas atuais da redação ofl-
ciai, estatística, natureza e tra-
mitação de processos, arquiva-
mento, atendimento de pessoal
a nível de escola, documenta-
ção educacional e noções pro-
fundas da organização de sua
Secretaria escolar.

Segundo o titular da Edu-
cação, professor Borsari Neto,
os programas desenvolvidos
no Cetepar, correspondem ao
proposto nos objetivos <j0
Governo Jayme Canet Júnior
no que tange ao aperfeiçoa-
mento e especialização de téc-
nicas de ensino, atendendo o
aspecto humano que deverá
acompanhar os melhoramen-
tos de ordem material e Instru-
mental que complementam o
ensino.

OPAS envia
estagiários

ao IBPT
O alto conceito do Instituto

de Biologia e Pesquisa Tecno-
lógicas, da Secretaria da
Indústria e do Comércio do
Paraná, junto aos organismos
internacionais de saúde tem
levado técnicos de diversos
países a estagiar nos laborató-
rios do IBPT, especialmente no
setor de produção de vacinas
anti-ráblcas, em convênios de
intercâmbio de tecnologia que
a entidade mantém, no Brasil e
no exterior.

Em cumprimento a um
desses acordos, durante a úl-
tima semana, esteve no IBPT á
química Flor Lopez Pintado, do
Instituto Nacional de Virologia,
da Secretaria de Salubrldad Y
Assistência de México. Bolsista
da Organização Pan-americana
de Saúde - OPAS - entiaaoe
subordinada à Organização
Mundial da Saúde, ela estava
também realizando estágio no
Centro Pan-americano de
Zoonoses, em Buenos Aires.

Durante o período em que
permaneceu no Instituto de
Biologia e Pesquisas Tecnoló-
gicas Lopez Pintado, conhe-
ceu as instalações do biotérlo
modelo e os laboratórios do
IBPT de produção de vacinas
anti-rábicas, bem como interi-
rou-se de aspectos do desen-
volvimento das campanhas de
vacinação contra a raiva canina
urbana no Paraná e em outros
Estados do país.

Segundo o professor Dinor
Olegário Voss, diretor do IBPT,
o instituto ató o final deste ano,
terá produzido mais de 5
milhões de doses de vacinas
anti-ráblcas, das quais, um
total de 4.660.000 já foram
entregues atô o inicio do
corrente mès à Central de
Medicamentos para distribui-
ção em todo o país, durante a
Campanha Nacional de Profila-
xia da Raiva Canina Urbana.

Professores:
habilitações

básicas
A Secretaria da Educação

e da Cultura está comunicando
que foram prorrogadas as ins-
crições ató o próximo dia 19,
dos Cursos de Preparação de
Recursos Humanos para For-
mação Especial das Habilita-
ções básicas, que serão mlnis-
trados em diversas cidades do
pais, numa promoção do
Ministério da Educação, e
Cultura e Secretarias. Para as
inscrições e outras informa-
ções dos diferentes cursos, os
interessados devem compare-
cer no Setor de Educação, da
UFP (2' andar), no horário das
9 hs às 12 hs e das 14 às 17 hs,
e falar com o sr. Rodolpho
Gustavo da Paixão Netto, coor-
denador geral do Premem. O
coordenador geral do Premem,
avisa, também, que estão pre-
vistas bolsas especiais para os
participantes do interior e
Capital.

Para os cursos de Qul-
mica, Eletricidade e Constru-
ção Civil, a serem realizados no
Rio de Janeiro, na PUC, a SEESC
apresentará doze, oito e dois
candidatos, respectivamente.

O exame de seleção será reali-
zado no próximo dia 20, no
anfiteatro da Universidade
Federal do Paraná. As provas,
em duas partes, abrangem
Português, Estudos Sociais,
Francês ou Inglês, Ciências,
num total de 120 questões. Os
documentos exigidos são a
fotocópia autenticada do
diploma (2' grau ou superior),
carteira de Identidade e nú-
mero do CPF.

O Curso de Agropecuária,
a ser realizado em Viçosa,
Minas Gerais, terá 8 vagas para
o Paraná e o exame de sele-
ção, documentos e demais
providências semelhantes aos
cursos de Química, Eletrlcl-
dade e Construção Civil. As
mesmas normas, também,
para o Curso de Crédito e
Finanças, a ser ministrado em
Brasília, com duas vagas para
o Paraná, e ainda, o Curso de
Saúde, a ser realizado em Curi-
tiba, com 53 vagas para o Para-
ná.

Enquanto Isso, com uma
série de artigos doutrinários de
elevado valor, já está circu-
lando o n« 7 da Revista MP, ór-
gão oficial do Ministério
Público do Paraná. Diversas
traduções foram feitas, de artl-
culistas mundialmente famo-
sos, como Giuseppe Bettlol,
Antônio Pagliaro e Ernesto
Pedraz Penalva.
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Na safra de 77/78 o Paraná
produzirá 11 milhões 160 mii
sacas de sementes de soja,
trigo, arroz, milho e feijão.

Paraná produzirá
12 milhões de
sacas de sementes

O secretário Pauio Carneiro Ribeiro, da Agricultura,
ao proceder a inauguração do Laboratório de Análise de
Sementes, em Cascavel, que contou com a presença do
governador Jayme Canet Júnior e representantes do sis-
tema agrícola, declarou que o Paraná produzirá, na safra
77/78, 11.160.000 sacas de sementes de soja, trigo,
arroz, milho e feijão para atender a demanda dos nossos
produtores.

Assinalou que daquele total, 3.250.000 referem-se à
produção da região de Cascavel, que produz 40% das
sementes comercializadas no Estado, certificadas e fis-
calizadas, estando o governo do Estado intensificando
esforços para oferecer aos agricultores uma semente
geneticamente pura, perfeitamente identificada e de alta
qualidade fisiológica, "um insumo inicial e fundamental
para se produzir mais e dentro dos melhores padrões de
produtividade".

LABORATÓRIO
No seu discurso em Cascavel, o secretário Paulo

Carneiro assinalou que a atuação do Laboratório de
Análise de Sementes é supletiva, viaando contribuir no
atendimento às regiões Oeste e Noroeste e não concor-
rer com a iniciativa privada. "As 3.250.000 sacas de sêmen-
tes exigem 32.500 análises anuais, quando os laborató-
rios particulares de Cascavel só apresentam capacidade
para 6 mil, provocando um congestionamento no de
Maringá e em outros organismos oficiais de pesquisas.
Era premente a necessidade da implantação do LAS de
Cascavel, que promoverá uma redução nos custos de
transporte com as análises, rapidez e garantia nas priori-
dades, além de uma resposta Imediata aos trabalhos de
fiscalização na região" - afirmou o titular da pasta da
Agricultura. Para a safra de 1977/78, o Estado, para libe-
rar uma produção de 11.160.000 sacas de sementes,
deverá contar com o apoio de 111.000 análises, para
garantir os padrões mínimos de germinação, a pureza
das mesas e combater a infestação de espécies silves-
três nocivas — esclareceu o sr. Paulo Carneiro.

Salientou que o laboratório de Cascavel absorverá
gradativamente o congestionamento que se verificar na
área oficial, liberando parcialmente os atuais laborató-
rios oficiais para execução de maior quantidade de aná-
lises de fiscalização e pesquisa. O LAS de Cascavel terá
capacidade para realizar 10 mil análises, anualmente,
vindo a suprir deficiências nesse .campo, não preenchi-
das pela iniciativa particular. É o terceiro do Estado, fun-
cionando os demais em Maringá e Curitiba, dentro do
programa da Secretaria da Agricultura, em conjunto
com a Acarpa e a Comissão de Certificação de Sêmen-
tes, de colocar sementes certificadas em quantidade
relativa à demanda. A SEAG já firmou convênio com a
Prefeitura de Francisco Beltrão, no Sudoeste, para insta-
lar mais um laboratório de sementes.

INVESTIMENTOS
A instalação do Laboratório de Análise de Sementes

em Cascavel, mediante convênio firmado com a Coope-
rativa Agropecuária Cascavel Ltda. (Coopavel), exigiu
investimentos de 1.393 bilhão, referente a construção,
compra de equipamentos e materiais e mobilização de
recursos humanos. Ocupará uma área de aproximada-
mente 200 metros quadrados, junto às instalações da
Cooperativa Agropecuária Cascavel Ltda., que aplicou
no empreendimento Cr$ 530.000,00. Na sua equipe téc-
nica, disporá de engenheiro-agrôripmo e vários analis-
tas, atendendo a região de Cascavel e localidades vizi-
nhas, no tocante às necessidades dos produtores de
sementes das principais culturas.

O laboratório de Cascavel será um dos mais moder-
nos do pais, dotado de câmara para germinação, sala de
análise e pureza de germinação, de preparo de amos-
trás, câmara seca e de outras instalações. Na região de
Cascavel encontra-se o maior polo produtor de soja,
ocupando uma área de 800 mil hectares, 37% da do total
do Paraná, que prevê uma colheita de 90 milhões de
sacas com rendimento de 40 sacas por hectare.

COOPERATIVISMO
O governador Jayme Canet Júnior destacou as reali-

zações do seu governo no campo tecnológico para
oferecer as melhores sementes aos agricultores. "Uma
excelente semente é um excelente inicio para a agricul-
tura. Temos no Instituto Agronômico do Paraná os
melhores técnicos do pais, Mas fomos mais além, impor-
tando tecnologia para a nossa agricultura, visando pro-
mover cada vez mais o aprimoramento das espécies".
Falou da alta significação para o agricultor do Oeste e
Noroeste a implantação do Laboratório de Análise de
Sementes em Cascavel.

Assinalou o chefe do Executivo o papel do coopera-
tivlsmo no incremento da produção agrícola, citando a
colaboração emprestada nesse programa pelo sr.
Roberto Wypich, dirigente da Copavel. Na sua fala, o
governador Jayme Canet Júnior conclamou os agriculto-
res à união, mostrando como exemplo de sucesso de
solidariedade, no esforço conjunto, o desenvolvimento
da Coopavel e de outras cooperativas paranaenses.

Novos ambulatórios
psiquiátricos em
Foz e Guarapuava

Apesar da sua inaugu-
ração oficial estar mar-
cada para os próximos
dias, com a presença do
Secretário Arnaldo
Busato, da Saúde e Bem
Estar Social, já está em
pleno funcionamento, o
novo ambulatório psiquiá-
tricô de Guarapuava.

Localizada em impor-
tante e populosa área do
Estado, a nova unidade
vem preencher uma
lacuna na assistência mé-
dico-pslquiátrlca, evitando
dessa forma, os desloca-
mentos custosos de
pacientes para a Capital e
outras cidades, em busca
de tratamento.

ATENDIMENTO

Contando com os
modernos recursos da
Medicina, o ambulatório
psiquiátrico vai permitir o
atendimento do doente
mental em sua própria
cidade, evitando os inter-
namentos desnecessários
e deslocamentos para
outros locais não afãs-
tando o paciente do convl-
vio de seus familiares.

A entrega de mais uma
unidade em Guarapuava,
faz parte da política de
ampliação da assistência

palqulátrlca r,o Paraná, de
acordo com o Programa
de Saúde Mental, da
SESB.

Após Guarapuava, Foz do
Iguaçu, contará com seu
ambulatório psiquiátrico,
que funcionará anexo ao
centro de saúde. A sua
inauguração está prevista
para o final deste môs,
pelo Secretário Arnaldo
Busato que, reiteradas
vezes, tem manifestado
sua preocupação com as
condições médico-sanltá-
rias em Foz, mormente
agora, com o grande
afluxo populacional
àquela, região, em face do
advento do "ciclo de Ital-
pu".

Ainda na área da saúde
mental, esteve em Curi-
tiba, uma equipe da Coor-
denadoria Técnica do
Ministério da Saúde,
tendo à frente os médicos
Josicelli de Freitas e Vlri-
diana Arb, com o objetivo
de debater a implantação
em nosso Estado, do Pro-
grama Integrado de Saúde
Mental, recebendo esta,
novos recursos destina-
dos á melhoria das condi-
ções de atendimento às
doenças mentais.

Carneiro diz que
empresários querem
ajudar o governo

O secretário Paulo
Carneiro, da Agricultura,
disse ontem que a inaugu-
ração da fábrica de leite
em pó, da Kamby S/A.,
nesta sexta-feira em Lon-
drina, "é uma segura
demonstração do inte-
resse que a iniciativa pri-
vada paranaense tem em
colaborar com o esforço
que o governo desen-
volve, no sentido de elevar
os índices de produção e
produtividade do setor
agropecuário, especial-
mente no campo da pro-
dução de leite".

O titular da Pasta da
Produção estará presente
ao ato de inauguração da
unidade industrial, que vai
produzir 20 mil quilos de
leite em pó/dia e 9 mil
quilos de manteiga,
podendo processar até
600 mil litros de leite por
dia. Com um equipamento
técnico que representa o
que há de mais moderno
na indústria de lactlcínlos
de todo o mundo, a
Kamby é a primeira
fábrica de leite em pó no
Sul do pais, e possibilitará
só em que seu primeiro

ano de atividades, uma
economia de 30 milhões
de dólares.

Carneiro disse ainda
que esta fábrica terá um
papel relevante no pro-
grama de estocagem de
derivados de leite do
governo brasileiro, for-
mando um estoque regu-
lador para atender as
necessidades existentes
nos períodos de entressa-
fra, como tem acontecido
até agora.

Situada na mais
importante bacia leiteira
do Estado, a de Londrina,
a Kamby também repre-
senta uma segura opção
para os produtores de
leite, que de agora em
diante terão colocação
certa e imediata para seu
produto, sem os riscos
inerentes à atividade.
Atualmente, a indústria faz
a coleta do produto 

"in
natura", na área com-
preendida por Santo Anto-
nio da Platina e Cascavel,
beneficiando cerca de 45
mil pessoas que se dedl-
cam diretamente à expio-
ração da pecuária de leite.
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Âs negociações com o Iraque
podem auxiliar a balança

comercial brasileira atingir
um equilíbrio a médio prazo.

Qualidade
é importante
ao produto

Uma maior participação
brasileira no comórcio mundial
como comprador e vendedor
de produtos, traz à lembrança
as necessidades crescentes
em matéria transporte, espe-
cialmente marítimo, que os
maiores volumes de mercado-
rias nacionais e estrangeiras a
serem comercializados irão
requerer. A observação foi feita
pelo gerente de operações
financeiras da Cacex, Fer-
nando de Souza Oliveira, a
propósito das perspectivas,
para os próximos anos, de
crescimento dos fluxos de
nosso comórcio Internacional.
Assinala Fernando Oliveira o
forte contraste entre a expan-
são dos últimos dez anos e a
estagnação que se verificou em
nosso comercio externo no
período anterior a 1964.
Enquanto o comórcio Interna-
cional de exportação cresceu
311% entre 1950 e 1964, o
comórcio exterior brasileiro se
expandiu apenas em 9,5% nes-
ses quinze anos. Já a partir de
1968, o comércio com as
demais nações acusava um
crescimento continuo, espe-
rando-se para este ano que as
exportações alcancem US$
12,2 bilhões e as Importações
US$ 12,1 bilhões. - o gerente
de operações da Cacex revela
que as perspectivas do comer-
cio exterior são de constante
expansão para os próximos
anos, devendo as exportações,
em 1981, situar-se entre US$
17 bilhões e US$ 21 bilhões e
as importações entre US$ 15 e
US$ 20 bilhões. Para 1985, os
números previstos são: US$ 35
bilhões a USS 39 bilhões nas
exportaÇes e US$ 32 bilhões a
USS 33 bilhões nas Impor-
tações. Por conseqüência •
disse - serão válidas Indaga-
ções sobre a capacidade da
frota brasileira, de navios pró-
prios e arrendados, para com-
petir, nos anos vindouros, no
transporte de parte desses
bens, inclusive à vista de corisi-
derações sobre a conveniência
de se manter as elevadas des-
pesas com fretes e arrenda-
mentos em nível compatível
com as possibilidades no
balanço de pagamentos. As
deficiências de hoje, especial-
mente nas áreas da comerclall-
zação externa, da armaneza-
gem e do transporte tendem a
ser superadas com o correr do
tempo e a maior experlôncla
adquirida no trato desses
assuntos.

Relações
entre o Brasil

e Iraque
O ministro Ângelo Calmon

de Sá, da Indústria e do
Comércio, previu ontem, que a
médio prazo é possível que se
obtenha um equilíbrio na
balança comercial entre o Bra-
sil e o Iraque, maior fornecedor
de petróleo ao Brasil, junta-mente com a Arábia Saudita,
com negociações em torno de
1 bilhão de dólares. Para Cal-
mon, esse equilíbrio só será
possível, porque o Iraque tem
grande interesse em vários
produtos brasileiros, como
açúcar, soja e arroz, além uma
grande lista, onde estão Inclui-
dos sucos de frutas, conservas,
indústrias e equipamentos e
serviços. Confirmando o Inte-
resse que o Iraque tern pelos
produtos brasileiros, Calmon
de Sá ,disse, após entrevia-
tar-se com o ministro do
Comércio daquele pais, Has-
san Ali, que o Iraque foi um dos"
países produtores de petróleo
que mais importou do Brasil
negociando cerca de 170
milhões de dólares. No Iraque,
todas as importações são feitas
pelo Ministério do Comórcio, e
em sua comitiva, o ministro
Hassan Ali, trouxe 30 empresa-
rios de vários setores, que fica-
ram em São Paulo, visitando a
Brasil Export. Hoje, Calmon de
Sá, volta a se encontrar com
Hassan Ali, que também man-
terá encontro com o ministro
Shigeaki Ueki, das Minas e
Energia.

Por outro lado a Venezuela
poderá aumentar suas expor-
tações de petróleo para o Bra-
sil, estimadas em vinte mil
barris diários. Porém, não a
curto prazo. Esta Informação
circulou junto a fontes ligadas a
embaixada daquele país, logo
após a chegada do presidente
Andrés S. Perez. A dificuldade
no aumento Imediato das ven-
das de óleo para o Brasil resi-
dem no fato de a Venezuela
estar com toda a sua produção
diária comprometida com seus
compradores tradicionais, que
também têm necessidade de
aumentar suas Importações.

Expansão
no comércio

exterior
Na feira de móveis brasi-

loiros realizada na Alemanha,
foram feitas algumas vendas.
A satisfação pela conquista
desse novo mercado, porém,
cedo foi frustrada. O mobiliário
apresentou problemas, as
madeiras empenaram e come-
çaram a rachar pela ação do
rigoroso Inverno europeu. O
Brasil acabou deixando de
acrescentar mais este peso no
prato das suas exportações,
ainda em nível desfavorável
para um pais que busca o equi-
líbrio de sua balança comer-
ciai.

Este ó um dos muitos
exemplos citados pelo Indus-
trial Rubens Mõll Filho para
destacar a importância do IV
Seminário Brasileiro de Con-
trole de Qualidade, que será
realizado no Rio, de 5 a 9 de
dezembro próximo, no auditó-
rio do Centro de Tecnologia da
UFRJ, na ilha do fundão. Para
ele, deixamos de exportar
milhares de dólares preciosos
por que o Brasil não dispõe
ainda de um órgão com credl-
bllidade internacional que cer-
tifique a qualidade de seus pro-
dutos em conformidade com
os padrões mundiais. Rubens
Mõll, que ó o presidente da
Associação Brasileira d9 Con-
trole de Qualidade - seção Rio
e preside a Comissão Organi-
zadora do Seminário, sustenta,
que qualidade é um Investi-
mento dentro de qualquer
empresa, seja ela uma Indús-
tria, uma empresa deprestação
de serviços, de projetos, uma
instituição financeira ou qual-
quer outro negócio: Vamos
mostrar - disse ele- que quall-
dade não se aplica apenas na
indústria. Também em hospl-
tais e repartições públicas a
qualidade do atendimento é
essencial. O que precisamos ó
defini-la como conformidade.

E preciso que haja uma norma
no Brasil explicando como um
determinado produto deve ser
feito para obter a chancela de
qualidade e tornar-se competi-
tivo no mercado externo.
Rubens Moll explicou que a
ABCO - Associação Brasileira
de Controle de Qualidade foi
criada há trôs anos e vem tra-
balhando no sentido de sensl-
billzar as autoridades governa-
mentais para a importância de
se incentivar nas empresas a
criação de serviços de con-
trole de qualidade.

"Açominas
é uma solução

inovadora"
O vice-presidente da

Ferrostaal AG, Qerhard Thul-
mann, disse ontem em Belo
Horizonte, ao assinar um con-
trato para fornecimento de
equipamentos siderúrgicos à
usina de ouro branco, que a
Açominas foi considerada no
exterior "uma solução flnan-
ceira Inovadora para os proble-
mas da Indústria siderúrgica
deste continente". Após elogiar
o empreendimento, do qual
sua empresa participa aciona-
riamente, ouviu do governador
Aurellano Chaves que na ver-
dade o projeto Açominas era"um desafiante teorema que se
transformou em translúcido
axloma, verdade por si mes-
mo", ainda que alguns se
negassem a compreendô-lo e
outros tergiversassem em acel-
tá-lo".

Os vice-presldentes da
Ferrostaal AG e da Schloe-
mann Aslemag, Gerhard
Thulamnn e Joachim Garnjost,
estiveram em Belo Horizonte
para a assinatura do contrato
da primeira parte dos equipa-
mentos que serão fornecidos
pelas empresas alemães à
Açominas. O valor total dos
contratos é da ordem de 306
milhões de dólares (Cr$ 4
bilhões 743 milhões), Incluindo
61 milhões 500 mil dólares
para custos no Brasil. A Ferros-
taal participará do capital aclo-
nárlo da Açominas. O valor
total dos contratos é da ordem
de 306 milhões de dólares (Cr..
4 bilhões 743 milhões),
Incluindo 61 milhões 500 mil
dólares para custos no Brasil.

A Ferrostaal participará do
capital acionário da Açominas
com 5% do valor dos equipa-
mentos e Integraílzará sua pri-melra parcela ainda em
dezembro deste ano. O presi-dente da Açominas, Moacélio
Mendes, explicou que a partlci-
paçãd estrangeira no capital da
Açominas será no valor de 50
milhões de dólares.

Incra
entrega mais

títulos
Mais um importante passo

no sentido da regularização
fundiária das terras da região
da Faixa de Fronteiras do
Estado do Paraná, será dado
hoje dia 17, no Município de
Barracão, quando pelo Insti-
tuto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária - serão
eptregues mais 105 Títulos
Definitivos de Propriedade na
Gleba Flores e Conceição. A
cerimônia que contará com a
presença de altas autoridades
do Estado e da União, será
realizada na sede daquele
Município as 17:00 horas. A
Gleba Flores e Conceição,
medindo aproximadamente
45.000 ha, está situada nos
Municípios de Barracão, Sal-

§ado 
Filho e Santa Antonio do

udoeste, tendo sido decla-
rada de Interesse social para
fins de desapropriação em
12/03/74, por Decreto n»
73.811, retificado pelo Decreto
n' 75.789 de 28/05/75. Com
base no Dacreto-Lel n' 554/69,
o Incra ingressou em juízo com
a competente Ação de Desa-
propriação por interesse
social, e foi imitido na posse do
imóvel em 14/10/75, ocasião
em que depositou CrS
12.896.773,00 (doze milhões
oltocentos e noventa e seis mil
setecentos e setenta e trôs cru-
zeiros) em Títulos da Dívida
Agrária - TDA's, correspon-
dentes ao preço do Valor da
Terra Nua — VTN, que vem
sendo permanentemente corri-
gldo monetarlamente. Foram
excluídas da desapropriação
as áreas ocupadas por vilas,
povoados ou adensamentos
urbanos.

Apesar de alguns
problemas surgidos na desa-
propriação, os serviços de
regularização encontram-se
bem adiantados, sendo que
1.483 títulos, cobrindo uma
área de 19.796 ha, já foram
submetidos à aprovação da
Comissão Especial da Faixa de
Fronteiras do Conselho de
Segurança Nacional e entre-
guôs aos seus ocupantes. Com
a entrega dos títulos de pro-
priedade que se realizará em
Barracão, elevar-se-á a 20.900
(vinte mil e novecentos) o nú-
mero de documentos de titula-
ção já expedidos pelo INCRA
no Paraná, sendo mais de
17.600 documentos foram
expedidos nos últimos três
anos.

É boa
a situação

do ferro"Apesar de continuar a
crise no mercado mundial de
minério de ferro, sem sinais de
melhoria, a situação desse
setor no Brasil, está tranqüila".
Essa conclusão foi apresen-
tada pela Companhia Vale do
Rio' Doce (CVRD) ao mlnstro
das Minas e Energia, Shigeaki
Ueki, durante reunião realizada
no último fim de semana, no
Rio de Janeiro. O ministro Ueki
explicou que apesar de ser
uma "rotina administrativa"
essas reuniões que mantém
com as empresa do Ministério,
com sede no Rio, no encontro
com a Vale foi abordado o pro-
grama da empresa em anda-
mento e os novos projetos a
serem executados. Com rela-
ção a Carajás, Informou que
continuam os entendimentos
como Banco Mundial visando o
financiamento em parte, desse
projeto quando a situação
mundial for oportuna. Com
relação ao projeto de produção
de alumlna-aluminio no Pará
projetos Alunorte/Albrds, o
ministro Ueki disse que
durante a reunião a CVRD
informou que a missão técnica
da empresa com a participação
do BNDE a Tóquio apresentou
resultados positivos em termos
de entendimentos com os
empresários japoneses. "Ape-
sar de existir pontos divergen-
tes entre a empresa brasileira e
o consórcio japonês de aluml-
nlo houve um grande pro-
gresso nas negociações e
essas divergências serão rene-
gociadas posteriormente",
assinalou o ministro. Ainda
este ano - acrescentou - vamos
ter outra rodada de negocia-
ções com os empresários Japo-
neses e com a particlpaçãop
também do BNDE. "O Impor-
tante 4 que os dois governos,
por decisão política, estão
dando pleno apoio a esses dois
projetos." enfatizou o ministro
Ueki, ao negar, também, atra-
sos na sua execução face ao
cronograma dé obras da usina
hidrelétrica de TucuruI, no rio
Tocantins.
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Os empréstimos externos
que ingressarem no pais

deverão ter seu contravalor
em cruzeiros nora deposito.

Depósito compulsório
no empréstimo externo

O Conselho Monetário Nacional decidiu ontem que todos
os empréstimos externos contraídos no período de 17 ae
novembro deste ano a 2 de Janeiro de 1978 deverão ter o seu
contra valor em cruzeiros obrigatoriamente destinado ò consti-
tulçfio de depósito na moeda do empréstimo |unto ao Banco
Central.

A medida adotada pelo Conselho Monetário Nacional, que
está contida na resolução n« 449, do Banco Central, decorreu do
Considerável alluxo de empréstimos externos previstos até o
final do ano e da necessidade de compatibilizar os seus efeitos
sobre a liquidez Interna.

CRÉDITO
Contemplando pleitos das sociedades de crédito, financia-

mento e Investimentos, através da resolução n» 450, do Banco
Central, o Conselho autorizou estas Instituições, a seu critério,
dispensar a alienação flduclária em garantia quando o bem
financiado se|a de valor Igual ou Inferior a 20 vezes o maior
valor de referência (Cri 17.554,00).

Ainda na área das financeiras, o CMN, alterando os Itens V
e VII da resolução 103, de dezembro de 1968, através da resolu-
çôo n» 451, do Banco Central, baixada ontem, resolveu facilitar
as sociedades de crédito, financiamento e Investimento mante-
rem. em carteira, letras de cômblo de seu próprio aceite, até o
montante de seu capital realizado e reservas, desde que rete-
rentes a recursos liberados ao llnanciado, antes da colocação
desses papéis no mercado, Pelo mesmo ato, lol aumentado de
20 por cento para 30 por cento as aplicações e bens do ativo
fixo que as financeiras podem realizar sem redução de seus
limites operacionais.

IMPOSTO
Por último, tambóm contemplando uma das teses aprova-

das no XII Encontro das Financeiras, realizado recentemente
em Gramado, o Conselho Monetário Nacional aprovou normas
relativas, à Incidência do Imposto sobe operações financeiras
nas prorroqacões de operações de crédito, bem como sobre a
transferência de bens, objeto de alienação flduclária e na
cobrança de encargos a titulo de Juros de mora, normas estas
que estão contidas na resolução do Banco Central, que tomou o
número 452.

EMPRÉSTIMOS
Relativamente aos bancos de Investimento, o ConselhoMonetário Nacional resolveu através da resolução n« 453, do BCautorizá-los a prestar garantias ou empréstimos destinados afinanciamento de capital de giro, Independentemente da consti-tuição de direitos reais de garantia. Em tais casos, todavia, ovalor global da operação não poderá ultrapassar o limite de

quatro vezes o capital reallzodo mais reservas.
A mesma resolução autoriza os bancos de Investimento aceder ou alienar a outros bancos de Investimento e a bancoscomerciais, através do Instrumentos de cessão de crédito ou deoutra forma Jurídica adequada, os créditos oriundos de opera-

ções de empréstimos destinados ao financiamento de capitalfixo ou de capital de movimento.
INQUÉRITO

Foi aprovado, ainda pelo Conselho, a regulamentação quedisciplinará o procedimento a ser observado na instauração deInauôrltos e orocessos administrativos nela Comissão ValoresMobiliários - CVM - (resolução n° 454, do Banco Central), bemcomo dispositivos a serem aplicados a empresas que tenhamomitido ou venham a omitir Informações destinadas ao cadas-tramento de empregado como participantes do Programa deIntegração Social - PIS, ou que tenham prestado ou venham a
prestar informações Incorretas relacionadas com esse cadas-tramento, matéria consubstanciada na resolução n° 455 doBanco Central, baixada ontem.

A decisão do Conselho Monetário Nacional relativa ao-ingresso de empréstimos externos no período de 17 deste môsa 20 de Janeiro do ano que vem, tornando obrigatória a consti-tuição de depósito em moeda estrangeira Junto ao Banco Cen-trai (resolução n» 499), estabelece que o deposltante gozará dasmesma3 vantagens previstas na circular 230, de 29708/74 ouna circular 349, de 23.6.77, dependendo do caso.

A medida do CMN estabelece que os depósitos serào iih„
rados de 3 a 5 de Janeiro de 1978 quando os Ingressos tenham
Sldcí processados entre o dia 2 a 20 de Janeiro de 78 Esclarece
no entanto, que o Banco Central poderá, mediante pedido d£ ;
Pnterossados. liberar os depósitos antes daquelas ^
ouando se destinarem, exclusivamente, a amortização do Srti.
clpal ou de pagamento de encargos de empréstimos ou fina,. ¦
ClamNãòüserâ-> afetadas pelo disposto na resolução n» 449 » ;
constituição e a liberação de depósitos sob as circulares n . í
230 de 29/08/74 e 349 de 23/06/77 referentes a empréstimo !
inoressados anteriormente a 17/1/77 continuando, assim l\
referidas circulares em pleno vigor, sem qualquer alteração

A partir do dia 23 de Janeiro do próximo ano, Inclusive. _
Inaresso de empréstimo ocorrerá sem a exigência do depósito '
obedecidas as condições que prevalecerem na oportunidade

CASO COMIND

Começa a atuar hoje a comissão especial formada por um
reDresentante do Banco Central, Evarlsto Confort, outro _»
Comissão ae Valores Mobiliários, Hilário Gouveia Vieira e um
da Bolsa de Valores de Sáo Paulo, que ainda nâo foi indicado !
encarregado de apurar as circunstâncias que envolveram ó 1
inicio de uma transação na bolsa paulista de um lote de 4n
milhões de ações do Banco Comércio e Industria de Sâo paui0
pela Corretora Misasi, e que foi vetada pelo Banco Central '

Segundo Inlormações de Sérgio Ribeiro, diretor do Banco
Central, no inicio pensava-se tratar de uma operação comum de
compra de um lote de ações "mas Indícios surgiram de que se
tratava de uma sucessão de operações que levariam fatalmente
à transferência do controle acionário do Comind".

BANCO CENTRAL
Observa que as autoridades não são contra a lusào ou

incorporação de empresas, desde que Isso ocorra dentro das
formalidades legais. "A função do Banco Central ô essa, bem
como a de defender os interesses dos acionistas minoritários'
Ele lembra que a Nova Lei das S/As regulamenta aquisição de
controlo acionário, mas que esse tipo de operação ainda apre-
senta algumas facetas passíveis de esclarecimento por parte do
Banco Central."Foi até bom que esse fato ocorresse justamente agora
pois serviu para nos mostrar a necessidade de estabelecermos
os mecanismos Ideais para definir tais situações". Quanto ás
penalidades ele observa que isso só ocorrerá caso lique consta-
tada qualquer Irregularidade e que a punição obedece a um sis-
tema gradativo que observa, Inclusive quando há reincidência
Informa que esse não é o caso da corretora Misasi, que encabe-
çou a operação, "pois ela tem uma grande tradição no merca-
do".

O presidente do Banco Contrai, Paulo Lira, observa, por
seu turno que as autoridades monetárias nem chegaram a
admitir o envolvimento de recursos estrangeiros nas negocia-
ções para aquisição do controle da Comind, ponto de vista tam-
bém expressado por Sérgio Ribeiro, diretor do BC para a área
de mercado de capitais.

GOLPE NA OPERAÇÃO
Ele não admite que tenha havido qualquer Intenção de

fiolpe 
na operação, principalmente, porque uma das pessoas

nteressadas no negocio era Gastão vldigal, "uma pessoa séria
e Incapaz de fazer esse tipo de coisa". Ao mesmo tempo em que
defende a Integridade do caráter de Vldigal, Sérgio Ribeiro diz
não acreditar que financeiras Internacionais Ingressem no mer-
cado de capitais brasileiro.

A comissão especial encarregada de levantar todos os
detalhes do caso tem prazo de 30 dias para apresentar o relato-
rio final, que deverá conter observações acerca das intenções
das pessoas envolvidas, localização de outros grupos que poracaso estivessem Interessados nas ações do Comind, e etc. I
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Luiz Augusto Juk

Palestra sobre
Imposto de Renda

A Federação do Comer-
cio do Estado do Paraná
está anunciando a realiza-
ção, nos próximos dias 22
e 23 de Ciclo de Palestras
sobre Companhias Aber-
tas e Imposto de Renda",
reservado a empresários e
executivos de alto nível e
que será ministrado pelos
Professores Rubens
Requlão e Joaquim Mlrò
Neto.

Abordando tema de
relevante importância
para as empresas comer-
ciais, sobretudo após a
Introdução da nova lei das
Sociedades Anônimas e a
Iminência, agora, da refor-
mulação do Imposto de
Renda, cujo anteprojeto já
se encontra em mãos dà
Assessoria Técnico-Jurl-
dica da Federação do
Comércio do Estado do
Paraná, o Ciclo de Pales-
trás terá lugar no Auditório
daquela entidade, à Ruá
José Loureiro, 578 - 5'
Andar, onde podem ser
feitas as inscrições.

Abrindo o Ciclo, o Prof.
Rubens Requlão, Cátedra-
tico de Direito Comercial
da Faculdade de Direito
da Universidade Federal
do Parará, e Assessor
Jurídico da Federação do
Comércio do Estado do
Paraná, falará, no dia 22,

E a CPI prossegue
Anibal Blanchlnl da Rocha, fundador da Coopera-

tlva de Cafelcultores d. Maringá - Cocamar e membro
atual do conselho administrtivo desta entidade, será a
autoridade que hoje presta seu depoimento perante a
Comissão Parlamentar de Inquérito na Assembléia
Legislativa do Estado do Paraná, às 9h30min. A comis-
são que Investiga as causas da evasão de divisas na
economia estadual, ouvirá do engenheiro agrônomo a
situação da área de produção do café no Paraná. Entre
os inúmeros cargos quô Blanchlnl ocupou em sua ativi-
dade profissional, em 1975 representou em Londres a
Federação da Agricultura do Paraná no Congresso
Internacional do Café, reunião da OIC para elabora-
ção do convênio internacional de café; é membro do
conselho de administração da Kamby - fábrica de
leite em pó -- de Londrina; suplente da presidência da
FAEP e presidente do Sindicato Rural Patronal de
Maringá.

Rubens Requlão
sobre "O Conceito Atual
de Companhia Aberta".
No dia 23, o Prof. Joaquim
Mlró Neto, também da
Universidades Federal do
Paraná e especialista em
Direito Tributário, falará,
sobre "A Reforma do
Imposto de Renda sob o
prisma das Sociedades
Anônimas". Sem ônus
para os participantes, o
Ciclo de Palestras terá o
número de Inscrições llml-
tado a 70, com os Interes-
sados podendo obter'
maiores informações
pelos telefones 22-2288 e
24-4311.

Custo de vida em
outubro sobe 2,76%

O fndice do custo de vida curitibano, apresentou
no mês de outubro passado, uma elevação de 2,76%
segundo dados calculados pelo Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Social - Ipardes. A variação do item
alimentação foi de 2,26% contra 4,06 em setembro,
enquanto que no tópico de vestuárii a elevação foi
maior passando de 0,70% em setembro para 6,86% no
môs de outubro. Aluguel permaneceu sem alteração;
móveis de 3,80% caiu para 3,32%, seguido de serviços
pessoais, que de 2,88% passou para 3,80%; serviços
públicos, de 0,00% subiu para 2,49%; farmácia e
higiene de 2,30% também baixou para 1,45% e final-
mente em alimentação (fora de casa) de 4,00% caiu

5n__.1,92%- ° atual acumulado ató outubro foi de
39,63% contra 33,89% nos 10 primeiros meses do ano
passado.

Chega hoje a Curitiba, Nico-
lau Moraes Barros Netto, diretor
da Companhia Paulista de Segu-
ros. O objetivo principal da
visita, será a elaboração de estu-
dos e planos da sucursal curiti-
bana para o próximo ano.

_•_•*

O mercado de ações da
Bolsa de Valores do Paraná em
seu pregão de ontem, ofereceu
uma quantidade de 3J8.815
papéis num total de Cr$
363.037,60 cruzeiros. As ações
do Bamerlndus Adm. Serv. ON a
Cr$ 1,01; Banco do Estado do
Paraná PN a Cr$ 1,05; Banco do
Brasil PP a Cr$ 4,13 foram as
mais negociadas. Cerca de 12
negócios foram fechados.

_¦¦_:¦_•

—REGISTRO
\/.i_ Aq lndústr|a de Confecções
nl__,Romana S/A- convidando
para um coquetel de lancam_nt_de Celsius 22, a ser realizado n_próximo dia 19 (sábado) às .9horas no Hotel rJJl.TS=d0 0 convit°' Co,onl3
melra vez que um desfile d_modas vai Interressar tanto aeditores de economia o_i Sueuma aula de marketing vakfasrl_^"*£"-<*£5:

A Cerâmica Chiarem dentr_de seu plano de expansão,' S™rá lançando nos prôxlm__meses, dois novos pisos noite,matos de 20x30 cm e 30x40 cm"denominados Plaodur Qrô?"especialmente produzido* _! '
áreas de grande trânéltc? Para

_-¦_-_-

A Velo & Moraes, empresa
especializada há dez anos na
confecção e pintura de placas a
faixas de propaganda, recente-
mente comemorou com um
almoço de confraternizaçãodimoço ae confraternu-°v"-
entre a diretoria e funcionários*
chegada a seu próprio recorae
anterior de produção, forne
cendo mais de 1.100 m2 de P»"
néis, aos seus clientes, no u.ltirny
môs de outubro.

_-•_-_:

Este volume representj
aproximadamente 1/3 de toda «
Produção média mensal °ü
setor executada em Curitiba P°
nove fornecedoras, cu)o to»
está estimado em cerca de -i.^
m2/rnôs:

_



Ministro desconhece
venda de café

abaixo do preço
oficial no exterior.

Aumento
do café foi

aceito
Os países consumidores de

café aceitarão ao que parece um
aumento do preço de referência
do acordo Internacional do café
como o pediram os países produ-
tores terça-feira revelaram fontes
diplomáticas. Os países consumi-
dores que assistem em Londres a
reunião do Comitê Executivo da
Organização Internacional do
Café (OIC) foram unanimes em
considerar, com os produtores,
que o preço atual ó "Irreal". Nem
os consumidores nem os produ-
tores precisaram até agora a que
nível desejariam que o preço
aumentasse, preocuparam-se,
antes sobre o conteúdo da nota
publicada na véspera pelos pai-
ses produtores, no fim de sua
reunião em Londres. Segundo
fontes ligadas a OIC, as discus-
soes deverão continuar amanhã,
mas ninguém espera que o Comi-
tô Executivo anuncie um pro-
grama de discussões comple-
mentares sobre o acordo Interna-
cional. Segundo boatos que clr-
culam em Londres os consumido-
res consideram, de um modo
geral, que um preço de venda
justo do café deveria ser atual-
mente de 120 a 150 centavos por
libra de peso. Os Estados Unidos,
em nota enviada aos produtores,
propuseram um preço máximo de
125 centavos, contra os 179 a 200
que exigem os produtores. Os
consumidores, antes de se reunir
ontem com os produtores no
comitê da OIC conversaram está
manhã para preparar uma frente
comum. No mercado londrino do
café, os preços do robusta abri-
ram com uma lata de 20 libras por
tonelada em solidariedade com
Nova York. Mas esta progressão
desapareceu mais tarde.

Os negociantes acreditam
que enfraqueceu a posição dos
produtores, devido aos protestos
dos pafses consumidores e aos
indícios de baixa do consumo.
Por outro lado os produtores de
café da América Central decidi-
ram manter a suspensão de suas
vendas até que o mercado mun-
dial do produto melhore. Anun-
ciou em Londres seu porta-voz.
N.F. Montes, na Guatemala. Esta
decisão, esclareceu, foi tomada
durante uma reunião de delega-
dos destes países, realizada
segunda-feira, independente-
mente das deliberações que se
celebram na sede da Organização
Internacional do Café.

Indústrias
têxteis pedem

proteção
Uma coalizão nlpo-norte

americana de trabalhadores da
indústria têxtil e de vestuário con-
clamou ontem o governo de seus
países a tomar "medidas vigoro-
sas" para proteger suas Idústrlas
contra a competição de países em
desenvolvimento. A declaração
conjunta mostrou um espirito
incomum de cooperação entre os
trabalhadores norte americanos e
japoneses na questão do comer-
cio mundial Outros sindicatos
norte americanos estão tentandotomar medidas semelhantes con-
tra produtores de aço e aparelhos
de televisão japoneses. Estiveram
representados os trabalhadoresreunidos dos seteores de vestuá-
rio e tecidos, o sindicato Interna-
cional das mulheres trabalhdoras"o setor de peças de vestuário e a
Zansen Domei, a Federação dosTrabalhadores da Indústria Têxtil,de vestuário e química do Japão.Enquanto Isso a Zensen anun-ciava que proibirá as Importaçõesoo Produtos têxteis norte-amerl-canos fabricados pela J. P. Ste-vens and Co., alvo de um boicote'nternacional pelas organizaçõessindicais reunidas. A declaraçãoconjunta dizia que os sindicatosexigem que seus respectivosgovernos tomem medidas mais'porosas 

para promover aexpansão econômica, proporcio-nar um melhor clima para que"®ja maiores oportunidades^*»"'"Prego e amparar as políticas
,.f bern-estar social". As indús-
am ,têxteis japonesas e norte
^mericanas se defrontam com
fnrt9 comPetlçào particularmente
Co 1 das fábr|cas têxteis da°reia, de Formosa e de Hong
r 

n9-onde os salários são meno-
esn sindicatos procuram
câní lcamente melhorar a situa-
ciar- suas 'ndústrlas nas nego-

fcoes para um novo acordo
nWaci0nal sobre tecidos de
Dríoi2la8 flbras- No entanto, o
dn! ?ente das organizações uni-
novn rav Flnley- revelou que o
mm? acordo não deverá limitar de
r3 v s|gnlflcatlva o orescl-
do, das lmPortaçÕes de teci-
e nn ,rouPas nos Estados Unidosno Japão. '

Processo
tecnológico com

atraso
O nosso processo Industrial

está chegando cem anos depois
dos países, hoje Industrializados,
que fundamentaram sua produ-
ção numa capacitação técnica
própria. A situação da tecnologia
produtiva é mais ou menos equi-
valente àquela do sujeito quechega numa Copa do Mundo
onde todos os bilhetes já foram
vendidos. Estas declarações
foram feitas pelo secretário deTecnologia Industrial, Batista
Vldal, do MIC, no Simpósio de
Tecnologia promovido pelo Jor-
nal do Commercio para comerno-
rar os seus 150 anos de fundação.

O secretário do MIC disse quenenhum empresário brasileiro
deve ser contra a legislação do
INPI - Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial - e básica-
mente contra o ato normativo n»
15, pois acatada do mundo e
reconhecida em foros internado-
nais.

Defendendo o INPI das crltl-
cas dos empresários Bautista
Vldal esclareceu que se olharmos
o que era antes o processo de
compra de tecnologia externa
antes da criação.do INPI ver-se-á
que houve um avanço fantástico.
Assegurou que o INPI Impede nos
contratos a existência de cláusu-
Ias restritivas, contrárias aos Inte-
resses das empresas nacionais.

Assegurou que o INPI conseguiu
uma aliança empresa nacional
governo a fim de evitar a pre-
sença de cláusulas restritivas aos
contratos. Disse mais que Inúme-
ros países, inclusive da América
Latina, ainda não conseguiram
superar esse estágio das famosas
cláusulas restritivas, pois a situa-
ção da empresa nacional é hoje
multo mais forte do que as
empresas de outros países
irmãos pela simples razão porque
tem no poder um aliado que con-
juga esforços com ele e dá ao
empresariado nacional condições
para sobreviver. Mas Bautista
Vldal reconheceu uma batalha tão
grande como esta não pode ser
vencida com engenheiros e eco-
nomistas recebendo sete mil cru-
zeiros por mês e que se encontra
já três anos lutando para dotar o
INPI de uma estrutura mais flexí-
vel e avançada.

Calmon
diz não saber

de nada
O ministro Calmon de Sá. da

Indústria e do Comércio, reaflr-
mou ontem nada . saber sobre a
venda de café brasileiro abaixo
do preço de registro oficial, fixado
em 3 dólares e 20 centavos de
dólar a libra/peso. Irritado,
negou-se ,a confirmar declara-
ções feitas em Londres pelo pre-
sidente do IBC, Camilo Caiazans,
segundo as quais os exportado-
res privados teriam recebido sinal
verde do governo para vender
600 mil sacas de café brasileiro a
preço inferior ao registro oficial.
Questionado sobre as declara-
ções do presidente do IBC, o
ministro respondeu lacônica-
mente: o Camilo hão me falou
nada sobre isto. E garantiu nada
saber sobre essas vendas espe-
ciais. Diante da insistência dos
repórteres, Ângelo Calmon de Sá
os aconselhou a confirmarem a
noticia com o próprio presidente
do IBC, que está em Londres par-
ticlpando do encontro de países
produtores. Perguntem ao
Camilo, aconselhou o ministro,
mostrando-se completamente
alheio às informações dadas pelo
presidente do IBC aos partlcipan-
tes da reunião da Organização
Internacional do Café (OIC).
Embora negando-se a confirmar
a venda de café a preço reduzido,
o ministro não desmentiu essa
possibilidade, frisando apenas
seu desconhecimento total a res-
peito do assunto. Foi perguntado
ao ministro se ele continuava
garantindo que o café brasileiro
estava à disposição daqueles que
sa dispusesserr a pagar seu
preço real, o ministro respondeu:"Até onde sei, não foi efetivada
nenhuma venda abaixo do preço
cficlal. Por outro lado, regls-
trou-se ontem uma baixa de até
65 libras esterlinas por tonelada
de café no mercado londrino,
com o desaparecimento do temor
de que os países produtores reu-
nldos terça-feira criassem urna"frente comum" para manter os
preços elevados. A queda dos
preços do café robusta se acen-
tuou ao anunciar-se que a Alemã-
nha Federal se associou aos Esta-
dos Unidos para protestar contra
a eventual criação de um cartel de
produtores.
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"Acho que serei o
candidato de Geisel"

O senador Magalhães Pinto,
cm entrevista exclusiva a
Sebastião Néry, fala de seu
relacionamento com todos os
presidentes revolucionários,
e assegura: sua candidatura à
Presidência vai unificar o país.

As lendas do clube
mais fechado do país

Todos os segredos que se
escondem atrás dos muros
do Country Club do Rio
de Janeiro, o clube que só
permite a entrada de umas
poucas e privilegiadas famílias
- e onde nem Ibrahim Sued,
Walter Clark, Amaral Peixoto
e Juscelino Kubitschek
penetraram.

O homem que seduziu
mais de mil mulheres

m__m"- A verdadeira história desse
senhor veneziano chamado
GiacomoCasanova, que, entre
os 9 e os 60 anos de idade,
conquistou mais de mil
mulheres. E a narração
de algumas dessas conquistas,
feitas pelo próprio
conquistador, em seu proibido
livro de memórias.

Contra a invasão dos
filmes estrangeiros

O cineasta Arnaldo Jabor
(Toda Nudez Serei Castigada.
O Casamento) escreve,
especialmente para Status,
o roteiro cinematográfico de
um documentário sobre as
ameaças ao cinema brasileiro.
E sentencia: antes ver
pomochanchada nacional do
que assistir às mentiras
dos Tubarões, Kojaks, etc.

Emais:
Graham Greene, um conto
inédito.
Jorge Andrade, um capitulo

.do seu primeiro (e inédito)
Iromance.
Quino, o humor amargo e livre.
Aríete, uma beleza que quer
ser admirada como Marilyn
Monroe.
Connie, na Bahia, mostrando
todo o seu esplendor.
Uli, fotografada nua por
Trípoli, seu marido.

A história de três gaúchos que
criaram a maior agência de
publicidade do Brasil, uma das
maiores do mundo, a MPM.
Ricardo Amaral descobre que
gente fina também diz
lugar-comum.
Ibrahim Sued e as preferências
futebob'sticas dos candidatos
à Presidência da República.
Luís Fernando Veríssimo
e esse incrível aparelho que
serve para falar na hora com
Uganda, mas quase nunca
funciona quando você quer
falar com o seu vizinho.
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Para Paulinelli o
protecionismo é a
mais séria ameaça

na alimentação.
Protecionismo ameaça
a alimentação mundial

O ministro da Agricultura
do Brasil advertiu, ontem ao
talar na conferência da FAO,
quo a crescente tendência ao

f>roteclonlsmo 
nos mercados

nternaclonals constitui, "pos-
slvelmente", uma das mais
sérlBS ameaças para a segu-
rança da alimentação mun-
dial". Alysson Paulinelli falou
na sessão plenária, com repre-
aentantes de 144 países, da
Conferência da Organização
das Nações Unidas para a
Agricultura e a alimentação
reunida em sua sede de Roma.
A Conferência está empe-
nhada no estudo da situação
alimentar mundial. Paulinelli
fez uma ampla exposição dos
sucessos obtidos pela política
agrícola de seu pais rros últl-
mos anos e sobre os planos
para o seu desenvolvimento.

Em palestra que fez na
sessão da Conferência da FAO
(Organização de Alimentação
e Agricultura das Nações Uni-
das), Paulinelli afirmou ser"pouco positivo para este pie-nárlo ver-se coagido a reco-
nhecer que, ao esforço de mui-
tos países correspondem
entraves crescentes na partici-
pação do mercado Internado-
nal".

Entretanto, disse estar"consciente de que as dlflcul-
dades então prevalecentesencontrarão soluções aqui queservirão à comunidade Inter-
nacional" e, por Isso, o Brasil"prosseguirá na trajetória, queconsidera nobre de participardo trabalho para superação
dos problemas allmentares
mundiais.".

O ministro da agricultura
pediu aos participantes da
conferência que dessem prlo-ridade "à questão da participa-
çâo dos países que não são
tradicionais exportadores de
alimentos e da mlnimlzaçâo
das dificuldades para queingressem e possam permane-cer, de maneira positiva, nessa
comunidade".

Na análise do desempe-
nho do comportamento da
agricultura brasllelra nos últl-
mos anos. Alysson Paulinelli
disse que o pais "não tem fal-
tado ao compromisso de cola-
borar para o aumento da oferta
mundial de alimentos e redu-
zlr, Interna e externamente, às
situações de probreza e des-
nutrição".

Como exemplo, apresen-
tou dados sobre a produção de
alguns cereais e legumlnosas— feijão, arroz, trigo, cevada,
mllhtfe soja que mostram uma
evolução de 37 milhões de
toneladas, em 1975, para 47
milhões que este ano. Disse
paulinelli que essa elevação de
produção tem base tanto no
aumento de produtividade
quanto na incorporação de
novas áreas ao processo pro-
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Paulinelli critica
dificuldades
com o intercâmbio.

dutivo "assim é - disse — quede 294 milhões de hectares
utilizados em 1960, atingimos
por volta de 294 milhões em
1970, e cerca de 322 milhões
em 1975, dos quais 12 porcento estariam ocupados porlavouras". Conforme assina-
iou, há estimativa de existência
de 413 milhões de hectares
para incorporação à agricul-
tura, que classificou de "ex-
pressiva área que ainda pode-rá sofrer rápido procosso de
utilização".

Alysson Paulinelli também
se referiu à crescenta partici-
pação brasllelra no comércio
mundial de produtos agrícolas,
mostrando que as vendas no
mercado Internacional cresce-
ram de 1,9 bilhões de dólares
em 1970 a 6,6 bilhões em 1976,
havendo precisão de uma
receita de 6 bilhões de dólares
este ano.

INVESTIMENTOS
Outros dados divulgados

pelo ministro da Agricultura
que segundo enfatizou, "evl-
denciam o expressivo esforço
do governo brasileiro no sen-
tido de promover o desenvolvi-
mento agrícola do pafs".

Investimentos em pes-

Arquivo

quisa agrícola oficial que pas-
saram de 10,7 milhões de
dólares em 1974, para 99,5
milhões este ano, além de 29,2
milhões aplicados pelos gover-
nos estaduais no setor;
aumento na concessão de cré-
dito ao produtor rural de 7,1
bilhões de dólares em 1974
para 12,2 bilhões em 1976;
aplicação só este ano (ate
setembro), de 1,3 bilhão de
dólaros em financiamento a
produção de 31 gêneros bàsi-
cos; evolução, no período
1975/77, de 35 a 40 milhões de
toneladas na capacidade está-
tica de armazenagem, envol-
vendo recursos no total de 313
milhões de dólares; aquisição
este ano de 2.4 milhões de
toneladas de produtos agrlco-
Ias (carne, leite, arroz, feijão)
no valor de 510 milhões de
dólares para formação de
estoques destinados a regula-
rizar o abastecimento interno;
aplicação de 259 milhões de
dólares no apoio ao desenvol-
vlmentd'florestal do pafs, queresultou na formação de uma
área reflorestada de 465 mil
hectares, em 1976; Investi-
mento de 103 milhões de doía
res no setor pesqueiro resul-
tado, este ano, numa produção
de um milhão de toneladas de
pescado.

Faep insiste na maior
participação agrícola

Ao regressar de Brasília, onde Juntamentecom lideres rurais de outros Estados, partici-
pou do encontro com o presidente do Senado,
Petrônlo Portella, o titular da Federação da
Agricultura do Paraná, Mário Stadler de Souza,
referiu-se ao acontecimento como de significa-
tiva valia para a classe "que, na oportunidade,
pôde dar ao presidente do Congresso uma
visão clara do posicionamento atual da lavoura
brasileira".

Voltando a Insistir que a Agricultura deverá
ter uma expressão política à altura de sua pre-sença na sociedade e na economia nacional, o
presidente da FAEP manifestou a esperança
de que, do encontro com o senador Petrônlo
Portella, advenham melhores rumos no trata-
mento para com a classe rural.

Além do Paraná, representado por Mário
Stadler de Souza, participaram do encontro,
em Brasília, o presidente da Confederação
Nacional da Agricultura, Flavlo da Costa Britto
e dirigentes sindicais de São Paulo. Flávio
Melrelles; Goiás, Rui Brasil; Espirito Santo, Gu!-
Iherme Plmentel; Pernambuco, Glleno de Carli;
Santa Catarina, Marcos Wandresen; Minas
Gerais, José Alvares Filho; Rio Grande do
Norte;; Moacir Duarte; Rio de Janeiro, Darcy
Brando; Rio Grande do Sul, Iber Silveira, além
de diretores da CNA, Breno Brás, Ellzlr Mattos
e Múcio Teixeira.

POSIÇÃO
Após o encontro com o senador Petrônio

Portella, o presidente da CNA, Flavlo da Costa
Britto, divulgou documento expressando o
pensamento dos lideres rurais, constante do

seguinte: "A convocação das lideranças
empresariais rurais pelo Senador Petrônio Por-
tella é uma demonstração de como a classe
política considera a participação efetiva desse
setor no desenvolvimento econômico e políticodo pais. O empresariado endosse plenamente
o conceito de que o aperfeiçoamento do pro-cesso político, exercera uma preponderante
influência no desenvolvimento econômico;
Assim, os rurallstas acolheram a convocação
como uma válida contribuição para um amplo
entendimento nacional, dando, com o seu
esforço diuturno, uma evidente colaboração
para a melhoria do entendimento no campo
político, econômico e soclal. A classe rural
julga que se entrelaçam e se confundem os
limites desses campos, e por Isso a atuação do
ilustre Senador Petrônlo Portella, auscultando
todos os setores da atividade econômica e do
trabalho, é de ser ressaltada, como uma
maneira objetiva de encontrar o aperfeiçoa-
mento democrático.

Os presidentes das Federações de Agricul-
tura e o Presidente da Confederação Nacional
da Agricultura externaram seu pensamento
sobre o momento oolltlco nacional, e assegura-
ram a convicção do êxito do diálogo entre o
governo e os diferentes segmentos da comunl-
dade brasileira. Como conclusão, ficou
expresso que, além da necessidade de maior
co-partlclpação da classe agro-pecuária nos
conselhos declsórios, dos destinos da nossa
economia, ela colaborará, em futuro próximo,
com sugestões objetivas para o aprimoramento
do sistema democrático .
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O presidente da Comissão de
Energia Atômica da Argentina

diz que tem condições técnicas
humanas para fazer a bomba.

Argentina tem
condições para
fazer a bomba

BUENOS AIRES - O pre8i-
dente da' Comissão Nacional
de Energia Atômica, contra-al-
mirante Carlos Castro Madero,
reiterou, terça-feira à noite,
que "não existe nenhum motivo
de ordem política ou econô-
mica, externo ou Interno, para
que a Argentina fabrique a
bomba atômica, se bem que
existam condições humanas e
técnicas para tanto".

Castro Madero formulou
sua declaração em Salta, a
1.600 quilômetros ao Norte,
onde visitou um centro de
medicina nuclear.

Domingo chegará a Bue-
nos Aires o secretário de
Estado norte-americano Cyrus
Vance e se antecipa que o
tema nuclear val figurar com
destaque em sua agenda.

A Argentina não ratificou o
Tratado do Tlatelolco, que
estabeleceu uma zona "desnu-
clearizada" na América Latina.
Portas-vozes oficiais disseram
que, embora a Argentina apoie
o principio da não proliferação
nuclear e o uso exclusivo da
energia atômica para fins pacl-
flcos, considera também que
as grandes potências estão
entravando injustamente o pro-
gresso.das nações em desen-
volvlmento com o pretexto do
evitar a disseminação atômica.

Castro Madero reafirmou
os objetivos do seu pais de
limitar-se a usufruir os benefí-
cios da energia nuclear para
fins eminentemente pacíficos,
acrescentando: "Seria suma-
mente negativo para os países
latino-americanos, como o foi
para a índia, que no atual está-
gio de suas condições sociais e
econômicas, se dedicassem a
desenvolver as possibilidades
nucleares não pacificas".

Castro Madero referiu-se
também ao Brasil, cujo recente
contrato para a exploração da
energia nuclear com a Alemã-
nha Federal foi objetado pelos
Estados Unidos, afirmando que
aquele pais tem objetivos pacl-
ficos em matéria atômica, mas
ainda "está em condições des-
favoráveis, tante7'em recursos
técnicos como humanos, em
relação â Argentina, nesse par-
ticular".

Rodésia: mortos
24 guerrilheiros

negros
SALISBURY - Uma nota

do comando militar rodeslano
informou ontem que 24 negros,
entre os quais 16 civis, foram
mortos nas últimas 48 horas
em combates entre guerrilhei-
ros nacionalistas e as forças de
segurança.

O comunicado Indica que
foram mortos sete guerrilhei-
ros, oito recrutas "e trôs negros
que auxiliavam um grupo terro-
rista". Outros cinco negros,
segundo a nota, foram mortos"em dois incidentes Isolados,
um dos quais durante üm ata-
que de terroristas contra uma
aldeia consolidada".

As aldeias consolidadas
foram construídas pelo
governo rodeslano em uma
tentativa de Isolar os guerrilhei-
ros da população negra, sendo
semelhantes a aldeias protegi-
das, exceto por não contarem
com proteção do Exército.
Essas aldeias são alvo de fro-
quentes ataques por parte dos
guerrilheiros.

A nota Indica ainda que um
assistente de segurança negro"foi assassinado pelos terrorls-
tas" mas sem revelar maiores
detalhes.

Desde o Inicio da guerra
de guerrilhas, há cinco anos,
registraram-se 3.726 mortos
entre os guerrilheiros, 2.008
entre civis e 448 entre as forças
de segurança. Somente este
mâs, o saldo de mortos foi de
126 guerrilheiros, 86 civis e
seis agentes de segurança.

Por outro lado o Laos pode
ter executado até 26 homens
condenados por tentativa de
assassfnlo do ministro Kay-
sone Phumvlhane, segundo
afirmou ontem um porta-voz
oficial em Vientiane.

Numa entrevista telefônica
concedida ontem , uma fonte
do Ministério da Informação de
Vientiane declarou á United
Press International (UPI): 

"Eles
foram punidos de mineira
justa, de acordo com seus cri-
mes".

A fonte referia-se aos 26
envolvidos em três alegadas
tentativas de assassinato con-
tra.Kaysone desde 6 de maio.

O jornal; de Bangkok de
lingua Inglesa "Post" citou
ontem "viajantes que chega-
ram de Vientiane", afirmando
que quatro homens haviam
sido executados.

Jornalista,
italiano vítima
de atentado
TURIM, ITÁLIA - Um doa

mais importantes jornalistas da
Itália, Cario Casalegno, subdl-
retor do jornal 

"La Stampa", de
Turim, foi alvo ontem de um
atentado por parte de terrorls-
tas de extrema esquerda.
Casalegno foi atingido por três
ou quatro tiros na cabeça e
está internado em estado
grave.

A policia Informou que
vários tiros de revólver foram
disparados contra o jornalista.
Um o atingiu no queixo e varou
o pescoço e os outros o apa-
nharam no rosto. Casalegno foi
levado para o Hospital Moll-
nette, onde se encontra em
estado grave, na mesa de
operações.

Uma pessoa ligou para o
escritório da agência noticiosa
Ansa em Turim e assumiu a
responsabilidade do atentado
em nome do grupo de extrema
esquerda Brigadas Verme-
lhas. O autor do telefonema
disse: "Executamos o servo do
Estado Cario Casalegno".

Casalegno, 61 anos, traba-
lha para o jornal 

"La Stampa",
que pertence ao grupo Fiat.
Este é o segundo jornal da Itá-
lia em circulação e segue uma
linha editorial liberal. Casa-
legno é um dos mais conheci-
dos e respeitados jornalistas
da Itália.

Este foi o mais sério dos
ataques que estão sendo lan-
çados por grupos de extrema
esquerda, desde junho, contra
jornalistas, políticos e outras
pessoas influentes. Nos atenta-
dos anteriores, em Gênova,
Milão e Roma, os terroristas
dispararam nos Joelhos das vf-
timas.

Em editorial publicado na
edição de ontem cio "La Stam-
pa", Casalegno mencionou
esta série de ataques e aflr-
mou: "Os 

guerrilheiros, ao que
parece, estão atacando polltl-
cos do Partido Democrata--
Cristão por uma escolha poli-
tica cínica e não por um
impulso moralista levado a um
extremo criminoso".

Etiópia
perde mais 550

soldados
MOGADlSCIO - Querrl-

lheiros somalianos mataram
mais de 550 soldados etlópes
em recentes combates trava-
dos em Gora, a Oeste do
Deserto de Ogaden, segundo
informou ontem o jornal 

"Da-
nab", porta-voz da Frente de
Libertação da Somália Oclden-
tal (FLSO).

O jornal indicou que os
guerrilheiros mataram 209 sol-
dados etiópes em um violento
combate na região, sem espe-
ciflear a data, acrescentando
que mais de 200 soldados etlo-
pes foram mortos e 150
feridos em outra luta no dia 13
último.

De acordo com o jornal, as
forças somalianas abateram
mais 150 soldados etlópes em
uma batalha em Kunbulsha, 18
quilômetros a Noroeste de
Harar, principal ponto de con-
centração das forças etlópes,
no dia 9 último. Os etlópes tam-
bém sofreram vários feridos e
perderam uma grande quantl-
dade de armamentos.

Tanto os somalianos como
etiópes tem divulgado poucos
comunicados de guerra com
respeito aos combates na região
de Harar, onde os etlópes,
apoiados por tanques e mis-
seis recentemente enviados
pela União Soviética, se prepa-
ram para desencadear uma
gigantesca ofensiva.

A Rádio Mogadísclo, por
outro lado, Informou que a
China elogiou a decisão do
Governo somallano em expul-
sar seis mil conselheiros sovlé-
ticos, denunciar seu Tratado de
Amizade em Moscou e fechar
as instalações militares sovléti-
cas no pais.

A rádio Indicou que um
alto funcionário chinês, em
visita a Somália, manifestou
que a decisão foi "um corajoso
e heróico passo destinado a
proteger a soberania da nação
somaliana e evitar interferên-
cias em seus assuntos Inter-
nos".

Fonte3 diplomáticas revê-
laram recentemente que a
China poderia Iniciar forneci-
mentos de armas a Somália,
devido a suspensão do envio de
armas por parte da União
Soviética, há três meses.

França libera
advogado do
terror alemão
PARIS - Um tribunal de

Paris concordou ontem em
extraditar o advogado do
grupo terrorista Baader-Mel-
nhoff, Klaus Crolssant, para a
Alemanha Ocidental, mas
declarou que a extradição é
válida apenas por uma parte
das acusações que foram feitas
contra ele.

O tribunal determinou que
a Alemanha Ocidental pode
apenas Julgar Crolssant por
ajudar a seus clientes,
membros do grupo Baader—
Meinhoff - conhecido também
como Facção do Exército Ver-
melho - a se comunicarem
entre si e por transmitir docu-
mentos enquanto estavam na
prisão.

O governo francês deve
emitir um decreto de extradi-
ção a fim de tornar efetiva a
determinação legal. Vários
ministros franceses, incluindo
o titular da pasta da Justiça,
Alain Peyrefitte, já se pronun-
ciaram a favor da extradição de
Crolssant, enquanto que fontes
governamentais esperam que
esse decreto seja emitido bre-
vemente.

Duas ordens internado-
nais de prisão haviam sido
emitidas pelas autoridades ale-
mãs contra Crolssant. A prl-
meira tem data de 15 de julho
e diz que Crolssant era acu-
sado de ajudar e incentivar os
criminosos; a segunda, datada
de 30 de setembro, foi emitida
com base nas acusações de
ajudar e incentivar uma asso-
ciação terrorista.

A determinação condlcio-
nal está de acordo com o Tra-
tado de Extradição Franco-Ale-
mão que especifica que uma
pessoa só pode ser julgada
pelas ofensas com base nas
quais seja extraditada.

Enquanto que o tribunal
emitia sua determinação, 200
extremistas franceses realiza-
ram uma manifestação diante
do tribunal de Paris.

No decorrer da noite,
várias centenas de simpatlzan-
tes i de Crolssant realizaram
passeatas em toda a França
apesar de uma proibição poli-
ciai sobre as mesmas.

Franceses
querem ampliar

as férias
PARIS - Os franceses tem

o recorde mundial de duração
de suas férias oficialmente
legalizadas e pagas (mínimo
de 34 dias por ano) e pedem
muito mais: cinco semanas de
férias anuais pagas. Atual-
mente, um trabalhador na
França tem de 145 dias de des-
canso por ano. Este fato obri-
gou o governo e o Parlamento
a aumentar consideravelmente
os créditos para o turismo
social em 78.

Os franceses, em sua
maioria, segundo as enquetes
realizadas, preferem trabalhar
menos do que ganhar mais tra-
balhando por mais tempo. Os
dias de descanso vem a ser
uma necessidade vital para
todos principalmente saben-
do-se que a cada dia aumenta
a contaminação e o rufdo nas
grandes cidades e todos ten-
tam recuperar sua saúde.

Até agora, os menos favo-
recidos tem oficialmente qua-
tro semanas de férias. Uma
Importante central operária
francesa, Força Operária, por
melo de seu secretário geral,
Jean Louis Bergeron, exigiu do
governo que sejam ampliadas
estras férias para todos para
cinco semanas.

Na realidade, são muitos
os que já gozam destas cinco
semanas ou mais. Em várias
empresas, um trabalhador
considerado na categoria de"quadro", ao chegar aos quatro
anos de permanência em seu
emprego, Já tem estas cinco
semanas de férias anuais e se
tiver mais de 35- anos de idade
necessita apenas para Isto de
dois anos de antigüidade.

As férias de Inverno são
igualmente uma necessidade
vital. Aqueles que vão a cada
ano à montanha para praticar
esportes dividem seus dias de
férias pagas para poder este-
belecer contato com a neve
das alturas e praticar esqui.

Assim, um empregado e
operário que trabalha em
regime fixo, além de suas qua-
tro a clncb semanas de férias,
tem normalmente dois dias de
descanso por semana, em
geral sábado e domingo,
somadas a dez dias de festa
oficiais.
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Jimmy Carter afirmou
que mantém contatos quase

diários com Sadat para
encaminhar o *"t"rn do °- Me<"°-

Carter
Sadat a Israel leve a paz

^ „rm/ir rtn revista, Slmha FellDln. tinha oeaSHINQTON, - O presidente Jlmmy Carter manl- O eano^w or,dv|ew" de Nova Iorque. MbWASHINGTON, - O presidente Jlmmy Carter manl-
testou ontem que a visita do presidente egípcio Anuar
Sadat a Jerusalém, para discursar perante o Knesset
(Parlamento) Israelense, "permite que as esperanças
para a paz se aproximem de sua concretização".

Em entrevista à Imprensa após conversações com o
Xá do Irã, Carter afirmou que tem mantido contatos
quase que diários com Sadat, agindo como um interme-
diário para contatos sobre o futuro do Oriente Médio.

O presidente assinalou ainda que considera possível
o reinicio da Conferência de Genebra antes do final do
ano. "Estamos multo satisfeitos em observar esta Iniclatl-
va", afirmou Carter. "Mantive contatos quase que diários
com o presidente Sadat nas duas últimas semanas, e tive
o prazer de intercamblar mensagens entre ele e o pri-
meiro-ministro Menahen Begin"."Creio que Isto será um construtivo passo em prol
de uma conferência geral que permitirá que as esperan-
ças para a paz no Oriente Médio se aproximem ainda
mais de sua concretização"."Ninguém sabe o que acontecerá. Esta foi uma ini-
clatlva Inédita, uma Iniciativa muito corajosa do presi-
dente Sadat"."Israel e o Egito, tecnicamente, estão em guerra, e
nenhum líder árabe, pelo que sei, nunca antes reconhe-
ceu a legitimidade do governo Israelense. Esta foi uma
iniciativa Imprevista, mas um passo na direção certa",
disse Carter, acrescentando que a Idéia da visita foi do
próprio presidente egípcio.

Indagado se o reinicio da Conferência de Genebra
poderia se possível ainda este ano, Carter respondeu
que "bem, acredito, que certamente, sim".

CARTER ENCORAJA
O secretário de Imprensa da Casa Branca, Jody

Powell, declarou terça-feira quo Carter estava encora-
lado pelas Iniciativas de Sadat e de Begin para um reu-
nião em Jerusalém.

Powell declarou terça-feira aos jornalistas que a
oferta de Sadat de discursar no Knesset (Parlamento) de
Israel e a resposta de Begin são um "indicio de pro-
gresso, esperamos que em favor de uma reunião em
Genebra e para a negociação de um acordo nessa
região".

O porta-voz presidencial declarou que Carter não
esteve envolvido nos intercâmbios entre Sadat e Begin
mas disse: "Em todo o decorrer, qualquer paz viável e
permanente nessa parte do mundo teria que ser obtida
pelas partes envolvidas. É um Intercâmbio direto deste
tipo e, acredito, algo realmente sem precedentes em
cerca de 30 anos"."Temos considerado nosso papel como sendo o de
facilitar e encorajar e nós evidemente consideraríamos o
que teve lugar aqui como nada mais do que uma reação
favorável", disse Powell.

TELEGRAMA DE SADAT
— O presidente do Egito, Anuar Sadat, tornou-se

ontem o primeiro dirigente árabe a enviar um telegrama
a Israel, endereçando uma mensagem a um simpósio
que se realiza em Tel-Aviv, onde afirma que a criação de
um Estado palestino é a única solução para a crise do
Oriente Médio."A dimensão palestina do trágico conflito vem
assombrando o Oriente Médio por tempo demais",
declarou Sadat em seu telegrama, enviado por vias
comerciais, através de Nicósia."Permitam-me, distintos delegados, exprimir a
esperança de que suas deliberações os levem a ver a
realidade vigente do povo palestino e seus direitos
inalienáveis a formar um Estado. Pois esta é a única
maneira de abrir um diálogo frutífero entre árabes e
israelenses".

O telegrama foi enviado, segundo Sadat em nome
da paz, ao Quinto Simpósio Internacional do "New
Outlook", uma revista de língua inglesa sobre problemas
do Oriente Médio, publicada em Tel-Aviv.

Jovem sobrevive
13 dias com uma
perna quebrada

SYDNEY — A policia australiana revelou ontem
o caso surpreendente de um Jovem de 18 anos que
sobreviveu durante 13 dias com uma perna
quebrada, arrastando-se ao longo de um rio,
bebendo água das áreas alagadlças e comendo
relvas.

O Jovem, Stephen Sheehy, de Sydney, está
recuperando-se num hospital.

Tudo começou quando Sheehy calü com sua
bicicleta num precipício de 18 metros, quebrando
uma das pernas. Como não conseguisse voltar à
estrada, Sheehy, decidiu arrastar-se ao longo de
um rio em direção às luzes de um conjunto de
casas, situado numa distância de quase um quilo-
metro.

De acordo com um dos enfermeiros que o
atendeu na ambulância, a única forma encontrada
pelo jovem para se mover foi de deitar-se de cos-
tas e empurrar o corpo com as mãos.

Durante os 13 dias, Sheehy alimentou-se de
ervas e musgos e bebeu água das áreas pântano-
sas. As ervas também foram usadas para limpar
um ferimento Infecclonado na perna quebrada.

Alguns dias após o acidente, o jovem tentou
chamar a atenção dos motoristas que passavam
numa ponte construída sobre o rio. Para seu
desespero, seus gritos não foram ouvidos.

Finalmente, no sábado passado, Sheehy con-
seguiu chegar até a casa da senhora Heien Giibert,
que o encontrou bebendo água de uma torneira no
jardim."Ele estava multo sujo", dlsse. "Seu rosto
estava preto. Ao me ver, ele repetiu várias vezes"não me deixe, não me deixe".

"Ele me disse que havia permanecido no mato
durante duas semanas", continuou. "Natural-
mente, não pude acreditar no que estava dizendo,
pois Isso nao é possível".

A senhora Giibert e sua filha o levaram até a
cozinha e lhe prepararam vários sanduíches.

"A maior parte das coisas que disse antes da
chegada da ambulândia não fazia sentido", dlsse e
Gonhora Giibert, "ele estava delirando".

A mãe de Sheehy disse que o jovem só conse-
gulu sobreviver graças às experiências que adqul-
riu ao acampar com a família. Seu pai, um juiz apo-
sentado, afirmou que comunicou à policia o desa-
pareclmento de seu filho e que já não tinha mais
esperanças de revê-lo.

O editor da revista, Slmha FellDln tinha oeaido ao
editor da revista "Worldvlew", de.Novei Iorque Mark BrU.
7onsKv que so reuniu com Sadat por 30 minutos, no
Cairo na segunda-feira, que pedisse ao presidente
Egípcio para enviar uma mensagem à reunião.

A mensagem prossegue: 
"E somente dentro dos

limites de uma visão vedadelramente nova no mundo
d?s relações pelas quais construrãountos a paz 6
transformarão ™*^2$$g& '

"Só então eles serão capazes de afastar o pesadelo
do reinicio do confronto militar do sofrimento e da
anaústla de nossos povos O te egrama está assinado
por 

"Mohammed Anuar El Sadat , sem indicação do ti-
tUl°0 

telegrama foi lido por Bruzonsky ao simpósio e
bastante aplaudido pelos 500 delegados, 197 dos quais
vindos do exterior.

Bruzonskv revelou que Sadat lhe dlsse, na entrevista
de segunda-feira, que pretendia viajar rapidamente para
Israel logo que recebesse o convite oficial. O Jornalista
norte-americano afirmou que Sadat estava levando o
assunto muito a sério.

Falando ontem numa entrevista de rádio, o ministro
de Relações Exteriores Moshe Dayan declarou que seu
governo está disposto a oferecer ao Egito a assinatura
de um tratado de paz em separado se houver uma possi-
bilidade mínima de que a proposta seja aceita.

O ministro acrescentou que, quando Sadat chegar a
Jerusalém o mais provável é que faça pó firme nas exi-
gências de uma retirada total dos Israelenses dos territó-
rios ocupados e na criação de um Estado palestino.

SADAT NA SÍRIA
O presidente do Egito, Anuar Sadat, chegou ontem

a Damasco, a fim de manter com o presidente da Síria,
Hafez Assad, conversações multo Importantes, durante
as quais sua principal preocupação será a de provar a
seu aliado que as últimas iniciativas de paz do Cairo não
significam que seu governo está disposto a assinar um
tratado de paz em separado com Israel.

O ponto central das conversações deverá ser a pró-
xlma visita de Sadat a Israel. O presidente egípcio afir-
mou que estava disposto a visitar' Israel, sem qualquer
condição prévia, logo que fosse possível, assim que
recebesse um convite oficial neste sentido. O convite ioi
enviado terça-feira pelo Parlamento israelense, por
intermédio das embaixadas dos Estados Unidos nos
dois países.

Antes de deixar o Cairo, Sadat respondeu "espero
que sim" quando os jornalistas perguntaram se embar-
caria para Israel no prazo de uma semana. No entanto,
acrescentou: "Mas, como vocês sabem, temos um
feriado, chegando". Sadat queria referir-se à festa
muçulmana do Balram, que dura quatro dias e que
começará no domingo. Sadat tem compromissos para
visitar a área do Canal de Suez durante esse feriado.

POSIÇÃO DE BEGIN
Por outro lado o primeiro ministro israelense

Menahem Begin, declarou ontem que o presidente eglp-
cio Anuar Sadat será bem recebido caso visite Jerusa-
lôm, mas advertiu que suas principais reivindicações são
inaceitáveis e que a visita não terá nenhuma implicação
com respeito a Conferência de Paz de Genebra."Embora suas demandas sejam inaceitáveis, (Sa-
dat) tem pleno direito de trazê-las e explicar sua posição
para nós, quando estiver em Jerusalém", afirmou Begin
em entrevista à Brltlsh Broadcasting Corporation (BBC).
Nós mantemos nossa posição. Deixe-o vir. Mas a Confe-
rência de Genebra nada temem comum com estes con-
vltes mútuos".

Na entrevista, gravada terça-feira, Begin afirmou
que sua decisão de entrar em contato com o governo
egípcio foi tomada "multas semanas atrás", mas
somente a divulgou depois que Sadat expressou seu
desejo de discursar perante o Knesset (Parlamento) em
Jerusalém.

Japão desenvolve
vacina contra a
hepatite serosa

TÓQUIO - Uma equipe de pesquisa formada pormédicos Japoneses revelou terça-feira que desenvolveuuma vacina barata e eficaz contra a hepatite serosa.
O doutor Hlsaya Nlshioka, vice-diretor do InstitutoPúblico de Pesquisas de Medicina Clinica da cidade de

Tóquio, dlsse que a nova vacina ó confirmadamentesegura e eficaz, de acordo com o resultado de testes
realizados em seres humanos e animais.

A vacina será testada por mais um ano pelo Ministé-rio da Saúde e Bem-Estar Soclal antes de entrar em pro-dução.
Nlshioka chefiou a equipe de cientistas do governode Tóquio e do Ministério de Saúde e Bem-Estar Social

que desenvolveu a vacina. Disse que os custos da pro-dução são baixos e que a vacina podia ser administrada
por apenas 18,60 cruzeiros por pessoa.Nlshioka apresentará um relatório sobre a nova
vacina numa reunião da Organização Mundial de Saúdea ser Inaugurada em 25 de novembro em Kuala Lumpur.
ax,x 

AJiep?tlte ser°sa, também chamada do tipo B, é
difícil de ser curada e pode levar ao endurecimento do (I-
gado e ao câncer nesse órgão

índia: são 217
pessoas mortas
pelo ciclone
SMiSEín ?ELHI - ° nÚmero de vftimas enf,JC°J«
Tamll WoH 8 U7 CÍCl0.ne <*UQ atin9'u ° Estad0o^7
I««LNadu' no Sul da lnd'a. subiu ontem para 217
Ca. segundo Informou a agência noticiosa
lgrfafl*ncla acrescentou que o número
SL1 ,Ltimas esta aumentando, conforme são

makpW8 as comunicações com os locais
mais atingidos pelo ciclone,
em torrCiC*°ne' !ind0 da Ba'a de Bengala, entrou
SS inn«mMAdurante ° flm de semana, com ven-

cendlmfi?r°^^lôm2tr08 P°r hora, descarregando 15

afetirin TSQde,Shuva em 24 horas. A área maf

^\o\^T^,ãm^&m- 25°"
aue vfa?!í!2* Ve «tiveram no local Informaram
nam ÍS 

um helicóptero, a cidade de NagapaJ
Sn&ffiSS Um cenári0 de total devastação, com

Centena- S i*838 de™lldas P^a tempestade-
DÕqSC?oHde árvorea foram derrubadas e os cam-
ver aaKSo!iStâ0 COb6rtos Pelas áouas' deiXa£do^íffl^níÜcSE8 daS C9beÇaS ^ 9



Fonles palestinas informaram
que mataram 20 oficiais de

Israel ao destruírem um ônibuse um carro perto de Metullah.

r

Mortos 20
soldados de

Israel
BEIRUTE - A Frente Popular
para a Libertação da Palestina
(FPLP) declarou ontem que o
fogo de metralhadoras paleatl-
nas destruiu um ônibus militar
Israelense e um carro de ofl-
ciais per.to da cidade de
Metullah, no Norte de Israel,
matando 20 militares Israelen-
ses, entre soldados e oficiais.

Mas a declaração da
Frente afirma que nfio ficou
bem claro se o ataque ocorreu
enquanto os veículos estavam
em território Israelense ou llba-
nôs.

Nâo foi possível confirmar
Imediatamente a notícia junto a
correspondentes da área.

A FPLP afirmou que seus
artilheiros abriram fogo contra.
o ônibus militar ao redor das 16
horas locais (11 horas em Bra-
sllia)."Nossos camaradas des-
trulram totalmente o ônibus",
afirma a FPLP em breve comu-
nlcado. "Os corpos ainda estão
espalhados em volta do veícu-
Io".

A nota acrescenta que
pouco depois que o ônibus fora
atingido um carro Mercedez,
com oficiais Israelenses, sur-
giu. Os palestinos fizeram
novos- disparos de metralha-
dora, destruindo o carro e
matando todos seus ocupan-
tes.

Enquanto Isso, a agôncia
noticiosa da OLP, Wafa, acu-
sou os artilheiros Israelenses e
libaneses direitistas de bom-
bardearem Nabatlyeh.

AFPLP afirmou que pelomenos trÔ3 civis foram mortos
e outros sete ficaram feridos
nesse ataque contra Nabatlyeh |e no contra Kfar Rumman,
lugarejo situado a quinze quilo-metros da fronteira com Israel.

Por outro lado tanques
Israelenses atacaram terça-
feira à noite posições palestl-nas e libanesas nas Imediações
do povoado de Al -Khralbe, asete quilômetros da fronteira,
segundo Informaram ontem
fontes palestinas.

As fontes declararam que
quatro tanques se deslocaram
da colina Tallat Al-Shalrlyeh,
ao Norte do povoado de AlMeti; controlado pelos milícia-
nos direitistas libaneses.

China suspende
aliança militar
com soviéticos

TÓQUIO - Um porta-vozdo governo chinês afirmouontem que o acordo de aliançamilitar entre a China e a UniãoSoviética, que tem vigência de30 anos, não será renovado
quando expirar em fevereiro de1980, segundo • o serviço Infor-•nativo Japonês Kyodo.

Segundo o Kyodo, o presi-aente da Associação para Ami-zaae com o Japão entidadeseml-oflclal Llao Cheng-Chln,iez a revelação durante uma vi-
fita a membros do Parlamentolaponês.

fj 
"Continuam os choques na°fltelra entre a China e aunião Soviética e na realidade,

o?3,? ,acordo Já não tem maisefeito disse Llao para a dele-gação japonesa. "Ele não serárenovado quando seu tempo09 vigência expirar".
1Q..?-acordo foi firmado em¦sao, um ano depois da'ornada de poder pelos comu-"was e cinco anos após o fim
^Segunda Guerra Mundial,
^io acordo, os dois países
^mprometeram-se a
cn0preünder a<r&0 conjunta no
naS. í"e uma agressão porparte do Japão e de seus alia-

rià^ Ji nos primeiros anos daaecada de 60, o acordo tor-ou-ae sem efeito com o apro-andamento das divergências-ntre a China e a União Sovló-

Analisado em
Caracas o Pacto

Amazônico
CARACAS - O professoruniversitário Domingo AlbertoRangel opinou ontem que nãodeveria haver "negociações

com o Brasil sobre o PactoAmazônico, sem antes se bus-car uma política com os demais
países do continente"."As negociações do PactoAmazônico constituem um
grave erro de perspectiva paraa Venezuela", dlsse Rangel,
professor de Economia na Uni-versldade Central da Vene-zuela.

Rangel acrescentou quepara ninguém ó um segredo ofato de o Brasil ligar o deaen-volvlmento dessa bacia a suas
possibilidade de potência con-tlnental. Para o Brasil, acolonl-zação e o aproveitamento daAmazônia é em nosso tempo o
que foi a conquista do Oeste
para os Estados Unidos".

Rangel sustentou que "já óInevitável a Incorporação daBacia Amazônica ao Brasil,
porque esse país a cercou deestradas que estão facilitandouma colonização que só tem
precedentes, por sua magnl-tude, com o Oeste norte-ameri-
cano".

Para o professor, "a Vene-zuela deveria entender-se comos demais países do PactoAndino, todos os quais têmterritórios compreendidos naBacia Amazônica, para que odesenvolvimento desta área sefaça de uma maneira radical,como pretende o Brasil".
Rangel explicou que, a seuver, a idéia brasileira "consiste

na criação de grandes focos
em seu território que radiariam
em direção aos países vlzl-nhos, criando a relação típica
entre centro e periferia, quecaracterizou o desenvolvi-
mento da sociedade Interna-
cional nos últimos séculos".

O professor assinalou quetodos os países signatários do '
Pacto Andino devem "opor-se
a idéia de um desenvolvimento
paralelo que permita à Amazô-nla brasileira estender-se porterritórios de outros países"."Assim evitaremos sersatélites do Brasil, que é oobjetivo do Itamaraty, no qualInocentemente está caindo a
diplomacia venezuelana".
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a respeito do rumo a serao movimento comunistamaclonal.

seto2unver8and° em
nô«f v ru° com ° Político Japo-
Xro0he?' Kon°. ° *"<•• Prl-
Hai-S "r,,n<«tro chinês Teng
aco?H°;£en9 afirmou que o
na,, ?° hav'a morrido de morte
I?mna,T,°.davla' nem a China
clarL» . Iâ0 Sovétlca o denun-"aram formalmente.

PinnPur outro 'ado Chang
sidaníl"^ velh0 aml9° d0 Pre"
ChSSÍ? ?° Partld0 Comunista

1 ga7n !• Hua Kuo-Feng, expur-
*3 tura? durante a Revolução Cul-

raia» *í0ir 8uaa "atitudes llbé-
DenárJ01 norr|eado diretor do
do -S?-Hent0 de Propaganda
oniarZ do- aegundo Informou
pS.? emissora de rádio daMr°Wncla de Cheklang.

Dissidente quer
pressão dos EUA

contra russos
CHICAGO - Em seu prl-meiro discurso nos Estados

Unidos, o dissidente soviético
Vladlmlr Bukovsky afirmou ter-
ça-felra que, em vista dos
constantes desrespeitos aos
Acordos de Helsinqul, os pai-ses ocidentais devem ter asai-
nado os tratados "apenas porbrincadeira".

Bukovsky, de 34 anos,
libertado no ano passado de
um hospital psiquiátrico sovló1-
tico, acusou os Estados Unidos
de não terem exercido pressãosuficiente sobre a União Sovlé-
tica a respeito dos direitos
humanos.

O dissidente informou queo trabalho de três milhões de
prisioneiros políticos está
sendo explorado pelo regime
soviético e que o desemprego
é um problema que a cada dia
assume maiores proporções
no país.

Por outro lado a mãe de 70
anos de idade do dissidente
Anatoly Shcharansky que está
detido, foi Interrogada ontem
durante seis horas e depois
recebeu ordem de arranjar um
advogado para o filho dentro
de um môs.

Fontes de dissidentes dis-
seram que a senhora Ida Mil-
gron saiu da prisão de Lefor-
tovo ontem de tarde e Informou
que recebeu ordem de arranjar
o advogado par o filho dentro
de um mês, o que poderia Indi-
car que o dissidente de 29 anos
será julgado em dezembro.

Shcharansky ó o técnico
em computador que não rece-
beu permissão para emigrar
para Israel, onde mora sua
esposa atualmente. Ele foi um
dos fundadores do grupo quefica fiscalizando a observância
soviética dos Acordos de Hei-
slnqui, principalmente dos artl-
gos relativos aos direitos
humanos.

Desde sua prisão a 15 demarço passado, os Investiga-
dores Já Interrogaram mais de
80 outros dissidentes . quetambém não conseguiram vlé-tos de saída em 16 cidadesMuitos deles foram Intimados
para novos Interrogatórios,
depois de se negarem a coooe-rar. ¦¦-,.-

Coréia: 45
mineiros presos

a 36£i metros
SEUL — O segundo aci-

dente grave numa semana
atingiu a Coréia do Sul quandoum curto-circuito produziu,ontem, um Incêndio numa mina
de carvão na região Leste do
país, matando quatro pessoas.trôs estão desaparecidas.

Quarenta e cinco mineiros
estão proso3 a 365 metros de
profundidade na mina de car-
vão Changsun, situada 120
quilômetros a Suleste de Seul,
mas a polícia confirmou queestão em segurança, aflr-
mando que eles poderão ser
retirados de lá hoje.

Cerca de 16 horas depois
que acidente aconteceu, âs
2horos e 45 minutos da
manhã(14h45mln de ontem em
Brasília), uma equipe de salva-
mento, usando máscaras de
oxigênio, desceu pelos túneis
cheios de gás e confirmou queos 45 mineiros estão vivos no
túnel mais profundo."O ar está relativamente
claro e podemos suportá-lo,
mas estamos com fome, disseum dos mineiros à equipe desalvamento e esta lhes de um
pouco de pão.

A polícia Informou que se
acredita que haja 48 mineiros
presos no túnel mas há três
mineiros que não foram llcall-
zados ainda, temendo-se queestejam mortos.

O acidente aconteceu
Suando 

um circuito elétrico
errubou transformadores

dentro dos túneis, produzindoum pequeno Incêndio,
segundo a polícia.

O fogo foi apagado em
cerca de uma hora, e 280
mineiros puderam sair por simesmos, ficando presos ape-
nas os 48. Rapidamente, foi
bombeado oxigênio para o tú-
nel bloqueado enquanto aequipe de salvamento, munida
de máscaras de oxigênio e ves-tlndo roupas a prova de fogo,
fez a penetração até o túnel
acidentado.

Foi o segundo acidente
grave a atingir a Coréia do Sulem seis dias. Mais de trinta
toneladas de dinamite, sendo
transportadas por um trem
cargueiro, explodiram na
cidade de Iria, sexta-feira,
matando pelo menos 59 pes-soas e ferindo mais de 1.300.

Pressão
trabalhista

no Chile
SANTIAGO - Uma grevedos mineiros de cobre ocorrida

há duas semanas e um movi-
mento de "operação tartaruga"
feito por trabalhadores portuá-rios semana passada apare-
cem como a primeira manlfes-
tação de pressão trabalhista no
Chile desde que o governomilitar assumiu o poder em
1973.

No dia dois de novembro,
a Importante mina de cobre "El
Tenlente" registrou um índice
muito elevado de faltas, que foi
qualificado como uma grevedestinada a conseguir uma
melhoria salarial. Esta chegou
através da antecipação dos
salários de dezembro, mas não
significou uma mudança na atl-
tude do governo pois este jáadvertiu que manterá a dlscl-
plina trabalhista.

A primeira demonstração
dessa disciplina foi a demissão
de 40 trabalhadores das minas
estatais e o anúncio de queseria descontado um dia de
trabalho de todos os que falta-
ram no dia 2 de novembro. Os
Jornais de Santiago comenta-
ram a medida com manchetes
como "o governo aplica mão
dura no cobre".

Dentro deste panorama,surgiram informações de osfe-
ras sindicais sobre a atitude
adotada pelos trabalhadores
portuários do Valparaíso, prln-cipaL porto chileno. "Semana
passada, os operários foram
ao trabalho normalmente mas
foi muito curioso o fato do ren-
dlmento ter diminuído em 50
por cento. Este cansaço ó uma
conseqüência das baixas
remunerações que recebem",
disse Carlos Frez, presidenteda Federação que agrupa este
setor trabalhista.

A operação tartaruga reall-
zada em Valparaíso, não rece-
beu ató agora divulgação naImprensa, ao contrário doocorrido na mina de cobre.

Sobre este último caso, os
Jornalletaa perguntaram terça-feira ao presidente AugustoPlnochet se as sanções aplica-das contra os mineiros
poderiam ser motivo de preocu-
pacão para outros trabalhado-res e um Indício de que o
governo agiria energicamenteem situações semelhantes.
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Anunciada em Washington
a venda de combustível
nuclear norte-americano
para a Usina Angra-um.

EUA vendem combustível
nuclear para o Brasil
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WASHINGTON - O Departamento de Eetado anunciouontem a aprovação de vendas de combustível nuclear norte-a-merleano ao Brasil, um dos trôs países sul-americanos Inclusosna viagem que o secretário de Estado Cyrus Vance realizará na
próxima semana.

Um porta-voz do departamento divulgou a Informaçãoopôs confirmar oficialmente que Vance visitará a Argentina,Brasil e Venezuela, entre os dias 21 e 23 próximos.A questão da proliferação nuclear será um dos principaistemas da agenda do secretário de Estado om sua visita ao Bra-sil e Argentina.
O porta-voz Indicou que o governo do presidente JimmyCarter, que se opóe a proliferação nuclear, recomendou eatasomann a exportaçflo de urânio pouco enriquecido ao Brasil,após "determinar que esta decisão não eerâ contrária aos Inte-resses dos Estados Unidos, Incluindo os da defesa comum esegurança".

ANGRA-UM
A decisão final sobre a venda de urânio para a UsinaNuclear de Angra-Um, que entrará em operações no próximoano, deverá ser tomada pela comissão reguladora nuclear,organismo autárquico do governo norte-americano.
O poria voz disse ainda que Vance "pretende reunir-se comos lideres dos trôs países para considerar questões relativas aodiálogo Norte-Sul, direitos humepos, proliferação nuclear e

questões econômicas bllaterlals e energétlcss".
Na Venezuela, Vance deverá solicitar ao governo que con-

vença os demais membros da Organização de Pafees
Exportadores de Petróleo (OPEP) a não elevarem nova-
mente os preços do produto durante a reunião ministerial a ser
realizada em dezembro próximo, em Caracas."Assumimos uma posição consistente nesse assunto, ouseja, não acreditamos que um aumento de qualquer espécie

Alemanha quer
Kberalismo

lííl Í!8/16"00 Para a9 Part88- Estou ce^o de que esta posição
portafio* aPr<»entada 

aos venezuelanos", acrescentou o

VIAGEM DE VANCE
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Premiadas novas
técnicas contra

apesar do terror doenças cardíacas
HAMBURGO, ALEMANHA OCIDENTAL - O chanceler Hei-mutn Schmldt afirmou ontem, que, embora continue a comba-er °* ,errorlamo, 8eu partldo Democrata Social não permitirá ofim do liberalismo no pais."Liberdade som segurança levaria a anarquia. Mas a seau-rança sem liberdade representaria a ditadura", disse Schmldtnuma convenção do Partldo Democrata Social."Pelo que entende nosso partldo, a liberdade e o libera-Msmo, de um lado, e a segurança Interna e salvaguardas doEstado democrático, de outro.nâo sãoobjetlvos opostos", conti-nuou Schmldt. ,O chanceler de 58 anos sustentou que seu partido nâonegará nada ao Estado em sua luta contra o terrorismoO pronunciamento de Schmldt foi feito num momento emque a Alemanha Ocidental recupera-se lentemente da recenteonda de terrorismo, responsável pelos assassfnlos do IndustrialHanns-Martin Schelyerdo banqueiro Juergen Ponto e do Dro-curador-geral da Repúollca general Slegrled BubackO governo alemão conseguiu sua mais Importante vitóriacontra o terrorismo, quando um comando formado por umaequipe especial de policiais Invadiu o avião da Lufthansa des-viado no môs passado para Mogadlsclo e libertou todos os 86reféns que se encontravam a hordo

ESPIRITO DE LIBERDADE
Schmldt deixou claro, porém, que , apesar da campanhaantl-terrorlsmoseu partldo ião tolerará que se ponha em risco oespirito de liberdade da literatura alemã nem permitirá o anlqul-lamento do liberalismo no pais.''Nós, os democratas sociais, protegeremos os críticos con-ra os ataques da esquerda e da direita, mesmo que para Issotenhamos que agir com severidade", Indicou Schmldt

h„„. i c,hance|er afirmou por outro lado, que a Alemanha Ocl-dental tem de respeitar seus crescentes compromissos nasquestões políticas mundiais, por causa de suas realizações noscampos econômico e social, De acordo com Schmldt, tal situa-çáo requer melhor entendimento por parte do governo de Bonndos objetivos, preocupações e Interesses de outras naçõesSchmldt ainda fez um apelo para a continuação da políticade dls ensõo entre o Leste e o Oeste, política que foi descritacomo "a tarefa do século".

BOA VONTADE DOS RICOS
O chanceler sustentou que o destino de milhares de pes-soas nos países em desenvolvimento depende da solidariedadee da boa vontade do mundo Industrializado, do qual faz parte aAlemanha.

v Segundo Schmldt, o protecionismo e as economias plane-Jadas nao darão qualquer contribuição para que a atual criseeconômica mundial seja superada.
Reterlndo-se ao controvertido tema da energia nuclear, ochancaler observou que a segurança doa seres humanos deveter prioridade sobre os aspectos econômicos. Acrescentou,totírtva, que para fazer frente a crescente demanda de energia,a Alemanha nôo poderá abrir mão de suas usinas nuclearesAlém disso, milhares de empregos de técnicos altamente espe-clallzados dependem da exportação de tais usinas e de tecnolo-

gia nuclear.
Flnallzrndo, Schmldt afirmou que a produção de energia naAlemanha Ocidental, deverá concentrar-se, primeiro, nas reser-vas de carvno do Pala.

NOVA IORQUE - Quatro médicos suecos e um britânico
que desenvolveram novas técnicas de combater as doençascardíacas foram agraciados com os prômlos de pesquisa mé-dica Albert Lasker de 1977, no valor de 30 mil dólares, revelouontem a senhora Albert Lasker.

O prômlo para pesquisa médica, de 15 mil dólares, foi rece-'bldo conjuntamente pelo médico Inge Edelr, chefe do Departa-
mento de Cardlolodla da Universidade Hospital Lund, Suécia, e
pelo médico Hellmuth Hertz, do Instituto de Tecnologia de Lund.

O prômlo para pesquisa básica, de 15 mil também, foientregue ao médico, Sune D. Bergstrom, ex-chanceler do instl-tuto Karollnska de Estocolmo e ex-presidente da Comissão dePrêmio Nobel, ao médico Bengt Samuelsson, presidente doDepartamento de Química do mesmo Instituto, e ao médicoJohn Vance, diretor de pesquisa dos Laboratórios de PesquisaWellcome, de Becknham, Inglaterra.
A mesa de Jurados que escolheu os merecedores do prô-mio este ano foi presidida pelo especialista norte-americano emdoenças cardíacas, Michael Debakey.

As novas técnicas aperfeiçoadaa pelos agraciados com os
prêmios Lasker envolvem a aplicação de onda de som á dlag-nose de enfermidades cardíacas e á pesquisa sobre as substân-cias postagladlnas, que afetam muitos processos de vida, Inclu-slve o sexo, o coração, a circulação e a pressão sangüínea.

Xá do Irã promete
conter o preço
dos combustíveis
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Cientista extrai
petróleo de
plantas nos EUA
Unlveffi^
mica, conseguiu cultivar certos tipos de plantas des auals ã
Sil'eÍA>lr pe,íôleo' ln,orr"°ú ontem o Jornal "Wall StreetJournal", de Nova Iorque. ' - 7-
hiH^e9rd0 ° J°rna'. Calvin empregou plantas para Isolar
íirwaCnarb0,nA,8 que P?derlam «er usados em substituição docarvão, petróleo e outros combustíveis.
1 n K?^,mlco dl?seuquf conseguiu cultivar petróleo à média de10 barris por melo hectare, durante sete meses
„,.« a=re,Vo0ntUCl0nâria ld£la é uma al«ernatlva á energia solar, Jáque as plantas em questão necessitam do processo de fotossrn-tese para a produção do hldrocarboiio -

Calvin ganhou o Prômlo Nobel de Qutmlca em 1961 Justa-mente por causa de seus trabalhos em fotosslnteseO químico descreveu sua Idéia sobre "plantações de petró-
ri.pKrclp,ar m8 Co,n8reaso organizado pela Universidadede Rockefeller de Nova Iorque. Dlsse que teve a Idéia em 1974durante o embargo petrolffero decretado pelas nações árabes.
»i?iltóM qu° °^,S°!31bV,?!1?018 derlvad03 originalmente de plan-tas são na realidade "hldrocarbonos fotosslntétlcos fossHIza-dos , ou "luz solar fossilizada".

Explicou ainda que a maioria daa plantas se utilizam dosralos so ares, água e dlóxlco de carbono para produzir carbohl-dratos, lato ô, uma matéria rica em açúcar que logo pode serIsolada para produzir um tipo de álcool que pode ser usadocomo combustlvell
Acrescentou que no Brasil estão sendo realizadas expe-rlônclas para se extrair combustíveis de plantas produtoras decarbohidratos, mss afirmou que há plantas cujo processo defotosslntese chega ao ponto de produzir hldrocarbonos

Em ato hostil ao Xá, manifestante
coloca uma bandeira na estátua de Lafayete.

WASHINGTON - Em melo a violentas manifestações deprotesto, o xá do Irá, Mohammed Reza Pahlevi; concluiu ontemsua visita oficial aos Estados Unidos, obtendo garantias, porparte do governo norte-americano de que considerará seria-mente seus pedidos de aquisição de armamentos.
PETRÓLEO

Pahlevi, nâo obstante, aparentemente fracassou em seusesforços para concluir acordos para a venda de armamentosapesar de sua promessa de procurar restringir aumentos nos
preços do petróleo e renunciar ao desenvolvimento de armasnucleares.

Enquanto o monarca se encaminhava para seus últimoscontatos na tensa capital norte-americana, escoltado por veleu-Ios policiais, motociclistas, um veiculo doa bombeiros e umaambulflncla, a Casa Branca divulgava uma cuidadosa nota comrespeito á questão das armas."O presidente Jamea Carter reafirma novamente nossospolo a um forte Irã, assinalando que a segurança Iranianaconstitui um aaaunto de alta prioridade para este pais" diz ocomunicado.
Apesar disso, a nota deixa claro que o presidente desejacontar com a oplnlõo do Congresso com respeito aos pedidosde venda, o Indicar que "o presidente informou ao xá quedoooja trabalhara eatreltamente com o Congresso no atendi-mento das necessidades de segurança do Irã."
Também afirma que Carter e Pahlevi, em sua reunião finalda Casa Branca, examinaram assuntos econômicos e "quês-

toes Internacionais", assinalando que Carter fez alguns comen-tárloa 80bre "os direitos humanos através do mundo"
MANIFESTAÇÕES

A policia de Washington, após as violentas manifestaçõescontra o xá realizadas anteontem nas Imediações da CasaBranca, que deixaram um saldo de mais de 100 feridos, acionouontem um dos mais fortes esquemas de segurança Já vistos nacapital* norte-americana, conseguindo evitar novos surtos devlolõncla.
Um porta-voz policial declarou que nâo se registraramontem incidentes nas proporções dos de terça-feira, emboraguntro pessoas tenham sido Internadas em um hospital, comferimentos leves, e outras 40 tenham recebido tratamento deprimeiros socorros nas Imediações da praça Lafayette, palcodas manifestações. O porta-voz dlsse que oito pessoas foramdetidas.
A principal manifestação de ontem ocorreu na praça Lafa-yete, diante da Casa Branca e próxima ao local onde o xá per-maneceu hospedado, onde mllhare8 de Jovens Iranianos mas-carados o vaiavam cada vez que este deixava o local.Em todoa os locais visitados pelo xá, a policia teve de Insta-lar cordas e mobilizar a cavalaria para afastar os grupos demanifestantes. Somente no Capitólio, onde o xá visitou aComissão de Relações Internacionais da Câmara dos Reore-

Seütü,1U?* ?, p2"Çla Perrtl|t|" que cerca de 200 manifestantes
partidários de Pahlevi o recebessem nas escadarias do prédio
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Lamparelli e sua arte

"*"»•? •¦!¦

Gilberto Lamparelli está expondo na Diretoria de
Assuntos Culturais da SEEC.

Os melhores
no turismo

Edson Soares, editor
de Turismo do Diário Popu-
lar, em grandes preparati-
vos para a tradicional pio-
moção "Os Melhores do
Ano do Turismo/77", que
cada vez mais ganha desta-
que, tanto no mercado
turístico nacional, como na
área empresarial e social.

¦U-Cx-Cr

Sabendo tratar-se de
tarefa bastante difícil, este

ano Edson ampliou a rela-
ção de pessoas ligadas ao
setor, que livremente apon-
tarão os vencedores.

¦ü-ir-ü

O resultado- será
conhecido no dia 31 de
dezembro, numa homena-
gem importante ao turismo
brasileiro, ao mesmo
tempo que o valoriza e
incentiva. "Três blenl".

Do3do ontem, no Salão
da Diretoria de Assuntos
Culturais da SEEC, o pintor
paranaense. Gilberto Lum-
parelll está comandando
exposição das mais movi-
mentadas. Ao todo são 22
trabalhos, em sua maioria
óleo. • it-tctr

Dedicado ao gênero
impressionista, com tema-
tlca paisagista e flgurinlsta,
Lamparelli realizou, com
bastante sucesso, mostra
Individual, no período de 22
a 30 de outubro último, no
Teatro Gualra, quando
recebeu os melhores elo-
gios da critica especlall-
zada.

•ü-tr-Cr

Embora dedlcando-so
profissionalmente à pintura
há apenas clnco anos, tem
uma experiência de quinze
anos, contando, ainda, de
seu currículo, participação
no Concurso de Natal, pro-
movido pela Paes e Barros,
em São Paulo, em 68,
quando foi um dos primei-
ros classificados.

irtrtt

Apesar da excelente
qualidade de seus traba-
lhos, eles estão sendo ofer-
tados a preços acessíveis.
A mostra fica aberta à vlsl-
tação pública até o final do
mês.

Zulma
e Erlel Volpi,

junto a Maria José,
senhora

Agostinho Hauer,
presenças

na inauguração
da Concessionária

Chevrolet
S. Piccoli S/A,
acontecimento

que
movimentou

nosso
mundo social

e empresarial.

BhkSP' ''' -_^K _fl

Maria do Rocio
(Chica) Atherino,

anfitriã de ontem.
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Vindos de Salvador da Bahia, Luiz Talles Speggiorin e
Maria Tereza Olheiro Speggiorin comemoraram aqui o
aniversário de seu filho José Luiz. Ele tem um ano de
Idade e deu contentamento aos avôs, Maria de Lourdes e
José Luiz Speggiorin, que moram em Curitiba.
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Destaques
Maria do Rocio (Chlca) Atherino recebeu, na

noite de ontem, grupo de convidados para agra-
dável Jantar. Foi um dos encontros de dostaque
na semana.

Entre os presentes: Fernando Carneiro
Tereza Valente - Irene Lacerda - Antônio fcioy
de Paull - Beto Fontana - Fernanda.

irit-tr

Nossa sociedade elegante movimentan-
do-se para recepcionar Chrlstlne Yufon, que
estará em Curitiba nos próximos dias 22, zj e
24, ministrando palestras sobre etiqueta social,
no Country Club. Em suas promoções, Chrlstine
atinge a personalidade de cada partir.ioante,
conseguindo transmitir algo de protundo, uma
ética de comportamento, uma tilosotia de vida
que tem multo do que trouxe do Oriento. Com
certeza, será sucesso na temporada.

ir-ü-Cr
Embora com certo atraso, estamos rece-

bendo o convite enviado pela Assembléia Legis-
lativa do Estado de Santa Catarina - Secretaria
da Educação e Cultura - Unidade Operacional
de Assuntos Culturais - Fundação Nacional de
Arte (FUNARTE/MEC) - Prefeitura Municipal de
Curitiba - e Fundação Cultural de Curitiba, para
a abertura da restrospectlva "Guido Viaro",
ocorrida ontem, às 20h30mln, no Salão Nobre
do Palácio Barriga Verde.

¦frit-ü
Outra importante exposição será inaugu-

rada logo mais, ás 20h30mln, no Museu de Arte
Contemporânea do Paraná. Trata-se da mostra"Marinhas e Outras Paisagens", do artista piás-
tico Wilson de Andrade Silva que, segundo Fer-
nando Velloso, "é um poeta que pinta, não só a
beleza aparente das coisas, porém a sua sln-
tese, através de uma aguçada percepção pes-
soai da natureza". Mereci polo convite.

•ditir
Amanhã o Rotary Club Curitiba Morte estará

entregando duas "Bolsas Educacionais" para
estudos no exterior, cedidas pela Fundação
Rotária do Rotary Internacional, como parte das
comemorações alusivas à Semana daquela Fun-
dação.

Os escolhidos são: a técnica em administra-
v3o. Lúcia Schiffer Durães, que trabalha na
Sec.ratarla dos Recursos Humanos, e o jornalista
João José Werzbltzkl, assessor do secretário
Belmiro Castor, do Planejamento.

Hoje, ás 21 horas, no Auditório da Reitoria
Orquestra Sinfônica da Universidade Fedor»iV
Paraná, regida rpelo maestro Godeão Man n
estará se apresentando mais uma vez \èl,h
como convidado especial o violoncelista pB, °
Dauelsberg, que tocará o "Concerto 

D„
Violoncelo e Orquestra . de Eduardo Laio a

Professor da Academia Vllla Lobos de <u
Paulo, Dauelsberg ô detentor da medalha ,i
ouro pela melhor Interpretação de música bra.i
loira. No programa, ainda, peças de Púrceli i
Fesch. Nesta noite também serão solistas- Hliri»
gard Soboll Martins, Adriana Savytzky 0 Waua'
José Hoernor.

•frtSr*

A propósito: a partir de hoje, até dia 26 sen
comomerada. em todo o Brasil, a "Semana 

d!
Vllla-Lobos", com uma série de programacfle,
em homenagem ao compositor. VUB*

•ü-ütit

O Curltlbano Júnior promove hoje, no h«r
da piscina, sua primeira "Roda de Samba" \mI
rada por Júlio Fernandes, presidente desta enS'
dade jovem. Multa música e ambiente deacon
traído estarão em pauta.

Está acontecendo no Auditório da Associa
çâo Comercial, curso sobre Imposto do Ren„à
para pessoa jurídica, ministrado por Edwai San i
tos e Moacir José Soares, que destacam, entra
outros temas, a polftlca fiscal como Instrumento,
modlflcador das estruturas econômicas.-tr-tr-ü

Nossa "Jeunesse-Dorée" tem encontro
marcado, dia 10 de dezembro, no Country ciub
para "Umu Noite em Papeete", num clima trool
oi. Sucesso à vista...

Quatro cineastas suíços, dirigidos por Geor
ges Schellenbaum, estão realizando um docu.
mentárlo a cores, focalizando os principais pon
tos turísticos de nosso Pais. O filme, de 16mmi
30 minutos de duração, tem como tema "BrasüJ
um povo sem Igual". Produzido em Inglês, fran-'
cês e alemão, será distribuído em todo o mundo
O trabalho termina a 12 de dezembro e as toma-1
das de cena terão como locais as cidades dtj
São Paulo, Rio de Janeiro, Foz do Iguaçu, Beloi
Horizonte, cidades históricas de Minas Geraisl
Ilha do Bananal, Manaus, Ilha do Marajó, FortaJ
leza, Recife, Aracaju, além das praias de Ala.1
goas e Salvador,

AMANHÃ A GENTE SE FALA...

Correspondência para esta Coluna:
Fernanda Ortiz
Rua Ubaldlno do Amaral, 580.
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Dona Ruth Responde

SOFREDORA DO
ESÔFAGO: Minha irmà,
que a doce paz e a mansi-
dão de Jesus envolvam a
sua alma. Quando olhei a
sua foto, pude observar ò
quanto os sofrimentos da
infância e da mocldade
estão lhe fazendo mal
agora.

Você sabe que nós é
que escolhemos a vida
que queremos levar.
Jesus disse: "Aquele que
quiser me seguir, que
pegue a sua cruz e siga—
me". Mas, não podemos
segui-lo com sentimentos
vários, devemos ir com
alegria, colocando o pre-
sente, o passado e o
futuro em sua mãos e
confiar, pois, se o segui-
mos com revolta, de nada
adiantará segui-lo.

Vejo que cada vez que
você operou o esôfago,
desejou morrer, posso
bem imaginar o seu
estado de espirito, sendo
operada tantas vezes e
nunca encontrarem nada.
Em sua infância, você era
obrigada a se alimentar
em horas certas e a
comer apenas aquilo que
os outros queriam que
comesse; isso criou em
sua mente, um senti-
mento de revolta. Quando
alguém lhe disee que
você só desejava viver
tranqüilamente sem se
preocupar com o que
gastava, você se sentiu
indesejada e vem dal a
sua doença. Seu esôfago
está apenas contraído e
nâo aceita comida. O
engenho de nossa mente
é Incrível e, às vezes, por
ódio, revolta, sustos e
traumas, o nosso sub-
consciente age sobre o
nosso corpo.

Para superar esse
problema de esôfago,
antes de mais nada, ore
por aqueles que já parti-
ram, tanto parentes
quanto colegas de traba-
lho. Deite-se sem traves-
seiro , pratique ioga, faça
psicoterpaia e dentro de
trôs meses, tenho certeza,
tudo estará bem.
Que Deus guie os seus
passos.

SENHOR OLIVIO
GONÇALVES DE
SOUZA: Meu bom velhl-
nho. ouando outro dia,'eu

sala de casa e me enca-
minhava para o Canal 6, o
senhor me reconheceu e
disse que eu era a sua úl-
tlma esperança. Fiquei
deveras assustada apesar
de sua figura ser encanta-
dora. O senhor, em pran-
tos pediu-me que o aju-
dasse a encontrar a sua
filha.

Naquele momento ouvi
o seu problema e, agora,
passo a ajudá-lo. O
senhor me contou que
sua mulher o abandonou
há 7 anos e foi embora em
companhia de um homem
nortista chamado Bene-
dito Cardoso, disse-me o
senhor que eles fnram
para Guarapuava o o que ê
pior, levaram sua filha
Roseli, que era a sua
grande alegria. Posterior-
mente, soube que sua
esposa faleceu e que
Roseli anda de um lado
para outro em companhia
de Benedito. O senhor
procurou os parentes
dele aqui em Curitiba e
deles recebeu a informa-
ção de que a menina anda
com as roupas sujas e,
rasgadas, que o Benedito
não tem condições de
sustentà-la, mas que
gosta muito dela. A
menina está agora com 9
anos de Idade e o senhor
me pediu que orasse por
ela. Eu orei e hoje, faço
um apelo a esse
padrasto, que tenha cora-
gem e que devolva a
menina ao seu verdadeiro
pai, o qual está sofrendo
muito. Que faça um
acordo, que dê um jeito
para que Roseli volte para
seu pai a fim de que eie
possa ter alegria nbva-
mente.

Senhor Benedito, sei
que o senhor, como
padrasto também ama a
Rosou, mas reparta esse
amor com o pai verda-
deiro. Sei que o senhor
está me ouvindo; atenda o
apelo deste velho que só
deseja sua filha de volta.
Esqueça a revolta que lhe
endureceu o coração e
pense bem.

Um dia, em um livro
chamado "Psicologia do
Amor", lio seguinte:,"Qüe
triste vida a minha e que
martlrlo...Sempre ardente
em minha alma este deli-
rio, na cabeça um vulcãol
Sempre ante os olhos
meus, um abismo abertol
O mundo para mim sem-

pre deserto. Sempre um
mundo de amor no cora-
ção."

Senti Isso quando ouvi
o relato do pobre velhl-
nho.

Que Jesus traga Roseli
de volta.

MAE SOLTEIRA A
ESPERA DA FELICI-
DADE: Mentalizando
sua pessoa, vejo quu você
não está preparada para
enfrentar contrarledades,
sofreu, está sofrendo e
pensa que jamais será
feliz. Lembre-se do Mártir
Sagrado; é sempre um
alento para quem vive
triste e amargurado. Nâo
se deixe levar pelo mal, os
reveses nunca vencem a
fé dos lutadores.

Vejo que você usa
roupa branca, é enfermei-
ra? Vejo agora um vulto
que determina que você
cumpra uma promessa
feita a Santo Antônio,
perante Deus, devemos
cumprir tudo o que pro-
metemos. Vejo também
uma Santa Terezinha de
papel, para a qual um dia,
na hora do desespero
você olhou e quis pedir
algo mas nada pediu, isso
aconteceu no momento
em que você ganhava sua
fllhlnha.

Minha Irmã, você é
muito bem acompanhada
espiritualmente, mas
deve orar mais.

Essas dores que você
sente nos joelhos
devem-se ao fato de que
você corre multo durante
o dia, não se preocupe
porque nào é doença
alguma. Se fizer escalda
pés durante sete noites,
ficará curada.

•Quanto ao moço que
diz gostar de você, ele é
bom e será um bom pai
para sua filha.

O médico acertou
quando disse que. sua
fllhlnha é alérgica a Inse-
tos. Procure examinar
suas amldalas porque elas
deve ter algum germe que
não se dá bem com o soi
e que causa essa Irritação
ria epiderme- chamada
¦gressairâo. ;;.:;;; >¦•>".

, vi»"? a Viua pOr OUiFO
prisma, soja mais alegre,
tenha esperança. Por
ocasião do Natal, o moço
a quem você ama vai lhe
dar uma surpresa.

Não chore mais, sei que
seu ideal é um amor e
uma cabana. Felicidades.

Leitura

STATUS. Falando sobre sua
candidatura à presidência da
República, suas relações
com Geisel. Mediei, Costa e
Silva, Castelo, Jango, Jusce-
Uno, Lacerda e Getúllo e, tra-
çando o perfil de sua vida, o
senador Magalhães Pinto é o
entrevistado deste mês da
revista STATUS a mais
importante publicação mas-
culina brasileira.

Status traz, ainda, os
amores de Casanova; os
fechadlssimos clubes do Rio
de Janeiro; a história da
MPM, a maior agência de
publicidade do Brasil e recei-
tas para coquetéis.

Com suas tradicionais
seções Perlscópio, Ricardo
Amaral, Ibrahim Sued e
outras, Status oferece tam-
bém, trôs mulheres do prl-
meiro time: Connle, Aríete e
Ull, esta última fotografada
pelo próprio inarldo, o
conhecidfssimo Trfpoll.
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EVA. Pequena (cabe na boi-
8a), barata (apenas oito cru-
zelros) e séria. Assim
pode-se definir EVA, a nova
revista feminina lançada pela
Editora Trôs.

EVA, em seu número de
estréia oferece artigos como:"Prazer: Do que as mulheres
gostam (e os homens não
sabem)", "O Impulso
Sexual", "Máster & Johnson:
Quem Sâo e o-Que Pensam
os Dors Famosos Sexólo-
gos"e uma Infinidade de
outros títulos dedicados à"mulher pessoa", conforme
editorial da própria revista.

EVA tem, ainda, seóões
como Opinião e Saúde,
EVA.Emocional, Sexualidade
e Humor.

Sem anúncios, com 67 págl-
nas, a revista deve acontecer.

Horóscopo
(17 de novembro de 1977)

Aries: Procure fazer um
pouco de dieta pois há perigo
de Intoxicações. No setor
profissional, tudo está cami-
nhandoconformeseu planos.
No amor, seja mais carl-
nhoso.

Touro: Tenha um pouco
mais de paciência tom uma
pessoa mais velha que
parece querer se intrometer
em sua vida. No amor, não
seja tão exigente, as pessoas
são o que são

Gêmeos: Não seja tão
desligado, alguém esta espe-
rando noticias suas, escreva,
telefone, diga alguma coisa.
No setor profissional, está
começando o seu melhor
período do ano.

Câncer: Você está sendo
muito radical em seus con-
celtos e isso está prejudl-
cando seu relacionamento
com os familiares. Seja mais
acessível e verá como as col-
sas vão melhorar.

Leão: Se levar seu traba-
lho mais a sério, tudo vai
andar bem, ô hora de se
compenetrar de que trabalho
não é brincadeira. No amor.
não seja tão volúvel.

Virgem: Não se preocupe
com pessoas inve|osas de
seu sucesso, sua capa
cidade de trabalho vai vencoi
todos os obstáculos que pos-
sam aparecer e você ainda
vai realizar grandes coisas.

Libra: Você tem agido um
tanto levianamente tanto no
trabalho quanto no amor.
Seja mais firme em suas
decisões. Não deixe que pes-
soas fofoqueiras o pmjudl-.
quem.

Escorpião: O primeiro
passo é seu, agora tudo vai
depender das decisões que
tomar. Rense multo para não
sair prejudicado. No traba-
lho. multo sucesso à vista.
Sagitário: Não se deixe
levar por pessoas que falam
demais ou que fazem as col-
sas parecerem mais fáceis
do que realmente são. O
sucesso virá com o trabalho
consciente.

Capricórnio: Não se des-
cuide agora que as coisas
estão começando' a entrar
nos eixos, ainda há gente que
quer prejudicá-lo, mas você
é mais forte o não precisa se
preocupar.

Aquário: Sua natureza
bondosa está levando algu-
mas pessoas a se aproveita-
rem de você. Se for o caso,
diga não com firmeza. Boas
surpresas na vida familiar,
aguarde. ,

Peixes: E hora de parar
para pensar e analisar toda a
situação e decidir o que real-
monte quer. Essa indecisão
ainda vai acabar por prejudi-
cá-lo multo.

Madame Namástô.

Filmes em cartaz
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Walmor Chagas em "Xlca da Silva", comédia nacional, agora no Cinema
1. Censura 18 anos.

PLAZA — "Ilcngnlc Funtfatl-
co" (Itald oa Entebbe), EUA, 1977,
dlreç&o de IrvSn Kershner. roteiro
de Barry Beckerman. musica de
Davld Shlrc. Com Peter Finch,
Charleü Bronson, Yaphet Kotto e
Sylvla Sldney. Lançamento. Drama
sobre o resgate histórico dc
Entebbe, ocorrido na Uganda em
Junho de 76. O episódio Já foi filmado
anteriormente. Censura 18 anos.
Alencno para os horários: 14 li,
16h30m, ldhSOm c 22h. Ingressos de
18 e S cruzeiros. Praça Osório; fone
W-0308.

VITÓRIA - "007 - O Espláo queme Amava" (The Spy who loved
me), Inilaterra-EUA, 1B7S, dlreç&o
de Lam>u GUbert, roteiro de Chrls-
topher Wood, música de Marvln
llamllsh. Com Roger Moore, Bar-
bara Bach e Curt Jurgens. Lança-
mento. Décimo Illme da sèrte James
liontl, agora vivido não mais porSean Connery, mas por Roger
Moore. Filmado na Inglaterra.
Egito, Escócia e Suíça. Censuta 14
anos. Atençàn para os horários:
lShSOm, lOIilOm, lOhSOm e 22hl0m.
ingresso* de 18 e 9 cruzeiros. Rua
Baráo do Rio Branco, 370; fone
33-Mll.

AVENIDA - "O Exorclcta O: O
Hcre([c" (Exorclsl II: The Eretlc).
EUA, 1077, dlrecào dc John lloor-
man, música de Ennlo Morricone.
Com Linda Blalr, Richard Burton,
Loulsc Fletcher e M&x von Sydon.
Lançamento. Drama. Frustrada
segunda parte do catastrófico demo-
nlaco lançado em Curitiba em
novembro de 1974. Cotação: Ruim.
Ccnnura 18 anos. As 14, 18, 18, 20 c
Zih. Ingressos de 14 e 7 cruzeiros.
Av. Luiz Xavier, 37. Fone 33-8511.

„„ GLORIA — Programa duplo:Combate do Hnriilê c Super Dra-gao Chinês" e "Sargento Azul". A
fartlr 

do melo dia. Censura 18 anos.ngressos de 14"e 7 cruzeiros. PraçaTlradentes; fone 33-8511.

SCALA - Programa duplo: "Prá
Ficar Nua Cachê Dohradov' (pornô-ehnnchada nacional) c "Duelo Mor-tal. A partir do melo dia. Censura 18
g"0"- «ngreiuioa de 14 c 7 cruzeiros.Rua Rlachuelo: lone 33-8511.

AhLEquiM Programa triplo:Demônios do Volanfc", "Piratas
da Selva do Tesouro" e "Cannen, a
Cigana . A partir do melo dia. Cen-sur» 18 anos. Ingressos de 12 c 8 cru-zelros. Rua Cândido Lopes, fone

iníZEÈò. ~. "M'»""» Macabra"(Burnt Offerlngs), EUA, 197(1, dlre-
n»°nL? clí.0 d,'.' n"n <"'"•"'•• baseado
Ka». n? "S 'ÍS "rt Mi"-mi»- Com*""•" JMiuk, Ollver Recd, «urgemMeredlth, Elllen lleekart e B"*¦!_!¦ 

JrtB««rt™«ó; Drama dc sus-
KiiSSft ? ''>rr"r ••"IwnlBdo por umafainlll» numa iminsiio de veraneioA veterana Bctlc Davls é uma das
K»J»|_f »'rlze?,l„elne.na.Ceusum18 anos. As 11,16,18,2o e 22h. Iiu/r •-sos de 4.o 7 cruzo ros. - Àv YúTzXavier, 40;. fone 33-8511.

CINEMATECA — "An Armo*",
Brasil, direção de Astolto Arnúlo.
Com Mário Benvenutl e Irene Stelo-
nla. O diretor é o .hcmiiiü de "O
Ihrnhlm do Subúrbio", prêmio de
melhor ator ).fat Lcwgoy) dc Ora-
mado-77. t\H 2uh30. Entradn rcHer-
voda :ü::i ansoclados. Iru-rlcâo dc 10
v mensalidades dc 3 cruzeiros. Rua
Silo Francisco, 319; fone 232844.

RIIIALTA — "A Ultima Ilusão".
As 20 c 221). Censura 1K unos. No
horário das I4h, progrumu Infantil:
Festival de Desenhos Europeus.
Censura livre. Ingressos de 20 e 10
cruzeiros (com direito n estaciona-
mento). Av. Munyoz da Rochu. 1504;
fone 52-3334.

8AO JOÃO - "Gente Fina é outraCoUa" Brasil 1977, produção de
Calmon, musica dc òdalr José. ComNey Santana Selma Egrey, MariaLuda Dahi, líatla ICAngelo e Maria
Sev„,rSUC,- 

Mar,el* S<'v"n>el„„lse
5ra', Lançamento. Mostragemcritica dos bastidores da alta Joel™
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Visando preparar técnicos
para programas nucleares a

UFP está promovendo um
curso com verba da CNEN.

Programa
nuclear prepara

técnicos
Os recursos energéticos

brasileiros, decorrentes de
reservas hidrelétricas, estarão
Lqotados em 1988, devido o
crescente desenvolvimento
econômico da Nação. Existe,
oortanto, uma necessidade de
pU0 todas as iniciativas válidas
sejam ensaiadas e experimen-
tadas, no sentido de oferecer
auxilio à Comissão Nacional de
Energia Nuclear. Empenhada
nesse aspecto, a Universidade
Federal do Paraná está promo-
vendo um curso de Introdução
à Energia Nuclear, visando
prover de técnicos brasileiros
os programas Angra I, II, III até
XI.

Para tanto, a própria
Comissão Nacional de Energia
Nuclear - CNEM - envia uma
dotação de 350 mil cruzeiros à
UFP, devendo ser gasta no aper-
feiçoamento dos alunos até
agosto de 1978. Além do
dinheiro oferece à instituição

| paranaense, equipamentos,
instalações, material perma-
nente, intercâmbio cultural,
acordos e empenhos, "abrindo

um novo horizonte aos Jovens,
interessados no uso pacifico da
enerqia nuclear", assinala o
professor Leonel Moro, um dos
mestres da UFP que desenca-
deou o processo de implanta-
ção do curso aqui.

Exame e
vacina previnem a

tuberculose
O Secretário Arnaldo

Busato, da Saúde e do Bem
Estar Social, enfatizou ontem a
importância de uma conscien-
tização de toda comunidade
paranaense, no sentido de pre-
vinir a tuberculose imunizan-
do-se com a vacina BCG intra-
dérmica, que pode ser encon-
trada não só no Centro de
Saúde da Secretaria de
Saúde, como também em
todas as unidades sanitárias da

1'Capltal e interior do Estado.

Além, disso salienta os trôs
meios utilizados para o diag-
nóstico da doença, que são: o
exame de escarro, a abreugra-
fia e o teste tubercullnio ou rea-
Ção de Mantoux. O primeiroconsiste na pesquisa de bacilo
de Koch no catarro do indlvl-
dup, o segundo ó a chapa dos
Pulmões e o terceiro consiste emuma injeção abaixo da pele.

A tuberculose e umadoença infecciosa aguda trans-rnisslvel, causada pelo bacilode Koch. E muito freqüente, a
^nto de ser considerada afoença transmissível maisimportante do mundo. A Idadeoa maior parte dos doentes óae 20 a 40 anos, sendo maisrequente em pessoas desnu-™as. E transmitida pelo con-'at° direto entre os Indivíduosooente e o sadio.e a principalporta de entrada ó a via respl-ratórla.
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Campanha

adotou 12

Dirce Sakai. Folo AnlOnio Flalla

Sinfônica
da UFP hoje na

Reitoria
A Orquestra Sinfônica da

Universidade Federal do Para-
ná voltará a tocar hoje às 21
horas, num concerto patroci-
nado pelo Ministério da Educa-
ção e Cultura através da
Funarte, na reitoria da Univer-
sidade Federal do Paraná. A
apresentação reúne mais de 75
músicos e terá como atração o

I violoncelista Peter Dauelsberg,
j que foi agraciado com a Meda-

lha "Carlos Gomes", pelo tra-
balho de divulgação da música

] brasileira.
.

O concerto desta noite,
i será constituída de quatro

peças e deverá iniciar com
| 

"Trumpet Voluntary", de H.
i Purcell, seguindo-se "Concerto

j Grosso em Sib Maior", de W.
Fesch, nos movimentos "alie-

! gro, largo" e "presto". Aqui
j deverão entrar os solistas Wal-' ter José Hoerner e Hlldegard
i Martins (violinos) e Adrlane
| Savytzky (continuo). Ainda na
| primeira parte será executada
j a peça 

"Cantigas Brasileiras" |
, de A. Hulsberg.

!A segunda parte será inte- |
| grada somente peia peça de :
j autoria do compositor francos !
| Edouardo Lalo; Aqui entrará !
| solista Dauelsberg no "Con- I

certo para violoncelo em Ré, I
! Prelúdio, Lento e Alegro, -j
j maestoso, Intermezzo, andante |

com moto, Introductlon, !
andante e alegro vivace".

Inscrição
para Nutrição

até dia 19
As inscrições para o curso

H graduação de professoresno se or de técnicos de nutri-
5SP dialética estão abertas nauniversidade Federal do Para-
Dar. a dla 19, A armação faz
ciai!. ° esquema emergen-wai de treinamento de profes-
eífiV. para as disciplinas espe-'noas d0 eng|no profissional!-
té,_~Vreconizado pelo Minls-Br|o da Educação e Cultura.

hQMi?_,ertando 53 vagas, a
¦ Citação aceita Inscrições de
.^ciados em matérias afins,'oenclados, 

portadores de
ma _?a de nível 8UPerlor de
mni !"a aflm ou professores«9 strados nas diretorias do«amo agrícola, comercial endustriai A)nda poderão ,ns.
carin L"se os Que tôm certltl-
rlnr se9undo grau ou ante-
mód|8egundo clcl° d0 enslno

nomo ..~r30, 9ue tem como
3orRo\iGradua-rao de profes-
esnf„7a, Darte de formação
_equnCJal do currículo de
sica o ° grau ~ habilitação bá-
nicac. ? saúde - Setor de Téc-
feaii, Nutrlcão e Dialética",
deznl8, a Primeira fase de
dQ iQb7r° de 1977 ató março

dodóis • °3 Interessados'«.apA?°. obter maiores Infor-
cacãn iur-ní0 ao Setc>r de Edu-
Ruar Edi,,cio D. Pedro I-
andar neral Camelro, 460, 2<
dasaT ?ala 201- no horário
17 . as 11 horas a rins 14 às

atletas
A atleta Dirce Kiyomi Sakai

recordista em várias provas de
natação realizadas nos últimos
anos em todo o pais a primeira
classificada nas provas 100
metros costas e golfinho, alóm
de 200 metros "medley",
durante o Campeonato :Sul
Americano de Natação, reali-
zado ano passado no Peru, ó
a 12' atleta adotada,dentro da
campanha "Adote um Atleta",
no Paraná. Ontem à tarde, ela
bem como a recordista Ros-
sana Bampi, em provas de
arremesso de disco, participa-
ram da cerimônia de adoção,
no gabinete do prefeito Saul
Raiz, com participação de inte-
grantos de entidades financei-

i ras do Estado.
Dirce Sakai tem treze anos

| de idade. Nascida em Maringá,
I hoje Integra a equipe de com-
| petições da Associação Cultu-
ral Esportiva, de l ondrina. Há d

j anos vem participando de com-
I petições nessa modalidade
I esportiva, tendo competido,
! em final de julho desse ano, de
|um campeonato amistoso
I entre Brasil e Japão, naquele
pais, representando o Esporte
Clube Pinheiros, de São Paulo.
Nessas provas, Dirce Sakai
obteve o segundo lugar na
competição dos duzentos
metros, estilo "medley", e na
prova dos cem metros, nado
em estilo "peito".

Paulista
expõe telas

no MAC
A exposição "Marinhas e

outras Paisagens" será inaugu-
rada hoje, às 20h30min, apre-
sentando telas do artista piás-
tico Wilson de Andrade e Silva,
no Museu de Arte Contempo-
rânea. A promoção ó da Secre-
taria da Educação e da Cultura,
através da Diretoria de Assun-
tos Culturais. Detentor de
medalha de ouro em pintura,
outorgada pelo Museu de Arte
Moderna de Santos, o artista,
que participou da 1» Bienal de
São Paulo, revela em sua obra
uma total segurança técnica, a
par da pureza das linhas e de
cores que se harmonizam à
realidade.

Wilson de Andrade e Silva
apresenta nesta oitava indivl-
dual os mais recentes resulta-
dos de um trabalho que há
mais de 25 anos, foi iniciado. A
par do talento natural do pintor
obedece ao processo de diva-
gem, lapidação e polimento
que ele impõe, numa exigente
sondagem de técnicas, quecaracteriza a fascinante perso-
nalidade do artista. Natural de
São Paulo, suas obras fazem
parte do acervo do Museu de
Arte Moderna do Maranhão,
Pinacoteca de Santos, do
Museu de Arte Contemporânea
do Paraná, do Palácio Iguaçu e
de várias coleções particulares
dentro e fora do país, Já espôs
individualmente em São Paulo,
Santa Catarina e no Paraná e a
par de outras 27 coletivas que
já participou.

17 hora

Comida
típica e coral

na II Mazza
Em comemoração ao dia |

nacional do Líbano - 22 de
novembro -, será realizada, no I
dia 25, às 20 horas, no Clube
Sírio Libanês de Curitiba, a II
Mazza Árabe, com a participa-
ção de artistas, solistas e coral
da Federação das Entidades
Árabes do Paraná -
FEARAB-PR. Durante jantar,
serão servidas apenas comidas
típicas, desde o aperltlvo à
sobremesa. O coral, formado
pelos alunos do Curso de
Árabe da Fearab-PR, cantará,
além de outras músicas popu-
lares da região, o hino do LI-
bano. Seus integrantes são em
número de 22, das mais diver-
sas idades e profissões, des-
cendentes e não descendentes
de árabes, que cursam os dois
anos do curso ministrado por
Alia Haddad, organizadora do
coral e membro da diretoria da
Fearab nacional. O primeiro
coral em língua árabe no Brasil
estreou em 22 de abril, na I
Mazza árabe, realizada no
mesmo clube em em abril em
comemoração aos seus 60
anos e da data nacional da
Síria, ocasião em que foi can-
tado o hino sírio. A apresenta-
ção seguinte foi em um jantar
beneficente no clube Curitl-
bano e já tem apresentações
marcadas para Belo Horizonte,
Brasília e São Paulo. As come-
morações à independência
libanesa começam no dia 20,
às 10 horas, com uma missa
de Ação de Graças na Igreja
Ortodoxa São Jorge.

Tribunal
nomeia novos

cartorários
Procurando melhorar o

atendimento das Varas Crimi-
nais da Capital, o presidente do
Tribunal de Justiça do Estado
do Paraná, desembargador
Arlel Ferreira do Amaral e
Silva, nomeou, após aprovação
em concurso, 25 auxiliares de
cartório para prestarem ser-
viço àquelas divisões. As' nomeações se fizeram neces-
sárias em vista de o movimen-
to processual ter aumentado
extraordinariamente nos últi-
mos meses. Os 25 novos fun-
cionários da justiça foram lota-
dos nas seis Varas Criminais
hoje existentes em Curitiba.

Por outro lado, vinte e
quatro juizes de Direito estarão
reunidos hoje e amanhã, em
Curitiba, participando do
Encontro Regional de Magis-
trados visando a criação e
Implantação dos Conselhos
Regionais de Atendimento ao
Menor. A reunião será encer-
rada com uma conferência de
Alirio Cavalherl, juiz deDireito
do Rio de Janeiro. O local do
encontro será a sede o IAM e
estarão presentes os Juizes das
comarcas de Cerro Azul,
Bocaiúva do Sul, Pitanga, Cas-
cavei, Guaíra, Xambrê, Bandei-
rantes, Congonhas, São Jerô-
nimo da Serra, Sengés, Toma-
zlna, Ribeirão Claro, Londrina,
Assai, Jandaia do Sul, Marilân-
dia do Sul, Arapongas,
Astorga, Colorado, Bela Vista
do Paraíso, Ibiporã, Primeiro
de Maio. Sertanópolis e Ja-
guapltã.
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0 prefeito vai analisar
hoje os problemas do

expresso do Boqueirão e
dos ônibus alimentadores.

Problema do expresso
faz prefeito madrugar

O prefeito Saul Raiz estará hoje às 6,30 horas no
bairro dó Boqueirão para analisar, no próprio local,
quais são os maiores problemas das linhas alimen-
tadoras, do sistema de ônibus expresso que serve
àquele ba rro e a vila Hauer, os quais têm sido levan-
tados pela imprensa nos últimos dias.

O prefeito se deterá mais na análise das linhas
Jardim Paranaense e Santa Inês, que abastecem o
terminal do Carmo, e Jardim Itamaraty e São Fran-
cisco, que levam passageiros ao terminal da praçaJoaquim Meneleu de Almeida Torres, no bairro
Hauer, e que estariam apresentando longas filas.
Além disso, verá os atrapalhos causados pela con-
clusão de serviços na estação da praça Joaquim
Meneleu. Todos os problemas serão anotados e
encaminhados aos setores competentes da Munici-
palidade. Às 14,30 horas de hoje, Raiz reunirá a
imprensa para informar das providências a serem
tomadas. Alguns dos aspectos já de conhecimento

do prefeito dizem respeito ao ônibus alimentador
ser gratuito. Muitas pessoas então, utilizando os
coletivos apenas para passear, Indo e voltando do
ponto inicial ao ponto final; uma escola existente nas
imediações de uma das estações do expresso, porexemplo, lota os ônibus alimentadores nas horas de
mais movimento, ao longo de uma, duas, três qua-dras apenas, em detrimento de pessoas que neces-
sitam usar o coletivo para chegar ao expresso e dali
para o trabalho.

O Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano
de Curitiba e o Departamento dos Serviços de Utili-
dade Pública da Prefeitura, órgãos responsáveis
pela implantação do sistema expresso, estão per-manentemente com técnicos nos locais, nesta fase
de ajuste do sistema, que será oficialmente inaugu-
rado pelo presidente Ernesto Geisel na próximasegunda-feira, dia 21.

iBorsari Neto empossa novos
dirigentes do Guaíra e DAC

Foram empossados o
novo superintendente da
Fundação Teatro Guaira e
o diretor da Diretoria de
Assuntos Culturais, respec-
tivamente, Alberto Garcez
Duarte Filho e Joaquim
Antônio de Oliveira Portes,
em solenidade realizada,
ontem, no gabinete do secre-
tário Borsari Neto, da Edu-
cação. O novo superinten-
dente da FTG tem uma
larga folha de serviços
prestados ao setor público.
Bacharel em Direito, Soclo-
logia Política e Administra-
ção Pública, ocupou diver-
sos cargos a começar
como assessor da Diretoria
da Café do Paraná, assis-
tente de gabinete da ex-Se-
cretarla do Interior e Jus-

tiça e assessor da ox-Se-
cretaria da Saúde Pública.

Por outro lado,o novo
diretor da DAC ó bacharel
em Direito, Jornalismo e
Administração Pública pelaFundação Getúlio Vargas,
tendo realizado curso de
graduação em Direito
Administrativo na PUC/SP.
Participou de diversos cur-
sos e seminários no exte-
rior e foi diretor do Depar-
tamento de Justiça da ex-
Secretaria do Interior e Jus-
tica e assessor jurídico da
Famepar. Exerceu ainda,
os cargos de assessor jurl-dico da ex-Secretarla do
Governo e da Casa Civil e
atualmente respondia
pelas funções de chefe da
Divisão Técnica da Casa
Civil. f
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O novo superintendente õoTeatro
Guaira e o diretor da DAC foram
empossados ontem pelo titular da SEEC

Folo Antônio .i.i!la

Um trabalho
elaborado pelo
Newspaper
Advertising Bureau,
de Nova York,

mostrando algumas
das conveniências de
se anunciar em
jornal, mesmo em
momentos de

recessão. A síntese
do assunto,
apresentado em dez
mandamentos, é
fruto de pesquisas

realizadas pelo
Instituto americano
entre empresas
do setor. E o Diário
do Paraná diz amém.
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- Estejam os negócios indo1 bem ou mal, você tem que
conseguir sua participação no
volume de transações efetuadas.
Reduzir seus anúncios coloca-o
em situação de desvantagem
justamente no momento em que
você precisa de uma brecha no
mercado. O aumento de sua
publicidade dá a você essa brecha.
Em períodos de incerteza, os
consumidores são cuidadosos, e
um pouco relutantes nos gastos:
querem estar certos antes de
comprar. Uma das formas mais
importantes para obter
informações sobre produtos,
serviços, preços e custos são os
anúncios. Sais - ou dos outras.
j - Talvez você imagine que osz outros comerciantes do seu
ramo vão reduzir a publicidade;
logo não há perigo em reduzir
lambem. Certo? Errado. Você
está compelindo pelo dinheiro
do consumidor com todos os
outros comerciantes da sua
cidade. As pessoas têm uma
quantidade limitada de dinheiro;
e, se não gastarem naquilo quevocê vende, gastarão em outra
coisa.
3- Tempos difíceis pela frente?J Talvez. Mas as pessoas ainda

precisam de bens e serviços,
querem e estão dispostos a gastar
com eles. Há muitos negócios a
serem feitos no mercado. Seus
competidores estarão lutando
pelas fatias: as deles -easua.
a - Existem muitas fatores, que™ influem no mercado, sobre os
quais você pode decidir: os
aluguéis, os custos de mão-de-
obra, o preço de mercadorias,
o que seus concorrentes irão fazer
etc. Mas uma coisa você controla:
é a sua própria promoção.
Lembre-se de que a publicidade
não é apenas um custo a mais nos
seus negócios. Elaé, antes de
mais nada, um instrumento
comprovado de venda que
proporciona um retorno muito
maior que o investimento
realizado, em termos de tráfego e
de vendas.

imagem frente ao público, você
pode mantê-lo com um programa
de publicidade moderado e
constante. Mas se você corta sua
publicidade e perde o controle
sobre a predisposição do público
para o seu negócio, você
descobrirá que é muito mais
dificil construir ludo de novo.
E como começar tudo outra vez.
£- Sua publicidade, portanto,u faz parte de sua força de
venda. Os anúncios ajudam a pré-
vender ao consumidor e ajudam
você a fechar a venda mais mais
rapidamente. Aquilo que poupa
seu tempo, poupa a você e seu
dinheiro.

y- Você diz que seus clientes o• conhecem e, pelo menos
durante algum tempo,
continuarão comprando de você,
mesmo que não faça promoções.
Isto é parcialmente verdade, mas
apenas parcialmente. Lembre-se
de que Itá um fluxo continuo de
clientes saindo do seu mercado, e
um influxo correspondente de
novas pessoas, que não o
conhecem, chegando.
Fale com eles a seu respeito.
O - Você sabia que uma° companhia que anuncia
abaixo da média da indiistria,
ainda que por um período curto,
vêsuas vendas baixarem também,
na mesma proporção? .
n - Os anúncios são notícias -
< sobre produtos e serviços.
A maioria dos compradores
procura por esse tipo de notícia
diariamente nas páginas dos
jornais. Quando os negócios vão
bem, os comerciantes costumam
exixrimentar outros meios de
comunicação de massa. Mas,
quando as coisas apertam, eles
concentram seus esforços nos
jornais, porque assim garantem
um retorno imediato em suas
caixas registradoras.

e - Você se lembra o quanto-' custou para você posicionar-se
no mercado? Uma vez que você
constrói um negócio e cria sua"

DIÁRIO DO 1
dose exata de informação,

- Se você está receoso de que
seus negócios entrem em um
recessivo, esta é a melhor

'o possível para aumentar sua
ilicidade em jornais. Pense no

volume de Itvfego adicionai.
Pense nas vendas. Há muito para
fazer no mercado. É apenas um
bom negócio. Para você.

.:



Curitiba, quinta-feira, 17 de novembro de 1977

Vai começar a
nona Femuci

A nona Femuci e primeira Exponac mostram a partir de
sexta-feira, no Centro de Exposições do Parque.Barlgui, diver-
sos programas de pesquisas dos alunos de primeiro e segundo
grau, em caráter inédito, vindos de todo o Brasil.

Da mostra, que traz representantes ató de Caxias, no Mara-
nhâo, 14 opções foram abertas pela coordenação, dentro do
objetivo primordial, que é reunir trabalhos de gabarito após
uma seleção realizada na própria escola. A opinião é de Wagner
Mage, coordenador da nona Femuci, e professor do Colégio
Estadual do Paraná.

Trinta e dois "stands" pertencem a educandárlos do Inte-
rior do Paraná e outros Estados e 33 a escolas da Capital, e
todos concorrem aos prêmios que totalizam CrS 84 mil. Tanto a
Feira Municipal de Ciência como a Exposição Nacional de
Ciências começaram a ser organizadas no Inicio do ano poruma equipe de 16 professores do Colégio Estadual do Paraná,
subsidiados por verbas concedidas pelo governo estadual, Fun-
depar, MEC. Secretaria de Educação e Prefeitura Municipal de
Curitiba.

Ontem, começaram a chegar as primeiras delegações de
fora, no momento em que as curltibanas já montavam seus "s-
tands" apresentando as tradicionais maquetes. Do Espirito
Santo, sete projetos Individuais foram trazidos, vencedores da
última Feira Estadual de Ciências, com destaque para Biologia
e Química. Para os organizadores da mostra, as surpresas vêm
de outros locais que não Curitiba, surpresas estas que atestam
o grau de pesquisa efetuado dentro das escolas, às vezes com
recursos precários.

Um exemplo ô a equipe do Colégio São José de Apuca-
rana, que há trôs meses começou a montar uma usina hidrelô-
trica, movimentada por 6 mil litros de água. No Inicio da monta-
gem, o problema maior foi o espaço reservado a eles: o "stand"
de 25 metros quadrados não é suficiente para a estrutura do
projeto. Os quinze alunos, autores da façanha, dos quais cinco
meninas, construíram o reservatório com tábuas de madeira,
isolado por uma lona plástica, com condutos metálicos, uma
turbina e um gerador de 110 volts, operando pelo sistema de
corrente continua. A equipe foi urna das primeiras a chegar e
procurou a direção para ter maior espaço.

Ainda do Paraná, Maringá trouxe uma mlnl-estação de tra-
tamento de água, executada por alunas do Instituto de Educa-
Cão da cidade, enquanto que a equipe de Astorga, volo para a
nona Femuci, com d Is projetos; um sobre sericicultura (fabrica-
ção de seda; e um obre o problema de chuvas nas regiões
semi-áridas. A equipo de Astorga ]á se mostrava preocupada
pelo fato de que as lagartas nâo sobreviveriam sem o alimento
do qual resulta a seda (folhas de amoras, colhidas no dia e ser-
vidas frescas aos bichos). Outra equipe de Maringá trouxe um
minl-laboratório para efetuar exames de reação sorológica para
lues (slfllls). O aluno responsável pelo projeto de biologia, Edil-
son Nazário, 18 anos, durante os trôs dias de exposição, vai
realizar exames e fornecer certificados às pessoas que se sub-
meterem ao teste. O projeto Inicialmente previa a realização dos
testes Machado Guerreiro, mas houve problemas com a
Importação dos reagantes, provonlentes da Alemanha, assim
como também para o caso do teste de Chagas, que demora de
12 a 24 horas para fornecer um resultado. No "stand" Marines
Montezol, Josó Brescansin e Joana Maria Pires coletam o san-
gue, fazem a centrifugação, Inatlvam o material e provocam rea-
ção com cardioliplna, dando em duas horas o resultado final.
No mesmo local, duas equipes de Maringá apresentam proje-
tos de química e ffslca, procedidos no laboratório do Colégio
Gastão Vldlgal. Um trata do reaproveltamento químico de mato-
rias primas inorgânicas para extração do álcool anidro carbu-
rante e outra produz o vácuo para provar que a luz não precisa
de meio de propagação. O último projeto apresentou um gasto
na ordem de Cr$ 100 mil para compra do material empregado.

ESPIRITO SANTO
Wllter Mala Oliveira, tem 17 anos e desde os trôs sofre de

diabete . Interessado na própria doença, ele trouxe para a prl-
meira Exponaci, um mecanismo onde vai demonstrar como se
forma a diabete, provando que o cérebro é o principal respon-
sável pela disfunção. Ele Idealizou o projeto após ter estudado
neuroendocrlnologia e o mecanismo foi aperfeiçoado em casa,
com Wllter usando cobaias para provar sua teoria, tendo parti-
clpado logo depois da Feira Estadual de Ciências do Espirito
Santo, Wilter cursa o segundo ano técnico de química no Cole-
gio Nacional e pretende prestar vestibular, para um curso na
área de química, e outro para biologia onde possa aprofun-
dar-se mais no campo da endocrinologia, e provar sua teoria
em relação à superioridade do hipotálamo sobre a hlpófise.

Já Gustavo Adolfo Drumond Louro, com 14 anos, revolu-
clonou a própria residência aos 11 anos. Montou um laboratório
para estudo de explosivos, sem que o pai soubesse. "Meu pai é
médico e é a pessoa que tem maior modo de explosivos no
mundo.

No dia em que ele descobriu, ao entrar no meu laboratório e
ver as prateleiras cheias de frascos, ficou quase doente. "Gustavo
foi obrigado ató a fazer psicoanálise, mas agora realiza suas
pesquisas em paz. No "stand" do Espirito Santo, junto com mais
sete equipes, está montando uma demonstração onde produz
pólvora negra através de uma "receita caseira" criada por ele
mesmo, composta de nitrato de potássio, enxofre e carvão
vegetal. Segundo Gustavo pela sua fórmula, ficam diminuídos
os riscos, porque diminui a explosão e aumenta a percussão.
Para poder expor e provar sua receita de uma boa sacudida, ele
velo ao Paraná, ...unido de autorização concedida pelo
Comando do Exército do Espirito Santo.

Gustavo já fez pesquisas sobre outros explosivos e Junto
com outro colega "bolou" um explosivo para foguetes, onde
descobriu que usando menor quantidade de combustíveis e
maior acumulação de gases, o foguete ganha maior Impulso no
lançamento.

Enquanto isso, duas alunas do segundo grau capixaba,
estão montando seus projetos do demonstração dos problemas
de fumo na gestação, usando glrlnos (sapos) como cobaias. O"stand" do Espirito Santo mostra, além dos projetos de química
e fislca, um estudo sobre o poder das pirâmides, e a obtenção
de álcool anidro.

Loteria
EXTRAÇÃO DE ONTEM

1« prêmio: 30.361 - Santa Catarina - CrS 1.500.000,00; 2« prô-mio: 27.997 - Rio Grande do Sul - CrS 150.000,00; 3' prêmio-30.346 - São Paulo - Cr$ 60.000,00; 4« prêmio: 13.450 -
Minas Gerais - Cr$ 50.000,00; 5' prêmio: 09.009 - São Paulo- Cr$ 40.000,00.
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A Confeitaria Cometa, um dos mais antigos
pontos de encontro da cidade, foi fechado

ontem pela Sunab, por explorar nos preços.
A medida é respaldada na Lei

Delegada n? 4. E os demais estabelecimentos
que estão fazendo o mesmo?

A Sunab
prometeu o

castigo e está
cumprindo:

fechada a
Cometa
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Através de sua Lel Delegada nç 4, de
26 de setembro de 1962, a Delegacia
Regional da Sunab interditou, na manhã de
ontem, a tradicional Confeitaria Cometa,
que permanecerá fechada até o melo-dla
do próximo domingo. De acordo com o ór-
gão punitivo, o estabelecimento ultima-
monte veio reincidindo em suas Infrações,
vendendo mercadorias e oferecendo servi-
ços por preços superiores aos tabelados.
Essa decisão foi a primeira registrada no
Paraná desde 1973, quando vários açou-
gues da cidade foram fechados por moti-
vos semelhantes.

O delegado da Sunab, Pedro Toca-
fundo, não emitiu detalhes sobre o número
exato de autos realizados pela fiscalização
naquele estabelecimento. Entretanto, con-
forme assessores daquela delegacia, "as
reincidências foram seguidas, não dando
para contar nos dedos o montante das
infrações"

A Confeitaria Cometa fechou suas por-
tas Já na manhã de ontem e em sua frente,
na Rua das Flores, alguns populares e fre-
quentadores do antigo bar, um dos princl-
pais pontos de encontro dos antigos e

novos boêmios da cidade, comentavam o
fato olhando a faixa afixada pela Sunab
anunciando a interdição. "Assim sendo
seria preciso também fechar o outro bar
Cometa e outros que cobram preços supo-
riores aos tabelados", comentavam alguns
freqüentadores do estabelecimento.

Já no recém-lnaugurado Confeitaria
Cometa 2, antigos freqüentadores do bar
mostravam-se indignados com a punição."Isso atô está parecendo chantagem; o
governo fecha um bar de tradição como o
Cometa com o intuito de Intimar outros
comerciantes do ramo", observou um
senhor que se dizia freguês do local há
mais de 20 anos. Lfm Jovem, Antônio
Carlos Barreira, também protestou contra
a atitude da Sunab, indagando "porque
não fecham os supermercados, por exem-
pio, que também exploram a população?"

ENTRADA DE RECURSO
Ainda ontem, os donos do estabeleci-

mento não poderiam atender ninguém,
uma vez que estavam ocupados com os
necessários contatos com advogados e
com a Justiça.

Dispondo sobre a Intervenção no
domínio econômico para assegurar a livre
distribuição de mercadorias e serviços
essenciais ao consumo e uso do povo, a
Lei Delegada n' 4, em seus artigos 11, esta-
belece, entre outros Itens, que fica sujeito a
multa de um terço até 100 vezes o valor
do salário mínimo vigente no Distrito Fede-
ral, sem prejuízos das sanções penais que
couberem na forma de lel (Crimes Contra a
Economia Popular), aquele que:

1) Vender, ou expuser à venda, merca-
dorias ou oferecer serviços por preços
suporores aos tabelados. 2) Sonegar gê-
neros ou mercadorias, recusar vendê-los
ou os retiver para fins de especulação. 3)
Não mantiver afixado em lugar visível e de
fácil leitura tabela de preços dos gêneros e
mercadorias, serviços ou diversões públi-
cas populares. 4) Favorecer ou preferir
comprador ou freguês, em detrltmento de
outros. 5) Produzir, expor ou vender mer-
cadorias cuja embalagem, tipo, especifica-
ção, peso ou composição transgrlda deter-
minações legais, ou não corresponda á
respectiva classificação oficial ou real. 6)

Eduarao P»r«m

Subordinar a venda de um produto â com
pra simultânea de outros ou a compra de
uma quantidade imposta.

Na mesma Lei Delegada n» 4, fica
implícito ainda que a Sunab poderá interdl-
tar, por ató 90 dias, os estabelecimentos
comerciais dos infratores, reincidentes ou
não.

De outro lado, na Assessoria Jurídica
da Associação Comercial do Paraná, as
informações dos advogados do setor dâo
conta que tal medida tomada pela Sunab
pode ser legal desde que perfeitamente
embasada nos termos evidenciados em
suas atribuições. Entretanto, a mesma
assessoria esclarece que a posição da
ACP continua sendo a mesma em relação
à campanha da pechincha e â de esclareci-
mento e defesa do consumidor. Isto é: "nâo
admitimos que o consumidor exija preços
justos ou menores dos pequenos comer-
ciantes, quando ele nâo tem esse mesmo
direito em relação as altas taxas de juros
cobradas pelos bancos, aluguéis, água, luz
e Imposto", como Já afirmou o presidente
daquela associação, Carlos Alberto Pere>ra
de Oliveira.

Geisel chega segunda-feira
para inaugurar o Expresso

Eleições
em Cafeara

Pela 13« vez em quatro anos, o presi-
dente Ernesto Geisel visitará o Paraná, na
próxima segunda-feira, permanecendo
cinco horas em Curitiba, onde inaugurará a
linha sul do programa de transporte de
massa, presidirá a assinatura de dois con-
vênios, inaugurará um conjunto educado-
nal e terá um encontro com empresários
na Cidade Industrial.

Por volta das 12 horas, o presidente
Geisel será recebido com honras militares,
no aeroporto Afonso Pena, pelo governa-
dor Jayme Canet Júnior e outras autorlda-
des. Em seguida na praça Nossa Senhora
do Carmo, fará o transbordo para um ôni-
bus expresso, percorrendo a avenida
Marechal Floriano até a confluência com a
avenida Silva Jardim. Desloca-se depois
para o Palácio Iguaçu, onde almoça com o
governador e a comitiva presidencial.

CONVÊNIOS
Após o almoço, Geisel Irá á Prefeitura,

onde será recebido pelo prefeito Saul Raiz,
que apresentará exposição de motivos
relativa ao Programa de Investimentos
urbanos da Região Metropolitana de Curi-
tiba, para o biênio 78/79. No Salão Nobre da
Municipalidade, serão assinados dois con-
vênios. O Drlmeiro, com o Ministério da
Educação ea Caixa Econômica Federal,
para a construção, no próximo ano, de 240
salas de aula, no valor de 100 milhões de
cruzeiros, financiados através do Fundo
de Apoio ao Desenvolvimento Soclal. Em
seguida será firmado convênio com o BNH
e Cohab-CT, visando a construção de três
conjuntos habitacionais, num total de 1.657
novas unidades.

Depois de ser saudado pelo prefeito
Saul Raiz, o presidente Ernesto Geisel
desloca-se para a Cidade Industrial de
Curitiba, onde o governador Jayme Canet
Júnior fará pronunciamento. Na oportunl-
dade, será Inaugurado Conjunto Educa-
cional da Fundepar, para, em seguida, se
realizar o encontro entre o presidente e
cerca de 40 empresários, membros da
Associação dos Empresários da Cidade
Industrial de Curitiba. Por volta das'17
horas, o presidente se despede do gover-
nador, embarcando de retorno a Brasília.

VISITAS
O presidente Ernesto Geisel visitou o

Paraná pela primeira vez em maio de
1974, quando assinou em Foz do Iguaçu a
Ata para a construção de Itaipu, com o pre-
sldente paraguaio, Alfredo Stroessner.
Ainda em 74, esteve no Paraná por mais
duas vezes: em outubro, para o lança-
mento da Campanha Nacional dá Produti-
vidade, e em dezembro, para a Inaugura-
çâo do Teatro Gualra e da fábrica da Sle-
mens, na Cidade Industrial de Curitiba.

Em março de 1975, Geisel Inaugurou
em Londrina o Instituto Agronômico do
Paraná. Já no Governo Jayme Canet Jú-

"D
<A linha sul.

nior, em novembro de 1975, Inaugurou a
Estrada de Ferro Central do Paraná,
ligando Ponta Grossa a Apucarana. Em
março de 1976 realizou sua sótima visita,
para a entrega de títulos de propriedade
rural de Marechal Cândido Rondon e visita
às obras da hidrelétrica de Itaipu. Em
agosto desse mesmo ano, voltou para pre-
sldir a assinatura de convênios no setor
educacional, inaugurar a Central de Abas-
tecimento (Ceasa) e presidir a solenidade
que marcou a integração de todos os
municípios paranaenses pelo sistema tele-
fônlco.

Em outubro do ano passado, Geisel
esteve em Guarapuava, onde recebeu
homenagens das classes produtoras e par-
tlcipou das comemorações do 25' anlver-
sário da colônia Suábla de Entre-Rlos.
Nessa mesma visita, participou de concen-
tração popular em Cascavel, quando fez a
entrega do 100.000' titulo de propriedade
rural expedido pelo Incra e Fundação Insti-
tuto de Terras e Cartografia.

Em marco deste ano, Geisel Inaugu-
rou, em Paranaguá.o terminal granelelro da
Cooperativa Central Regional Iguaçu, e
participou dos festejos do Jublleu de prata
da colônia menonina de Wlttmarsun, muni-
cfplo de Palmeira. Em maio, entregou ao
tráfego as rodovias Campo Mourão-Casca-
vel e Cascavel-Toledo, Inaugurando, em
Araucária, a refinaria Presidente Getúlio
Vargas, da Petrobrás, visitando em
seguida a cidade. Em setembro, permane-
ceu no aeroporto de Foz do Iguaçu durante
15 minutos, quando dialogou com o gover-
nador Jayme Canet Júnior, para depois
fazer o transbordo em outro avião,
seguindo para Concórdia, no Estado de
Santa Catarina. A operação de transbordo
se repetiu em -seu retorno.

Depois de percorrer a linha Boqueirão
do ônibus expresso, dentro de um ônibus,
o presidente Geisel visita, segunda-feira,
as obras que deverão ficar prontas até o
final do ano sobre o antigo pátio da Rede
Ferroviária Federal, ao lado da Estação
Rodoferrovlária. Geisel desembarcará do
expresso na esquina da Marechal Floriano
com Silva Jardim e, de carro, chegará ao
Palácio Iguaçu fazendo o trajeto Silva Jar-
dim, nova Mariano Torres/Carlos Cavai-
canti/PresIdente Farias/Praça 19 de
Dezembro/Avenida Cândido de Abreu.

Esta será a primeira vez que a ligação
da Silva Jardlm/Marlano Torres dará pas-
sagem, embora ainda não totalmente con-'clulda, 

por um trecho de aproximadamente
300 metros, antes do bloqueado. A obra
faz parte do projeto do complexo de liga-
ção entre a Silva Jardim, a Mariano Torres
e a Avenida das Torres, através do viaduto
"Colorado", de 600 metros de comprl-
mento, cuja concorrência será aberta no
próximo dia 29, para conclusão em 300

Segundo o diretor ao Departamento
de Obras da Prefeitura, que ontem pela
manhã esteve discutindo o assunto com o
prefeito Saul Raiz, é possível que alguns
trechos desta ligação Já estejam prontos
até a próxima segunda-faira. No ritmo que
estão sendo desenvolvidas as obras, entre-
tanto, de qualquer forma, a ligação dará
passagem à comitiva presidencial, com
transposição em nível sobre as avenidas
Afonso Camargo e Sete de Setembro.

O presidente Geisel terá oportunidade
de observar que tudo está mudado no tra-
jeto do antigo canal do Rio Belém. Em local
do canal a céu aberto, hoje já está fundo-
nando uma moderna avenida, com duas
pistas espaçosas, contendo 12 metros de
largura cada uma, no trecho que vai desde
a Sete de Setembro até o Largo Bltten-
court. Também nas imediações do Circulo
Militar multa coisa está diferente hoje,
depois que foi alargada e recapeada a
Amlntas de Barros e um trecho da própria
Carlos Cavalcanti.

Estas obras fazem parte do mais
Importante projeto viário desenvolvido
pela atual administração municipal, que
possibilitará a ligação Norte-Sul . a nível
central da cidade, com ligação direta paraa Avenida das Torres que, por sua vez,
será á principal via de acesso Sul de Curi'-t!ba.

Exceto o viaduto "Colorado", tudo
deverá estar concluído até meados do pró-ximo ano, com a entrega do novo canal do
Rio Belém a partir da Avenida Cândido de
Abreu. Então a nova Avenida Mariano
Torres permitirá o fluxo normal de veículos
entre a Rodoferrovlária e Centro Cívico
descongestionando vias secundárias hoje
sobrecarregadas..

LIGAÇÃO NOVA
A nova ligação da Avenida Silva Jar-

dim, entre a João Negrão e a Afonso
Camargo/Sete de Setembro será o cami-
nho natural para todo o tráfego prove-niente da região Sul da cidade, agora, quea Avenida Marechal Floriano se encontra
semi-bloqueada com a linha Boqueirão de
ônibus expresso.

O tráfego, a Norte do viaduto sobre a
BR-116, será desviado para a direita no
sentido Sul-Norte, para a avenida Maral-
nal, Já concluída, seguindo a Francisco
Nunes, João Negrão até. encontrar a Silva
Jardim.

Com 4.243 habitantes, o município
paranaense de Cafeara será o único do
pais, onde serão realizadas eleições, ainda
esse ano, para a escolha do chefe do Exe-
cutivo municipal. Tudo está sendo organi-
zado pelo Tribunal Regional Eleitoral para
que, no próximo dia 11 de dezembro, a
cidade passe a ter um novo prefeito, jáque
o eleito no pleito de novembro do ano pas-
sado, José Mendes Maina (Arena), foi con-
siderado inelegível pela Justiça Federal.

A cidade, localizada no Norto Novo,
próximo ao Paranapanema, na microrre-
glão chamada Norte Novo de Londrina,
criada por decreto governamental em 19
de dezembro de 1955, faz limite com os rnu
nicipios de Lupionópolis, Centenário do
Sul, Guaracl, Nossa Senhora das Graças e
Santo Inácio e, ali, 1.655 eleitores escolher-
rão o novo prefeito. Segundo Informaçoe!"
do Tribunal Reqional Eleitoral, ató o último
dia 11 foram registrados, em cartório»
nome dos candidatos os quais, ainda nao
foram revelados.

QUEM ESPERA O
NOVO PREFEITO?

Cafeara foi palco, a partir de 1970.a»
um êxodo rural que tez com que a popm
ção diminuísse em 13,3%. Naquela época
contava com 4.882 habitantes. As atlvlc*
des principais de Cafeara estão ligadas *
agropecuária, atualmente, havendo deste'
que para o gado bovino - cerca de 15 rn»
unidades - produção de futas - abacates.
limão, laranja, mamão e figo, entre outras
- além do algodão, arroz, feijão e mil'0'

Em 1974, ópoca em que o êxodo ru *'
não tinha, ainda, diminuído tanto a popui»
ção, a receita de Cafeara atingia CrJ w
mil dentre os Impostos arrecadados para
União, CrS 620 mil para o Estado e Cr* w
mil para o próprio município. Sua origen
baseou-se no crescimento econômico "
região resultante da produção de caie 1"
hoje Já nâo se destaca na economia «
região, embora tenha deixado no nome"
cidade, a marca da ópoca

TERRA DE 23 ANOS
O café marcou a fase áurea dessi

município, que foi resultante do de
membramento de Luplonópoll9, em i»°.(
Havia nascido, como vila, em cinco «
outubro de 1949, então com o nome de VIIJ
Guairaçá, quase ás margens do r»;- .
panema, recebendo pouco mais tarae, vM
despacho do governo, o nome
Cafeara. Foi no dia 19 de dezemo

que se instalou oficialmente
pio, data em que foi designado oprw>
prefeito e os componentes da Câmar»
Vereadores. g|

As riquezas naturais, encontradas
desde então, foram a argila e as mao»' (
de lel, sendp que desde cedo o çb> 

-,
algodão, arroz, feijão e milho pa88f u0|e
se constituir nas principais riquezas, n 

y
alórn de frutas, e o gado bovino, a cnw ,

-de galinhas passou a fornecer n« (
aumentos na receita do munlclP^'¦"$
conta com a produção média de B m"
dades. I
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A Inglaterra
venceu, mas
não resolveu

Curitiba, quinta-feira, 17 de novembro de 1977

MARINGÁ CONFIRMA: 2x1
LONDRES - A Inglaterra venceulia, num jogo do

dois das séries classlflcatórlas
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ontem por 2x0 a Itália, num jogo do
arupo dois das séries classlflcató
oara o mundial da Argentina.

A próxima partida do grupo será
entre Itália e Luxemburgo.

para que a Inglaterra se classifique
nara o mundial a Itália precisa perder do
Luxemburgo. Caso contrário, será a Itá-
Ha quem irá à Argentina.

Depois da partida de ontem, a cias-
.ilicação do grupo dois europeu PAS-
Sou A SER O SEGUINTE:
Equipes PJ PG PE PP GF GC PTS
Inglaterra 6 5 0 1 15 4 10

Itália 5 4 0 1 15 4 8
Finlândia 6 2 0 4 11 16 4
Luxem b. 5 0 0 5 2 19 0

VITÓRIA DA FRANÇA
PARIS - A França classificou-se

ontem para as finais do Campeonato
Mundial de Futebol ao derrotar a Bulgá-
ria por trôs a um em partida disputada
no Estádio Pare Des Prlnces e que foi
assistida por cerca de 50 mil pessoas.

O primeiro tempo terminou com
vitória para os franceses por um a zero.

OUTRO
BELFAST - A Irlanda do Norte

derrotou ontem a Bélgica por trôs a zero,
em partida das eliminatórias do Cam-
peonato Mundial de 1978. .

A partida teve caráter amistoso, pois
a Holanda já esta classificada pelo
grupo.As oito mil pessoas que comparece-
ram ao Estapdio de Windsor Park assis-
tiram a partida em silêncio quase com-
pieto até Gerry Armstrong marcar o pri-
meiro gol, aos 42 minutos.

Armstrong recebeu um passe de
David McCreery, no meio campo, avan-
cou um pouco e disparou um tiro muito
forte para vencer o goleiro Jean-Marie
Platt.

Pouco depois, a Bélgica perdeu
uma gran He oportunidade para o
empate. Jan Ceulemans, livre, encobriu
o goleiro Pat Jennings, mas a bola pas-sou sobre o travessão.

Na segunda etapa, Chris McCgrath
marcou o segundo gol dos irlandeses,
aos 13 minutos, depois de uma confusão
em frente ao arco de Pfatt.

Armstrong marcaria o terceiro gol.aos 29 minutos do segundo tempo, com
outro tiro muito forte, de esquerda,
aproveitando um cruzamento de Sammy
;____yi0 resultado final do grupo quatro é:

.«• Holanda 5 vitórias, 1 empate, o
derrota. 11 gols a favor, 3 contra. 2o Bel-
gica, 3-0-3, 7-6; 3' Irlanda do Norte,
2-1-3, 7-6; 4» Islândia, 1-0-5, 2-12.

Aqui, outros
resultados

do Nacional
A rodada de ontem à noite, pelaCopa Brasil, apresentou ainda estesresultados: CHAVE "A" - Joinville 5 xDom Bosco 3; Juventude 0 x 1 Interna-

cional; CHAVE "B" - São Paulo 3x0
[reze; CSA 0 x 1 Santa Cruz; SÉRIE '¦C" -
América RN 0 x 0 Corlnthians; River 1 x 1
Guarani; SÉRIE "D" - Goiânia o x 1 Bra-sllia; SÉRIE "E" - Sergipe 0 x 1 América
|n|p); Vitória BA 0 x 1 Desportiva; SÉRIE' - Botafogo (SP) 4x0 Nacional;Uberaba 1 x 0 América MG; Fast Clube 1x 1 Cruzeiro, na despedida do técnico'ustrich, do Cruzeiro.

SOBRE 0 CAMPEÃO GAÚCHO
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Corbo vencido por Itamar: Galo 1x0.

ia/m, Partida realizada ontem à noite no EstádioWl lye Davis o Grêmio de Esportes Maringá conse-
gulu abater sensacionalmente o Grêmio Portoaie-
grense pela contagem de 2 a 1. Com um estupendo
primeiro tempo, a equipe de Wilson Francisco Alvessaiu na frente, marcando dois a zerb, aos 33 e aos 44minutos, ambos por intermédio de Itamar, o pri-meiro através de falta, e o segundo ao receber um
passe da esquerda, de Paulo Moisés. Na segundafase o time da cidade-canção resolveu recuar paragarantir o resultado favorável, e tomou um gol deTadeu (27) muito embora atuasse de forma queviesse a merecer a conquista ainda que não che-
gando aos 3 pontos.

Foi um verdadeiro delírio da torcida marin-
gaense, que lotou as dependências do Galo do
Norte,_ promovendo uma arrecadação fabulosa de
CrS 956.150,00.0 Maringá impôs sua maior catego-
ria com Wagner; Valdir, Nilo, Cleber e Albérico- Didi
Nivaldo e Ferreirinha; Freitas (Ronaldo), Itamar ePaulo Moisés, onde a grande figura foi novamente o
goleador greminte Itamar, além da meia-cancha,
despontando novamente Didi. O onze de Telê per-deu novamente com Walter Corbo, Eurico, Vilson,
Oberdã e Ladinho; Victor Hugo,, Tadeu e lura; Tar-
ciso, André e Zezinho , com Tadeu e Oberdã os mais
lutadores. Arbitragem perfeita do paulista Roberto
Nunes Morgado, auxiliado por Plinio Duenas e Heinz
Roesel. Com este resultado, e depois de outras
pelejas pelo Grupo "A" deste Nacional, a equipe do
Grêmio de Maringá, mais do que nunca, confirma
sua cômoda situação na chave, com 13 pon-tos ganhos, na vice-liderança. O Inter, vencendo o
Juventude, comanda a classificação com 14 pontos,e o Grêmio Portoalegrense estão em 3o lugar, com
10, vindo logo a seguir o Operário com 9, Joinville,
que abateu o D. Bosco (5x3) com 7, e depois o
Juventude e Caxias, com meia dúzia de pontos
ganhos. O Coritiba tem apenas 4 pontinhos.

LONDRINA CAI:
BOTAFOGO 3x0
Pegando um Londrina assustado

diante da imensidão do Maracanã, o
Botafogo levou de vencida a equipe da
Capital do cafó, repetindo a dose que- impoâ ao Atlético Paranaense: 3 gols.
Ontem à noite o Bota nâo deixou o
Londrina fazer nem seu gol de honra.

O time de Renganeschi foi novamente
uma negação em todos os sentidos e
setores da equipe. A goleada já se
desenhava nos primeiros quarenta e
cinco minutos, e nâo fossem as inter-
venções magníficas do arqueiro Plínio
o resultado poderia ser mais elástico.
O 1» tempo encerrou com 1x0 para o
alvi-negro carioca, gol de Nilson Dias,
aos 38'. O desencontrado time londri-
nense voltou para o segundo tempo
parecendo mais desanimado ainda, e
sofrendo aos 19' o segundo gol botafo-
guense, através de Gll. Aos 23' Aren-
gui cometeu um penal em Gll, multo
bem convertido por Mendonça, com-
pletando o marcador, que poderia, no
entanto, ainda ser modificado não
fosse a tremenda bobeira de Carlos

Alberto Garcia, perdendo um pênalti,ao chutar a bola por cima do travessão
de Zé Carlos (falta dentro da área
cometida em Brandão, um dos poucos
esforçados do Londrina). O Botafogo
dobrou fácil o Londrina, com: Zé
Carlos, Perivaldo, Osmar, Renê e
Rodrigues Neto; Luísinho, Mendonça e
Bráulio; Gil, Nilson Dias e Paulo César;
os londrlnenses decepcionaram com
Plinio, Zé Antonio, Edson Madurelra,
Arenghi e Fio; Claudlnho, Sérgio Ame-
rico e Carlos Alberto Silva (Ademar);
Carlos Alberto Garcia, Brandão e
Nenè, uma formação defensiva, mas
que não conteve o rolo compressor
botafoguense. Arbitragem de
Edmundo Abssanra (SP), ladeado por
Roberto Costa e José Valerlano
Correia. Como anormalidade, o joga-
dor Fie um dos piores homens em
campo, atingiu violentamente Paulo
César, sendo expulso, na etapa com-
plementar. Com este resultado, e mais
a vitória do Brasília ontem à noite, a
classificação londrinense torna-se
cada vez mais difícil, quase Impossível.
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Domínio absoluto do Botafogo, ontem.

ATLÉTICO
COMPLETO
CONTRA 0

AMERICANO

Lauro Burigo
poderá mandar

o que tem de
melhor, ao

campo, paraenfrentar o
bom time do

Americano. E
a julgar pelo

otimismo que
domina a
Baixada, o
Atlético deve
vencer por
larga margem
a equipe de
Campos, que
é muito boa.

CORITIBA
PEGA0

OPERÁRIO

Sonhando
ainda com a
classificação

na chave dos
vencedores, o
Coritiba terá

üm jogo muito

tiWi C_Afc_f_A noite no Couto

Pereira, com
o Operário de
Mato Grosso.
Laijizoninho
corifirmou o
11 que venceu
o Joinville, e
espera fazer
três pontos.

Isidoro
Alfredo

Washington
Serginho
Adilson
Aladim

Técnico:
Lanzoninho

OPERÁRIO
Rui

Paulinho
Silveira
Blluca

Escurinho

Dito Cola
Marinho

Tadeu
Roberto César

Everaldo
Peri

Técnico:
Carlos Castilho
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I • H. • IA moda da particip
nas rendas pegou. Agora
chegou a vez do Atlético

Mineiro, líder absoluto.
Clodoaldo

volta à equipe
, do Santos

SÃO PAULO - O Santos está na
Argentina, onde realizará 3 amistosos,
recebendo a cota de 150 mil cruzeiros
por cada um, aproveitando a folga na
tabela da Copa Brasil.

O time da Vila Belmlro só voltará a
participar do Campeonato Brasileiro no
próximo dia 27, contra o Uberaba,
quando encerrará sua campanha na
fase preliminar.

A primeira apresentação do Santos,
no pals-sede da Copa do Mundo de 78,
foi quarta-feira, em Córdoba. Hoje
(quinta-feira), a delegação segue para
Tucuman, enfrentando, sábado o Tucu-
man. Domingo, estará se deslocando
para Rosário, realizando dia 22 (terça—
feira), seu último amistoso, contra o
New Old Boys. O regresso ao Brasil será
no dia 23.

Entre outros motivos, esta excursão
está sendo encarada com muita Impor-
tância, pois servirá para que o técnico
Ramos Delgado arme o time para a
segunda etapa da Copa Brasil.

Inclusive marca o retorno de Cio-
doaldo, depois de um longo período de
recuperação, por causa de uma opera-
çâo no joelho. Se demonstrar condições
físicas, para agüentar 90 minutos, será o
titular do meio-campo, no restante da
competição nacional.

Também pensando em melhorar a
equipe, ainda este ano, a compra do
goleiro Maurinho, da Portuguesa San-
tlsta, ficou praticamente acertada pelo
vice-presidente Milton Teixeira, pouco
antes do embarque para a Argentina.

O Santos pagará 600 mil cruzeiros
pelo jogador, sendo 300 mil â vista e
mais 3 parcelas de 100 mil cada uma.

Vasco
recebe o Goytacaz
em São Januário

RIO - Bem colocado no Grupo "D"

e com chances de obter a classificação,
o Qoitacaz deve ser um adversário difícil
para o Vasco, na partida marcada para
ai 21 horas de amanhã, em Sâo Januá-
rio. Tecnicamente, o Vasco ó superior,
mas o Goitacaz, com uma equipe refor-
cada, está motivado e vem conseguindo
bons resultados.

Neste jogo, o Vasco, não .contará
com Zanata, expulso de campo contra o
Botafogo, mas em compensação terá o
retorno de Abel, que já cumpriu suspen-
são automática. Além disso, Wllslnho
volta â ponta direita, o que representa
mais um reforço para o time, ainda
invicto. Na vaga de Zanata estará Guina,
que contra o Botafogo atuou na ponta
direita, com destaque.

O técnico Orlando Fantoni sabe que
o jogo deve ser difícil, e durante o Inicio
da semana, nas suas preleções, pediu o
máximo de seriedade a seus Jogadores,
para que a equipe não venha a ser sur-
preendida.

O técnico Paulo Henrique, do Golta-
caz, reconhece ser multo difícil quebrar
a invencibilidade do Vasco num Jogo
marcado para Sâo Januário, mas
salienta que a sua equipe está entro-
sada e que, apesar de ser estreante na
Copa Brasil, já conseguiu surpreender
alguns adversários em outros Estados.
Dal suas esperanças na vitória.

Artur Ribeiro Araújo será o juiz da
partida, auxiliado por Amauri Ponclano
e Eduardo Monteiro, todos da Federa-
ção Carioca.

Flamengo
joga na Cidade

Satélite
RIO - O técnico Jaime Valente, do

Flamengo, disse que escalará a força
máxima de sua equipe no amistoso de
domingo, contra o Gama, na cldade-sa-
télite de Gama, no Distrito Federal, mas
informou que durante a partida deverá
poupar alguns titulares, "que já apre-
sentam um certo desgaste".

- Quero observar alguns Jogado-
res, entre eles o Nelson e o Cláudio
Adão, e também fazer certas variações
táticas. Este amistoso ô muito Impor-
tante neste aspecto.

O time somente será escalado hoje,
quando haverá a reapresentação do
elenco, apesar de estar previsto um
treino coletivo para amanhã.

A QUESTÃO DA TV

Em seu gabinete, na Gávea, o presi-
dente Márcio Braga, do Flamengo, con-
firmou que somente autorizará a trans-
missão dos Jogos do seu clube se hou-
ver um acordo Junto às emissoras de
televisão ou à ABERT. Este acordo seria
a garantia de uma cota para o clube e
seus Jogadores, caso contrário as
aparelhagens não terão acesso aos
estádios. Seu depoimento foi gravado
em telpe por uma emissora.

Explicou Márcio Braga que os clu-
bes são prejudicados e não beneficia-
dos, como muitos asseguram, porque
as emissoras revendem o direito de
transmissão para outras cidades, "fatu-

rando uma verdadeira fortuna,
enquanto os clubes nada recebem, dal
ter levado a questão para a Justiça".

Os comentários no Rio dão conta
de que o Fluminense pensa em tomar
idêntica atitude, na tentativa de resguar-
dar os direitos do clube e também de
seus jogadores.

Voltaço
quer derrubar um

invicto •
VOLTA REDONDA - Um Jogo da

maior importância será realizado hoje à
noite, no Estádio Raulino de Oliveira,
pelo Grupo "E" da Copa Brasil. O Volta
Redonda, que luta ainda — com boas
chances — para ficar entre os cinco prl-
meiros colocados, enfrentará o Bahia,
cujo time está em excelente posição na
chave, e ainda invicto. A partida come-
cará às 21 horas.

Pelo que tem apresentado, o Bahia,
mesmo fora de casa, deve atuar com
tranqüilidade. Seu time está bem
esquematizado e em caso de derrota
não ficará mal na tabela. Para o Volta
Redonda é que o jogo toma caráter de
decisão, pois seu time precisa de mais
alguns pontos para alcançar a vaga e
esta é uma oportunidade, por ter o
mando de campo. José Luis Barreto, do
Rio Grande do Sul, será o juiz, auxiliado
por Roberto Coelho e Eraldo prevot,
ambos do Rio de Janeiro.

Volta Redonda - Miguel; Mauro
Cruz, Ari Martins, Edinho e Valdir;
Paulão, Rubenval e Sarandi; Botelho, Té
e Paulo César.

Bahia - Luis Antônio; Toninho, Zé
Augusto, Sapatão e Edmilson; Balaço,
Altimar e Luciano; Jorge Campos, Frei-
tas e Jesum.

XV ESPERA POR DOIS

O técnico Dema, do Xv de Plraci-
caba, espera pela recuperação de
Pitanga e Nardela, para que tenha o
time completo domingo, no Estádio
Serra Negra, diante do Botafogo-PB. Os
dois estão se recuperando de contusão
e caso estejam aptos a equipe formará
as3im: Getúlio; Volmll, Fernando, Ivan e
Almeida; Vadinho, Muri e Nardela;
Pitanga, Perrela e João Paulo.

Jogadores
do Atlético querem

participação
BELO HORIZONTE - Vários joga-

dores do Atlético Mineiro estão dispôs-
tos a ir à direção do clube, para solicita-
rem a participação nas rendas, como
ocorre com atletas do Flamengo e Flu-
minense. Eles acham que isto é mais
importante do que prêmio estipulado e
se baseiam na arrecadação do clube na
Copa Brasil deste ano, onde lidera a
corrrpetição financeiramente e técnica-
mente. Esta pretensão, porém, só deve-*
ré ser levada em consideração depois
da fase preliminar.

Com relação à equipe para enfren-
tar o Uberaba, domingo, no seu último
compromisso nesta fase Inicial do Cam-
peonato Brasileiro, Heleno deverá ser o
substituto de Cerezo, que está com 3
cartões amarelos. Mas, o treinador Bar-
batana garantiu que somente depois do
treino de sexta-feira é que escalará o
time. A viagem para Uberaba será sé-
bado, pela manhã, com' retorno logo
depois do jogo.

FELÍCIO AGUARDA

O presidente do Cruzeiro, Fellclo
Brandi, afirmou ontem que está aguar-
dando o retorno da delegação que está
no Norte do Brasil, para decidir sobre a
situação do técnico lustrlch. Porém,
tudo indica que será mesmo demitido.

O dirigente disse que, caso o treina-
dor não queira permanecer no cargo,
Benlcio Queiroz e Lacerda, preparado-
res físicos, ocuparão o cargo até a con-
trataçâo de outro treinador.
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Zlco em Brasília

Uma rodada dupla promete
muitas emoções essa noite

para o público que
comparecer ao Pacaembu.

Portuguesa x Ponte Preta
fazem a preliminar em SP
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Outra vez
Yustrich

é problema
MANAUS - Os dirl-

gentes do Cruzeiro não
confirmam a Informa-
ção, ; nesta cidade a
notícia e de que lustrlch
será dispensado a qual-
quer momento pelo Cru-
zelro, confirmando pre-
visões feitas há alguns
dias.

Comenta-se que o
treinador não tem mais
condições de continuar
dirigindo a equipe, pelo
ambiente hostil criado
ijunto aos Jogadores.
| Apesar dos desmentidos
Idos dirigentes, sabe-se
que o presidente Fellclo
Brandi está inclusive
apurando se houve ou
não boicote ao treina-
dor, por parte de alguns
jogadores, na derrota de
4 a 0 para o Remo, no úl-
timo dominrjo, em
Belém. Se isto for conflr-
mado, além da saída de
lustrich, os Jogadores
envolvidos no caso
serão punidos pelo
clube.

(Arquivo)
O homão continua sendo muito discutido no futebol
brasileiro.

Checos venceram
o País de Gales
nas eliminatórias

PRAGA - A Checoslováauia venceu ontem o Pais de Gales
por 1 a 0, na última partida do grupo sete das eliminatórias do
Campeonato Mundial de Futebol.

O único gol da partida, assistida por 20 mil pessoas, (oi mar-
cado por Nehoda aos 11 minutos do primeiro tempo.

As duas equipes jã estavam afastadas da classificação. O
grupo foi vencido pela Escócia.

03 checos dominaram o jogo, mas criaram poucas oportuni-
dades de gol. O Pais de Gales, com Toshack, seu principal ata-
cante, marcado por dois jogadores, foi dominado em campo.

O gol foi marcado após a cobrança de um escanteio. Kroupa
recebeu e passou para Nehoda. que, sozinho, só precisou
empurrar para o fundo das redes.

O juiz foi Prokp, da Alemanha Oriental, e os quadros atuaram
assim:

Checoslováquia — Hruska, Barmos, Fiala (Prokes), Vojacek,
Goegh, Bllsky, Gajdusek, Masny, Kroupa, Nehoda.

GALES - R. Thomas. D. Jones, Phillips, J. Jones. Mahney,
Yorath', Flynn, Nardlello, Toshack, M. Thomas (Deacy).

resultado final do grupo sete foi:
- Escócia, 3 vitórias, 0 empate, 1 derrota, 6 gols favor, 3

contra.
- Cecoslovaqula, 2-0-2, 4-6.
- Gales, 1-0-3m 2-3.

IRLANDA VENCEU
BELFAST - A Irlanda do Norte derrotou ontem aqui a Bél-

gica por 3x0, em partida de classificação pelo grupo quatro do
Mundial de Futebol da Argentina.

O encontro teve lugar no Estádio Wlndsor Park, de Belfast,
com a presença de 7.000 espectadores.

Os gols foram assinalados por Gerry Armstrong (2) e Chris
McGrath.

Ao término do primeiro tempo, a Irlanda ganhava por 1x0.

Cadinhos jogou
bem e o azar é do
badalado Marinho

RIO — Com a vitória de 2 a 1 sobre o Flamengo, o ambiente
voltou à calma nas Laranjeiras, com o técnico Pinheiro decla-
rando que não pretende fazer qualquer modificação na equipe do
Fluminense para os próximos jogos, apesar de Já poder utilizar
Marinho, liberado pelos médicos.

— Tenho de pensar multo neste assunto, para não cometer
Injustiça. Vamos procurar a melhor solução até o Jogo contra o
Bahia.

A verdade é que Pinheiro gostou da atuação de Carllnhos e
sabe que Marinho não ó bem visto por alguns companheiros, por
causa do seu estrellsmo. Isto fatalmente levaria a não mexer na
lateral esquerda, mas resta saber se ele conseguirá resistir ãs
pressões verificadas logo após a partida contra o Flamengo, com
multa gente no vestiário alegando que Marinho não pode ficar
fora da equipe, por ser uma atração de bilheteria.

Além do problema do retorno ou não de Marinho, o treinador
depende da liberação de Zezé para escalar o time, embora Játenha a solução: Gilson passa para a ponta esquerda e Geraldo
entra no comando do ataque. Quanto a Plntlnho, que foi expulso,
será substituído por Rubens, segundo Já adiantou o técnico.
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Marinho eistâ sendo multo
criticado pelo seu
excesso de estrellsmo.

(Arquivo)

Alemanha
Oriental 1
Turquia 0

IZMIR, TURQUIA - A
Alemanha Oriental derro-
tou ontem a Turquia por
dois a um, em partida das
eliminatórias do Campeo-
nato Mundial de 1978.

A partida foi fraca e sem
interesse, uma vez que a
Áustria já estava previa-
mente classificada para
representar o grupo trôs da
Europa na Argentina.

Mesmo assim, os torce-
dores turcos vaiaram sua
equipe até que esta desceu
para os vestiários e grita-
ram pedindo o afastamento
do técnico Metin Turel.

A Alemanha Oriental
abriu o marcador aos 30
minutos do primeiro
tempo, com uma cabeçada
de Schade, aproveitando
um escanteio cobrado por
Hoffman.

Hoffman marcou 9segundo, aos 20 minutos
do segundo tempo, apro-
voltando uma rebatida da
defesa depois de uma troca
de passes em frente ao
arco turco.

O gol de consolação dos
turcos foi marcado aos 36
minutos da fase final, por
Volkan, com um tiro de 50
metros que apanhou des-
prevenido o goloiro Cray.

O Juiz foi Alberto Mlche-
lotti, da Itália.

ALEMANHA ORIENTAL
- Cray, Kirsche, Dorner,
Weise, Weber, Schade,
Riediger, Hafner, Strelch,
Lindemann, Hoffman. .

TURQUIA - Eser, Tur-~
gay, Erdogan, Erol, Fatlh,
Volkan, Isa, Onder, Oner,
Cemil, Mustafá.

Com este resultado, a
situação do grupo três pas-
sou .a ser a seguinte:

1. Áustria, 4 vitórias, 2
empates, 0 derrota, 14 golsa favor e 2 contra - 2. Ale-
manha Orientai 3-3-0, 15-4
-3. Turquia 1-1-3,6-5.-4.
Malta 0-0-5, 0-24.

Holandeses
continuam
sem Cruyff
BARCELONA (ESPANHA) -

Johan Cruyff, o astro máximo
do futebol holandês e europeu,
é objeto de um plebiscito por
parte de seus compatriotas
para que faça parte da seleção
da Holanda que disputará o
Mundial da Argentina.

O atualmente membro da
equipe do Barcelona, Cruyff,
recebeu ontem aqui de uma
única vez 40.000 cartas de seu
pais, supllcando-lhe que se
aliste no Mundial com a Sele-
ção Holandesa.

As missivas chegaram em
três grandes sacos dos
correios e todas pediam a
mesma coisa, mais ou menos
com as mesmas palavras: que
Cruyff volte á seleção mundla-
lista a qual declarou renunciar
definitivamente há algumas
semanas, quando a Holanda
conseguiu a classificação.

A campanha para que
Johan Cruyff mude de Idéia
prossegue intensamente na
Holanda e Inclusive a rainha
Juliana pronunciou-se publica-
mente em prol do retorno do
grande jogador de futebol a
Seleção.

SAO PAULO - Uma
rodada dupla hoje, pela
Copa Brasil, reunirá no
Pacaembu trôs equipes
paulistas. Palmeiras e
Botafogo-PB Jogam a
partir das 21h15min,
com a preliminar, às
19h15mln, sendo reali-
zada por Portuguesa e
Ponte Preta. Esta
rodada dupla estava
prevista pela tabela, mas
os dirigentes do Palmei-
ras resolveram antecipar
seu jogo para a última
terça-feira, porém, por
causa de chuvas na
capital paulista, ele não
foi realizado e encontra-
ram então esta solução.
PORTUGUESA x PONTE

PRETA
Estes dois times

estão bem colocados e
com classificação pratl-
camente assegurada no
grupo "C". A Ponte Preta
soma 14 pontos ganhos,
enquanto a Portuguesa
está com 11. Mas, luta-
rão por uma vitória, para
que não corram qual-
quer perigo futura-
mente.

O trio de arbitragem
será formado por Luis
Carlos Felix (RJ), auxl-
liado por Ulisses Sil-
va(SP) e Rubens
Paulis(SP).

PORTUGUESA _
Moaclr; Marinho, Beto
Lima, Bolívar e Isidoro
Ademir, Eudes e Tata'
Naldo Adllton e Esquer-
dinha.

PONTE PRETA _
Carlos; Jalr, Oscar
Polozzi e Odlrlel; Van-
derlei, Marco Aurélio ü
Dica' (Ticão); Afránio,
Dario e Parraga.
PALMEIRAS x BOTAF0-

GO-PB
O Palmeiras não deve-

rá encontrar dificulda-
des para permanecer na
liderança do grupo "B",
pois jogará com o Bota-
fogo, um time que soma
apena 4 pontos, estando
com a desclassificação
garantida. O Palmeiras
tem 12 pontos ganhos,
está invicto e é o favorito
destacado da partida.
Luis Louruz(RS), auxi-
liado por Orenclo Capu-
to(SP) e Mauro Fóllx da
Silva (SP), será o árbitro

PALMEIRAS - Leão;
Rosemiro, Marinho
Peres, Beto Fuscão e
Vacaria; Pires, Zé Mario
e Jorge Mendonça; Edu,
Toninho e Macedo.

BOTAFOGO - Pom-
póia; Vinícius, Carraro,
Cidão e Fantick; Nelson,
Gal e Dada; Zé Carlos I,
Zé Carlos II e Piau.
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A contratação de Manga será a maior transação do
futebol de Mato Grosso.

Mobilização em
Campo Grande para
a compra de Manga

CAMPO GRANDE-O
problema encontrado
pela diretoria do Opera-
rio para a contratação
do goleiro Manga
parece ser de fácil solu-
ção. O clube não tem
dinheiro disponível paraacertar com o veterano
iogador, mas seus torce-
dores resolveram fazer
uma campanha e, no
primeiro d|a, consegui-
ram apurar Cr$ 40 mil
para que o clube con-clua a transação.

Manga ficou de che-
gar hoje a CampoGrande para conversar
com os dirigentes e assl-nar contrato, na base deCr| 150 mli de luvas eCr$ 25 mil mensais, porum contrato de um anode duração, além de umapartamento mobiliado
para morar com suafamília.

Com mais de 40 anos,Manga continua com um
grande prestigio, sendoapontado mesmo comoum dos melhores golel-ros do futebol brasileiro,
i2L,!ua exPerlôncla.Estava sem chance no
m?2ac!?naf' onde foitltulaf absoluto durante

anos.e diz que val conti-
nuar brilhando no
Operário.

LOTERIA
BRASÍLIA - O Flumi-

nense RJ no jogo 1 con-
tra o Bahia, no Maraca-
nã, e o GYêmio diante cio
Dom Bosco, Jogo 4, em
Cuiabá, são os do'5
maiores favoritos P«
teste 364 da Loteria
Esportiva que se apre-
senta bastante eqU)
librado, pois algu"'
Umes de bom valor tec
nico estarão \<>Qa.nZ
nos campos dos advei
SárlOS. .~An!

Outros bem cotado
são o Vasco no 2 corw
o Londrina, em Lon,
drlna; o América JJfrente o Vitória ES, <"'
Vitória; o Remo no
contra o Fast Clube. *
XV de Piracicaba dlan
do Botafogo PB, no '
em Piracicaba. ...

As lojas lotérlcas es»
rão funcionando ate "f
22 horas desta qu nU
feira em todo o tem %
nacional, menos ern
Luis, Capital do M« ,
nhão, onde o eny"*.¦•.
mento será ao mei°
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I Luis Dárío já pode ser
escalado, mas Gerson
Andreotti só voltará

em dezembro à Baixada.
Operário

é encarado com
muito respeito

0 Coritiba enfrenta hoje o Operário

Campo Grande, equipe que ostenta

auarta colocação no grupo 
"A" da

•copa Brasil 77". Pensando sem muito

ntusiasmo na classificação, mas bas-
fante otimistas com respeito a um
Irande resultado, os coritlbanos encer-

faram ontem no "Couto Pereira" os seus

treinamentos, 
com um bitoque bastante

leve.

por precaução, Adilson e Serginho

loram poupados de maior empenho,

mas os dois estarão a postos logo mais

à noite. Adilson teve um entorse no joe-
lho e fez tratamento de toalhas quentes
durante toda a semana, ao passo que
Serginho estava bastante gripado, o que
acarreta pouca resistência física. Tam-
bérri o goleiro Romeu, com problema

diurna das mãos, esteve ausente no""coletivo 
de terça-feira, mas iogará esta

noite. Sem estes problemas, Lanzoninho

rnanterá o mesmo time que jogou e ven-
ceu o Joinville: Romeu; Pinga, Hermes,
Vicente e Deodoro; Isidoro e Serginho;
Washington, Alfredo, Adilson e Aladim.

Para o banco ficarão Noslen, Dullio,
Casagrande, Jerônimo e Wilton. O apro-
veitamento de Wilton e Jerônimo — prln-
cipalmente deste'- deverá ocorrer
durante o jogo.

- Estive conversando com o Jerô-
nimo e soube que a dele, no duro, é na
cabeça da área. Nesta posição ele foi
titular há multo tempo no Grômlo Portoa-
legrense. Talvez eu o lance durante o
jogo de hoje no lugar do Isidoro (Lanzo-
ninho).

jlt', lt 
' 'i^T__Wy\ 

•

Serginho joga. (Arquivo)

Wilton
conformado com

a reserva
Alegre e descontraído, o ponteiro

Wilton não lamentava a perda da posi-
ção, considerando uma coisa absoluta-
mente normal: "Ocorre 

que fui eu quem
levou o terceiro cartão amarelo, porisso
perdi a posição. O time vinha mal
enquanto estava jogando, não por culpa
minha, mas vinha mal. Saído time e nós
ganhamos e o que é o principal,
jogando bem. Não tenho por onde"chiar" da não escalação".

k
f Wilton faz apenas um reparo
Uuanio ao fato de que ele teria solicitado

pata nào entrar nessa, já que Washing-
I lon jogou bem: "Não. ai não. Não iria
entregar o ouro para o bandido. É claro
que aqui todos somos muito amigos,
mas eu estou lutando pela posição e hei
de consegui-la novamente".

OPERÁRIO
A concentração para os solteiros

começou na terça-feira e ontem todos
os demais foram para o retiro. O jogocontra o Operário é tido como difícil,"Pois 

a própria colocação deles já dá
Para dizer que o elenco é muito bom",
dizia Adilson.

A delegação do Operário chegou
n° final da tarde aqui em Curitiba, e o
'écnico Carlos Castilho pensa em arran-
car pelo menos um ponto do Coritiba
Wra a classificação. O Operário terá
Pela frente mais trôs adverdários, todos
ples 

,ora de casa: Aval, Caxias e Grêmio^rtoalegrense. Acreditam os mato-«"ssenses 
que com mais 3 pontos, eleschegam lá".

Burigo
Pode contar com

Luis Dário
co 

Na Partida do próximo domingo

cort * 
° American°. Lauro Burigo

canh promover a entrada do mela

g 
cha Luis Dárlo na equipe rubro-ne-

j 
¦ em função de que ele apresen--se muito bem no amistoso de ter-¦'Bira contra a Chapecoense.

itant(fS,a noi,e deixo" o Jogador bas-
¦dada ri 

S,eit0' pois ele vô aí a posslbili-
Intui»-;? 

voltar a desfrutar da posição de
I uiar da equipe.

Evans e
Altevir aguardam

o médico
Esta tarde, quando chegarem à Bai-

xada, os jogadores Altevir e Evans se
dirigirão imediatamente ao departa-
mento médico, para saberem de Mothy
Domit se serão liberados para o treina-
mento programado para esta tarde, e
conseqüentemente para o coletivo de
amanhã, quando Lauro Burigo definirá
o time para enfrentar o Americano,
domingo próximo no Estádio Couto
Pereira.

Altevir, que compareceu ontem à
sede do clube, para dar continuidade ao
tratamento do joelho direita, disse que
não sente mais nada e que 

"pelo 
jeito

tudo está bem, muito bem".
Evans, que também está no depar-

tamento médico por problemas de joe-
lho — ligamentos — afirmou estar recu-
perado e em condições de ser liberado.
O jogador, entretanto, disse que vai
esperar a palavra do médico Mothy
Domit, o responsável pelo departa-
mento médico do Atlético Paranaense.

Se forem liberados hoje, „como
desejam e querem, Altevir e Evans ini-
ciarão imediatamente os treinamentos,
pois eles querem recuperar suas posi-
ções no time titular.

Tenho que estar bem preparado
— disse Altevlr — pois na hora em que
for chamado para voltar ao gol, quero
estar em perfeitas condições.

Sal do time por causa deste
problema no joelho — afirmou Evans — e
por isto quero ver se inicio logo os trei-
namentos para readquirir minha forma
e, conseqüentemente, a posição de titu-
lar que vinha ocupando até o momento
em que me contundi.

Partlrj
Saí do time porque fui expulso da

equin,COn,ra ° Bo,a'o0O, quando a
derído - °U muit0 bem e' mesmo Per"
çâ0 

' lniciou o período de recupera-
mun®,ascenção. Desta forma, acho
p0Ss lustolue o meu rotorno â equlRe
dornln acon,ecer a partir do próximo
da Dar?°' 

mesmo que seja no decorrer
a part, 

a- Dols se o treinador o fizesse
o jonari 

inlcl° de J°9°-irla mellndrar
Posiça que está ocupando a-minha
Panai 

° e que vem desempenhando oPe' a contento.

sobreU's Darl° aproveitou para falar
a consRCrQscimer|to tócnlco da equipe e
Paran quente Possibilidade do Atlético
Para a 

nse C0n3eguir a classificação
SrasilelrPr0Xlma etapa d0 Campeonato

'staÓr? nosso ,lme. de jogo para Jogo,
carta J, .cendo de produção e com toda

[C0ntranq 
era che9ar à classificação.

* Pe ? B°tafogo jogamos multo bem e

Nadom 
°S Porque ficamos com 10

jUmrjrin 
N° '°9° se9ulr|te, contra o

Isento ^ 
todos vlram ° comporta-

lArnerl n 
equipe. Agora, contra o

l^da n P' 
tudo deverá correr melhor' P0|s o time está engrenando.

¦M

Andreotti
só voltará em

dezembro
Ontem à tarde Gerson Andreotti

telefonou para o Atlético Paranaense,
oportunidade em que conversou por
alguns minutos com o supervisor do
clube e o treinador, sobre o andamento
do trabalho de recuperação que ele está
fazendo na Escola de Educação Física
do Exército, no Rio de Janeiro.

Tudo está caminhando bem, mas o
jogador acredita que somente em
dezembro venha a concluir o trabalho.
Este fato deixou a gente atletlcana preo-
cupada, pois se isto vier realmente a
acontecer, Andreotti só retornará às ati-
vldades na Baixada, em 1978, já que na
segunda quinzena de dezembro será
Iniciado o período de férias dos jogado-
res.

Mas so o atraso para o retorno do
jogador deixou a gente rubro-negra um
pouco contrariada, por outro, t, noticia
de que tudo está correndo normalmente
e que ao final do trabalho de recupera-
ção o jogador estará em perfeitas condi-
ções, fez os rubro-negros esquecerem o
problema do atraso.

- O Importante é termos o Gerson
Andreotti completamente recuperado
para o inicio de uma nova temporada -
afirmou o treinador Lauro Burigo. É
melhor termos o jogador em perfeitas
condições em janeiro do próximo ano,
do que tô-lo pela metade, a partir de
dezembro, quando teremos apenas 15
dias de futebol.

Gerson Andreotti Informou que
diariamente está indo à Escola de Edu-
cação Física do Exército e fazendo o tra-
balho de recuperação com muito afinco,
pois quer se recuperar multo bem, para
quando retornar a Curitiba, conseguir
Imediatamente a posição de titular.
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Bastou a vitória folgada em um
amistoso, para que um otimismo

exagerado tomasse conta de todo
mundo na Baixada. Isso não é bom.

Dirigente não dá
mais entrevistas

Aparentemente antlpá-
tica, a medida tomada pelo
diretor de futebol do Corl-
tiba, pelo menos, parece
ser a mais coerente: "Daqui

para a frente, vocôs (refe-
rlndo-se aos homens de
imprensa) procurem os
jogadores, o técnico, o pre-
parador físico para entre-
vistas. Dirigente não será
mais entrevistado. O que
interessa para o público
são os jogadores que, afi-
nal de contas, são os artls-
tas". A posição de Patriani
pode ser até demagógica,
mas é absolutamente
coerente aos propósitos
equilibrados da própria
Imprensa, ou seja, promover
os artistas do show, que
são os Jogadores.

O ambiente no Coritiba
está um pouco mais ameno
depois dos dois últimos
resultados. A aparição de
poucos "cartolas" e o tra-
balho continuo de Lanzoni-
nho junto aos profissionais,
está sendo frutificado com
o rendimento de todos.

A "aplicação tática" aue
fora bastante aclamada
pelo técnico "alvi-verde",
está sendo severamente
cobrada dos jogadores,
que no último Jogo se mos-
traram bem mais disclpli-
nados.

As jogadas ensaiadas
continuam sendo aplicadas
com bastante constância, e
as repetições chegam até
mesmo a cansar quem as
aprecia, mas, como diz o
treinador, "a mecânica da
coisa deve ser testada
repetidas vezes, para que
na prática o negócio fun-
cione como se houvesse
um controle remoto".

Assim funcionou, na prá-
tica, o lançamento de
Alfredo para Adilson, que
acabou redundando no gol
da vitória contra o Joinville.
Também as entradas de
Washington pelo miolo e as
tabelas, ou triangulações
deste jogador com Alfredo
e Adilson, foram aplicadas
durante a semana passada.

Para o jogo de hoje con-

tra o Operário, há uma
perspectiva de melhor
aproveitamento de Sergl-
nho - que embora gripado
deva jogar —, pois o
ambiente dentro do campo
já é bem mais acessível ao
craque.

Como se sabe, Serginho
e Deodoro foram pratica-
mente para o sacrifício no
jogo contra o Joinville, Já
que os dois tiveram apenas
40 minutos de treinamento
entre os novos companhei-
ros.

BICHO

( Com o novo critério para"bichos", 
o percentual de

25% deu a cada jogador a
quantia de 750 cruzeiros
pela vitoria contra o Joln-
vllle. Embora nenhum joga-
dor se mostre preocupado
aparentemente com o
bicho, é comum ouvir dos
atletas corltibanos, "qual a
perspectiva de renda para
esta noite".
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De repente o Atlético é
uma *' máquina " de futebol

Na Baixada o ambiente
è de muito otimismo.
Depois daquela fase — inl-
cio de Campeonato Nacio-
nal - negativa, onde a
equipe não se encontrava e
apresentava um futebol
abaixo da critica, com os
iogadores apresentando
até certo ponto desentendi-
mentos entre si e com o
próprio treinador, tudo
mudou.

Agora reina a calma, a
tranqüilidade e o otimismo.
O time começou a engre-
nar, a jogar bem — como
deseja o treinador Lauro
Burigo - e a vencer. Com
isto veio a bonança. Hoje
no Atlético Paranaense
tudo é maravilha.

A vitória sobre o Lon-
drina, que deu ao Atlético
trôs pontos, a recuperação
e a esperança de classlfi-
cação, foi o suficiente para
acaimar os ânimos e os
nervos dos rubro-negros.
Alóm disto, o bom desem-
penho que a equipe vem
demonstrando, contribuiu

sensivelmente para a
melhora no ambiente
rubro-negro.

Até a goleada Imposta
na última terça-feira sobre
a Chapecoense, campeã
catarinense desta tempo-
rada, serviu para aumentar
ainda mais o ambiente de
união entre os profissionais
atletlcanos e, principal-
mente, de otimismo.

Ho|e na Baixada já se
fala em vencer o Amerl-
cano, no próximo domingo
aqui em Curitiba, com rela-
tiva facilidade. O otimismo
chegou até um pouco exa-
gerado, considerando-se
que o Americano é uma
equipe de excelente quall-
dade técnica e que está
lutando pela classificação,
com melhores chances do
que o próprio Atlético, pois
alóm de estar com um
maior número de pontos
ganhos, tem mais jogos a
fazer que o rubro-negro.

Mas nada disso è
levado em consideração
pela gente atletlcana que
não pensa em outro resul-

tado diante do clube cam-
pista, a não ser o triunfo e
com diferença de dois gols.O Atlético está se
transformando em verda-
deira máquina — afirmou o
treinador Lauro Burigo. O
progresso da equipe vem
se apresentando de forma
rápida e Isto nos deixa cer-
tos de que estamos próxi-
mos da classificação.

Alertado sobre a cate-
goria do próximo adversa-
rio, o Americano, o treina-
dor Burigo, retrucou:

Sabemos que o
Americano é uma boa
equipe, que possui exce-
lentes jogadores, todos de
gabarito, pois disputam o
campeonato carioca, mas
mesmo assim estamos cer-
tos de que domingo sere-
mos os vencedores. Ao
Atlético só interessa a vitó-
ria e nada mais. Desta
forma, vamos partir com
toda nossa força para cima
do Americano, com o obje-
tivo de conseguir mais trôs
pontos.

Neves é candidato
Contando com o apoio maciço e incondicional do

grande Conselho Deliberativo, o sr. Evangelino da CostaNeves decidiu ontem pletear a sua reeleição à presidênciado Coritiba, pela sexta vez consecutiva. A informação ó do
presidente daquele Conselho, José Alves Teixeira, acres-
contando que não haverá oposição:

- Nos últimos dias surgiram nada menos de sete can-
dldatos à presidência do Coritiba. Mas todos eles, sem
exceção, condicionaram a oficialização de suas respecti-
vas chapas, à eventual desistência de Evangelino. Fato
que comprova o elevado conceito do atual presidente
junto aos coritlbanos de ontem e de hoje.

REUNIÃO

No inicio do próximo mês haverá uma reunião do
Conselho Deliberativo, para tratar de Importantes assun-
tos: prestação de contas da atual gestão de Evangelino da
Costa Neves; proposta orçamentária para o próximo exer-
ciclo; eleição da nova mesa diretiva do Conselho Delibera-
tivo; e homologação de chapa única para o Conselho Dire-
tor, sob a presidência de Evangelino da Costa Neves.

A reeleição do atual presidente acontecerá em
dezembro, em data a ser oportunamente designada.

Marinho vem sendo um dos
homens-chave do time
de Carlos Castilho.

Operário traz
bom técnico e
muitos cobras

Conquistado o blcampeonato mato-grossense, o Operário
partiu para as contratações visando a Copa Brasil. Diversos joga-dores foram contratados entre eles os paranaenses Silveira, DitoCola e Marinho, do Colorado, Blluca do América do Rio e RobertoCésar, do Cruzeiro, todos titulares no time de Carlos Castilho,
também contratado antes da Copa Brasil.

Dos novos contratados, o maior destaque é Roberto César,
que no estadual defendeu o Comercial de Campo Grande e é oatual artilheiro no Brasileiro com trôs gols. Nas duas primeiras
partidas, o Jogador nâo ganhou condições de jogo, pois estava
contundido.

Nos dois jogos, o Operário nao se houve bem, apesar doempate diante do Internacional, que para muitos foi uma vitória.
No outro compromisso, velo a primeira derrota, por um a zero,
diante do Grêmio de Maringá. Na ocasião, a torcida pedia oretorno do melo-camplsta Alcir em lugar de Dito Cola, que nâovinha tendo boa apresentação. O pedido nào foi aceito e o ex-vascalno acabou sendo dispensado.

Ne terceira partida, contra o Juventude, o time Unha tudo
para conseguir os três pontos, mas não oassou de uma maqravitória de um a zero, gol de Roberto César, quetazla sua estréia. No compromisso, Marinho foi um dos grandesdestaques, com seus primorosos lançamentos para o ponteiroPerl, que não soube aproveitá-los. No mesmo encontro, o centroavante Everaldo teve oTVersas chances de yols, mas não concluiubem.

No quarto compromisso, nova chance de trôs pontos Destavez contra o Dom Bosco. O Operário com uma defesa bem pos-tada, principalmente pela boa apresentação de Silveira, o timeteve chance de conquistar os trôs pontos. O Dom Bosco, em rá-
pido contra-ataque não conseguia marcar em face da muralha quea havia formado o técnico Castilho. Em face da boa apresen-taçao da defesa, os outros elementos puderam deslanchar e che-
gar fácil aos trôs a um. Embalado, o Operário voltou a jogar umbom futebol contra o Joinville e conseguiu novamente três pon-tos. Venceu o time catarinense por dois a zero e novamenteRoberto César foi um dos destaques.

Em suma, o Operário vem realizando uma boa campanha naCopa. Está com nove pontos ganhos e o jogo desta noite tem
sabor de vingança para os campo-grandenses.em face de o Corl-
tiba ter tirado oGalo da fase final do campeonato do ano passado,em Jogo realizado nesta cidade. Todos estão bastante confiantesnuma boa apresentação diante do Coritiba, principalmente os
paranaenses Marinho, Dito Cola e Silveira, que conhecem minu-ciosamente o futebol dos coritlbanos. Rui, Paulinho SilveiraBlluca e Escurinho, Dito Cola, Marinho e Roberto César, Tadeu
Ejrraldo e Perl é o time para o compromisso de hoje a noite.
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Cronistas Esportivos do Paraná - A.C.E.P. -
para o Concurso de Prognósticos da Caixa
Econômica Federal, Teste 364.
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Dias Lopes

O presidente Anlbal Khury quando
convidado por um grupo de conselheiros,
o mesmo que o levou a presidência do
Atlético Parananese, para candidatar-se à
reeleição, tez uma exigência: "Só aceito sevocês concordarem que eu renuncie o
cargo no inicio de dezembro".

Talvez pensando que com o decorrer
do tempo Anlbal Khury voltasse atrás sua
disposição de deixar o comando do
rubro-negro, os conselheiros atletlcanos,
que também não haviam encontrado um
nome para substituir Anlbal,-concordaram
imediatamente com a exigência feita e par-tiram firmes para a reeleição deste que tem
se constituído em um dos maiores nomes

que já passaram pela presidência dorubro-negro da Baixada.

Tudo bem. Aconteceram as eleições,Anibal Khury foi reeleito e os conselheiros
atletlcanos esqueceram da condição feita
pelo atual presidente de que emdezembro, chova ou faça sol, deixará a
presidência do clube.

O tempo foi passando e ninguém se
preocupou em procurar um nome à altura
das tradições e da força do Atlético Para-
naense, para suceder a Anlbal Khury.

Dezembro está chegando e daqui a 15 dias
o atual presidente estará apresentando sua
carta-renúncla. Até agora, os conselheiros
do Atlético quando se toca no assunto,
procuram desviar a conversa, pois nâo
admitem; a saída de Anlbal Khury, o homem
que conseguiu amenizar a situação finan-
ceira do clube, pagando quase toda a dt-
vida, e evitando que o patrimônio rubro -
negro fosse leiloado por apenas 200 mil
cruzeiros, um patrimônio que vale milhões.

A gente que faz parte do grande con-
selho do Atlético Paranaense está certa de
que quando Anlbal apresentar sua carta
renuncia, bastará um simples "papo" paradevolvê-lo da decisão. r<

Achamos que já é chegada a hora dos
cardeais atletlcanos pensaram no nome do
sucessor de Anlbal Khury. Estivemos con-
versando com o atual presidente a respeito
da possibilidade de ele vir a continuar na
presidência do rubro-negro e sentimos
que de forma alguma ele voltará atrás na
sua decisão de repunclar. Anlbal Khury
acha que já deu sua parcela de contribui-
ção ao Atlético e que é chegada a hora de
passar o bastão para outro atletlcano que,
como ele, deseje fazer do Atlético um dos
grandes Clubes do Brasil. Os atletlcanos
que se preocupem desde jã na busca de
um sucessor para Anlbal Khury pois do
contrário, quando o atual presidente apre-
sentar sua renúncia, eles vão ter que correr
desésperadàmente em busca de um nome
para ocupar a presidência do clube e ai val
ser aquele corre-qórre. é bom lembrar
que, tudo que é feito às pressas, não serve. ¦¦•Y.
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DIANA CAFÉ - rende 33% mais

AÇÚCAR DIANA - profundamente doce
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MANCiA u veterano goleiro
que foi bicumpeüü brasileiro
jogando pelo Iniernaeional de
Porto Alegre, eslá nas eogiiucCes
do Operário de tampo Cirande
Existe, inclusive um movi-
mento na cidade mato-grossense,
que objetiva arrecadar uma soma
em dinheiro para ajudar a pagar
as luvas a Manga, que c da casa
dos cento e cinqüenta mil cruzei-
ros. O Operário espera também
uma boa arrecadação hoje contra
o Coriliba. o que viria ajudar
bastante a contratação de
Manga.

MAURER
PNEUS

Rua Joào Negrito,
1.100. Falou Pneus,

jlfalou -MAURER.
| 'Recauchutando e

vendendo pneus
desde 1929;

l)IH) COLA, MARINHO E
Sil VI IRA. eslarào em ação
hoje no Couto Pereira, para
enfrentar o Coriliba Levados
que foram a Campo Cirande para
reforçar o lime operariano,
corresponderam as expectativas,
e vem dispostos u mostrar um
excelente fulebol. e fa/cr ver á gente
coxa-branca. o quanto poderiam
estar colaborando, com o alvi •
verde, na aluai Copa Brasil. IS?- v; *&\ ij
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EVANGLLINO DA COSTA
NEVES, deverá definir hoje a
sua posição quanto ã cândida-
tura à presidência do Coriliba.
por mais um mandato. A expec-
tativa no Alto da Glória, é o pro-
nunciumento que Neves deverá
fa/er sobre as eleições no alvi -
verde. Muito se comentou a res-
pcilo de sua saida. Falou-se bas-
lante também em nomes para
sucedê-lo. Ao que tudo indica, ao
final de todo esse papo. ele ficará
mais uma vez.
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IRM.\OS MAUAD LTDA
MAT17RIAIS PARA

CONSTRUÇÃO
Rua Desembargador Westphalen.

2175 — Caixa Postal. 1733
Fone* 23-8855 — Curitiba - Paraná

LONDRINA estará vivendo
uma das mais festivas e emocio-
nantes rodadas da aluai (opa
Brasil O "Tubarão" estará rece-
bendo o Clube de Regatas Vasco
da Gama, que com um lime
muito competitivo deverá apre-
sentar um bom espetáculo para o

Íiúblico 
londrinense. Por oulro

ado, um resultado positivo do
time londrinense. teria uma
repercussão acima do normal,
melhorando sensivelmente a ima-
Rem do "Tubarão", no Brasil.

VINHOS E WHISKVS
IMPORTADOS

RUA DA PAZ, 643
FONE 23-8836
CURITIBA*

Condiciona don-i d* a>R«*tn irradonf,
CocgpJ»dor-M,
TrlpvUorM, livadoru,
PunflcadorM"NaulUiu".
Ar Condicionado
para vclcuJoi

Springar

\AdmlmlJ
SERVIÇO

SPRINGER CURITIBA
Ubaldíno do Amaral, 927
Fones 23-3145, 23-3415 e 23-3714

O VASCO DA GAMA por seu-
lurno. anles de visitar o Lon-
drina no Norte paranaense, esla-
rá jogando esla noite em São
Januário contra o Goitucuz. Este
jogo interessa, e muito ao Atlé-
tico Paranaense, que verá uma
vitória do time cru/maltino, uma
melhoria na sua posição, pois o
Goilaca/ é um dos mais sérios
concorrentes do rubro-negro. na
luta pela classificação.

/&rlÈrW\

ABEL ao lado de Dirceu. retor-
num ao time yascaino esta noite
contra o Goilacaz. este fato c
muito bem visto pela genle atleli--
cana do Paraná A intenção do
time vascaino é manter a invenci-
bilidade c terminar a primeira
fase do campeonato como lider
de sua chave, pois nas fases sub-
sequentes do certame, é levado
em conta a campanha desta pri-
meira fase. XffA
WSkWÊai
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HELENO que reapareceu por
uns vinte minutos no time
rubro-negro, no amistoso rcali-
/ado contra a Chapecoense, já
está totalmente recuperado, e
poderá aparecer no on/.e atleli-
cano ainda neste Nacional. Só o
que falia para o jovem apoiador,
é uma chance, pois c excelente
jogador e os demais que eslão
jogando que se cuidem, porque
se essa chance aparecer ele agarra
e não larga mais.

ODESSA-8.A.

Indústria Madelrelra Odejsa S/A
Especializada em lâminas
faqueadas de madeira de lei.
Rodovia do Café, km 4 —
Rua Prot. João Falarj, 1500
Fone: 24-9421 — C. Postal 7087
End. Telg. "ODESSA"
Curltlba — Paraná

^sT APROVADO EM
<ífa/0> TODOS OS TESTES
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0UALIDADE GARANTIDA

Al TEVIR com uma contusão
no joelho, é o único problema do
departamento médico do rubro-
negro. Entretanto, pura o cole-
livo de amanhã ele já estará apto
e voltará a treinar normalmente.
Ilá quem diga, no entanto, que a
contusão apareceu a partir do
momento em que o amistoso
contra a Chapecoense foi progra-
mado. M as islo é apenas papo. O
negócio do Allevir é recuperar
muilo logo a posição.
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ADEMIR, que aos poucos
vem se entrosando no time do
Atlético, é hoje, o terceiro ou
quarto artilheiro do Brasil.
Tendo marcado mais dois gols
contra a Chapecoense, alinge a
marca de trinla e cinco tentos
marcados esle ano. Sem dúvida é
um saldo muito bom. principal-
mente se levarmos em conta que
eslá rada vez mais dificil fazer
gols, no futebol jogado atual-
mente. Um aviso pro Ademir:
—"Os gols marcados no Nucio-
nal também valem como estatis-
tica".

PAPO FINAL
L O RESPEITO. ONDE Ê pUE FICA?... Bèm ou mal. os

dirigentes do fulebol do Paraná têm dado sua contribuição
para o tão claudicanle fulebol paranaense. Necessário se faz que
quem Iala a respeito de diriecnlcs, principalmente a crônica,
olhe o lado humano do cidadão que dedica seu tempo sua pes
sua. sacrifica afazeres de ordem particular, nestes incluídos o
selor familiar. Não se pode atacar a idoneidade de um ele-
manto, seja qual for a posição que ele ocupe, em qualquer ramo
de atividade, se não se eslá calcado cm dados concretos e muito
bem fundamentados. F. preciso deixar um pouco de lado
somente o que há de mau. e se unir em torno das coisas boas do
fulebol. enallccendo-as e as fazendo sempre presentes, pois
estas, c somente estas, é que podem melhorar as coisas do nosso
f"1!:bo!* SILVIO ROBERTO
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MIRTILLO TROMBINI S.A.

F*apo) o Embalagem
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ATSUBARA

Grupo Empresarial
Futebol Empresa

Bandeirantes, Cambará
Londrina e São Paulo.
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0 presidente da CCCCN não pôde vir
receber a homenagem que o Jockey Club

Pontagrossense prestou. Mas o seu
representante trouxe boas noticias*
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A vitória de Figueroa
em Cidade Jardim foi
bastante festejada

Carlos Cosia Falcelra pode ganhar
agora, pois está em
excelente forma.

Carlos Co n

Frota Jr. traz boas novas
para o turfe paranaense

O Presidente da CCCCN, José '-'edro Gon-
ízalez não pôde comparecer para receber as
homenagens do Jockey Club Ponto-gros-

isense na última terça-teira, mas mandou um
: de seus altos funcionários - João Nelson Frota
Jr., que conseguiu cativar a todos os presen-

i tes e trouxe boas novidades para o turfe para-
! naense. Logo depois de corridas as duas
primeiras provas, às 10 e 11 horas respectiva-

| mente, foi inaugurado o ambulatório médico,
Ique havia sido iniciado na gestão de Aluizio
; Grochosky e complementado nesja de Munir
i Miguel, para o qual, muito contribuíram as ver-

bas enviadas pela Comissão Coordenadora da
! Criação de Cavalo Nacional.

Nesta oportunidade, João Nelson Frota Jr.,
fez um relato das atividades da CCCCN e justi-

; ficou a ausência de seu presidente José Pedro
Gonzales, que ligado ao Departamento Nacio-

. nal de Produção Animal, estava represen-
tando o Presidente Geisel em outro locai

A Comissão, que ja pertenceu ao Exército,
Dassou para o Minisiérlo da Agricultura, voltou
ao Exército e hoje, é novamente do Ministério
da Agricultura, foi criado para atender o
Hipismo, mas logo passou a atender também
os cavalos de corridas.

Inicialmente num plano imediato, o Joc-
key Clube Brasileiro, do Rio de Janeiro e Joc-
key Club de São Paulo, por serem os maiores,
começaram a contribuir com boas verbas, as
quais (oram distribuídas equitativamente para
os Jockeys Clubes menores, nos quais encai-
xam-se os do Paraná e de Ponta Grossa. Cris-
tal no Rio Grande do Sul. Madalena, Brasília,
Livramento, etc.

Para este ano, o Jockey Club do Rio Grande
do Sul. que era beneiiciado com as verbas,
passará também a contribuir e desta forma,
sequndo as palavras de Frota Jr a verba a *5*°r
destinada aos demais jóqueis clubes, deverá
ser pelo menos o dobro do que no ano pas-
sado.

GRANDE PRÊMIO
Logo após a realização do Grande Prêmio

"José Pedro Gonzalez", Frota Jr. entregou a
lldefonso Souza (jóquei), Mário Martins (fei-
nador) e Munir Abib Miguel (proprietário),
ricos troféus e falou na oportundade, agrade-
cendo a homenagem que era prestada a seu
presidente e a ele próprio, pois viu que em
Uvaranas um hipódromo em gra- de ascen-
sâo existe uma pléiade de turfistas que valon-
zam muito o turfe nacional.

Recebeu tambóm, na oportunidade, uma
placa de prata de agradecimento do Jockey
Clube Ponta-grossense.

A VOLTA
Em janeiro. Frota Jr. disse que vai voltar ao

Paraná, quando de sua passagem para o Sul
em férias e nesta oportunidade deverá visitar
novamente Ponta Grossa. Munir, já adiantou
que deverá prestar agora uma homenagem a
Frota Jr. com a realização de um Grande Prê-
mio que levará seu nome.

Cortejada é boa
estréia para as
provas de domingo

ONLY BLUFF - Masc, alaz., nascido em 25 de
outubro de 1974. em São Paulo, por Astronador e
Chunga Bluff, do Haras Bacará e criação de Horácio
Belizarie Delgado Sasaki, treinador: L.C.Liz. Campa-
nha: inédito

BELBUTE - Fem., alaz., nascido em 05 de
novembro de 1973, no Paraná, por Pinhal e Amena-
zada, do Stud Caravan e criação do Stud Gororó,
treinador: F.Loezer. Campanha: inédita.

GARIBALDA — Fem., cast., nascida em 11 de
novembro de 1973, no Paraná, por Neleu e Alvoradi-

: nha, da Coudelaria Paraná e criação do Haras Cará—
Cará, treinador Ale. Menegolo. Campanha: inédita.

DISCRETO — Masc, cast., nascido em 11 de
janeiro de 1970, no Rio Grande do Sul, por Endeavor

; e Helen Blair, do sr. João Gasparin Filho e criação do
sr. Geraldo Camargo Rangel, treinador: E.S. Santos.
Campanha: Correu 60 vezes no Cristal, obtendo 3

; vits = Cr$ 14.300,00 e 4 colocações = Cr$ 25.985,00.
: E ganhador de 1 corrida no Hipódromo da Gávea =
! Cri 13.000.00. 

'

CORTEJADA - Fem., alaz. nascida em 17 de
i outubro de 1971, por Empire e Itamara, do Stud

( Mar-Rub e criação de Francisco e Carlos M. Rever-
: bel, treinador A.A. Oliveira. Campanha: Correu 21
, vezes em Cidade Jardim, obtendo 1 vit = CrS
i 22.000,00. E ganhadora de 2 corridas no Cristal =' 

CrS 13.000.00.
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Agora parece que não
existe mais qualquer dú-
vida de quem ó o melhor
produto de três anos no
Brasil. Chubasco, um filho
de Don Bolinha e Fifia,
criado em Mato Grosso, ao
vencer terça-feira a
segunda prova da tríplice
coroa, confirmou sua lide-
rança, tendo abiscoitado já
prêmios no valor de CrS 2.3
milhões em sua curta e
bem delineada campanha.

Mas Blessed Garden,
representante paranaense,
sem dúvida alguma mos-
trou ser um produto de
grande utilidade, pois além
de ter vencido provas clãs-
sicas aqui e em Cidade Jar-
dim, escoltou Chubasco
nas duas provas da tríplice
coroa realizadas em São
Paulo.

iftftt
Locando chegou a sur-

preender com um quarto
lugar e se tivesse sido
corrido com mais calma,
poderia até chegar mais
perto. Os demais para-
naenses, Lord Ubaldo e
Lord William, chegaram

Rápidas
nas 14* e 15' posições, res-
pectivamente.¦tr-tt-tt

Figueroa, de criação de
Duilio Berleze, conseguiu
fácil êxito terça-feira em
Cidade Jardim. Foi a
segunda vitória lá, que
somada à obtida aqui, lhe
dá um saldo altamente
positivo. Dark, que correu
como uma das forças do úl-
timo páreo, fracassou.

írtV-ír
A Comissão de Turfe

suspendeu lldefonso
Souza, piloto de Mastrem-
bó e Destorço por três reu-
niões, por desvio de linha
na reta oposta, prejudi-
cando competidores.

•ütr-tr
O jóquei Mauri Santos,

piloto de Afandar e o
aprendiz João Carlos Vito-
rino, de Idêntico, foram
suspensos por duas reu-
niões cada um. Houve
várias multas para profis-
sionais faltosos.

tr-tr-tr
Será rezada hoje, às

19,30 horas, na Igreja do
Cristo Rei, missa de 7o dia

em sufrágio da alma de '

Emilio Gagno, que laleceu
na última sexta-feira, com
63 anos de idade. A família.
os profissionais e a crônica
convidam os amigos para
este ato de fé.

•tr-tr-tr
M.P. Moraes queixou-se

de J.C. Vitorino (Idêntico).
dizendo que o mesmo for-
çou passagem onde nào
existia e quase rodou, com
Bandarilha. J.C Vitorino
informou que seu cavalo
forçou passagem contra
seus esforçosf?).

¦ü-tr-tr
Segundo M.P. Moraes,

Mepeg foi prejudicada por
Enchamel, Fadinha e Cam-
bodjano, declarações estas
que foram confirmadas
pelos pilotos.¦tr-tr-tt

Mauri Santos disse ter
sido obrigado a levantar
Laocoonte nos 1.10"
metros finais, porque teve
sua frente cortada por Des-
forço e que nos 800 metros
finais, sofreu prejuízos poj*
competidores não identifi^-^
cados.

Montarias para o Tarumã
1° Páreo - 1.200 metros. CrS 8.000, -

2.000, - 1.200, - 800, - 400,00. As 14,00 horas
-(T- 10).

- 1 Topázio-L.Rosa  1-57
- 2 Tuly-J.Cardozo  4-53
- 3 Tempter Derby-O.Loezer  3-57
- 4 Cortejada-M.Lourenço-3k  2-52
- 5 Vai Vê-M.P.Moraes 3k  5-55
- 6 Courvoisier-O.B.Silva  6-54

2» Páreo - 1.300 metros. CrS 8.000, -
2.000, - 1.200, - 800, - 400,00. As 14,50 horas

(T - 08). Inicio do Concurso - CrS
120.000,00.

- Farrista-R.Bueno-2k 1 -56
- Abre Alas-L.Rosa 4-58
- Bandarilha-M.P.Moraes-3k 5-56

4-4 Bribery-J.Cardozo 8-54
5-5 Endyto-A.Cassanto 7-52

6 Quelito-J.A.Santos  3-56
6 - 7 Discreto-L.P.Silva-2k  6-57

8 Charmelis-J.Azevedo  2-54
3» Páreo - 1.000 metros. Cr$ 8.000, -

2.000, - 1.200, - 800. - 400,00. As 15,30 horas
(T - 09).
- João Nlnguem-E.S.IVIala 3k  2-55
- Chico Loco-J.A.Santos  8-58
- Mastrembó-O.Oliveira  5-58
- Competltive-A.Cassante  1-54

5-5 Capuchino-L.Veríssimo  4-55
lmprevisto-L.P.Silva-2k  7-55

6 - 7 Revolucionário-M.Lourenço-3k 6-58
Romaneio-J.Azevedo  3-53

4o Páreo - 1.000 metros. CrS 8.000, -
2.000, - 1.200, - 800, - 400,00. As 16,10 horas

(T - 04).

- 1 Cinema-L.Veríssimo  3-52
- 2 Le Flambeur-R.Bueno-2k  9-57

3 Carpeno-O.Loezer  4-54
- 4 Sorteio-J.Azevedo  7-57

5 King Meadow-M.Lourenço-3k 11-50
- 6 Gay Bridge-W.Motta-2k  2-48

Uveta-E.S.Maia-3k  1-52
- 8 Kestórla-Ü.B.Silva  5-52

Angelo-L.P.Silva-2k  8-54
-10 Itarumã-J.Cardozo  10-54

11 Faene-A.Cassante  6-52

4o Páreo - 1.500 metros. CrS 15.000, -
3.750, - 2.250, - 1.500,00. As 16,50 horas.
Grande Prêmio "Alexandre Gutierrez".

- 1 P. Vermelha-L.Veríssimo  6-56
- 2 Blessed Green-J.Cardozo  4-56

3-3 Bhuch Lark-J.A.Santos  5-56
4 - 4 Lytil-O.Loezer  1-54
5-5 Afandar-A.Cassante  3-56
6 - 6 Hlt Two Liber-L.Rosa  7-56

7 New Fase-M.Santos  2-54

1.100 metros. Cr$ 8.000, -
800. - 400,00. As 17,30 horas

6« Páreo
2.000,-1.200,
- (T - 01).
1 - 1 Blessed Gay-J.Cardozo 5-56

2 Llvldez-O.Loezer 9-54
2-3 Darca-A.S.Mendes 3-54" Atona-M.P.Moraes-3k 8-54
3 - 4 Tantlne-L.P.Silva-2k 11-54

Godet-W.Lopes 6-56
4-6 Carpimar-A.Cassante 2-56

' 7 Atomizado-L.Rosa 1-56
- 8 Only Bluff-J.Azevedo 10-56

9 Delamare-L.Veríssimo 7-54 I
-10 Ailez-O.B.SIIva 4-54

11 Locanda-A.Zanin 12-54

7» Páreo - 1.100 metros. CrS 8.000. -
2.000,- 1.200, -800-400,00. As 18,10 horas-
(T - 03).

- 1 Amazonense-D.Pereira  7-57
- 2 B. City-J.C.Pereira  1-55
- 3 Garibalda-V.Matos  3-55

4 Belbute-S Loezer  5-55
4-5 Cambodjano-J.Cardozo  4-57

Fadinha-E.S.Maia-3k  8-55
- 7 Florávia-A.Cassante  6-55

8 Gay Bride-A.S.Mendes  2-55
6-9 Falcelra-E.Reggianl  10-55

10 Maresol-J.A.Santos  9-55

8» Páreo - 1.400 metros. CrS 3.000, -
2.000 - 1 200, - 800. - 400,00. As 18,50 horas
-(T - 11).
1 - 1 Laocoonte-V.Matos  3-57
2-2 Aloma-J.Azevedo  4-54

- 3 Nice Hudson-L.Veríssimo  2-52
- 4 Prlnc. Sonhador-W.Motta-2k .... 6-57

5-5 Albion Bergen-M.Lourenço-3k . 5-50
- 6 Nolente-E.Reggianl  1-57

Cantilius-A.S.Mendes  7-51

Provas de Uvaranas
1 -

-
-
-
-

-

1" Páreo - 1.100 metros - CrS 3.000,00 - As 13,30 horas
Balcon-P.llheo 3-57
Armani-J.Cardozo 5-5;
Abidjan-C.R.Rosa 6-54
Xibolo-A.C.Oliveira ... . 

 
4-54j

Cimis-A.S.Mendes 8-5?
Conjuntural-A.Neves 7'^!
Nacionale-A.O.Coradin  '-5Í" Amithelia-XXX- 2-52

-
-
-

-

2° Páreo - 1.100 metros - Cr$ 3.000.00
1 Xec-Xis-A.S.Mendes

Vltorioso-W.Lima ....
Liró-A.O.Coradin ,',,
Solista-R.Bueno ,, 

""

Adax-M.P.Moraes
Capuleto-A.C.Oliveira .....".
Aguaray-J.Azevedo

8 GTtú-A.A.Silva  ,
8 Azlo-J Barbosa " Happy Exceoing-S.Souza 

':,'.'.'.'.'.'.'. 
•}'!

3»
1
2
3
4
5
6
7

As 14,20 ho ras-
10-54

1-5?
5-57
2-5?
6-5'
5-54
8-5?
q-52
4-57
3-5?

Páreo - 1.200 metros - CrS 3.000,00 - As 15,05 horas
Balanço-W.LIma .. 3i,
Belson-XXX 7-5]
Tiro-A.Neves ' 1'»]
Delano-A.C.Oliveira 

"' 
5'5,

Epupila-XXX  
 

4-^
Alô-Alò-Osv. Loezer ... 2ii
Quartin-P llheo '.'.'.'.'.'.'.'.':'.'.'.'..'.'.'.'.'.'. 6

4' Páreo - 1.200 metros - CrS 4.000.00 - As 15,55 horas-
Beau Latin-R.Rodriques I c.¦' Helton-O.B.Silva 11
Campo-Erê-J.N.Pereira "" °s1

Exposeur-C.R.Rosa b.'h
El Mineral-J.Azevedo  i'5o

Borina-R.Bueno ... i'li
Egotá-A.A.Silva ... \:[ 3'5

'•no^'„Lá,re0; 82? melros - Cr* 5.000.00 - AS 16.55 horas 0

eb1UjaunçanádXXCXIUb 
PrinC6Sa d°S CamP°8"- '

- 2 Dulcita-A.A.Silva '. ""..•• VJ>
- 3 Barquita-A.Neves
- 4 Galopante-J.Azevedo
- 5 Adjetlvo-A.C.OIIveira
- 6 CincInatus-C.R.Rosa

. f Pâre°- 1-200 metros- 1 Bisnal-A.Neves
- 2 Fosquinha-J.Azevedo'
- 3 Urzal-L.Rosa
- 4 Ado-A.A.Silva
- 5 Quarteio-A.C.OIIvéira 

'

j6_-_6_Blcado-W.L.ima

3*6
5.5
4-51

 
,.V|

CrS 3.000.00 - As 17.40 hora^
 4-55
¦ 5-5'
¦ 1-57
' A.S**¦ h



O Paraná foi campeão
do Brasileiro de Trap

Americano na classificação
individual e por equipe.

Marcos Olsen
campeão de Trap

Americano
Com os paranaenses Marcos

Qlsen e Luiz Carlos Ehlke foram os
primeiros colocados no I Campeo-
nato Brasileiro de Trap Americano,

que se realizou no Clube, Para-
naense de Caça e Tiro e contou com
a participação de atiradores do Rio
de Janeiro, São Paulo, Rio Grande
do Sul, Santa Catarina e Paraná. O
terceiro lugar na classificação indi-
vidual ficou para o gaúcho, Jean
Claude Dufour.

O Paraná foi o campeão tam-
bém por equipe, sendo represen-
tado pelos atiradores M: Marcos
Olsen, Carlos Roberto Arokroetz,
Fábio Peisoto e Luiz Carlos Ehlke.

, £m segundo lugar, ficou a equipe
de São Paulo, com Paulo Guedes,
Elcio Colmaneti, Humberto Cerpa e
Abel Belchior. Em terceiro a equipe
do Rio de Janeiro com Antônio Car-
valho, Anísio Gomes Salgado,
Sebastião Carvalho e Hugo de Telis.
0 quarto lugar foi para a equipe de
Santa Catarina com Sérgio Janzelie,
Nelson Cheid, Demétrio Benito e
José Nivaldo de Almeida.

0 Paraná conseguiu 363 pontos
na classificação geral, São Paulo
ficou com 347, Rio de Janeiro cxom |
316 e 'finalmente Santa Catarina I
com 309. A equipe gaúcha, além do \
terceiro lugar individual, não con- i
quistou outras classificações.

Literário
campeão do Mirim

de basquete
O Clube Literário, de Paraná-

guá, foi o grande vencedor do Cam-
peonato Estadual de Basquetebol
Mirim, que se realizou neste fim de
semana em Iratl e que contou com a
participação de mais duas equipes.
Clube Curitibano e Clube Olímpico
de Irati. O Literário conseguiu o pri-
meiro lugar ao derrotar por 47 a 27
o Curitibano, na primeira partida do
torneio e depois o Olímpico de Iratl
por 50 a 39. O o Olímpico de Iratl
ficou em segundo ao vencer por 50
a 21 o Curitibano que acabou
ficando em terceiro.

ADULTO
O Campeonato Estadual Femi-

nino adulto, terá agora nua etapa
final e decisiva, quando os dois clu-
bes vencedores do Norte e os dois
do Sul, jogarão em Ponta Grossa.
Do Norte, os representantes serão o
Matsubara, de Cambará, e o Clube
Comercial Arapongas, que derrota-
ram as equipes do 28 de Janeiro e
Cipra, de Ural. As do Sul, serão
Coritiba Futebol Clube e Clube da
Lagoa de Ponta Grossa. Pelo Cam-
peonato Estadual Masculino Adul-
tos, o Canadá venceu por 72 a 55 o
Arapongas, em Londrina e depois o
Guarani, de Ponta Grossa, por 20
pontos de diferença. As rodadas
prosseguiram ontem, com Circulo e
Literário, no Circulo Militar, em
Curitiba.

_. ^^
m

Começa hoje
o Aspirante de

Salão
O campeonato citadino de aspi-

rantes, promovido pela Federação
Paranaense .de Futebol de Salão,
será Iniciado esta noite, no ginásio
do Clube Curitibano, quando trôs
jogos serão realizados.

Afora os jogos, a entidade saio-
nista marcou para hoje duas
f^ssembléias Gerais Extraordiná-
rias, em sua sede, na rua Barão do
Rio Branco, 45, 7' andar. Na pri-
meira, que começará as 18 horas,
será aprovada a alteração dos esta-

, futos, enquanto na segunda, logo a
seguir, teremos a aprovação do
regimento de taxas e do calendário
esportivo para 1978.

A primeira partida desta noite
tem seu início previsto para as
19h45m, quando o Clube dos Ofi-
ciais jogará contra o Clube Atlético
Nacional. Depois, o Clube Curitl-
bano jogará contra o Rebouças e
finalmente o Nacional do Servidor
Público enfrentará o Clube Literário
do Portão. Segundo a FPFS, haverá
tolerância de 15 minutos apenas
Para a primeira partida.

Os dirigentes da FPFS recebe-
ram com muito otimismo o retorno
da Associação Atlética Banco do
Brasil aos campeonatos oficiais. A
AABu, em 1978, participará dos cer-

pKjtames de todas as categorias.'
s
ijj'«ai

Oficiais
garantidos na
Taça Paraná

O Clube dos Oficiais garantiu a
sua classificação para a segunda
fase da Taça Paraná, categoria prin-
cipal, ao vencer a Associação Atló-
tica Capelleti, em Castro, por 10 a 6.
Sábado, o clube da Capital havia
sido derrotado pelo Despachante
Cury, em Ponta Grossa, por dois a
um.

A vitória em Castro valeu ao
Clube dos Oficiais o primeiro lugar
na chave A, sendo conquistada com
muita técnica e disposição pelos
jogadores da Capital. A equipe
jogou com Elcio, Miguel (Keppen),
Mario José (Silmar), Jorginho e
Pinheiro. Na goleada, os gols foram
de Miguel 4, Pinheiro 4 e Mário José
2.

Com 8 pontos ganhos, o Clube
dos Oficiais terminou em primeiro
lugar na série A, ficando o Circulo
Militar, que ganhou do Despachante
Cury, por 5 a 2 e da Associação
Capeletti, por 10 a 6, em segundo
lugar, com 7 pontos, o Despachante
Cury, em terceiro, com 5 e a Asso-
ciação Atlética Capeletti, em quarto,
com 4 pontos ganhos.

Agora, o Clube dos Oficiais vai
disputar com o campeão da chave
B, a ser conhecido ainda, o direito
de disputar as finais da Taça, de 7 a
11 de dezembro, em Campo
Mourão.

Jogos da
Primavera no
Santa Mônica

O Santa Mônica Clube de--arnpo promove, a partir do pró-ximo dia 19, sábado, os terceiros°9os Internos da décima terceira
primavera em Santa Mônica. Acompetição, 

que reúne os asscia-°s do clube em várias modalida-°es. irá até dia 3 de dezembro,
Wando teremos a 'esta de premia-ça° dos grupos vencedores.

A cerimônia de abertura dos«rceiros Jogos Internos da Prima-era em Santa Mônica está mar-
l^aa para a tarde de sábado, a par-
pgu,fs 14 horas, no estádio "Rei

tod ' quando teremos o destile de
ps os grupos participantes e ocer'monial olimoico.

Môn°S Jogos '"ternos do Santa
ram 

'CaClube de Campo consegui-
antP 

eXit° total nas duas edicões
qranH°res' com a participação de
toar.ii 

número de associados, for-
em h gruP°s Oue se envolveram
e .n^'fputas de várias modalidadesesPortivas.

eSpo^ta„ra"este ano, o gerente de
fessor cL clube moniquense, pro-
qUe a n 9&r Facin Vicínna. acredita
exPre„pfrtlciPação será ainda mais
das nr ' reeditando o sucessocomoções anteriores.

Prossegue o
metropolitano

de voli
Prosseguem hoje, no Colégio

Estadual do Paraná, os jogos de
volibol válidos pelo Campeonato
Metropolitano nas categorias adulto
e infanto-juvenil, masculino e femi-
nino. As duas partidas marcadas
para o Estadual, com inicio às 19,30
horas serão entre as equipes do
Santa Mônica e Bamerindus pela
categoria adulto masculino, sendo
que depois os atletas da Duque de
Caxias e Clube Curitibano se
enfrentarão pela mesma categoria.

Enquanto isso, nas quadras do
Clube Curitibano, a Duque de
Caxias e o Bamerindus estarão
jogando pela categoria infantojuve-
nil feminino.

Amanhã, com início às 19
horas, o Duque de Caxias e o Clube
Curitibano jogarão pelo Infanto
feminino, no Centro de Treinamento
Modelo, na Praça Oswaldo Cruz.

RESULTADOS
O Santa Mônica venceu por 3 a

0 o Curitibano em partida realizada
neste fim de semana na Sociedade
Rio Negro, pelo adulto feminino.
Pelo adulto masculino, o Bamerin-
dus foi derrotado pelo-Duque de
Caxias, por não comparecimento da
equipe. O jogo deveria ter sa reali-
zado no Centro de Treinamento.
Ontem duas partidas pelo Infanto
Juvenil: Duque de Caxias x Projetro
e Curitibano x Santa Mônica.
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0 Golfinho foi o grande vencedor
do Torneio Regional Sul Adulto

de Natação. Vários recordes foram
batidos mas nenhum de adulto.

mm
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Embora os nadadores adultos não tenham Datiao
nenhum recorde, eles vieram com outras categorias. Marco
Kaminski superou a marca dos 1.500.

Golfinho campeão na 2.a
etapa do Torneio Adulto

Mesmo sem conseguir
a mesma diferença da
primeira etapa, o Clube
do Golfinho confirmou o
seu favoritismo, ven-
cendo a segunda etapa
do Torneio Regional Sul
Adulto, desenvolvida em
seu parque aquático. Os
vencedores fizeram um
total de 554,5 pontos,
contra 459,5 pontos do
Clube Curitibano, que foi
o segundo colocado e
143 pontos da Escola
Técnica Federal, que
ficou em terceiro lugar.

Na primeira etapa, o
Clube do Golfinho totali-
zou 649 pontos,
enquanto o Clube Curiti-
bano fez 367 pontos e a
Escola Técnica, 155
pontos. Na soma geral
dos pontos das duas
etapas, o Clube do Golfi-
nho fez 1.203,5 pontos, o
Clube Curitibano, 953,5
pontos e a Escola Téc-
nica, com 298 pontos.

RECORDES

Embora não tenha

sido superado nenhum
recorde da categoria
adulto, a segunda etapa
do Torneio Regional Sul
apresentou alguns
recordes de outras cate-
gorias.

Assim, Marcos
Kaminski, do Golfinho,
superou o recorde dos
1.500 metros nado livre
da categoria "D", com 18
minutos, 21 segundos e
2 décimos e dos 400
metros nado livre, com 4
minutos e 40 segundos.

Newton Kaminski,

também do Golfinho,
conseguiu nova marca
para os 100 metros nado
clássico, categoria C,
com 1 minuto, 20 segun-
dos e 9 décimos e Dulci-
dio Caldeira, do Clube
Curitibano, superou o
recorde infantil dos 200
metros nado de costas,
com 2 minutos, 43
segundos e 9 décimos.

RESULTADOS

Foram estes os resul-
tados da segunda etapa:

100m Livre Masculino.
1° Luiz Henrique Telles - E.T.F.P.R. 56"7.
2° Francisco J. Fruet - CC. 58"6
3o Hélio Rotemberg - Golf. 1"00"2

400m Livre Feminino.
Io Renata Wenth - Golf, 5'07"4.
2" Priscila Grocoske - Golf. 5'08"7.
3= Ana Lúcia Ratto - Golf 5'09"2.

200m Medley Masculino.
1° Luiz Henrique Telles - E.T.F.P.R. - 2'29"2.
2-' Hélio Rotemberg - Golf. - 2'33"0
3" Luiz Geraldo Duarte - CC. - 2'33"2.

100m Clássico Feminino.
1o Claudia Surugi - Golf - 1'27"1.
2o Regina lorio - Golf. 1'27"5
3o Katia Weigang - CC. 1'27"6

1.500m Livre Masculino
1o César Almeida - Goif. 18'04"1.
2o Marcos Kaminski - Golf. 18'21"2 Rec "D"

i3° Ricardo Filizola - Golf. 18'39"0.
200m Costas Feminino.

1o Mônica Prieto - Golf. 2'43"1.
2o Renata Wenth - Golf. 2'48"0.
3" Cristiane Sprengel - Golf. 2'50"l.

200m Clássico Masculino.
1o Hélio Rotemberg - Golf. 2'46"4.
2' Gilberto Krieger - Golf, 2'46M5.
3o José Cândido Muricy - C ,C. 2'48"2.

200m Livre Feminino.
1o Priscila Grocoske - Golf. 2'28"9.
2° Karina Guedes Pereira - CC. 2'29"0.
3o Claudia Surugi - Golf. 2'30"9.

100m Costas Masculino.
1o Jaime Woloklta - Golf. 1'08"5.
2" Luiz Henrique Telles - E.T.F.P.R. 1'08"7.
3o José Cândido Muricy - CC 1'10"2.

400m Medley Feminino.
Glaucia Lunkmoss - Golf. 6'06"3.
Helena Garcia - Golf. 6'06"9.
Lisiane M. Rocha - Golf. 6'08"2.

200m Borboleta Masculino.
Ennlo Marcai F» - CC 2'32"4.,
Sérgio M. Silva Jr. - CC. 2'33"C
Paulo Roberto Carvalho - CC. 2'36"8.

100m Borboleta Feminino.
1° Ana Célia Araújo - CC 1'16"4.
2" Ana Lúcia Ratto - Golf. V1T9.
3» Tatiana P. Piasecki - CC 1'21"3.

Rev. 4x100m 4 Estilos Masculino.
1o Equipe "A"
Jaime. Gilberto, Juliano, Hélio - Golf. 4'36"0.
2o Equipe "A"
Luiz Henrique, Gilberto, Half, Frederico - E.T.F.P.R. 4'39"4.
3» Equipe "A"
Geraldo, Ary, Sérgio, Francisco - CC 4'39"8.

Rev. 4 x 100 Livre Feminino.
1° Equipe "A" Claudia Surugi, Ana L. Ratto. Priscila Grocoske
Renata Wenth - Golf, 4'35"<i

2- Equipe "A"
Solange, Ana Célia. Manella Cunha. Karina - CC 4'37"3
3' Enuipe "B"
Débora. Mônica, Lisiane Rocha. Glaucia - Golf. 4'43"37.

100 M - LIVRE - FEMINIO

11 Mariella de A. Cunha - CC - 1'07"5
2C Karina Guedes Pereira - CC - 1'08"5
3» Claudia Surugi - Golf. - V09"240(J 

m _ . |VR- .
1° César Almeida - Golf. - 4'39"4.
2' Marcos Kaminski - Golf. - 4'40"0 - Record "D".
30 Dilson Kasai - Golf. - 4'40"9.

200 M - MEDLEY - FEMININO
1o Mônica Prieto - Gp\l - 2'51"7
2» Ana Célia Araújo - CC - 2'52"2.
3° Helena Garcia - Golf. - 2'56"6.

100 M - CLÁSSICO - MASCULINO
1o Francisco José Fruet - CC - 1'17"2.
2' Gilberto Krieger - Golf. - 1'17"6.
31 José Cândido Muricy - CC. 1'17"8.

800 M - LIVRE - FEMININO
1° Ana Lúcia Ratto - Golf - 10'53"0
2= Renata Wenth - Golf. - 10'53"1
3o Priscila Grocoske - Golf. - 11'00"2.

200 M - COSTAS - MASCULINO
1» Luiz Henrique Telles - E.T.F.P.R. - 2'39"2
2° Luis Geraldo G. Duarte - CC - 239"4
3o Ricardo Filizola - Golf. - 2'41"4

MASCULINO

FEMININO

r--
O)

ai
XI

JQ
Ew>oc
CD

I
to

CO
c":i

cd
XI

__
ü

CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE

CONCORRÊNCIA
PÚBLICA

O CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE comunica a
quem interessar possa, que está aberta a concorrência
pública para exploração dos serviços de BAR, RESTAU-Rante, ingressos, mesas e estacionamento
para as seguintes festividades sociais:

a) - 5 (cinco) bailes carnavalescos
b) - 2 (duas) matinês infanto-juvenis
c) - grito de carnaval, em data a ser escolhida pelovencedor da concorrência.
O valor mínimo da presente concorrência é de Cr$

200.000,00 (duzentos mil cruzeiros), expirando-se o
prazo em 21.11.77 para recebimento das propostas.Outras informações serão prestadas aos interessados na
secretaria do clube.

Curitiba, 10 de novembro de 1977
a) ANIBAL KHURY

Presidente

200 M - CLÁSSICO
1' Claudia Surugi - Golf. - 3'1C"5
2o Katia Weigang - CC - 3'10"8.
3o Sandra Correia - Golf. - 3'11"7.

200 M - LIVRE MASCULINO1' Luiz Henrique Telles - E.T.F.P.R.
2» Marcos Kaminske - Golf. 2'11"6
3' Sérgio M. Silva Jr. • CC - 2'12"0.

100 M - COSTAS - FEMININO1° Mônica Prieto - Golf. - V177
2» Renata Wenth - Golf - 1'20"0
3» Lisiane M. Rocha - Golf. - 1'22"7.

400 MEDLEY - MASCULINO

1» Luiz Geraldo G. Duarte - CC. - 5'26"1.
2» José Cândido Muricy CC - 5'34"6
3° Gilberto Krieger - Golf. - 5'35"4.

200 M - BORBOLETA - FEMININO
1» Ana Lúcia Ratto - Golf. - 2'52"7.
2' Ana Célia Araújo - CC - 2'57"1
3o Solange Bley - CC - 3'03"9.

100 M - BORBOLETA MASCULINO
1° Setqio M. Silva Jr. - CC - V07"0.
2» Ennio Marcai Filho - CC - 1'08"0
3' Ralf Ribeiro - E.T.F.P.R - 1'0B"6

REV. 4 x 100 4 ESTILOS FEMININO
"A" - MOnica, Claudia, lata, Priscila, Golf. 5'17"9.
"B" - Cristiane, Gigi, Claudia, Renata - Golf. - 5'23"5."A"
Katia, Solange, Mariella CC 5'26"5.

REV. 4 x 100 LIVRE - MASCULINO

1° Equipe "A".
Paulo, Ennio, Sérgio, Francisco. CC. - 4'03"4
2° Equipe "A"
Luis Antônio, Ricardo, Frederico, Luis Henrique E.T.F.P R -4 05"9
3' Equipe "A"
Jaime, Marcos, César, Hélio - Golf. - 4'06"9.

RESULTADO FINAL DA II ETAPA

Golfinho 554,5 .
CC 459,5
E.T.F.P.R. 143
CONTAGEM GERAL DA I E II ETAPA DO TORNEIO REGIONAL

SUL ADULTO '
1" Clube do Golfinho -1.203,5
2< Clube Curitibano - 9b3,5
3" Escola Técnica - 298.

1" Equipe
2° Equipe
3» Equipe
Ana Célia,

Esporte
por

esporte
A Federação Paranaense

de Futebol de Salão vai
experimentar os novos ár-
bitros, recentemente diplo-
mados no Curso de Arbl-
tragem, nas partidas do
campeonato de aspirantes,
que será iniciado esta
noite, no ginásio do Clube
Curitibano.

¦ir ir ir
Para o presidente Jorge

Kudri, da FPFS, "esta será
uma maneira de observar
os novos apitadores em
ação, depois de um bom
curso teórico".

iririr
Rui Assumpção, em

carabina de ar, Alzerino
Drissen, em pistola livre, e
pistola de ar, Leonel
Amaral, em fogo central e
pistola standard e Kemal
Domit, em tiro rápido,
foram os melhores do ano
no tiro ao alvo, segundo o"ranking" elaborado pela
Federação Paranaense de
Tiros Olímpicos. No femi-
nino, Nellyu Amaral foi a
melhor nas provas de fogo
central e pistola de ar.

iririr
Marcos Abilhoa, com 2 vitó-
nas, na categoria 18 anos e
Maria Lúcia Scv/anke, com
1 vitória, na categoria 18
anos, foram os represen-
tantes do Paraná no "Tor-
neio dos Campeões", que
marcou o encerramento do
Circuito Sul América de Tê-
nis.

iririr
O professor Waldemar

Ribeiro Gonçalves, diretor
do Departamento de Edu-
cação Física e Desportos,
voltou de São Paulo na
terça feira, depois de ter
participado do "Encontro
de Diretores de Departa-
mentos de Educação Flsi-
ca", promovido pelo
DED-MEC.

Wl

O presidente Cid Roma- j
I nó, da-Federação de Des-
portos Aquáticos do Para-1
ná, vai renunciar mesmo ao |
cargo, após a última prova I
do calendário de 1977, o
Campeonato Estadual
Adulto.

Conhecidos
os campeões

do Torneio
RIO DE JANEIRO -

Após uma noite inteira de
jogos, terminou ontem às
seis horas da manhã, o
Torneio dos Campeões,
etapa final do Circuito Sul
América de Tênis, dispu-
tada durante quatro dias no
Tijuca Tênis Clube, com a
participação dos 48 melho-
res tenistas infanto-juvenis
brasileiros na faixa de
idade entre 12 e 18 anos.
Os tenistas de São Paulo
conquistaram cinco cate-
gorias, os gaúchos vence-
ram em duas e os Brasi-
lienses em uma categoria.
Os atletas do Rio de
Janeiro, Paraná e Bahia
não ganharam nenhum ti-
tulo.

A grande surpresa da
quinta e última rodada do
torneio dos campeões, foi à
derrota da carioca Lúcia
Regina Silveira — a grande
favorita dos 14 anos femi-
nino - para a baiana Tânia
Meirelles. ijor 4/6. 9/7 e
1/6. A baiana Tânia Meirelle
apesar de ter vencido Lúcia
Regina, também não ficou
com o titulo da categoria,
conquistado pela paulista
Suzana Silva. Tânia, com a
vitória sobre Lúcia Regina,
terminou empatada com
Suzana Silva em número
de vitórias, mas perdeu no
desempate por confronto
direto, já que na rodada
anterior fora derrotada por
Suzana Silva.

O "Torneio dos Cam-
peões", iniciado sexta-feira
passada, no Tijuca Tênis
Clube, foi bastante prejudi-
cado pelas chuvas que
cairam na cidade. A quinta
e última rodada do torneio,
que estava prevista para
ser disputada na manhã e
tarde de terça-feira, devido
as chuvas, só pode ser ini-
ciada as 21 horas de terça—
feira, terminando as seis
horas da manhã de ontem.

A inexistência de qua-
dras cobertas no Rio de
Janeiro impediu que os
jogos fossem disputados
durante o dia. A Confede-
ração Brasileira de Tênis e
a Sul América Seguros (pa-
trocinadora do evento),
porém, alugaram com
exclusividade as quadrascobertas da academia de
tênis "Collin Fox", em Jaca-
repaguá.

i

?

BI!
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AVISOS EDITAIS AVISOS - EDITAIS -AVISOS- EDITAIS - AVISOS - EDITAIS

COMARCA DE CURITIBA
1.° Ofício de Protesto de Títulos
EDITAL DE INTIMAÇÃO

EiHoiilnini-Nc neste Oficio, sito nu Kuu Marechal
Floriano Peixoto, ir 39, solireloju, nestu Capital, paru pro-
testo, us títulos ahulxo discriminados, de responsabilidade
dos devedores a seguir relacionados:

RUBENS PEDRO ERTHAL — CPF N* 1114.17.189 (X) —j
Sucudo(u) - Duplicata sacada por CIDADE DOS PNEUS LTDA — |
de Cri 450.00. vênciüu em O6.0H.77. Por lalla de úccile;

. REINALDO RENAM BARROSO — CPF N» I KMMMd-M -
Sacailo(a) - Duplicutu viçada por i'OTO OKAMOTO LTDA'. de
CrS í.267.00. vencida em 15.08.77. Por falia de aceite.

MOREIRA & RIHl.lt.O I.TDA — Sucüdo(il) - Duplicata
sacada por W PI-RINI & CIA I.TDA. de CrS 4.455.00. vencida em :
29.10.77. Por lalla de aceite.

ARI NATAL IONTANA — CPI- N» 233921509-91 — com-
prador(a). Duplicata sacada por IND CARR N SRA ESCAPULA-'
RIO LTD, de CrS 4.928.00, vencida em 4.10.77. Por lulta de pagu-j
mento.

TRANQUILINO DE BIASI — CPF N» 532IÍ526 compra-
dor(u) - Duplicata sacada por CASA MANN I.TDA . de CrS
4.745,00, vencida em 28.07.77. Por falta de pagamento.

TRANQUILINO DE BIASI — CPF Nv 53211526 compra-
dor(a). - Duplicata sacada por CASA MANN I.TDA. de CrS
4.745,00, vencida em 28.06.77. Por falta de pagamento.

rRANQUILINO DE BIASI — CPI-' N* 53211526 compra-
dor(.i). - Duplicata sacada por CASA MANN LTDA. de CrS;
4.745.00. vencida cm 28.05,77. Por falta de pagamento.

PICA PAU REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS I.TDA — i
Comprador(a). - Duplicata sacada por REVEPAR REV VEIC
PARANÁ SA. de CrS 3.068,40. vencida em 08.04.77. Por falta de1
pagamento.

JOAQUIM DOS ANJOS SILVA — CPF N» 007040759-20
compradorl.i). Duplicata sacada por HALEY CONST MODUl.i
PAT ENT I.TDA. de CrS 4.(XX).00, vencida em 30.10.77. Por falta de |
pagamento

II DA DE FREITAS PASSOS — CCiC N» 77160828.0001 '
eomprudor(a) - Duplicata sacada por REFRIBRAS RI IKK i 1MP
MAQ BR IT, de CrS 500,00. vencida em 30.09.77. Por falia de paga- •
mento.

PEDRO LEONEL CAETANO JORGE - CPF N"|
183864909-34 — Sacado(a). - Lelra de Câmbio sacada por FINANC i
GENERAI MOTORS SA C F 1. de CrS 1.185.40 vencida em:
01.10.77. Por falta de aceite.

PEDRO LEONEL CAETANO IORGE — CPI- N»
183.864909-34 - Sacado(a). Letra de Cambio sacada por FINANC
GENERAL MOTORS SA C I- I. de CrS 1.185.40 vencida em:
01.11.77 Por falta de aceite.

VILA RICA ADMINISTRAÇÕES E PARTIC - Sucado(a) -
Letra de Câmbio sacada por COND EDUlCIO BANCANTIL. de;
CrS l.í>67.00 vencida em: 10.11.77. Por falta de aceite.

EMÍLIO RIINOI.DO GREBER — CPF N« 359195285 15.
emitente. C heque n' CIIQ 294196493 de CrS 7.200.ÍK). emitido para
pagamento a vista contra o banco. BANCO BRASILEIRO DES-'-ONTOS SA e a favor de: METALÚRGICA ROBERT Por falta
de pagamento.

WALI RIDO PAULISTA — CPF N»006373089 20. sacado a.
Duplicata por indicação sacada por; COM E IND SCHADECK
LTDA. de CrS 590.00. Vencida cm 21.10 77. Por falia de devolução

Hl.NIVAI RIBEIRO DA SIQUEIRA — CPI- N»
276697127.01X11 - sacado(a). Duplicata por indicação sacada por;
PRODS ALIMENTÍCIOS TELL TDA. de CrS 740.00. Vencida em
17.09.77. Por falta de devolução.

FABRICA Dl ARRUEM.AS S DOMINGOS LTDA. — Saca-
do(a). Duplicata por indicação sacada por; ALUMITEC I C ESQ
ALUMÍNIO IT. de CrS 1.953.60 Vencida em: 01.09.77, Por falta
de devolução.

ERNO JÚLIO BEOS — CPF N» 239765569-04. emitente. Nota
Promissória emitida a favor de ARTESANO IND COM ROUP
EEIT SA. de CrS 600,00. Vencida cm 01.11.77. por falta de paga-
mento.

LUIZ CELSO WOOS — CPF N« 477840678-87. emitente.
Nota Promissória emilida u favor de FICRISA AXELRUD SA
ITN CRED IN. de CrS 1.520.19. Vencida em 22.10.77. por falta de
pagamento.

AMADEU DE OLIVEIRA - CPF N° 125623009. emitente.-
Nota Promissória emitida a favor de COMPANHIA REAL INV C

I. de CrS 526.50. Vencida em 19.09.77. por falia de pagamento
EDUARDO DE FARIA CLARO — CPF N* 083586641 68.

emitente Nota Promissória emitida a favor de BAMERINDUS SA
FINANC CRED INV.de CrS 66.713.44. Vencida em A VISTA, por";
fallil de pagamerlo.

HENRIQUE OSC«R LOEFELER — CPF Nu 263159330-68.1
emitente, Nola Promissória emitida a favor de LÍLIAN LIA
URBANi de CrS .1.000.00. Vencida em 31.01.77. por falta de paga .mérito.

EVII.ASIO HATSCHBACH — CPF N» 386.687.479.91. emi-
tente Nola Promissória emitida a favor de CLA YTON TRANJAN ,
DE ARAÚJO, de CrS 600.00. Vencida em 25:08:77, por falta de
pagamento.

I-VILASIO HATSCHBACH — CPF N» 386687479 91. emi-
lente. Nota Promissória emitida a favor deCLAYTON TRANJAN '
DE ARAÚJO, de ( rS 600.00. Vencida em 25.09.77. por falta de j
pugairtenio.

Por nào ter sido possível encontrar os referidos respon-'
sáveis, pelo presente os intimo para todos os fins de direito
e, ao mesmo tempo, os cientifico de que se não for atendido ;
o presente, no prazo legal serão lavrados os respectivos:
protestos.

CURITIBA, 16.11.77
a)WILSON MARAVALHAS

OFICIAL

1 mGoverno do Estado
Secretaria de Estado da
Educação e da Cultura
Fundação Educacional do
Estado do Paraná-FUNDEPAR

AVISO
CONCORRÊNCIA
MATERIAL ELÉTRICO E
LUMINOTÉCNICO PARA
CANCHAS DE ESPORTE

A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO ESTADO DO PARA-
NÁ — FUNDEPAR, com sede â rua dos Funcionários, 1323 —
Juvevê, nesta Capital, dá ciência a quem interessar possa que se acha
aberta na referida Entidade, CONCORRÊNCIA, para aquisição de
material elétrico e luminotécníco para canchas de esporte (Edital n»
034/77-DM).

Demais esclarecimentos poderão ser obtidos no Departamento
do Material, no endereço inicialmente citado.

As propostas serão recebidas no Departamento do Material da
FUNDEPAR até ãs 14:30 (quatorze e trinta) horas do dia 05 (cinco)
de dezembro de 1977.

Curitiba, 17 de novembro de 1977
a) EROS ALBERGE

Chefe do Depto. do Material
VISTO

a) prof. GUILHERME LACERUA BRAGA SOBRINHO
Direlor-Superintendente

PERDEU-SE
Ficha de Inscrição Cadastral do Estado do Para-ná, nu 10103597-A. Pertencente ao SR. IBIGNIEWWASILEWSKI. Fica a mesma sem efeito por ter sidorequerida a 2* via Junto ao órgão competente.

Curitiba, 13 de novembro de 1.977.

PERDEU-SE
a Flc&?£>Í&¥&° Cadastral do Estado do Para-

wAo"tH0K9£& Pertencente ao SR. IBIGNIEWWAMLLWSKI. Fica a mesma sem efeito por ter sidorequerida a 2* via Junto ao órgão público competente.
Curitiba, 16 de novembro de 1.977.

PERDEU-SE
Ficha de Inscrição Cadastral do Estado do Para-ná, n1' 10103597-A. Pertencente ao SR. IBIGNIEWWASILEWSKI. Fica a mesma sem efeito por ter sidorequerida a 2» via junto ao órgão público competente.

Curitiba, 17 de novembro de 1.977.

COMARCA DE CURITIBA
3.° Ofício de Protesto de Títulos
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Encontram-se neste Ollclo, sito nu Avenida Lul.s
Xavier, n' 110 - Sohreloju, nestu Cupltul, para protesto, os
títulos uliulxodiserlinlnudos, de responsabilidade dos deve-
dores ;i semiir relacionados.

GERSON JOSÉ TAHUNY (CPF 087.263.299-72) • F.mi-
tente - cheque n« 0682097, contra o Banco Lar Brasileiro
S.A., a favor de Lawrence Novak, de CrS 2.000,00, vencido a
vista por falta de pagamento.

OLIGRAF - OLIVEIRA IND. GRAFICA LTDA (CGC
.77.187.276) • Sacado, duplicata cie fatura por Indicação;
sacada por Renlgraf Ind. e Com. Ltda., de CrJ .1.828,81, ven-
cida em 22.10.77, por falta de devolução e aceite.

HAROLDO MARCHIORRO & CIA LTDA (CGC
75.184.473-0001) - Sacado, duplicata de fatura gor Indicação,
sacada por Alfredo Ivo Paulo, de Cri 7.260,00, vencida em
28.10.77 por falta de devolução e aceite.

LIVRARIA ELDORADO CURITIBA LTDA - Sacado •
duplicata de fatura por Indicação, sacada por Editora Arte-
nova S. A., de Cri 10.104,00 - vencida em 30.09.77 pof falia de
devolução e aceite.

ARTEFATOS DE CIMENTO COLOMBO - Sacado -
duplicata de falura por Indicação, sacada por Melalpa
Metalúrgica Pr. Lt., de CrJ 2.101,68, vencida em 25.10.77 por
falta de devolução e aceite.

FRANCISCO RAMALHO DE OLIVEIRA (CPF
012375590-06) - Sacado - duplicata de fatura, sacada por
Seheer & Cia. Lida., de CrS 8.950,00 vencida em 18.10.77 por
falia de devolução e aceite.

DALTON BENEDITO REIS (CPF 257.744.239-20) -
Emitente • nota promissória a favor de João Paiva de
Siqueira, de CrS 30.000,00 vencida em 30.10.77, por falta de
pagamento.

ANTÔNIO JOSÉ SANTANA LOBO NETO (CPF
001.850.279-20) - Emitente - nota promissória a favor de
Naum Rubcn Galperln, de CrS 17.000,00, vencida em
17.10.77 por falta de pagamento.

MOACYR VELLO (CPF 107.609.529) - Emitente - nota
promissória a favor de Banco América do Sul S.A., de CrS
150.000,00, vencida em 01.07.77 por falta de pagamento.

ANTÔNIO RUBENS RIBEIRO (CPF 196.637.09904) -
Emitente - nota promissória a favor de Comercial de Auto-
móveis Planeta Ltda.. de CrS 3.000,00 vencida em 15.10.77
por falta de pagamento.

COM. DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS SABÚIA LTDA
(CGC 77.276.491 0001-22) - Sacado - três duplicatas de fatura
sacadas por Pontal Ind. e Com. de Doces e Conservas Lida.,
de CrS 62.624,55, CrS 67.824,20, CrS 35.000,00, vencidas res-
pectlvamenle em 03.11.77, 03.11.77, e em 04.11.77, todas por
falia de aceite.

PEDREIRA RIVIERA LTDA (CGC 76.767.651 0001-04)
- Sacado - duplicata de falura, sacada por Mueller Irmãos
Lida., de Cri 3.055,50, vencida em 11.08.77, por falta de
aceite.

JOÃO CARNEIRO DA SILVA (CPF 056.652.219-53) -
Sacado - duplicata de fatura sacada por Miranda Materiais

- de construção Ltda.. de CrJ 1.358,40, vencida em 15.10.77
por falta de aceite.

ALIGIA MEIRELLES DE ALMEIDA (CI 249125) -
Compradora - duplicata de fatura, sacada por Deucher &
Deucher Lida., de CrS 10.500,00, vencida em 05.10.7" por
falta de pagamento.

A. AGUIAR CONSTRUÇÃO CIVIL (CGC
77.056.844 0001-73 • Comorador - duplicata de fatura
sacada por Rondon S A. Com. Ind. Exp. de CrJ ?.."00,00,
vencida em 10 10 7" por falta de pagamento.

REIMÂO CORDEIRO (CGC 77.515.120 0001-56) - Com-,
prador - duplicata de fatura, sacada por Refrigeração Cen-
trai Ltda., de CrS 1.000.00, vencida em 09.10.77 por falia de j
pagamento.

ARNESTIDES PEDRO RADAELLI (CPF
005.652.459'53) - Comprador - duplicata de fatura, sacada;
por Alfredo Scholze veículos e Equipamentos s a., de CrS '
500,00. vencida em 20.10.77 por falta de pagamenlo.

AURÉLIO DE PAULA SOARES (CPF 001.714.468-53) - jComprador - duplicata de fatura, sacada por Constec Ind. I
de Modulados de Concreto Ltda., de CrS 14.922,00, vencida

i em 11.09.77 por falta de pagamento.
FARMÁCIA GUAÍRA LTDA (CGC 76.580.026 0001) -

; Comprador - duplicata de fatura, sacada por Medlsel Equi-
pa'mentos de Escrltóriol^Ltda., de CrJ 1.500,00, vencida em
03.07.77, por falta ae pagamento.

MIGUEL DAHER (RG 294.869) - Comprador - dunll-
cata de fatura, sacada por Halev - Construções Moduladas
Patenteadas Ltda., de CrJ 2.000,00, vencida em 30.10.77. por
falta de pagamento.

MILTON IVAN HELLER (CPF 114.026.87915) - Com-
prador - duplicata de fatura, sacada por Haley Construções
Moduladas Patenteadas Ltda., de CrJ 1.848,00, vencida em
30.10.77 por falta de pagamento.

JOSÉ RIBEIRO (CPF 042.519.209-10) - Comprador -
duplicata de fatura, sacada por Halev - Construções Modu-
ladas Patenteadas Ltda., de CrJ 4.000,00, vencida em
30.10.77 por falta de pagamento.

JACOB NEUFELD (CPF 112.053.009) - Comprador -
duplicata de fatura, sacada por Haley - Construções Modu-
ladas Patenteadas Ltda. ae CrJ 2.733,00, vencida em
30.10.77 por falta de pagamento.

NELSON PORTELA LIMA (CPF 302.150.139-72) ¦ Eml-
tente - cheque n" 471088 - contra o Banco do Estado do Para-
ná S.A., a favor de Construtora Atenas Ltda., de CrJ 200,00,
vencida à vista por falta de pagamento.

NELSON PORTELA LIMA (CPF 302.150.139-72) —
Emitente - cheque n' 471089 — contra o Banco do Estado do
Paraná S A., a favor de Construtora Atenas Ltda.. de CrS
100,00, vencido à vista por falta de pagamento.

NELSON PORTELA LIMA (CPF 302.150.139-72) • Eml-
tente - cheque n° 471089 - contra o Banco do Estado do Para-
na S.A., a favor de Construtora Atenas Ltda., de CrJ 470,00,
vencido a vista por falta de pagamento.

NELSON PORTELA LIMA (CPF 302.150.139 721 -
Sacado - duplicata de fatura, sacada por Construtora Ate-
nas Ltda., de CrJ 1.284,80, vencida em 30.07.7? por falta de
aceite.

Por não haver sido possível encontrar os referidos res-
ponsáveis, pelo presente os Intimo pura todos os fins de
Direito e ao mesmo tempo os cientifico de que, se nào for
atendido o presente no prazo legal, serão luvrados os res-
peetivos protestos.

Curitiba, 16 de novembro de 1977.
u) LAURO JOSÉ RIBAS FILHO

Juramentado

RFFSA

RtPUBUCO FEOtRItlVa 00 BRISIl
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. fl.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - CURITIBA
SUPERINTENDÊNCIA ADJUNTA DE

ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
DEPARTAMENTO REGIONAL

DE MATERIAL

EDITAL
CONCORRÊNCIA PUBLICA N» 06/77

Fazemos público que se acha aberta concorrência, a
ser realizada em 30 do mês em curso, às 16 horas, para
venda de papel usado, para ser retirado nas dependências
desta Regional, nas quantidades médias mensais abaixo
relacionadas:

Quantidade Preço
média mínimo por

.__ mensal quilo
Cartão de máquina holerlth .. 400 kg CrJ 1,60
Aparas brancas (extra) 500 kg CrJ 1,40
Aparas mistas 500 kg CrJ 0,70
Arquivos-dlversos 3.000 kg . CrJ 0,65
Papel de 3' qualidade 700 kg CrJ 0,45

As propostas deverão ser enviadas em envelopes fecha-
dos, com a Indicação ' CONC. N* 06/77".

Esta Regional reserva-se o direito de anular no todo ou
em parte a presente concorrência.

Maiores esclarecimentos os interessados poderão obter
no Setor de Vendas do Departamento Regional de Mate-
rlal, na rua João Negrão, n' 940 — 2» andar.

Curitiba, 03 de novembro de 1977
a) ENG' EUCLIDES BUENO CAVALHEIRO

Chefe do Dept» Regional de Material
VISTO a) ENG» JOÃO NEY CONTIN

Supte. Adjunto de Administração
e Finanças

PRO(.R*MA(, AO >()< IA t

&tofà%Áv4CtZ/
ciuat or campo

DEPARTAMENTO SOCIAL

BOITE - Aos sábados, boite às 23:00 horas. Som
ao vivo com o conjunto KOSMUS.

ALA JOVEM — Aos domingos Tarde dos Brotos
com som Fènix.

RESTAURANTE — Aos sábados excelente fei-
ioada a CrS 40,00 por pessoa. Aos domingos,
buffet americano com dezena de pratos quentese frios a CrS 60,00 por pessoa. Prestigie o res-
taurante do seu Clube!

CÉDULAS DE IDENTIDADE SOCIAL A par
tir do próximo dia 16.11.77, serão confecciona-
das na sede de campo as novas Cédulas de Iden-
tidade Social, em substituição às atuais. Aos
associados que tiverem suas Cédulas emitidas
até 31.12.77, será cobrado CrS 50,00 por Cédula,
e aos que tiverem de 01.01.77 à presente data,
será cobrado CrS 30,00. Estes valores serão
mantidos até 31.12.77.

OBS: Os associados deverão comparecer muni-
dos de documentos de seus dependentes, paraatualização de cadastro. Declaração de
Imposto de Renda, Certidão de Nascimento.

jPara maior comodidade do associado estare-'mos atendendo aos sábados e domingos.

DEPARTAMENTO ESPORTIVO

PRIMAVERA EM SANTA MONICA III Jogos
Internos da XIII Primavera em Santa Mõnica.

Será a mais brilhante festividade desportiva do
seu Clube. Com mais de 400 desportistas inseri-
tos, disputando diversas modalidades de espor-
tes, prestigie com sua presença, de 19 de
novembro a 03 de dezembro.

PLANTÃO - Os diretores de Plantão desta
semana serão: MAURÍCIO CALACHI,
LIRANT MEHL, - TIRO - JOSÉ CARLOS G.
PEREIRA.

PARTICIPE! PROCURE SABER DAS COISAS
DO SEU CLUBE

SANTA MONICA CLUBE DE CAMPO

(!
CLINIHÀUER

PRONTO SOCORRO - ASSISTÊNCIA MÉDICA
ATENDIMENTOS DOMICILIARES

NAS EMERGÊNCIAS CHAME"
23 - 5500

AVENIDA BATEL, 1102

SERVIPASA - Serviços de
Inspeção de Seguros do

Paraná S/A.' C.G.C. n* 75.156.406/0001-67

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Extruordináriu, a realizar-se no dia 28 de
novembro de 1977, ás 10:00 horas, na sede da companhia, à Rua XV
de Novembro, 556 — II» andar, salas 1.105 a 1.108, Curitiba —
Paraná, para tomar conhecimento dos atos relativos á incorporação
da sociedade À SERVISEG — Serviços de Seguros S/A., è delibera-
rem sobre a extinção Ha companhia, conforme determina a Lei das
Sociedades Anônimas.

Curitiba, 16 de novembro de 1977.
Osmar Cantanhede
Direlor-Prcsidentc

PERDEU-SE
Carteira Nacional de Habilitação é Psicotécnico

Pertencente ao SR. PEDRO ROGÉRIO PRCSDO!
CIMO. Ficam os mesmos sem efeito por lerem sido
requeridas as 2's vias Junto ao órgão publico corripo.
tente.

Curitiba, 17 de novembro de 1977.

PERDEU-SE
Carteira Nacional de Habilitação e Psicotécnico

Pertencente ao SR. PEDRO ROGÉRIO PROSDO-
CIMO. Ficam os mesmos sem efeito por terem sido
requeridas as 2»s Vias Junto ao órgão publico compe-
tente.

Curitiba, 18 de novembro de 1977.

PERDEU-SE
Carteira de Identidade. Pertencente a SR-

MARIA APARECIDA PAULINO DE SOUZA-
Ficando a mesma sem efeito por ter sido requerida á
2» via Junto ao órgão público competente. /

Curitiba, 13 de novembro de 1977.

PERDEU-SE
Carteira de Identidade Pertencente a SR"

MARIA APARECIDA PAULINO DE SOÜZa!
Ficando a mesma sem efeito por ter sido requerida a
2' via Junto ao órgão público competente.

Curitiba, 16 de novembro de 1977

PERDEU-SE
Carteira de Identidade. Pertencente a SR«

MARIA APARECIDA PAULINO DE SOUZA.
Ficando a mesma sem efeito por ter sido requerida a
2" via junto ao órgào público competente.

Curitiba, 17 de novembro de 1977.

HOTEL FLORESTA LTDA
ALTO LUXO

RESTAURANTE ANEXO

Aos sábados: Feijoada c/música ao vivo
Bebidas Nacionais e Estrangeiras

SAUNA individual
Apartamentos e suites c/TV e música ambiente

AGRADECEMOS A PREFERÊNCIA
Rua Florianópolis, 63 - Fone 62-1373 - Vila

Camargo
CURITIBA - PARANÁ

!

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO OE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO N? 326/77
SERVIÇOS

RODOVIÁRIOS
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N? 19/77-DER/DC

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANSPOR-
TES DO ESTADO DO PARANÁ, torna público, paraconhecimento dos interessados, que fará realizar às
14:00 horas do dia 05 de Dezembro de 1.977, na sala de
reuniões da Diretoria de Construção do DER PR, no
sexto andar do Edifício Sede deste Departamento, na
Avenida Iguaçu rr.1420, nesta Capital, CONCORREN-CIA para os serviços de Aluguel de Equipamento,Obras de Arte Correntes e Drenagem na RodoviaPR-092, trecho Cerro Azul — Jaguarlaíva, subtrechoCerro Azul-Água Branca.

Esclarece, outrosslm, que o Edital será forne-ij
cido aos Interessados pela Diretoria de Construção,,
no endereço supra citado, mediante apresentação de|
Gula de Recolhimento à Tesouraria do DER PR, da jimportância de CrS 50,00 (cinqüenta cruzeiros).

CURITIBA, 09 de Novembro de 1 977.

a) HAMILTON VILELA DE MAGALHÃES
Eng*1 Diretor de Construção

VISTO
a) TANCREDO BENGHIEng» Diretor Geral - DER/PR

DECLARAÇÃO
PROSDÓCLMO FLORESTAL LTDA.,
estabelecida em Tagaçaba, município
de Guaraqueçaba, Paraná, com inseri»
ção no CGC n? 76013150/0001-00, inseri-
ção Estadual n? 11500134-G, declara,
para os devidos fins, que extraviou a
NOTA FISCAL n? 009-B1, de sua emis-
são e que fora emitida indevidamente.
Por isto, vem de cancelar a referida
NOTA FISCAL, tornando-a sem efeito.

Tagaçaba, 17 de novembro de 1977.

LOJA DE

ANÚNCIOS

Diário
do

Paraná
R. Carlos de
Carvalho, 140

m*
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VEJA O PROFETA NO CANAL SEIS ÀS 7,30 DA NOITE
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E NAO SE ASSUSTE SE COISAS ESTRANHAS
COMEÇAREM A ACONTECER.

0 profeta vai fazer vocô pensar sobre um assunto que mexe com seus nervos, com sua vidae com suas emoções. Esse. assunto ô o sobrenatural.Mesmo que não acredite nessas coisas, vocô nflo vai ficar Indiferente ao profeta. Mas quem é oprofeta? De onde ele vem? E pra onde vai? Daniel, o profeta, é uma pessoa que levauma vida como a gente leva, uma vida normal.Mas um dia descobre que possui poderes sobrenaturais. O tempo passa a ser irrelevante ele dominacom segurança o presente, o passado e o futuro. Então, ele passa a usar desses poderes paraganhar dinheiro, conquistar mulheres e tirar outras vantagens da vidaE alguém paranormal que tira proveito de seus dons deve ser castigado? Antes de mais nada oprofeta será apenas um novo farsante? O que a Igreja pensa dele?E a ciência? E o esplrituallsmo? Encontre o profeta todas as noites às 7,30 horas, mesmo que vocênão acredite nessas coisas.
Quem sabe se esta novela vai mudar seu modo de pensar, ou talvez sua própria vida?
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OTPROFETA
A vida de um homem com poderes sobrenaturais.
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Curitiba, quinta-feira, 17 de novembro de 1977

Preso o último
da gangue-mirím

A Delegacia de Furtos e
Roubos prendeu 03mar
Rodrigues de Araújo, de 18
anos, que, Juntamente com
os quatro membros da
quadrilha de assaltantes,
atemorizou a cidade. Ele
era-o último que se encon-
trava foragido e teve parti-
clpação em cinco assaltos,
inclusive aquele da estrada
de Rio Branco, onde um
médico fora baleado na
clavlcula. O "Gagulnho",
como é conhecido pela
polícia, confessou todas a
participações e diz que se
apresentou na especlali-
zada por vontade própria.

Osmar Rodrigues de
Araújo, residente à rua
Santo destino Coleto,
1216, no Estribo Ahu, tra-
balhava como "frentlsta"
em um posto de gasolina,
até que conhceu Alfredo
Nepomuceno Barbosa, 23
anos, solteiro, chefe da
gangue. Osmar disse que
queria ganhar mais
dinheiro e aceitou a pro-
posta e entrou na quadrl-
lha. De todos os assaltos
que praticou em compa-
nhla de Alfredo, J.L.F., o"Ferrugem", J.N.M. e

M.A.N. todos com dezes-
seis anos, não conseguiu
multo dinheiro.

• ESTELIONATARIO
Masao Yamasaki, de 26

anos, foi detido pelo agente
Martlni, da Delegacia de
Furtos e Roubos, em Mogl
Mirim, no Estado de São
Paulo. Ele havia fugido da
Delegacia de Vigilância e
Capturas, há aproximada-
mente, quatro meses, pois
seria encaminhado â Penl-
tenciária do Ahu. Masao,
aproveitou-se de um des-
cuido e evadiu-se, indo
para aquela cidade
paulista. Lá, em companhia
de outro elemento, praticou
um furto e foi preso pela
polícia local.

Ele estava cumprindo
pena em Londrina por este-
lionato, sendo mais tarde
pedida a sua transferência
para a penitenciária esta-
dual. Já havia cumprido
cinco anos de reclusão,
restando apenas um ano,
quando empreendeu fuga.
Da DER ele será encaml-
nhado ao presídio do Ahu,
onde cumprirá o restante
da pena.
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Osmar, o último da gangue. Masau, o fujào recapturado.

om Chevette,
roubam lavrador
Mais um assalto regls-

trou-se nesta3 últimas
horas, um lavrador, vindo
do interior do Estado, teve
todo seu dinheiro e docu-
mentos arrebatados por
uma dupla de assaltantes
que ocupava um Chevette
branco, placa AK-8248.
Nelson Plantes Pires, resl-
dente à Rua Projetaria, om
Várzea Grande, no munlcl-
pio de Pinhais, passeava
pela Rua 22, da Vila Maria
Antonieta, anteontem, por
volta das 21h40m, quando
foi atacado pelos ladrões.

Um homem moreno,
de baixa estatura, cabelos
pretos, aparentando vinte e
cinco anos de idade e outro
que não pôde ser visto, de
revólveres em punho, dis-
seram: "Fique quietlnho
que é um assalto, se gritar
leva chumbo". O moreno
aproximou-se, tirou a car-

teira de um dos bolsos da
vitima que continha
dinheiro e documentos. Em
seguida, evadiram-se no
veiculo que o lavrador teve
tempo de anotar a placa.
Ele fez um apelo às autori-
dades para que Intercep-
tem os ocupantes do Che-
vette branco, placa AK
8248, de Curitiba.

ROUBADA NA IGREJA
Veronilda dos Anjos

Ribeiro, residente à Rua
Mato Grosso, 604, em
Paranavaí, quando de pas-
sagem por Curitiba, foi
fazer preces na Igreja
Sagrado Coração de Maria.
Deixou sua bolsa em um
banco ao lado e fechou os
olhos, para rezar. Quando
preparava-se para sair da
Igreja, notou que haviam
levado sua bolsa, com
dinheiro, documentos e
outros pertences.

Hare Krshna no
tráfico de LSD

BELO HORIZONTE-A
Justiça Federal em Minas
determinou uma ampla
investigação em torno das
atividades de membros da
seita Hare Krshna sediados
em Minas para saber até
onde eles estão implicados
no tráfico de drogas do
exterior. A base para a
determinação foi a prisão
da manequim Maria Salete
Pereira Prates (23 anos,
desquitada), pertencente à
seita, e que se confessou
responsável pela distribui-
ção de LSD e de cocaína
em Belo Horizonte.

A manequim - presa
por agentes da Divisão de
Tóxicos da Secretaria do
Segurança, depois de avi-
sados por telefonemas
anônimos de que ela trafl-
cava a droga - disse na
polícia que recebia LSD
dentro de urslnhos de pelú-

cia, pelo correio, e que
eram enviados de Amater-
dan, por seu ex-amante,
conhecido por Ted, com
quem tem um filho de trôo
anos de idade.

O juiz Heraldo da
Costa Val, da 4» Vara da
Justiça Federal, val entre-
gar o inquérito que apura
as atividades da manequim
Maria Salete Pereira Prates
para as autoridades da
Procuradoria Geral da
República, em Minas,
pedindo a continuação das
Investigações.

O juiz é de opinião de
que todas as atividades da
manequim devam ser
esclarecidas, bem como as
atividades do grupo Hare
Krshna, para saber se os
membros da seita também
tôm algum envolvimento no
tráfico de drogas.

A escalada de violência desencadeou a crise na
Policia Civil e, ontem, seu diretor foi

afastado, Antes disso ele tentara culpar a
Imprensa pela "onda de crimes em Curitiba".

CAIU DIRETOR DA POLÍCIA
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Taborda assume e não modifica.

Ao final da tarde de ontem, o delegado
Ricardo Taborda Ribas assumiu a Diretoria
da Polícia Civil. Muito embora sua posse
fosse em caráter interino, ela marcava o
fim da crise que agitava a Secretaria de
Segurança Pública nos últimos dias, ape-
sar dos "conflitos de comando" existentes
entre a Diretoria da Policia Civil e a chefia
de Gabinete da Secretaria de Segurança já
viessem de longa data.

No dia 14 último, Levy Lima Lopes,
quando da instalação do governo do
Estado na cidade de Maringá, entregou o
seu pedido de exoneração em "caráter

Alcyney Barroso

Irrevogável", ão governador Canet Júnior.
Os motivos do seu pedido de demissão
não foram dados a conhecer, multo
embora, até o final da noite de ontem, não
houvesse qualquer confirmação oficial de
que o governador tenha aceitado o pedido
de demissão.

SEM MODIFICAÇÕES
Muito embora o seu pedido de demls-

são, Levy Lima Lopes continua ligado aos
quadros da Secretaria de Segurança, pois,
em 1969 ganhou um mandado de segu-
rança que lhe assegura o caráter de vitall-
cio no cargo de diretor do Departamento
de Trânsito. Apesar disso, desde 1969 ele

está em disponibilidade, sendo esta a
segunda vez que ocupa o cargo da diretor
da Policia Civil.

O seu substituto natural seria o dele-
gado Miguel Zacarias, que, em face de sua
aposentadoria, ficou Impedido de assumir.
O segundo da lista, de acordo com a
hierarquia, era o delegado Ladlslau
Bukowskl, que ficou Impedido em face de
não ter assumido a Divisão Policial da
Capital. O terceiro da lista era o delegado
Ricardo Taborda Ribas, chefe da Divisão
Policial do Interior, o único que estava
capacitado funcionalmente para assumir o
primeiro posto da Policia Civil.

Logo após ter Ricardo Taborda Ribas
comunicado oficialmente ao secretário de
Segurança Pública, general Alcindo
Pereira Gonçalves, sua posse, de acordo
com os estatutos, o novo diretor da Policia
recebia a imprensa para dizer que não pre-
tende efetuar modificações nos atuais qua-
dros policiais, prosseguindo com o
esquetha montado pelo seu antecessor.
Explicou que assumia em caráter excep-
cional e interinamente, até a nomeação ofl-
ciai do substituto de Levy Lima Lopes."Modificações? Só se eu for efetivado",
disse Taborda Ribas.

Associação
Aparentemente sem conotação com a

crise desencadeada com a salda de Levy
Lima Lopes da direção da Policia Civil, a
Associação dos Delegados de Policia de
Carreira do Estado do Paraná dava a
conhecer, ontem, nota de esclarecimento
sobre as acusações efetuadas por um
advogado ao titular Ja Delegaciade Fui tos
e Roubos. Porém, ao distribuir a nota aos
jornais, o assessor de imprensa da Secre-
tarla de Segurança, jornalista Senlval Silva,
apelava "para o bom senso, num momento
em que a nossa Policia passa por tempos
difíceis, necessitando por Isso, a com-
preensão dos profissionais da imprensa e
da opinião pública em geral".

A nota da ADPCEP tem o seguinte
teor:

"Há um abismo Imenso entre oa au
preservam a ordem e aqueles que a vulrio
ram, da mesma forma que há uma extrem
distância entre as autoridades policiais
os que à margem da lei contra elaa «!
investem. 9

A repulsa unânime da classe dlretiu
policial explode no Instante em Ql,
leviana, tréfega e Inverldlca ofensa é atri
bulda a um de seus membros, respigadã
a todos os delegados de Policia de carreiro
do Paraná, ao diretor da Policia Civil e ?
própria instituição policial, que não e8Caa
pou Incólume, por decorrência, aos refia
xos Inconseqüentes de seu autor.

É Imperioso que a Associação doa
Delegados de Policia de Carreira dn
Estado do Paraná (ADPCEP) traga â 0D\
nião pública, destaques que llldem e raba.
tem a falsidade levantada Intempestiva
mente pelo Bel. Elias Miguel Cury Júnior

O delegado de Policia bel. Gidaltl do
Nascimento nenhuma ação teve na solução
do rumoroso assalto, que causou,
forma inequívoca, o indlclamento, pe|a
participação do referido Indivíduo; aa
investigações iniciais da "societas scelerls"
foram encetadas pela polícia de Santa
Catarina; em Curitiba, a continuação doa
procedimentos Investlgatórios e a Instaura-
ção do inquérito pertinente foram atribuí.
das ao delegado de Policia, Be!. Adir
Proença que, a contento, deslncumbiu-se
da espinhosa missão, apresentando oa
fatos à Justiça Pública, que desde o inicio
homologou-os pela denúncia do Ministério
Público e o seu recebimento pela Justiça

Lamentável que o desesperador com-
portamento se faça a coberto da beca e do
rubi que simbolizam o juramento da ver.
dade, da Justiça e do respeito.

Portanto, por infundadas, Injustas ei
inverfdicas as afirmações do bél. Elias
Miguel Cury, o esclarecimento público se
impõe a bem da verdade e da preservação
do sentido de honradez e dignidade profls-
sional, não de um mas de toda a coletivi-
dade policial paranaense".

Morto na Ceasa era assaltante
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Sebastião Alves da Silva.

Mais um caso misterioso, que vinha se
arrastando há mais de quatro meses, foi
desvendado ontem por policiais da Dele-
gacla de Furtos e Roubos e do 7» Distrito
Policial. O cadáver de um homem, encon-
trado totalmente carbonizado em melo a
um matagal, nos fundos da CEASA, no
Umbará era de um elemento que pertencia
á gangue chefiada por Alamir da Silva,
matador do gerente da Brahma e morto,
depois, após um assalto contra a Panlfica-
dora e Mlni-Mercado Elisa, no Plnhelrinho.

A vítima, Identificada apenas como"Mitcho" ou "Polaco", foi assassinada por
Alamir, depois de um desentendimento

quando da divisão de produtos roubados.
O desmantelamento da gangue é que levou
a Policia a desvendar o mistério, quando
Sebastião Alves da Silva, Integrante da
quadrilha, resolveu contar tudo que sabia.
Ontem, em companhia dos policiais,
Sebastião reconstituiu a cena do crime."Alamir era realmente muito violento.
Quem não se enquadrasse morria", disse.

DELATOU

Sebastião Alves da Silva, 39 anos,
casado, natural de Morretes e que reside no
Pinheirinho, em outubro, procurou a Poli-
cia para denunciar o bando de Alamir, ao
qual também pertencia, por estar sendo
constantemente ameaçado de morte, bem
como sua família, quando demonstrou
interesse em abandonar a gangue. Dias
depois Alamir da Silva, em companhia de
outro elemento, praticava um asssalto con-
tra o gerente de vendas da Brahma, assas-
sinado a tiros na rua Petlt Carneiro, no Inte-
rior de sua Brasília, esperando por sua
esposa, que fora visitar parentes»

No dia seguinte, um domingo, Alamir e
sua gangue coltava a agir, desta feita prati-
cando um assalto contra a Panificadora e
Mini-Mercado Elisa, no Plnhelrinho,
quando foram perseguidos pelo proprietá-
rio e fregueses, havendo a troca de tiros e
Alamir saiu gravemente ferido, morrendo
na manhã de segunda-feira, no Pronto
Socorro Municipal. No dia 26 de outubro, a
Delegacia de Furtos e Roubos, com base
nas informações de Sebastião, desmante-
lou a gangue, prendendo seis de seus Inte-
grantes, sendo que um deles continua
ainda foragido.

BALEADO E QUEIMADO

O superintendente Nelson Déia, da
Furtos e Roubos, dias após a detenção da

gangue, dizia ter certeza de que eles
teriam outros débitos com a Policia.
Sebastião passou a ser usado pelos poli-
ciais da DFR, para relatar tudo o que sabia
com relação â gangue de assaltantes.
Numa noite de agosto, que ele diz não
lembrar a data, a gangue se reuniu para
praticar uma nova série de assaltos.

"Eu, o Alamir e mais o "Mitche", ocu-
pando minha Veraneio, nos deslocamos
pela BR-116 até o trevo com a Rodovia do
Xisto. Ali parei e o Alamir mandou que eu
deixasse a Veraneio no posto Ipiranga,
para depois ocuparmos um Volks estacio-
nado a margem da rodovia, já ocupado.por
outro elemento da quadrilha, Manoel Teo-
doro (até hoje o único ainda foragido). Ala-
mir ordenou que o carro fosse dirigido em
direção à rua Adilson Luiz, Umbará".

A principio, diz Sebastião, "pensei que
estávamos indo para novos assaltos, pois
naquela região existem casas de pessoasabastadas e o movimento de transeuntes é
bastante grande. Para minha surpresa,
Alamir mandou que Teodoro parasse ocarro e que todos descessem. Para sur-
presa nossa, ele sacou de um revólver e
fez, não lembro bem, uns quatro ou cinco
disparos contra "Mitche". Em seguida ele e
Teodoro arrastaram o cadáver para um
matagal, cobrlndo-o com folhas. Em
seguida, Alamir retirou um pouco de gaso-Una do veiculo e colocando num saco piás-tico, esparramou sobre o cadáver de"Mitche", onde foi deixada também uma
placa de veiculo de Borrazópolls, com o
objetivo de confundir a Policia quando o
corpo fosse encontrado".

"Não sei quando é que eles voltaram
para atear fogo na gasolina. Lembro ape-
nas que, no outro dia, Alamir esteve emminha casa fazendo uma série de amea-
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O corpo desfigurado.

ças, dizendo que se eu comentasse o caso
com alguém, aerla morto". O veiculo, o
chefe da gangue e Teodoro Jogaram num
rio. Era um Volks de cor verde e possível
mente roubado em Borrazdpolls. O cada
ver de "Mitche" era encontrado dias depois
por uma pessoa que passava pelo local e
avisava a Delegacia do 7» Distrito Policial.
O corpo Já sem condições de Identificação,
foi recolhido ao necrotério do Instituto Me-
dico Legal onde, depois, foi sepultado
como indigente, Já que ninguém o recla-
mou. Agora, o mistério está encerrado.
Resta apenas à Policia descobrir a verda-
delra identidade de "Mitche'
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Mulher atropelada e morta Desenterraram a "Santa //

Zanetti é socorrido.
Mais duas pessoas morreram ontem,

vitimas de acidentes de trânsito. Franclsca
de Freitas Ferreira, 33 anos, casada e que
residia no Jardim Santa Inôs, morreu
ontem, às 16 horas no Pronto Socorro
Municipal, depois de ter sido atropelada
por uma Kombl na avenida Presidente
Winston Churchill. Paulo Koplack, 41 anos,
casado, operário e que morava em São
Braz, morreu a caminho do PSM, atrope-
lado que foi por veiculo não Identificado,
no quilômetro 21 da BR-277.

Acidente de grandes proporções
aconteceu por volta de 16h15mln de
ontem, no cruzamento das ruas Ângelo
Sampaio com Sete de Setembro. A ambu-

lâncla do INPS, placa CF-2133, dirigida por
Ginaldo Amaral, depois de colidir com a
Kombl placa CV-3528, de Luiz Zanetti, pro-
Jetou-se contra um poste da Copei, o qual
quebrou ao melo e caiu sobre o veiculo. O
motorista da Kombl, Luiz Zanetti, em
estado grave, foi conduzido ao Pronto
Socorro Municipal, onde ficou internado.

MUITOS FERIDOS
Edson Luiz Heldmann, Benedito

Afonso de Carvalho, Luiz Carlos Farias,
Laudellno Amoldo Cândido, Gustavo Otto,
Ermlnlo Fernandes, Nelson Kenzl Kawai,
Luiz Carlos Prado, Nelson Clarowskl, Joa-
qulm Soares, João Muller, Frederico Rosa
de Carvalho, José Ribamar de Andrade
Freitas, Marlene Campezl Campollm,
Geraldo Costa Filho, Marllsa leskl, José
Bento, Jorge Gouveia e llusca Costa
Soares, sâo os feridos dos acidentes de
ontem.

MORTA NO POÇO

A menina de dois anos de idade,
Marlete Corroero dos Santos, estava brln-
cando ao lado do poço de sua residência, à
rua Paulo Frontln, 60. Por volta das 14
horas, sua mãe avistou-a bolando sobre as
águas, quase sem vida. Homens do bata-
Ihão de buscas, do Corpo de Bombeiros
retiraram-na e a encaminharam ao Pronto
Socorro Municipal, onde pela gravidade do
seu estado, acabou perecendo. Mais tarde,
foi encaminhada ao Instituto Médico Legal,
para a necrópsla.

BRASÍLIA - Como em qualquer outra loca-
lidada Interlorana, em Nova Glória
pequena vila do município goiano deCeres, de cuja sede dista 24 quilômetros, oúltimo dia 2 de novembro, consagrado aosFinados, era uma espécie de festa. Se nâochegasse a Isso, seria, pelo menos, um diade reencontro: de parentes, de velhos
compadres, antigos companheiros, quesaiam dos seus sítios, fazendas, granjas a
pó, a cavalo ou do bicicleta, para uma pàs-sagem no cemitério e, depois uma visita
amiga, um bate-papo despretensioso
sobre o tempo, as possibilidades da safranuma esquina ou num boteco qualquer das
quatro ou cinco ruas do lugar.

Mas, houve um mlmotlvo especial
para realçar a Importância do último dia definados, em Nova Glória. Para o povo dolugar não foi nada de especial. Apenas aconstatação de alguma coisa que todosesperavam que um dia viesse mesmo aacontecer. Não obstante o fato de nâo dls-
por de um padre residente, a populaçãonova-glorlana não escondeu um profundosentimento de religiosidade e, entre osseus mortos, dedica um carinho especialàqueles que mais se apegavam, em vida afé católica.

E o caso, por exemplo, de dona MariaAbadia de Oliveira, uma exemplar dona decasa, trabalhadora e que, pouco antes demorrer 1974, aos 70 anos de Idade, não serendia quaisquer obstáculos na hora-de
fazer o bem e de ajudar a qualquer pessoaQuando morreu, além de exemplos ela'
passou a ser uma espécie de ídolo uma

santa mesmo, a quem muitos recorriam
em horas difíceis e nos momentos de sacr
flcio. tt

No último dia 2, o seu túmulo era un
dos mais visitados no pequeno cemiW'
de Nova Glória, literalmente lotaa^
Segundo um morador das redondezas,
último sepultamento lá realizado "foi P
ciso desenterrar trôs para enterrar u
defunto". Talvez na esperança de poncr»
zar o sonho de ser conterrâneo de u"
santa de verdade, ali mesmo e no próp
dia de finados, alguém teve a Idéia de ao
seu túmulo. Algumas pessoas preseíw
ram a demolição e Isto foi o suficiente P»
que, logo, circulasse pela cidade a -ai'1"..

Tr«!
dom

dora" informação: "Temos uma santa,
anos depois de ter sido enterrada,
Maria Abadia permanece Intacta".

A DECEPÇÃO (|í.
A verdade ó que, embora muitos í

mem o contrário, ninguém chegou oe >
a verificar o que estava dentro do cai"
Este sim, de madeira forte e rija, nâo ?'' ltnava nenhum sinal de que o tempo n
passado. Mesmo assim, a notícia ço',ultrapassou as limitadas fronteiras ae'"
Glória e chegou a Brasília. .

Para chegar a Nova Glória, não foj. ^
çll, é um pouco longe.Toma-se a estro"
Anápolis e segue-se a Belém-Brasi"8 fliJardim Paulista, outro distrito de v*
tudo em estrada de asfalto. Em Jf"' 6„.
que há um desvio, de dois qullômet'"^gbarro batido, ao fim da qual está Nov»
ria.


